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Editorial

Neste FdscÍ,._uo de número 89, o terceiro após a reestruturdÇão dd revisEd ReFlexão, dedicdmos ô
mdiorid dos artigos à filosofid Frdncesd. Certos de que o pensamento filosófico em FrdnÇd é dos mais proFí-

cuos e reÊevdntes no sentido de se compreender temas e probJemds cId culturd hodiernd, sejd por trddição

filosófica, sej,1 pelo intenso debate que mantém com as mais diferentes correntes de pensdmento, é inescdpável

que conheÇdmos e possamos ddr d devida õtenÇão do discurso filosófico Frâncês. Evidentemente, o fenôme-

no chamado de slobdlizdÇão, além de fornecer novos problemôs do fiiosofdr e às ciências humdnds de um

modo serdl, deu nova Face à filosofia: está cada vez mdis difícil - e inútil Fdldr em filosofias nacionais

4\indd dssim d fiJosoFid frdncesô conserva trdÇos muito peculidres

Abrimos este fdscÍculo com um profundo estudo sobre a dlteriddcJe em Merledu-Ponty, do professor

Osvdldo fontes filho. f\ reidÇão entre homem e ndLurezd nd perspectiva de /\lbert Camus é ôndÍisddd pefo
professor Alessandro Pimenta. Os proFessores Mduro Simões e Dilnei Lorenzi especuldm sobre a redliddde

objetivd segundo Descartes, o grande mestre cId filosofia francesa . Quatro artigos são dedicdcJos d Bdcheldrd

André Limd analisa ds noções de imagem, corpo e ddnÇd no pensamento daquele filósofo/ Mdrly Bulcão

estudd Bdcheldrd, imagem e cridção; José Ternes dpresentd suas conclusões após pesquisar as relações entre

Bdcheldrd e Freud e d psicdnáFise de um modo serdl/ e o professor frdncês Jean Luc-Pouliquen analisa o

prefácio de Robert Desoille e tece considerdÇÕes importantes sobre Bdcheldrd, a psicanálise e a poesid

Jdcques DerriÉId e o problema da democracia é o objeto do trabalho da professora Dirce Solis. findlmenle,

a étlcd dd ÍelicicJdde do pensddor frdncês Robert Misrdhi é dpresentddd pelo professor Luis Píeil

Seguindo sua tradição de acolher ds mdís diFerentes tendências filosóficds, mesmo nos fdscícufos

monotemáticos (como este, sobre d filosofia francesa), poderemos encontrar aqui artigos sobre: Ortega y

Gâsset, em que o proFessor Arlindo Gonçalves Jr. , sob a Óticd daquele filósofo, discute o problemd da

sociedade tecnológica/ d relôÇão encre Krisis e KdirÓs em Evdnshélos Moutsopoulos, dd proÍessord ConstanÇa
César/ e d questão da retórica no pensamento jusfilosófico de Cha-Im Perelmdn, pela professora Regina
Silveira

Assim, esperamos poder levar, a filósofos profissiondis ou não, um conjunto de matérias que nos

estimulem sempre mdis d pensar d vida e o mundo. Pensdr, este ÊmperdLivo que se impõe a todo ser humdno

e pdrd o qudl este periódico existe

Não poderíamos deixdr de destdcar que após d reformuldÇão dd revista Reflexão, de que já fdld

mos, mdntivemos d preocupação de publicar sempre artigos de excelência inconteste e, agora, tais drtigos

encontrdm um veÍculo mais moderno e d8rddável, do ponto de vista estilístico, o que contribuiu pdrd

dmplidção dd circulação e recepção do periódico. Por Fim, é com sdtisfdÇão que comunicdmos estdr d
revista Reflexão indexada pelo Repertoire Biblio3ídphique de /d Philosophie , dd Bélsicd, e pelo Ldtindex ,

do México, importantes indexddores internacionais

A Redação
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Editorial

Dans ce numéro 89, be troisiême dpràs Id reesEructurdtion de d Révue REFLEXÃO , [d plupdrt des

articles est dédié à Id philosophie frdnÇdise. Nous sommes sürs que Id pensée philosophique en France est

une des plus íéconds et remdrqudbles, en ce quÊ concerne à la compréhension des thêmes et des problêmes

de 1d culture contempordine, soit dans la trddition philosophique, soit en \,/ue du débdt important qu elle

ouvre avec les cliFFérent$ courdnts de la pensée. 11 est nécessaire qu on puÊsse reconndTtre et qu on puisse

donner toute l’attention à Id pensée philosohpique FrdnÇdise. Evidemenl, le phénomàne de la siobdlisdtion,
qui présenle des nouvedux problêmes à Id philosophie et aux sciences hurndines, a cléclenché un nouveau

visdse cIc fd philosophie. Il est de plus en plus dêíficile - et inulile pdrJer de philosophies ndtiondles. Em

dépit de cette constdtdtion, Id philosophie française a des cdrdcteristiques três pdrticuliêres

On ouvre ce volume avec un étude sur la notion d’dltérité chez Merledu-Ponty, dont l’duteur est le
professeur Osvaldo Fontes filho. Ld reldtion homme-nature, ddns Id perspective d'Albert Cdmus, est étudié

par le professeur /\lessdndro Pimenta. Les professeurs Mauro Simões et Diinei Lorenzi s'interrogdnt sur Id

rédlité objective chez Descdrtes, le mdTtre de la philosophie Frânçaise. Qudtre articles sont dédiés à Bdcheldrd

André Limd dndlise Ies nations d'imdse, corps et ddnse cJdns Id pensée de ce philosophe/ Mdíly Bulcão
étudie I'imd8e et Id crédlion chez BdcheldrcJ/ José Ternes présente ses conclusions sur les relations entre

BdcheldrcJ et freud et la psychdndlyse; et Jedn-Luc Pouliquen fail J’dndlyse du préFace de Bdcheldrd à

I'oeuvre de Robert Désoille en éEudidnE Ies relations enEre la psychdndlyse et la poésie.Mdddme le professuer

Dirce Soiis étudie Jacques Derridd eE le problême de Id démocrd tie. EnFin, l’éthique du bonheur de Robert
Misrdhi est présentée par le professeur Luis PFeil

Ld trddition de la Révue Reflexão est d’dccueil des diFFérents courdnEs philosophiques, même ddns les

numéros spécidls (comme cefui-ci, sur la philosophie de Idnsue ÍrdnÇdise) . On peut trouvern ici des drticles

sur Ortega Y Gdsset, du professeur Arlindo Gonçalves Junior, qui étudie la société technolosique et ses

problêmes/ sur Id reldtion entre <risis et KdirÓs chez Evdnshélos Moutsopoutos, du professeur ConsLdnÇd

Marcondes Cesdr. El sur Id queslion de lã réthorique ddns Id pensée jusphilosophtque de Chd-rm Pere[mdn,
du profe$seur Regina Silveira

On dttend pouvoir oFFrir à des lecteurs interessés en philosophie, un recueil de thàmes pour penser Id
vie et le monde, étãnt donné que penser est un impérdtif pour tout être humdÊn et en ~,'ue du quel cette révue
eXISte

On mel en relief que, dprês Éd reformuldtion de Id Révue Reflexão, on d toujours pour but la recherche

de ’excellence, et en plus d recherche d’une présentation plus dgrédbfe et mocJerne, [dquelle d déjà

contribué à une mei[leure réception de notre Révue. Enfin, on cJoit souligner que Id Révue Reflexão est

repertoriée dans [e Repertoire BibI-lo8rdphique de la Ph-l\osoph-le, en Belsique et dans le Ldl Index , du

Méxique

La Rédaçtton
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IV L#ZÉég O

Considerações sobre o lugar da alteridade
em Merleau-Ponty

Considérations sur Ç’endroit de l’alterité chez Merleau-Ponty

Prof.Dr.Osvaldo FONTES FILHO
Departamento de Filosofid/PUCSP

PósDoutorando Cl-’JPq-IBILCE/Unesp
S.J do Rio Preto

Resumo

Saber obscuro", vdie vem dn-árquíco e d-leFec>lógico enlr e ds sedimenldÇÕes hfstóricas, d FilosofÍd empreende Lim percurso
dcidenLdclo, desconlínuo, em vez de um rumo de SImpedido do dpocJíct[co. Se Meredu-Por-ly dcdbd por Ihe cnc')nLrar uma

comunidade FenomenolÓsicd encdrnddd’', onde cId se fdz polissêmicd, é porque a fiÊosofiâ persegue do longo dis múltiplas

clivdgens do ser u in senEido se'n conceiLo dddo d priori , Donde o seu regIs[ro em umd pârtlcudr interioriddcJe, divcrsd ddqueÉd

do fyo constituinte: intentlordler Innerllchl eII , seBunlIo a expressão retoruddd de Husserl, lntenriondlicJdcJe que rrfeíe o lugar

necessariamente nãc,simbólico dd diferencÊdÇão entre ds experiêncids, É ern torno desse lugar nue se díscorrerá dal11, segundo d

Últimd filosofia de Merledu-RonEy. ReEendo d dtenção sobre ''nossd du3êncid nd presenÇa e nossd nãocoincidêrlcld com os

outros", dlsumâs notds de trabalho de Ée VIStE)le er I'lnvlslble revedm o mundo cId experiêncid sensÍvel como uma 'irquitetÔnÉca

espácio-tempordl'’: modulação no lugar de cruzdmento de suas várIas d,mensões e sentidos, cId é o que se esq.,ajr,1 entre 3

visddd de um e de outro, sempre mais longe que o lugar donde se olha, entregue à sud dlteriddcle

Pdldvrds-chave: dltel idade, cornunddde encdrnddd, experiência, lugar, [..’qereduPonty

Résumé

'Sàvoir obscur'’, vd-et-vient dn-díchique et d-téléolo3ique entre les sédimentdtions historiques, Id phiÉosophle entreprend un

parcours dccidenté, dtscontinu, du iieu d'une vote desencombrée vers b’àpodictique. Sl Merledu-Ponty drrive à lui Irouver une

'communduté phénoménoio8ique incdrnée", oÜ elte se Fait polysémique, c’est en ràison du Fd-bE que tô philosophic poursuit au

long des multipics clivd8es Je I'être un sens sans concept donné a priori. D'oü son regIstre clans une põrEÉculiàr.: intériorité,

diFFéíente de ceble de 1’Ego ccnstitudnt: intentiondlcr innerlichkeil, sebon les termes repris à Husserl, ÊntentionndliEé qui si3nà Ie !e

IÊeu nécessdiíement non-symbotique de dIFFéíencÊdtion entre les expéíiences, C'est âutour de ce bleu qu on discuterà -lci, d’dpràs
id derniàre philosophle de h\erledu-Pont~/, Retenues par "notre dbsence dàns Id présence, notre non-colncidence dvec tes

dutres’' , quelques neLes de tra\ ail de Le visib Ie et I'-Invisible révêient le monde de !'expérience senslble comme une “drcfritectonique

spdtÉo-temporeiie'’ : moduidtion dans le !ieu de croisement entre ses diverses dimensions et sens, elle est ce qui s'esqui\re entre td
visée de !'un et cle l’àuLre, tou}ours un peu plus loln que !'enJroit oü I'on re8drde, !ivrée à son dltérité.

Mots-dé: dltérité, communduté incdrnée, expérience, lieu, Merledu,Pc>nEy.
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'[, , .] somos tdnto mdês cegos do othc>

do outro qudrtao este se rnostrd capaz
de ver e podemos trocdr com ele um

oÉhãr. Lei do quidsrrtd no cruzdmento ou
não-cruzamento dos olhares: a fdscÊnd-

ção pela vista do outro é Irredutíve Ê à

fascinação peto olho do ouLro, mesmo
!ncompâtÍve! com e td, Esse quidsrrtd não

exclui, do contrário, de convoca a ok)ses-

são de umd fascinação pelo outro
Jacques Derrêdd, Mémo-lres cJ'dveugle

'Quem quer que estejd fdscinõc40, o que

ele vê, ele não o vê propridmerlte fd ldn-

do, mas isto o toca em uma proximÊdd-

cIc irnecJidtd, isto o apreende e o er\vc)t

ve por completo, embora isto o deixe
dbsolutdmente à distância

Maurice Blânchot, Lespdce litLérdire

'Ndciâ há mais pdrd olhar senão um olhar,

dque ie que vê e o que é visto são exd
tdrrlente substêtuíveis, os dois othdres não
se imobilizdm um sobre o outro, ndcJd

pode distrdÍ-Ios e distinguiios um do
outro, pois que as coisds são dbolidds e
que cddd qudt sÓ tem cic se hdver com

seu cluptc

Mdurice Meredu-Ponty, Sigrles

Na experiêncid perceptivd do outrem, nos

so olhar errd por entre os indícios de um volume

que invdridvefmente permdnece ocluso. Visâcid d

partir de seu invólucro exterior, da interioricJdcJe
de outrem temos de nos conLentdr corn indícios,

signos por vezes equívocos de umd presenÇd de
fdto longínquâ, vividd em defasagem dd nossd. Deld

não obtemos mdis que certa forma de dusêncid. E,
no entdnto, é d essd dusênctd que nos reportdmos

Onde situáld? Como percorrer essd distâncid que

há no “dentro” mais próximo cIo outrem? Um

cdrtesidno não se embdrdÇdrid com tdI questão:
todo objeto esEá nd extensão, Jirid ele, do pdsso

que o conteúdo “vivido” encontrd-se Ford dela,
“dentro” cda psique. Já pdrd os pdrticJários cJds

sensaÇÕes, permdnece d impressão que o invÓlucro

corpóreo contém um vazio, mds um pdrticuldr vd-

zio, posto que é mais que dusêncid de mdcérid: é

vida vivicJd “dlhures”, em simuÊtdneiddcJe com esta

nossd, em hidLo com ela. Uma vez que é dÍ que o
ouLrem se dl)riga, é cJdÍ que nos fdld

Cumpre considerar isso, se se quiser Fazer

jus do paradoxo interno da percepÇão, qudl sejd,
o de que todo mundo privado tornd-se “inslru
mento mdnejddo pelo ouLro” (Merledu-?onty,
1 992, p, 29) , Pdrddoxo que, digd-se, em nddd

dfetd o sujeíto reflexivo. Concebendose como re-

presenLdÇão, dtividdcJe sinLéticd, consciêncid, ele
não vê em outrem senão um "nac)eu’ , pois que
seu raciocÍnio por dndlo3id não o cdpdcitd d trdns

ferir d um outro d ipseiddde que experinentd em sI

(Merledu-RonEy, 1996, p. 364) . Nã vercJdcJe,

a dndlosid não funda d experiência de outrem, dela

procede: cId vem somente confirmá- Jd e nutrir como

metódico um conhecimento Já presente na experi
êncid Uds mutudlicJddes. Essd constatação rdtiFicd

,m Ze „k, 6/, ,r I'i„vi,ibl, , „,,„,id,de de repen
sdr d experiência dd dlteriddde, de modo d que o
ouLro, seus sentidos e sentlres, não se deixe repre

sentar unicdmenEe peld negdÇão clãs diferencidÇÕes
de um eu (Merledu-Ponty, 1 992, p. 191 )

Post feslum , o ego reFlexiondnte está de dn-

temão condicionado pelo que MerieduPonty cbd-

md d ':situdÇão totâl'’, ou seJd, o entreldÇdmento

enEre ds vi(:Ids, a confronEdÇão entre os cômpos

perceptivos, d mistura dds durações (cf. 1992,
p. Só) , Assim dpresentddo o mundo, no caos do
misto e no lugar das trdnsferêncids entre ipseidddes,
ése conduzido pdrd além das dlterndtivds do
objetivismo: d cotsd visadd ':em minhd cdbeÇd’', o
outrem :'dtrás de seu corpo”/ o espírito como o
que pensa, o mundo como o que é pensddo . Na
verdade, a experiência como “nãosdber'’ orisiná-

rio dl)re pdrd o que não se é: excentricicldde, cd

pdciddde de se dusentdr de si . Elâ desmonta assim

a dnálise constituinte que, redlizdcJd do ponLo de

vistd cJo íechdmento do ego todo objeto é umd

unidade de sentido constituído no interior Jd psi

Reflexão , Campinas, 31 (89), p. 1 1-23, jan./jun. , 2006



V J1'cELSO 13

que –, desconsiderd os sentidos vividos fora de si,
no mundo

Assumir, como o faz Mer[edu-Ponty, uma

siEudÇão de retenção dds sensaÇÕes no tecido
pré-dndlÍtico de um Ser selvdsem ou verticdl – lu-

Bar donde ''pdssdmos uns nos oulro s" (Merledu-PonLy,
1 992, p. 257 ) –, é contorndr conhecida tensão

na operação reflexiva: inlerior do eso hdverid um

ser cujo sentido é o cJe trdnscender esse eso . Essd

tensão põe em jogo ds cJuds dimensões constitutivds
dd metdfísicd= d exigêncid idedtisLd, em virtude dd

qudl outrem, como d coisa, deve dpôreceí como

uniddde de sentido/ e d Fidelidade à experiêncid

que exige que outrem trdnsgridd d esfera própria e

FdÇd surgir, nos limites cIo vivido, um suplemento

de presença, incompatÍvel com d inclusão de todo
sentido nesse vivido. Mas como é possível que se

produzd nd interioriddde um “vdzio” cdpdz de
dbrisdr uma oulrd consciêncid? Pdrd d reFlexão, não

pdrece haver termo de compromisso entre 8 dpre-

sentdÇão objetivd dd ipseÊcJade dJheid e à sua con-

dição de ipseicJd(Je. Assim que outrem é dbordd-
do d pdrtir dd oposição do dlter e do eso para

empregar a terminologia husserlidnd –, é sua

trdnscendêncid que inevitavelmente se perde.

Ora, d “cdrne'’ de que Fdld o Último

MerleduPonty não é trânsito de intenciondliddde

d inLenciondliddde, mas moddlicJdcJe rílmicd dd si-

tudÇão de :'entreldÇdmento do mundo com o espí
rito e do espírito com o mundo" (MerEeduPonty,
1 999, p. 54) . Ocorre, porém, de d consciêncid

conslituinLe ser incdpdz c4e se reconhecer nessd si-

tudÇão. Na considerdÇão de sud dt eri(Jade, por
partir da solidão do eso , isto é, sob fundo de umd

ausência do mundo, ela nuncd se dtém do caráter

eminentemente " produtivo” Jd tensão entre

imdnêncid e trdnscencJêncid. Por um idcJo, d posi-

ção de outrem como outro-eu-mesmo não é de fdto

possÍvel se é d consciência que a efetua: ter cons-
ciêncid de outrem serid constiLuÍ-lo como consti

tuinte, e como constituinte em relaÇão do ato mes-

mo pelo qual é constituído (MerleôuPonty,
1960, p, 117) . Por outro Iddo, d consciência

não consegue desveldr uma dtteriddde em si, o ser-

o-outro-de-si-mesmo

r\ percepção de outrem como um “vivido-

dlhuíes’' virá dpends ddquelds pdrticulàres experi

êncids onde, em razão de pàrddoxdl permutd, o

objeto intencional vem desinvestir a inlenciond-

liddde, Somente umd percepção submetida à
trdnscendêncid experimenta de fdto â experiência

de outrem . Contrd-efetudcJo por sud próprid

exteriorizdÇão, o corpo-de-cdrne que se preenche
dd espes$urô do mundo, que se dl)re para o que

ele não é, supõe um reenvio do mundo que obscu

rece seu próprio corpo. Sem percel:)é-lo explicita

men[e, ele que está conslruído em torno dos drrdn

jos internos do sensorium que o põem em condi-

ções cJe circunscrever os objetos do mundo, tem

seu olhdr confrontddo pela denegdÇão dos senti

dos desse mundo todd forma corporal sempre

supõe o “dlhures” invisível de seu sentido. Umâ

pluralidade de sentires pode, então, ser reconhe-

cidd e descrita como o que é dado com a
trdnscendêncid do mundo

'a trdnscendêncid objetÊvô não é poste.

r-lor b posição do outro: o mundo já eslá
dÍ em sua IrdnscencJêncid objetiva dntes

dessa análise, e é seu próprio sentido

que vdi ser explicitddo como sentido
[ A introdução do outro não é, pois, o

que produz d trdnscendÊncid objetiva’
o outro é um de seus índices, um mo-

mento, mas é no próprio mundo que se

encontrará d posstbtliddde do outro] ”

(M:RLEALJ-PC)NTV, 1 992, p, 1 69)

A experiência da visão não promove o de-

senroldr de um mundo objetivo Jidnte de uma cons-
ciêncid ubíqud. Lição que já estdvô nd fenorne-

nologid dd percepção: conLemplo um mundo que
'me tdmpd d vistd'’, cercâ-me, excede-me/ não mdis

postddo diante mds em lorno de mim, de modo

que esse envovtmento é, por princípio, irredutíve
a uma apreensão Frontal. Emborâ eu esteja nele si-

tuddo, não tem sentido d consisnôÇão precisa de
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um limite entre ele e mim, entre o que Ihe perten-

cerid e o que eu possuiriâ como próprio. O prÓ-

prio como circunscrição de um vivido, de um cor-

po sentido, é desqudificddo nesse Fundo de
indivisibiliddde que é o mundo. De fato,

côbenos rejeÊtdr os preconceitos secu-

lares que colocdm o corpo no mundo e
o vidente no corpo ou, inversdmente, o
mundo e o corpo do vidente, como

numa cdixd [ . . . ] Onde colocdr no cor-

po o vidente, já que evidentemente no

corpo há dpends 'trevas repletds de ór-

sãos’, isto é, dindd o visível ? O mun-

do visCo não está 'em’ meu corpo e meu

corpo não esLá 'no’ mundo visível em

Últimd instâncid : carne dplicddd d outra

cdrne, o mundo não a envolve nem é
por ela envol'” (MEiaLE/\LJPONTY,
1 999, p. 1 34)

r\ visão não se distingue do ddvento do
visível, não se produz ''em mim”, mas dlhures, jun.
to à coisa: d exterioridd(1e do mundo somente é

acessÍvel pdrd umd experiêncÊô dbsolutdmente ford

de si mesmd, dusente de si; que se confunde, en-

fim, com d espessura do mundo. Experiência de
visão totdl", como d chdmd Werledu-Ponty,

E possível surpreender essa visão totôl nd

experiência dd percepÇão estética, ocasião de
metamorfose do corpo na visibiliddde que o en-

volve. /\qui, o olhdr se obriga d dbdndondr d

espdcidfiddde por segregação do ponto de vista

pdrd ingressdr nd texturô espdcidl maleável e
indeterminadd, em perpétua !dtêncid de de[ermi-
ndÇão, dds Formds e das cores. Perceber estetica-

mente, esclarece José Gil, é tecer um pldno do
olhdr que prolonga o plano espacial ads Formas.

Nessa empresa, o olhar deixd de depender do
corpo, deixa de se submeter a um ponto de vista

o olhdr deixa de estdr fixddo no corpo
porque os próprios 'Êu3dres’ do quadro
se torndrdm lusdres de visão, o olhar é

neles plendmente visão, já não vêm poisdr

neste ponto ou ndquele, esse plano que

une olhdr e quadro mudou-se em corpo
onde vidente e vislo pertencem d umd

única e múltipla visão. Já não há ponto
de vistd porque já não há corpo [ . . . ]
Já não vejo o quadro, participo na vi
são totdl' (Merledu-Ponty) que o cor
po-pldno oFerece. Já não há ponto de
vrstd, porque eu me torno cor, tornome
forma e movimento ads formds e dds

cores; não ds ve lo1 mds é a próprid visi

biliddde delas que sou” (GIL, 1 996,
p.305)

f?ddÊcdlizdÇão dd carne, que carrega nos

trdÇos de uma dessub}etivdÇão. O pldno das for
mds e ads cores potencidlizd d disposição natural

que submete o corpo vidente e as coisds visÍveis à

sua indefinição e espessura orisinárids. Razão por-
que meu corpo é o meio único para che8dr do
âmdgo das coisas, “Fdzendo-me mundo e Fdzen-

do-ds carne” (MerleduPonty, 1 999, p. 139)
Na dimensão pdrticipdtivd dd cdrne (intercorpo
reiddde), eis d unidade oristnárid do mesmo e do
outro

#

CristdlizdÇão momentâned de um viver,
encdrndÇão cJe umd vicJd, todos os movimentos de
uma persondSem outrd que a nossa, em seus Inter

vdlos, mocJuldções, mucJdnçd s de orientdção, são
diferencidÇÕes de umd mesma dimensão, momen-

Los de umd Única abertura pdrd o mundo, rnomen-
Los referidos em sud próprid singularidade d ouEros

gestos possíveis. Não situáves sobre o pidno ob
jetivo, que os submeEe à diterndtivâ do movimento

e do repouso, esses gestos não se sucecJem de
mdneird descontÍnud, mas “escorre3dm” uns nos ou

tros: Lestemunhdm d uniddde de umd potência, de
um “eu posso’* cujô cdpdctddde não rem medidd

objetiva. Não há localização Fixd de um outrerrl
observddo em seu devir, o que de fdEo se vê é d

dinâmicd cJifusd de um desdobramento de mundo

Não há, por um lado, um corpo objetivo, e, por
outro lado, movimentos que o animam/ há, dntes,

um único visível que em todos os pontos de si
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mesmo dá-se como diferenciação cde certo modo
de dberturd para o mundo.

É lesÍtimd d impressão que o "vivido” de
outrem sempre escdpd d r.osso olhdr, é escolho no

preenchÊmenlo de nossa próprbô intenciondllddde
Onde estdrid dfindl o ouEro nesEe corpo que ve
mos? Em urnd nota de trdbdlho cJe O visível e o

invisÍvel , d derrddeird ontolosid de MerleduPonLy
cJá sud resposEd

“ele é (como o senEido dd Frdse) imd-

nente do corpo (não se pode destdcá-
lo pdrd pf)lo à pdrte) e, contudo, é
mais do que a somd dos signos ou siSni-

ficdÇÕes por ela veiculdcJos' E dquilo de
que ds signiFicdÇÕes são sempre imd8em

pdrcidl e não exaustiva, – e que contu
do atesta esLdr presente por inteiro em
cddd urna delas. Encarnação Êndcdbddd

sempre em curso – Para dlém do corpo
objetivo como o sentido cIo quadro está
para dém cJd leld" (MERLEALJ-PONTY,
1 992, p. 1 96)

O corpo permite d dndlosid com d obrd de

drte por ser, corno esLd, umô drticuldÇão cIo mundo
por recortes em sua espes$urd. De fdto, ele é romo

um sentido encdrnddo cujds manifestações são “sig-
nos” indefinidamente Fluidos, errantes. Esse senti-
cio dssemeÊhâse do de um quadro por seu cdrá Ler

l(dntidndnlente “estético”, isto é, como um sentido
sem conceito ddd'3 d prjor– conceilo que reificdrid

o outro, ou o projeLdrid sobre o plano cIo f\„\esmo

h ontoiosid merledupontyând mostra, e o entrelõ

ce das mãos ilustrd, que esse sentido fdz-se por

Na Prose du monde, MerÊeau-Ponty retoma de Saussure a acepção da linguagem como um mundo que ''se toca e se compreende", que não é pois
objeto para um sujeito externo, mas algo "acessível do interior" ( 1 969, pp. 34-35) . Uma nota de trabalho de outubro de 1959 deixa claro que
essa “interioridade" da expressão descarta a possibilidade de se torná-la como instrumento de alguma instância subjetiva : "A natureza mesma da
expressão, o fato de não se poder nela enumerar o que é dito e o que é 'subentendido', – nem mesmo os meios de expressão, aqueles que são
empregados e aqueEes que não o são (vocabulário de uma língua) –, mostra que a expressão está presente por inteira em cada ato de expressão,

que a linguagem por inteiro dobra cada palavra como uma Sub-Palavra, – ou melhor, que cada palavrõ é apenas uma dobra na palavra, que em sua

natureza ela é figura sobre fundo (de silêncio ativo ou Gestãlt), que ela é, mais que 'proposição’ no sentido da lógica, proposição no sentido de
Cldudel, um Etwas, urna Cesta it que se esvdzia interiormente de sua carne para deixar transparecer urna estrutura, uma massa trabaihada do interior

por uma espédie de ebulição, um nicho no Ser, um desvio em relação à não-diferença ou à in-diferença, – luz vindo de onde -? Certamente não dos
atos do 'sujeito' nem de seu ' fazer ' ” (apud Heidsieck, 1 993, p, 1 5, griFos nossos) . A mesma expressão ressurge em Le visible et I'invisÊble: " [ , . , ]
o corpo visível, graças a um trabalho sobre si mesmo, arruma o nicho de onde elaborará uma visão sua, desencadeia a longa maturação ao fim da

qual, de repente, ele verá, isto é, será visível para si mesmo; instituirá a interminável gravitação, a infatigável metamorfose do vidente e do visível,
cujo princípio está estabelecido, e que é posta em andamento com a primeira visão. o que chamamos carne, essa massa interiormente trabalhada,
não tem, portanto„ nome em Filosofia" ( 1992, p. 142, 3rifos nossos)

defasagem e imbricdÇão mÚluds de dois visíveis que
não se superpõem d ponto de coincidir: coinci-
cIência pdrcidl. Por conseguinte, ele se Fdz como

invisÍvel, nã LempordlizdÇ80 ori8inâridnente
intersuhjetivd dd implicação das lacunas do ouLro

nas minhas, no interior de um "Ser d mÚttiplds en-
trddds’' (Merledu-Ponty, 1 99ó, p. 364) . E Fdlo

que há also dd vida de ouErem que sempre me

escdpdrá, dssim corno é dtrdvés de outrem que chego
d compreender que há dIgo de minha própria vidd
que sempre me escdpdíá . Razão porque Merledu-

-Pon[y entende a imbricdÇão inlersubjeEivd não
como intersecção entre duds positivÊcldcJes, mas

como umd “ junção à distâncid”, modo de se encon
trdr ern algum lugar, no invisíve (cf. Merledu-Ponty,
1992, p. 987) . Ainda que remeEd do dlhures,

essa imbricdÇão permite locdlizdr em umd Única

massa sensível os “mundos estesiolósicos” de nos

sos diversos sentidos. A carne, esse lusdr que

Merledu-Ponty dfidnÇd não ter recebido batismo
filosófico, é tecido elementdr que reÚne

Insistdmos um pouco mais na dndlo8id que
pdrece fdzer do corpooulro umd superfície a ser

licJd' Outrem como fenômeno cdrdclerizdr-se-id por
umd estrutura cJidcrÍticd: âssim como no SIgnificante

vicei,Im oposiÇÕes e pdrentescos de tocid ordem,
a corr)c)outro advém Lomo d cliferenridÇão de seus

comportdmentos. Mais que sorr,d cIc signos visí

veis, ele é encdrndÇão de sentidos que retém um

irredutível in,lpercel)icio. f\ qemelhdnÇd dd paId-
vrd, é “mdssd trdbdlhddd do irllerior por umd espé-

cie de ebulição” (dpud’Heidsieck, 1 993, p. 1 5)
que d abre pdrd jogos intermináveis de investimen-

to sensoridl no Ser- , Assim, ernbord de outrem cddd
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gesto procJuzd somenEe uma "imagem pdrcidl e não
exdustivd”, ele dtestd-se “por inteiro em cada umd

delds'’, ou melhor, mdniFestd-se como suas diferen-

Çds, isto é, segundo ds configurações nas quais
advém. Assim como d frase, o sentido de ouErem

preserva sua riqueza porque permanece retido nos

signos que o dão a entender. O outro está entre

seus gestos visÍveis, em sua junturd, imerso em um

corpo vivo, investido pelos comporLdmenLos que
investe.

Por isso é possível Falar a seu respeito como

de urna iminência sempre diferidd, como nas se-

gulntes pdssd8ens:

“ [ . . . ] como a coisa percebida, outrem

permanece Eon8ínquo e como que dt-

mosférico. É d dimensão que dá coesão

à presença de outrem. Como o corpo
próprio, é preciso dizer de outrem que

ele não está dlhures, mas não se pode
dizer que ele estejd dqui ou agora no

sentido cJos objetos” (MERLEHPC)N TY,
1992, p.91 5)/

“Outrem nunca se apresenta de Frente,

ele cercd-me, envolve-me, rodeia-me, sud

presença permanece difusa como uma
obsessão. Sendo ele mesmo um 'aqui’,
íeflui para meu 'dqui', ele é uma 'pre-

sença’/ ele hdbitd o mundo, nele irrd-
dia, investeo por todos Iddos, sempre

para além do ponto onde eu o fixo,
qudse’ no mundo, coisa iminenle. Ele é

esse :duplo errdnte', d um tempo prÓxi-
mo e afastado, que vem descentrdr mi-

nha perspectivd sobre o mundo. Ele está

sempre um pouco mdis longe do lugar
onde olho [. . .] ” (MERLEAU-PONTY,
1 996, p, 1 89)

f\ fenomenologia mostrdrd d Merledu-Ponty
como todo sensível nunca se manifestd sob d forma

(9) A carne é presença como horizonte, mais que horizonte de presença. É a idéia de uma anterioridade que está aqui em causa: a procura por um

fundamento ou origem reenvia sempre a um ponto de vista objetivo que apreende, invariavelmente no regime da re-presentação, outrem e o mundo

em exterioridade, embora um e outro devam ser dpreendidos conjuntamente, isto é, inscritos na profundidade/espessura do Sensível, como momentos
de sua modulação reverberante

de um indivíduo dcdl)ado. As coisds não se dpre-

sentam pdcificddds num esprdidmento partes extró

pdrtes , não são homo3êneds em relaÇão do mundo
de que fazem pdrte. /\ssentdm-se, dntes, em “falsa

base” (Merledu-Ponty, 1 992, p. 286), do lado
do ponto onde são procuradas, irrddidndo d ou-

tros pontos. h coisa vistd é, Fundamentalmente,

corpo “dtmosférico” . AndlogdmenLe, outrem não
se mdnifestd como consciêncid, cdpdciddde de sín

tese, ou então como sensível insecável. Dele cum
pririd fdldr como de um eixo de coesão em torno
do qual se constitui o mundo como sud
complementdriddde

O mundo jdmdis se mdnifestd como piend

exterioricJdde, de modo que d aparição de outrem
corresponde a um ressalto de sud “mdssd interior

mente trabalhada" por ÍorÇd dd conseqüente dIu-

são ndquele de cdcJd sensÍvel dos demdis. Nd ver-

ddde, sabe-se corno a filosofia da carne situa o
mundo tanto aquém dd interioriddde quanto além

dd exterioriddde. O mundo é concreção de um Si

universal que, em virtude dessd universdiddde, vê-se

inclindcJo d se plurdlizdr. Há um mundo dpends nd

medidd em que ele não se oferece à purd intuiÇão,
mds se poster3d junto a umd visão ,espdrsd. Rdzão

porque é sempre habitddo por sua próprÊd

dltericJdde: o que nele trdnscende urna visão do
momento dlimentd urna sensibiliddde difusa, dis
persd, isto é, pre8ndnte de outrds visõess. Irredutível

dos estddos de consciência dos sujeitos insulares,

inscrito no eixo de individudÇão das “consciêncids”,
o mundo anuncid uma multiplicidade de visões
possíveis que se individudm nd espessura dos “istos
mundônos, que se diferenciam nd obscuricJdcJe dos
sentires sin8uldres. Assim, todd visão é variante de

uma Única Visão que somente sdrdnte uniddde do
se diferenciar em visões distintas e insulãres. Toda

sensação repousd sobre d espessurd do Ser sensí-

vel, sobre um “cúmulo de subjetividade” que é

também “cúmulo cJe materialidade” e, conseqüen
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fê Pldtão, qudndo sesue no lá da Grécia
dnEi3d Platão e reenconErd â nervurd dos

diálogos, enLão, no centro de si mesmo,

e sincronicdmente, dIgo se mexe e revive,

dIgo que foi e é o pensamento de Platão

A Ndturezd e d Palavra, o visÍvel e o es-

crito, de outro e do mesmo modo, re.

criam a cada in$tdnLe uma simultdneidd

de universal” (1 996, pp. 374-375)1

EForçoso constdtdr= “dIgo que Foi e é” revive
nd unÉcJdcle de um si, em rdzão de sud pdrticipd

ção nd cdrne sem idôde que o engloba ! Não se

escdpd à impressão que a pdisd9em presta-se d um

ponto de vistd db$olulo, sor~,'edouro das efemérides

do vivido, em outrds pdldvrds, de sud dlteriddde

Uma outrd pdisdsem, um olhdr diverso – que, dIr

ás, não serid de todo hdstil do MerleduPonty de

outros momentos – talvez possa fa Jar mdis dpropri-
dddmente

temente, dberturd em sud próprid insufdriddde pdrd
os outros sentientes

Umd vez considerada tdI tópica do Sensí-

vel, é inevitável que a cJistâncid a outrem tornese
uma "estranha proxtmicJdcJe'’, como dfirmd Merledu-

-Ponty em Signes, “pois o sensÍvel é, precisdmen-

te, aquilo que sem se mexer do seu lugar pode
dssedidr mais de um corpo” . De Fato, o objeto
cujd texLurd é interrogddd pelo olhdr não per[ence

a nenhum espdÇO de consciência : ele é matéria
circuÉdnle enLre os corpos de visão que se deixam

dssim preencher pela cdrne universdl do mundo.

De modo que uma :'mirdculosd multipficdÇão do
sensÍvel'’ escldrecerid o que sepãrd (ou une) as di-

ferentes pdisdgens do longo do tempo e do espd

ço, e o que fdz de cada urnd “um segmento dd

durável cdrne do mundo” (Merledu-Ponty, 1 960,
p. 93) . Nas Notes de Cours lê-se:

“0 visível que vemos, de que Fd lamos é
o mesmo cIc que fdldvdm, que viam

?ldtão e Aristóteles, o mesmo numericd-

menle-. por detrás de cdcJd pdisd3em de
minha vista, mesmo se não é o Himeto,

o llissos ou os plátanos de Delfos, pois
que é uma paisagem/ não um grupo de
sensações efêmerds, Idmpouco juÍzos,
atos espirituais sem fogo nem lugar, mas

um segmento dd durável carne do mun-

cIo, estão escondidas ds paisagens de
Eodos os homens que existirdm, de to-
dos aqueles que existirão, de todos
dque Ies que teriam pocJicJo ou pode-
ridm ser, incJivisos entre eles e eu, como
o objeto que detenho entre mirlhd mão

direitd e minha mão esquerdd. De Pldtão

à nós, o homem grego cJesdpdreceu, um

outro homem se fez, que coloca seu sd-

l)or próprio, seu próprio odor em tudo
dquilo que empreende, mas quando ele

"Olho o cdmpo dberto dd pdisdsem
Aqui e ali, outros corpos idênticos do meu

surgem e, cde súbiLo, d minhd visão toldd-

se, o fulsor ads coisds emE)acid-se – não

tdnto nd minhd própria percepção dos
objectos como no meu pensamento da

pdisd8em . C)bscurecimento sob o visí-

vél, encoberto nefe, umd vez que nele

nddd mudou. Somente sei dgord que nele

dlSumd coisd me escdpd, alguma coisd

que eu não poderid ver. Tudo permâne-

ceu semelhdnte, mas sinto que estes cor-

pos agem como buracos negros cuja obs-

curidâcJe, toddvid, não é visÍve [ . . . ]

Dordvânte, cddd coisa é puxddd nd

direcção de pólos que se essueirdm à

vistd, entrando dssim num espaço de
possibilidades desconhecicJds. Outros

seres como eu vêem as mesmas coisds que

(3> Vale mencionar que a perspectivd da universalidade do sensível, que em Ze w#6/e ef I'invisible Merleau-Ponty nomeia a Weltlichkeit dos espírÊtos/
reelabora o motivo da história existencial que, na Phénoménologie de la perception, era a história de uma liberdade às voltas com o destino e a
fatalidade. O outro deve ser tomado no “circuito que o liga ao mundo", circuito comum a todos; de modo que o destino e a fatalidade de outrem
nunca são vistos de Fora, mas vividos do interior de uma mesma tessitura mundana, no lugar de todos os transitivismos (cf. Merleau_Ponty/ 19921
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eu e não sei o que eles vêem. A sombrd
projectddd do corpo do outro ascende-

se d tudo, crivd d luz de incerteza e de

dúvidas, cdrresdndo de desconhecido
todd a evidênctd. O olhar do outro

afecta o meu de um índice de cesueird.

Mds a cegueira provoca d imdSindÇão’
(GIL, 1 996, ,.296)

Sorvedouro outro, pois, esse de que fdld

José Gil, e que soliciEd o essueire de vIsta e, por-
que não dizêlo, um outrosorvecJouro, que dcen-

tua a derivd do olhdr, até d cegueira. Começa en-

tão o esSueire dd imdSindÇão. O espaÇO é, dqui,

o dd inscrição do desconhecido, espdÇO onde d

percepção vem buscar possÍveis dlhures para su-

p[dntdr o ponto de vista da visão “situdcJo no dqui

objetivo do corpo próprio frente do objeto perca-
l)ido” ((Iii, 1 996, p.227) d Fim de trdnsformá-lo

em ponto de vista do que se situa no vd80 e inde-

finido, ou seja, no espaÇO estético ou imd3inário.

Quanto à visão inscritd nd :'durávei carne

do mundo'’, somente Ihe restdrid nutrir a reldÇão

sujeito-objeto, no joso das evidêncids, do tudo
ou nada? Dizer que um corpo é vidente, salienta

MerÊedu-Porlly, é dfirmdr pdrd d experiêncid que
se tem dessd vicJêncid d proprÊeddcJe de fundar e
enuncidr d visão que outrem possui (cF. /\Aerledu-

-Ponty, 1999, p, 327) . h Fim de ser visão, o

corpo Jeportd-se pdrd uma visibilicldde, em cujo
reverso outrds visões surgem sem comprometer d sud

Isso porque

a experiência do meu corpo e à do
outro são elas próprias os dois Iddos

de um mesmo ser : quando digo que
vejo o ouLro, dcontece sobretudo que
objetivo meu corpo, outrem é o hori-

zon re ou o outro Iddo dessd experiência’

(MERLE/a.,LJ-PC)Nr7, 1 999, p' 278)

O câráter provisório das neEds de Erdbdlho

não deve, porém, iludir sobre d ndturezd cId

dltericJdcJe, Fdto é que o eu e o outrem não consti-

tuem pólos positivos, F\ análise do quidsrnd cdrndl

0
0
2
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rnostrd como o sujeito somente se realiza ao se

despossuir em fdyor do mundo/ sua visão somente
tem sentido como momento de urnd visibiIÉddde

uni~„,ersdl, um modo precário de falar cJd “cdrne do
muncJo'’ . Isso significa que o pdrdsi permdnece

iminente e o sujetLo do sentir é nd verdade dnÔni

mo, gerdl, desprovido da positivicJdde que Ihe

permitirid se cindir dos outros. /\ intersubjetivicJacJe

pode entrar em sua definição porque o próprio
dos “eus" cdrndis é d unidade de um “ já” e de um

'dinda não" . Rendud Bdrbdrds explica

“De Fato, enqudnLo não há mundo se-

não pdrd um corpo que se Faz mundo e

que portanto ainda não dcede à plend

consciência de si, a reldção com ou ou-
tres de algum modo precede, peld me-

cJidÇão dd pertenÇa do mundo, a icien-

tiddde pessoal. ConEudo, porque o
mundo não é à negação dd subjetividd
de mds sentido na carne, trdmddo de

visibiliddde, o sentir já é indiviciudlizd

do e a relação inter-subjetiva não vai dté

a confusão purô e simples: ela aceita nebd

diferenças, permdnece úrersubjectivicJd-
cJe" (B/\RB/\R//\S, 1 99 l, p.989)

O eu e seu outro “são dois dntros, descreve

Merledu-Ponty, duas dberturds, dois pdlcos onde
digo vai acontecer 74 e ambos pertencem do mes
mo mundo, do palco do ser ” (Merledu-Ponty,
1 999, p. 317), O que ali se encend, poder-se-id
dizer, é o perseverdr da filosofia como o trdbdho

de drticuldÇão que dlertd pdrd d incorpordÇão mais
que pdrd o recorte entre pólos cdrndis

b\ análise da experiêncid perceptivd já mos-

trdrd pdrd Merledu-PonEy que a individudliddde
da coisd condicÊond-se à pdrttcipdÇão nd universd
iiddcIe do mundo: d coisa permanece “pré-incJivi-

dual", sua singufdriddcIe é senerdliddde' Do mes-

mo modo, o eu situa-se dquém de sud oposiÇão d

outrem: confunde-se com uma generdliddde que é

'sÊncretismo'’ , “trdnsitivismo”, “pré-egologia
(/V\erledu-Ponty, 1992, p. 974) . Termos que
dizem o regime de um Ineindnder , :'tecido con
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juntivo'’ que não é “nem objeto, nem sujeito”,
tampouco “âlmd do Srupo'’ ( 1 992, p. 170)/ que
é, dntes, “co-Funciondmento” do eu e do outro
( 1 999 r p. 900), conjunção/disjunção, “superfí-

cie de separação entre nIkI1 e o oulro [ . . . ], lugdr

de nossa união, d Única E’íülluns de sua vida e de
minha vidd” ( 1 999, p. 21 4)

O discurso de Merledu-Ponty por vezes não

disfdrÇd seu interesse em bocdlizdr com precIsão tdI

luSar ” , Mesmo porque

é em direção a essa superfície de sepd-

rdÇão e união que se dirigem os existen-
cidis dd minhd história pessoal, eld é o
lugar geométrico das projeções e

introje(,ões, a chdrneird invisível sobre d

qual a minha vÉdd e a vida dos ouEros

8irdrn pdrd bdlouçdr de uma para outra,
a membrurd cId in tersubjetividdde’'
(MERLE,',U-PONIV, 1 999, p. 21 4).

A reldÇão com outrem se dá nesse ponto
de contato que é também ponlo de disjunção,
nessd “superFície de separação” onde ds tndivi-
dudlicJdcJes, do se enconErdrem, sçio repeli cJ,15 em

direção à sud difcrcnÇd/ lugar onde se cry.qtif.lem d

um tempo d diferença e ô ícJenticldcie cId', cons-

ciências e, corls rt lben le:mente, d profurldÊcldcIe e à
Íenomenâlicldc4e do mundo Portanto, rumpre enten

der essa trdnld cIc> irletl',1„der , Figura do uni- rio-ou-

Ero, como unId rcdlicldde última, irredutível, enfim,
como a dimensão fuírddtr,entd! do mundo.

E somente por comodidade que se fdld de
consciêncids'’, mds não há de fato consciêncids

que resumirid m a profundidade cIo mundo à
inconstâncid de um puro pensamento' “Não exis-

te indivisível de pensamento, ndturezd simples [ . . . ]
que ou é ôpreendidd localmente ou não o é, de
umd formd totdl " (Merledu-Ponty, 1 992, p. 327)

Há sim intersubjetÉvidâde' chdrneird em torno da

qudl o mundo conquista sud “unidade” (gudrde-
mos, aqui, o pdrêntesis fenomenolósico), realiza

um sentido do sr dispersdr em umd plurdlicidde de

experiêncids, condição rrlesmd cle preservação de
sua profundidade . Há cdrnpos em tntec secção.

E se ocorre fdldr de um :'campo dos campos”, como

o faz Merledu-Ponty (1 999, p.981 ), retenhd-se

que seu regime não é cdusdl: d carne é “elemento
onde a unidade dos pólos cdrndis d um tempo se

dnuncid e se diferencia, dnuncid-se ciiferencidndo-se

h intersubjetivicJacJe é, assim, sinônimo cId dimen-

s}ondliddde fundamentdt, termo Último pdrd d cdr-

ne cIo mundo, o que explicd seus modos de

incJividudÇão e senerdtÊzdÇão

“Um mundo que não é projcliv'o, mas

que realiza a sua unidade através das
incompossibilidades como d de nreJ

mundo e do mundo de outro [ . . . ] O

quidsmd em lugar do Pôrd-Oulrem : isto

quer dizer que não há dpends rivdltdd

de eu-outrem, mas co-funcionamento
funciondmas como um único coípd
(MERLEAUPC)Nr7, 1 992, p. 200,
SriFos nossos)

#

Menci,)name,s dcimd unId “3uDe:fÍL-ie de se

pdrôÇio e„t„ mim , .,tr,”, ,.perfí,i, q.p é ka„

bém de junção, em torno cId f_]udl giram os exister
CId IS 1:>dra se en trecl- u zd 1 em e se en tíeteí:eíen1 urB

dos outros na ':menlbruld” cId lntels,lblctividddc

Se f\4erleduPonty dfirnld que ela é “Êu'{.11 qec>ué

trico das projeções e inlrojeções”, a e**n'essão trai
tão somente o caráter orovisório das nolrs de tra-

ball(,. Na verdade, seu empenho é o de garantir

pdrd d \Well itchkeil dos espíritos (em curso de

encdrndÇão indcdbddd) outrô espdcidlidâde que
não a da extensão positiva. Esta, de fato, não dá

conta dos entrecruzâmentos múltiplos e selvagens

onde se ôncordm os existenciais, verdddeirds cons-

teldÇÕes invisíveis que dÊssemindm os sentidos. f\
questão do outrem insinua d complexicJdcJe de um

pensamento dos sentidos como existenciais encdr-

nddos; pensamento que, aliás, oferece urna pers-

pectivd renovada cIo intebisível pdrd dlérl. do “unI-

verso das sisniFicdÇões" ou das ''coI\83 ditds'
Ela permite, ainda, apreender todd d dimensão
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de não-presenÇd, de ausência da vidd de ou[rem

na nossa, e a mdneird paId qudl essa ausência se

distribui em Idcunds, em buracos de dusêncid nd

presença que dão do sentido os horizontes
fenomenológicos de sua profundidade. Leid-se, d

propósito, a seguinte nota de trdbdlho:

"Fala-se sempre do problema do 'outro’,
de 'intersubjetivicJacJe', ecc ... Nd red

liddde, o que se deve compreender é,

além das 'pessods', os existencidis se-
SuncIo os qudÊs nÓs as compreendemos

e que são o sentido sedimentôdo de
todas ds nossas experiênciâs voluntárias
e involuntárids. Este inconsciente a ser

procurado, não no fundo de nós mes-

mos, atrás clãs costds de nossd 'consci-
êncid*, mas dtdnte de nós como drticu-

IdÇÕes de nosso cdmpo. E 'inconscien-
te' porqudnto não é objeto, sendo aqui-
lo por que os objeCos são possÍveis, é d
consteldÇão onde se lê nosso fuLuro – Está
entre egas como o intervalo Uds árvores

entre ds árvores, ou como seu nÍvel co-
mum. É a Uísemeinschaftung de nossd
vida intencional, o Ineindnder dos ou-
Eros em nós e de nós neles

São esses exÊstencidis que constituem o
sentido (substiEuível) ddquilo que di-
zemos e ouvimos. São eles a armadura

deste 'mundo invisível’ que, com a fdld,

comeÇd d impreSndr tocJds ds coisds que
vemos, – como o outro espaço nos

esquizoFrênicos toma posse do espaço
sensorial e visível – Não que, por sua

vez, ele o venha a ser: nuncd há no visí-

vel senão ruínas do espírito, o mundo

sempre se dssemelhdrá do fórum, pelo
menos dos olhos do filósofo, que não mora

nele inteirdmente" (MERLE/\U-PQNTY,
1999, p. 174).

'-> Em nota conçernente à FilosoFia do Freudismo, o inconsciente e o eu (bem como noções co„eldt,s) são instãdos a p,ss„ pelo crivo da ca„,e, “Toda
a arquitetura das nações da psicologia (percepção, idéia, afeição, prdzer, desejo, amor, Eros), tudo isso, toda essa quinquilhãria se ilumina, de
repente, quando se deixa de pensar esses termos como positivos [ . .. ] para pensá,ios [ . , . ] como diferenciações de umd Única e maciça adesão ao
Ser que é a carne" (MerleauPonty, 1964, p, 324)

O trecho é semindl pdrd o entendimento

da questão da dJteriddde, mds, por investt-Id d

pdrtir de figuras trdindo d necessiddde de pensdr

umd tópica , exige umd leitura mais cuidddosd

Tentemo-Id a seguir

Merledu-Ponty fdld dd Ur8erneinschdflun8
dd vidd intenciondl, d formação de sud corrIunida

de originária, o quidsma dos outros em nós e de
nós neles, É “mundo invisível", que h4erledu-Ponty
dfirmd ser um campo de ruÍnds do espírito. Qudn-
to dos existenciais, “são o sentido sedÊmentddo
de todds ds nossds experiêncids vountárids e
invoiuntárids” . HistÓricd, d FdctÊcicJdde tornd-se
comunitárid, pois que é o depósito sedimentddo

donde o sentido da experiência humana vem, por
dssim dizer, se inscrever (cf. Richir, 1 992, p. 1 0)
Por sua consLituição mesma, que é sedimentdÇão,
d estruturd existencidl clivd-se em multiplicidddes
de possíveis existenciais, cujos sentidos são cons
teldÇão de sedimentos que estruturdm d priori d

experiêncid do mundo. Essa constelaÇão é drticu-
IdÇão de cdmpo, no interior dd qual ganham senti
do projetos, isto é, onde “se pode ler nosso Futu-

ro'’ . Se essd leiturd se faz por intervalos, por
niveldmenLo, eÊd confirmd um vivido aberto pdrd

seus outros, e, mesmo, um vivido consteldr. Essa

constelação é “drmdcJura” do invisível, pois que as

sedimentdÇÕes são dÍ invisíveis de sentidos. Po
tanto, o inconsciente de que fdld MerleduPonty
não possui conteúdo positivo mas, dntes, sedimen

IdÇÕe$ plurdÊs, indefinidamente múltiplas, de sen
tidos. feito por assim dizer de vazios, “ele é como
o intervalo das árvores entre as árvores", produz d

profundidade (o espaçamento/a espdcidlizdÇão)
da experiêncid, sua paisagem' . E nos vdzios das

articulações ou Hds constelaÇÕes invisíveis de dcJe-
são do Ser que se dEo jd o sentido substituível do
que se diz e se entende. Assim, d pdlãvrd não é d
dIsposição temporal de sisnificdÇÕes já feitds. Ela
constitui d mdneird comunitária (o “nÍvel comum")
pela qual cddd palavra ou pensamento dciond a
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viscosidade dos sentidos por entre ds estruturas
exisLencidis € -1nvisÍveis de sentidos já sedimentddos.

Modo de impregndÇão mu Jd e invisÍvel, d paId-
vrd é uma espécie de logos end-ldthetos , fonte do
logos prophorilos, lugar de possíveis novds sedi

mentdÇÕes inconscientes cIo sentido. Enfim, ela é

forma pdrticuldr Je historiciddde selvdsem

Cumpririd fdldr dqui de um,3 recJescrição de
todd a vida interhumdnd, nos termos da drIÊculd-

çã, d„ „i,t,„,i,i, ,„ü, „ ,t„ , \'i„,J„ , „ã,
por detrás deles. Mesmo porque “d Weitlichkeit

dos espíritos é dsse8urddd pelds raÍzes que esLes

lançam, não certamente no espaço cdrtesidno, mas

no mundo estético’' (Merfedu-Ponty, 1992,
p. 969) . Redescrição, por conseguinte, dd verdd-
de, “a ser compreendidd Idmbém como diFerenci

ações de umd drquitetÔnicd espácio-tempordl” .

Com efeito,

d sensibiliddde dos outros é o :outro

lddD’ do seu corpo esEesiolÓ3ico. E esse

outro ldcJo, nichturprásentierbar , posso

ddivinhá-lo, pela articulação do corpo
do outro com o meLI xt?r75/'reX drticuld-

Ção que não me esvdzid/ que não é he
morrdgid dd minhd 'consciêncid’, mds

que, pelo contrário, me desdobrd num

dlfer ego. O outro nasce no corpo (de
outrem) por falsa bdse desse corpo, seu
nveslimento num Verhdlten , sud trdnsFor-

mação interior de que so, t,ste,„,„h,.
O dcdsdldmento dos corpos, isla é, o

djustdr de suds intenÇÕes numa sÓ

Erfüliuns, numd sÓ pdrecJe em que se

chocdm os dois lados, está Idtente nd

consideração de um só mundo sensível,

pdrticÉpável por todos, e oferecido a

cdcld um ” (M:RLEAU-PC)NTY,
1 992, pp.213-21 4)

f\ escritd é tdteônte, mds a Filosofia está dqui
evidenEemente investida de seus recursos nociondis

à procurd por uma estilÍsticd dd cdrne. Um corpo
estesiológico que se c4escJobrd em sud dlteriddcie

deixd escoar ouLro elemento que sua consciência

r\ carne se reproduz numa sui seneris drticuldÇão

Umd vez considerddd d ndturezd pdrtici-

pâtivd dd carne, cumpre por fim perguntar pelo
hiato entre o dnárquico dos sentidos encarnados e

o mdquind de sua repetição simbólica. Como evi-
tdr que d selvdgerid historldl seja recuperdcld pela

tópicd regra da dos símbolos? Pdrd respondê-lo,
insistiremos umd Últimd vez no rnotivo do “espírito

selvdgem'’ . Lê-se em uma notd de tídbdlho de fe-

vereiro de 1 959

'd !ingud8em realiza quebrando o silên-

cio o que silêncio queria e não conse-
guia. O siIÊncio continua d envolver a

linguagem / silêncio dd linguagem dl)so

!utd, dd linsudsem pensdnte. – Mas es

ses desenvolvimentos [ . . . j devem desd-

Sudr numa leorid cIo espírilo selvd3em,

que é espí'ito da práxis. Como tocJd

práxis, d linguagem supõe um
Setbstvers\ãndllcll , um instituído, que é

S;tiftuns prepdrdncJo uma Endstiftun$ –
Trdtdse de dpreenc4er dquÉFo que, dtrd-
vês cId comunidade sucessivd e simultâ
ned dos sujeitos falantes, quer , fala e,
finâlmente, pens; (MERLE/\LJ-PONT\y/,
1992, p. 171)

Trata-se dqui de “recons[i[uir d própria pre-
sençô cIc uma cu 1 lu rd ” , i sEo é, “cJdque Id
intersubjetivic4dde, não perspectiva mds vertical,
que, esEendidd do pôssddo, é eternidade existen-

cidl, espírito selvagem” (Merledu-Ponty, 1999,
p. 229) . Sdk)ese que essd reconstituiÇão é tdrefd
dd fdfd mais que da língua, esEd que não vai dlém

do que nas Notes de Cours MerleduPonty diz
ser d “mitoosid Idboriosd dd psique” ( 1 9(PÓ,
p. 361 ) : sensaÇão, imdgem, atenção, lembrdnÇd,
noÇÕes que se encdrreSdm de montar um mundo
interior, duplo e fdntdsmd de uma exterioriddde

que não responde d outra entiddde senão à cdusd

liddde física . Ord, importa de fato und visddd
'verticdl’' do espírito onde este não seja ''insuldr’',

mds “meio onde ocorre ação 3 dIstância (memÓ-

ria) " (Merledu-RonEy, 1 992, p. 221 ) , O espíri-
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to selvagem é o espírito de umd comuniddde
fenomenolÓsicd encdrndcJd. Históricâ nd secJimen-

tdÇão dos existencidis que promove, ela constitui
d um tempo o presente vivo de uma culturd e d

eterniddde exÊsLencidl, imemoridl, dd comuniddde
de cdrne. Portdnto, há nessd comunicJdcJe umd

historiciddde escondicJd ou implíciLd por detrás da

historicddcJe explÍcitd, simbólica, dos dconteci-

merltos, dd vida e dd morte Ids civilizaçÕes ou
culturds. Há uma verticdliddde dpdrtddd das pers-

pectivds reldtivds desEd ou ddqueld cufturd,
verticdicldde que as dota de um único e mesmo

movimento. De que ordem serid esse movimento?

Nh mesma notd em questão, d selvdSerid

do espíriLo recebe por modelo d práX-IS cId linsud
gem, englok)ante de umd prá><is cIo silêncio
MerleduPonty opõe dli uma SEiftun3 primeira dd

ordem do óbvio [SeILslversvandIicbb , Jd institui-

ção simbóÉÉcd cId linguagem – do movimento mes-

mo da Fala, que redÉizd dIgo do siêncio do rompê-

-lo, Essa Sliftung, instituição simbólicd, prepôrd umd

nstituição finôÊ C. EndstiFlur181 , novd, mds cujd no-

viddde não poderid estdr já pré-inscriLd nd institui-

Ção inicid: eld é, antes, o resultddo secJimentddo
de um clevir dd práxis do sentido, por natureza
dventuroso (ân-árquico) e não pré-determinddo.

E esse movimento que constitui d selvdserid do es-

pírito; ele deve à SliFlun3 simbólicd tão somente

seu ponto cIc partida, mas dela escdpd por sud

consêniLd heterogeneiddc4e. Todd sua eficácia resi

de no hidLo enLre SLlftun8 e EndstiFlung, nessa di

ferenÇd dpdrentemente insupldntável (e jdmdis
codiFÊcável) entre silêncio e linguagem, no interior

das ree[dhordÇÕes simbólicas intrdculturâis que se
dão nos modos da deFdsd8em.

Ocorre, porém, de Merledu-Ponty proje
tar, a pdrtir dd historicicldde selvagem, o escldreci-

mento â um tempo da sincronia e cId didcronid do
querer, cJo fdldr e cIo pensar de uma comuniddcJe.

Tratar-se-id, quiçá, da reíntrodução um tdnto ines-
perddd cIc uma "substãncid'’ do espírito selvagem?

Este, pdrd além de umd Wellgeisl – através da

drticuldÇão ads instituições simbólicds, trdhdlho de

periodizdÇão histórica –, dpontdrid pdrd “o que
propriamente “quer, Fdld ou pensd” através desses

diferentes períodos, Retorno insidioso do Sujeito,
instância de universdlicJdde? Michel Hddr terid rd

zão do sdlientdr que “umd pdÊdvrd cJireldmente ins

critd nd cdrrie e cJiretdmente conduzida por ela se-

ria necessariamente umd pd lavra fora de épocd, isto

é, umd 'lÍngua natur,5l’ que somente saberia ciizer

d 'qudse-eterniddde' do sensível'’.(Hddr, 1 999,
p. 24)? Em outros lermos, d Pdldvrdemsi de um

Ser-em-si. C)rd, d selvdserid cIo espírito refere o
que é in[rinsecdmenLe dn-érquico e d-teleolÓ8ico
R eterniddde existencial, imemoridliddde cId cdr-

ne do espírito, dcomoddrid sem contrddições umd

historiciddde bem comportddd, simbólica, dincld

que dotdcJd de umd deriva interna pelo movimen
to se~7agem do espírito selvd3em?

Sejd como for, d perspectivd retorna em notd
de trdbdlho de fevereiro cIc -1 959 intiluddd
" [Veser7 cId histÓrid

"o ser sociecJdde de uma socieJdde

este todo que reúne teclas ds posiÇÕes e
vontddes, claras ou cegas, neÊd prisio

neirds, este todo anônimo que dtrdvés
deÊds hênduswot it, este ineindnJer que

ninguém vê, não sendo âcJemdis dlmd do

grupo, nem objeto, nem sujeito, mds seu

tecido conjuntivo que wesl já que hd

verá resuILddo [...] ” (MERL[ALJ-PC)NTY,
1992, p. 170)

Esse “Lodo'’, dindd que dele se Fdle como

de um "tecido conjuntivo” de visdc4ds e vontddes,
não estdrid :'resubsLdncidlizddo” e, sobreLudo,

're-sub}etivddo” do se anunciar como um querer

cofetivo ÇhinduswotlÜ? Serid possívef, após ds re-

visões cId onLolosid merledu-pontydnd, apontar pdrd
um “senso comum” dd comuniddde Fenomenológicd
encdrnddd? Marc Richir insiste em clenoLdr d im

propriedade de tdI per$pectivd. Retenhdmos aqui

sua observdÇão

'se ele quisesse dIgo, esse dbgo somente

poderia ser selbsLversvdndlich , ok)viaJa
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de, o que não mais permitiria compre-

encJer em que a história é sem trégud o
lusdr do conflito, o que rebdterid, din-

dd, a comunidade sobre o pldno de uma

sociedade integralmente instituícJd sim-

bolicdmente nd cldrezd ou no explÍcito,

sem opdciddde do que é óbvio '

(RICHIF?, 1992, ,.20)
Esse “todo” visâdo por Merledu-Ponty se.

rid uma “itusão Erdnscendentdl”, o "horizonte sim-

bólico de uma tdrefd inFinita, isto é, um horizonte

teleolésico de sentido" ( 1 992, p. 90) . r\ avi-

cIência, a questão da dlteriddde pdrede perder a
intensidade que 8dnhdrd em ou[rds pdssdgens.

4

Para Finalizar, tdlvez fosse o cdso de focdli-

zdrmos umd perspectiva outrd, dqueld que se ofc-
recid em Sens rr non-ser s. Merledu-Ponty ocupa-
vd-se aí cId “operdÇão d cdcJd vez origin,II de uma

socieddcle em vias de estdbelecer o sistema de sis-

niFÊcdÇÕes coletivds dtrdvés dos qudis setl\ mem-

bros comunicdnl" . Sua posiÇão é, d respei to, pe-
rernptÓrid: esses rnemk=)res o fdze,n não à luz de

umd "substância imutá',/e!' de uma causa que d tudo
se prestd, de unId força \'dBa definida por sud Úni-

cd po[êncid de coerção’' , mds em meio à

dmbivdiêncid, onde união e repulsão, desejo e te-
mor se dlterndm Razão porque o social Êr1./este o
ncJivíc;uo/ nesse invesEirllento, solicitd-o e dmed.

Çd-o d um sÓ tempo, faz com que cdcJd consciên-

cid se percd e se reencontre nd relaÇão con1 ds de-

mais, pois que não há "consciência coletivd”, mas

üfer-subjetividade na sua acepÇão plena, qudl sejd,

rebdÇão viva e lensão entre os indivíduos’
(MerleduPonty, 1 948, p, 179) . Parece ser essa

vivdciddde e essd tensão que a Última ontolosid

dd cdrne de Merledu-Ponty procurou “locdlizdr
em uma FÊli8rdnddd tópica do nexus –“pdisdsern

histórica” assim como “inscrição quase geográfica
dd história" (Merledu-Ponty, 1 992, p. 233) –

dindd que sdbedord que entre o eu e o outro o

sentido está. sempre um pouco mais longe que o

lusdr donde se olha (cF. 1 992, p. 235)
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Etica e sociedade tecnológica segundo
a filosofia de Ortega y Gasset

Ethics and techrloiogicai society according to
philosophy of Ortega y Gasset

Prof. Dr. Arlindo Ferreira GONÇALVES JR.
Faculdade de Filosofia – PUC-Campinas

Resumo

Tídtd de explorar d filosofia de OrLegd y Gàssel, em pdrticuldr nos escrilos em que expõe suas considerações sobre a noção dd

lécnicd, e sua crÍticd à sociedade de massas' Pdrtese dd idéid de homem como pro8rdmd vital e da [écnicd como sud redlizdÇ,ão

ética . O ponto central para compreendermos o processo de desmordizdÇão que d cultura sofre com ds tr,insformdÇÕes

lecnoÊÓsicds se based nd idéia de :'crise dos desejos

Pdldvrâs-chaves lécncd, éticd, Ortega y Gdsset, rdcovtdlismo

Abstract

tE treàt s to c\FIore the philosophy of Orte8ô } Cdsset, ir! pdrtÊcuid! in the wrtt-Inss where it displays its consÊcicritions on the

no[ion of the lccl'l;rÉgua, ônd its critÊcdi one to lhe society of mdssrs. It has been 'broken et the idea of man às vitài program

dr'd of the Lcclrniquc ds tt s c:hicd! dccompÊishment . The central point to understdnd the d€mordl-lzdtÊon process t lliT the cuiture
suFFer$ \viLla tIre t,’cllnolosici: trdnsfornldtion5 iF bdses on the idea oF “crisis oF the desires

Keywords: tec lln’que, ethtc_s, aí[esd v Gdsset, rdciovitd lism

Introdução que expõe suds considerdÇc-)es acerca dd técnicd,

e demonstrar como tal reflexão, rdcJicdcJd no plano

ontolósico cId vicIa humdnd, dssind Id para d neces-
sÊddde de um humanismo ético como Fundamento

pdrd d socieddde tecnológica . h noção de
humanismo tecnológico emerge nd identificação do
homem com a técnicd, ou seja, dd vida humdnd

como fdbricdÇão de si mesmd . : neste sentido que
a técnicd, segundo a interpretdção orteSuÊdnd, está

dssociddd à existência humdnd e, porldnto, do

'si-mesmo” , O homem moderno – entendido dqui

Pretendemos dborddr o tema dd técnica e

lecnolosid nd obrd do filósofo espanhol Ortesd y

Gdsset, identificdndo suâs implicaÇÕes éticas pdrd

a sociedade conlemporâned . Suas considerdÇÕes à

cultura tecnológica o faz figurdr como um dos du-

tores que se destacam no pldno dd crÍtÉcd, sejd

pela dborddgem, sejd peld dtudlicJdde. Neste sen-

tido objetiva-se recuperdr e dndisdr os argumentos
de Orte8d y Gdsset, em particular nas ol)rds em
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como ocidental – não tem claro seu “simesrno" e

fd[td-lhe imdgindÇão pdrd inventdr o dr8umento ori-

gináíio de sua próprid existêncid. EsLe niilismo dra-

mático evidencia uma crise na qual este conjunto
de atos especíFicos humanos chamados “técnicô'’,

perde seu caráter de meio de redlizdÇão dssumin-

do um fim em si mesmo, se sobrepondo ao próprio
pro8rdmd vital. Podese cJizer que d descdrdcteri-

zdÇão ou o distdncidmento que se impõe entre o
homem/sociedàde e a técnicd/tecnologia produzi-

cId, recai precisamente nd perdd de dutocompre-
ensão. Suds análises seguem tendo vigência, sobre-

tudo nas considerdÇÕes dcerca dd “sobrendturezd’
e clds necessidddes drtificidis – cdtesorÊds que inte-

sram d atual socieddde dd informação. Bem como,
seu exdme suscitd uma discussão entre d ErdnsÍorma-

ção LecnolÓsicd Jd própria culturd ocdsionddd pelo

que denominou de ':crise dos desejos'’ . Deste modo
buscdremos demonstrar que as “mecJiLdções" em

torno do temd dd técnica são pertinentes para a

compreensão das problemáticas gerddas pela

::cJesumdnizdÇão" dd sociedade tecnológÊcâ con-
temporâned

Na primeira parte fdremos umd breve dpío-

ximdÇão do tema da técnica/tecnologia especifi-

côrldo suas implicaÇÕes éticds, bem como sud reId-

ção com a socieddde. Nd sesuncJd pdrte dpresen-

tdremos d noção dd técnica à luz do pensamento
cJe Ortega y Gdsset, seus argumentos e pressupo s-
los, expostos na ok)rd “Meditdción de la técni-

cd” . Na terceira pdrte será dndlisddd a concepÇão
de ciêncid, estd compreendÉcid corno forma dvdn
Çddd dd técnicd modernd, e seu reflexo na socie-
dâde contemporânea . Abordôremos de modo sis
temáLico as seguintes obrds cJe Orte8d y Gdsset:
“Rebelión cJe Êds mdsds'’/ “En torno d Gdlileu'

1. Aproximação preliminar do concei-
to de técnica:>

G)
0
Z()
>

E

;a

O termo grego techné corresponde do ''sa
Ler fdzer ” ou “oFício” que envolve um conjunto de
hdbilidddes, de atividades cridcJords e manipula-

dords dd mdtérid, visando dtender de formd siste
máticd d um determinado fim . Não obstdnte

corresponder dos conceitos de método e de drte

(drs) - como já dssindldvd /\risLÓteles do contídpor
os saberes teoréLico e o prático do da poiésis, e

indicar que este último reFerese d produção drtifi-
cidl - d especiíiciddcJe dd técnicd clecorre destd

ser uma “dtividdde prátêcd enquanto uttÊizd umd

ou mdis leis ndturdis, de modo que d verificdÇão
destas vdlhd como resuILddo da própria dtividd-

de” (VIT/\, 1963 , p, XVI) . Corresponde por
conseguinte à umd dimensão hurndnd em formd de
atributo procedimenEdl cJe redEizdÇão sobre d prÓ-

prid ndturezô não de Forma desinteressddd como d
epistême e tão pouco da mera experiência volitivd

/\ expressão “drs mechdnicd'’ tomou lusdr

já na iddde mécJid substituindo o sentido grego do
termo, o que instaurou um sisnificôdo pdrticuldr
referente à “técnica” . Porém, os primórdios da
reflexão da técnicd estão na idade modernd com d

EncyclopédiehàrÊesã (MOR/\, 9001 , p 9891 ) ,
pois Foi o momento em que se aliou a noção de
técnicd mecânica à ciência originando o que seria

consicJerddo posLeriormente de Lecnologia em sen-
tido dmolo. O advento e evoluÇão técnicd como

meio de redlizdção e princípio da ciêncid, trouxe
à luz uma questão que se mostrou fundamental nd

sud constituiÇão como procluto dds realizaÇÕes
humanas: d dliendcão. Neste sentido dcentudmse

„ ,,l,çõ„ d, d,p„dên,i, e subordinação, Eo

mando-lhe o Êugdr autêntico de sujerto criador, e

impondo uma nova noção de cJesenvolvÊmento que
prevalece pdrd o homem moderno

Associada d próprid formação direta do
processo cÊvilizdtÓrio, o “mito” dd técnicd é For

mulôdo como d própria emancipação do homem

em refdÇão à ndturezd, possibilitando o advento
dntropolósico do homo sapiens, e o desenvovi-
mento dd racionalidade. No que se refere à sud

compreensão e dnálise, pode-se associar o concei-
to de técnica d diferentes áreas tais como as pró-

prtds ciêncids socidis e econÔmicas

Se a técnica para o homem contemporâneo
está dssociddd intrinsecamente à ciência, como re-
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sultddo de um processo que se desenvolveu desde
o século XVII somando o racionalismo, o método

,i,„tíFi,,, , „ J,t„mi„çõ„ ,,,„ômi„, ,J, pr,-
dução capitalista, cdbe ressdltôr ds problemáticd$
provenientes des sd conjugação. Sobre essa gênese

Edgar Morin ressdltd a relaÇão entre d técnica de
mdnipuldÇão e o desenvolvimento ads ciêncids
experimentais que se estabelecem em um único
processo: :'o mélodo experirnentdl é um método

de manipulação., que necessild cddd vez mais de
técnicas, que permitem cada vez mais manipula-

ções’' . (2001, p. 56)

São pdrtkculdrmence duds ds áreds dd fiioso-

fia que se ocupam com as consequências trazidas

do homem e à natureza do que podese chamar de
tecnociÊncÊd ou simplesmente tecnologia: a ética

e d epistemoloS-1d . Dentre os questÊondmen los po-
dem-se assindldr aqueles que buscdm d compreen-

são dd dinâmica própria da ação científica pdrd
conciliáld corn a éticd: a aÇão científicd é eticd
mente neulrd? /\o se bdsedr em Fatos, tem a cÊên-

cid de comprometer-se com vdlores? O juÍzo mo-

rdl pocle ter um,1 justificação científicd? Dentre es-

tes se destacam os que assinalam pôrd d relaÇão

entre evolução científica e progresso mordl, uma

vez que expressam cddd vez mdis nd hislÓrid con-
Cemporâned uma lensão didléticd porém necessá-
rid, como indicd Dominique Jdnicdud

CdcId novo progresso técnico, pensdn

do bem, é inelutávei, é Ldmbém porta-
dor de resistências humdnds, e o papel

a cultura, se ela lem um sentido, é dar

voz a esse protesto, sem se deter forço-
sdmente no que ela tem de mais regressi-

vo, mas permitindo dos homens expres-
sdr esses problemas que, com muiEd fre-

qüêncid, não dominam nem entendem
Não se pode e não se deve imaginar

uma humdniddc4e [ . . . ] que seja dddpld-

dd a todo instante a todo progresso téc-
nico. (In: SCHEPS, 1 996, p. 21 1 )

c1 j ProFessor na Universidade de Nice e diretor do Centre de Recherche d ' Histoire des Édées, é autor de importantes obras que destacam as críticas

Filosóficas das tecnociêncids, como: Zd puissance du ratlonnel (1985); Les pouvoirs de la science ( 1987 ); Des techniques 3 la technoscience
(1991 )

É por meio da abordagem FilosóFicd que d

identiFicdmos como o uso apropriado dd projeÇão
intelectivd d Fim de sublevdr-se frente à espontdnei-

dade, ou seja, enqudnto um cdrdcteíe humdno que

exteriorizd intenÇÕes vdlorativds' O escopo dos
dtos técnico visa d redlizdÇão dutênticd do homem,

que deve ser, neste sentido, ético' f\ concepção
dd técnica nd tíddÊção moderna como simples meio

de redlizdÇão resultou ni insubsistente cJescdrdcte-

rizdÇão e dissolução desta como detentora de
mordliddde, e a dlijou dd constituição humana. E

este é o problema que se dpresentd efetivo na filo

sofid contemporâned, a sdber, a conciliação dd téc-
nicd e da ciêncid como expressão humdnistd

2 . A ontologia da técnica segundo
Ortega

Porque tivesse pressentido d problemdti-

zdÇão que viria a ser recorrente iniciddd nd seSun

da metdde do século XX, e com propriedade cres-

cente nos tempos atuais, Ortesd y Gasset nos ore-
rece uma reflexão original sobre o conceito dd téc-

nicd, sobretudo qudndo d funcJdmentd d pdrtir dd

realidade rddicdl Jd vidd humana . /\n[eviu em

particular a necessiddde de redefinir-se, posto seu

dista.-lcidmento promovido peld inserção desmesu
rddd dd ciência, torndndo-d artificial a ponto de
não oferecer do homem a possibilidade de reco-

nhecer-se naqueles que se fazem os meios pdrd que
coexisld corn ds circunstâncids e suas necessidades

N técnÊcd, imbricdcJd com d noção de desenvolvi
mento, postulddd como tecnologia no Ocidente
contemporâneo se sobrepõe como fim em si mes-
md, sobre-humdnd . Em torno ads vicissi[udes dd

técnica é que d obra Oíte8uidnd contribui com 3rdn-

de mérito e dtudlidôde, enqudnto crÍtica à socie-
dade tecnológica

Intitulddd "Meditação da Técnica", bdse-
add em um curso dpresentddo no ano de 1933

c)
>

Ln
0
c)

0
>

0

f)Z
0
b
G)

f)
>

c/)

G)C
Z0
0
>

f?eflexõo . Campinas. 31 (89). p. 25-39, jan./jun. , 2006



28 <4ztL9 o IV

>

G)0Z
f)

>

E
c/)

D

na Universiddde de Verão de Santander:, por ocd-

sião de sua indusurdção, é d obra onde encontra-

mos o tema da técnicd mais dmpldmente trabalha-

do à luz do pressuposto ontolÓ8ico rdciovitdlistd,

e que passamos agora a dpresentdr.

O que é a técnica? Com d problemáticd

definidd, sugere Ortega y Gdsset o método de
sucessivds dproximdÇÕes pdrd sua compreensão/
sendo que a primeird delds parte de um pldno

ontolósico e pretende estdbelecer sud reldÇão es-

truturdl com as noções de necessiddcJe e ndturezd.
Busca cdrdcterizdld como um modo peculiar do
repercório humano dssindlândo-d como um conjun.

to de quefdzeres específicos.

O tema da necessidade consLitui pdrd

Ortega y Gasset d primeird vid para compreensão
stricto sensu da idéid de técnica. Em seu sentido

vital, d necessidade se apresenta como impulso
primordial que mobiliza a vontdde na sua orienta-

ção objeldl. Este truísmo migratório se dirige à cir-

cunstâncid e exige um procedimento específico nd

sua interpeldÇão, que se origina em um plano refle-
xivo e se executa de Forma transformadora sobre a

natureza . A ndturezd é concebida em termos

orteSuÊdnos como circunstâncld, ou sejd, o não eu,

que se impõe como d redliddcJe pdrd d qual con-

verse minha necessidade. f\ técnicd, do trdnsfor-

mdr d ndturezd, ou seja, d ciícunstâncid, tdmbém

trdnsFormd o homem, posto sua constituição de
coexistência mÚtud : :'eu sou eu e minhd circunstân-

cid'’ . Quando se demonstra como “circunstância

nesdEivd, ou seja, enquanto fonte que afeta d pIe-

niEude dd condição vital, exige do sujeito sud dfir-

mação sobre tal redliddde. C) que determind â

necessidade de intervenGão à esta circunstância?

Por que existe a não indiferença à necessidade que
se dpresentà? Ortegd y C3dsset exemplificd esta

disposição da realidade, enquanto hostil, no evento

a) Posteriormente a estes escritos somaram-se artigos no periódico id Nación de Buenos Aires, de ab,iI a outubro de 1935. Segundo Molir,uevo,

obteve-se finalmente um livro em 1939 "ante Idlbor pIrata de los editores de Chile, que recortaban esos artículos dándolos en forma de libro
Paulino Garagorri antepuso ia Introducción aI Curso para la edición de El Arquero (7d Ed ., 1977) que no aparece en las Obrds Completas
Tenemos un original manuscrito de las lecciones, los artículos en La Nación, y la edición de Ortega de 1939 en genérico Ensimismamiento y
alterdciÓn, que aõade un cierre final del escrito" (2000, p, 06)

do “sentir FíÊo" como dmedÇd de dniquildmento

O que determind o conjunto de ações que resul-

tem no Fato de se evitdr o “sentir Frio", é, em últi-

md instâncid, d próprid necessidade de viver. f\
explicaÇão recorrente pdrd esta necessiddde de
dfirmdção cIo ser está na noção de instinto de so-
brevivêncid, que é contrdpostd dacIa sua insufi-

ciêncid. A noção de instinto, segundo Ortega, dlém

de ser imprecisd, não pode ser dplicddd à homem

de forma integral, já que este é governado por

outras dimensões. Assim, ao criticar o drSumento
do determinismo instintivo de d pelo mecdnicistd

e biolosistd – Orte8d reiterd d postura rdciovitdlistd,
e dssinald d necessicJdde de conduzir a discussão

pdrd d especificiddde humana, donde a noção de
instinto perde seu posto nd medida em que o ho-

mem dispõe de sua ndturezd, mesmo que FdctÍvel,

e não o contrário, DeFinido o cdmpo de reflexão,

cabe fixar à priori a idéia de que o homem se em-

penha em viver, ou seja, d opÇão em estar vivo
estaria já implícitd

Umd necessidade conduz à outra no per

curso de sud sdtisfdÇão, o que define um conjunto
de necessidades que exige, por sua vez, um reper-

tório de dtividddes com as qudis o homem deve

dispor. /\s necessidddes e sdtisfdÇÕes humanas de-

vem ser compreendidas nd sud reldÇão de condi
ção natural para aquele viver. Sobre esta condição
ndturdl, explica Ortega: “o homem reconhece esta

necessiddde material ou objetivd e porque a reco
nhece d sente subjetivdmente como necessiddde
Mds note-se que estd sud necessiddde é purdmen-

te condicional” ( 1 977, p. 8-9) . Nestd perspec
tivd o dutor indica um substrdto anterior às necessi

cJddes, e pelo qual deve ser um fim último, gutddo

por um ato de vontdcJe, que é o próprio viver,
como conclui: “este viver é, pois d necessiddcJe
originária de que Eodds ds demais são meras conse-
qüências [ . . . ] f\ vida – necessidade das necessÊ
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cJddes é necessária d penas num sentido subjetivo

simplesmente porque o homem decide dutocrdLi-

cdmen{e viver ” ( 1 977 , p. 9)

Certos repertórios de necessiddcJes e de
dtivÊdddes do homem se dssemelhdm d clos âni-

mais – dquees que se orientem peÊo uso de recur-

sos já presentes e estão em função de sdtisfdÇÕes

Jiretds. Não obstdnte, o homem é o único capa

de inventar condições quando estas não se encon-
trdm como possibilidades, e para isso produz fd-

zeres especíFicos com o escopo de transformação
cIo dddo circunstdncid1. O dnimdE dispõe unicd-

mente de um repertório primitivo de Ídzeres que o

limttd frente às imposições da ndlurezd e que o
encerrd nós necessidddes biolÓsicds. b existência

do dnimdl, segundo o autor, “não é mdis que o
sistemd dessas necessidades elementares que cbd-

mdmos orgânicas ou biológicas e o sistema de dIos

que ds satisfazem’' (1 977 , p. 1 1 ) . b\s conside
rdÇÕes que nos põe em contato com d coínpreen-

são cIo universo dos recursos de sdtisfdÇão do ani-

mal, são aquí de funcJdmentdl import8ncid por ser

o ponto de partida dd reflexão que constitui a

cridtivicJdde humana prtn<-ipdlmenLe no que tange

d cloÊs pressupostos: a noÇão imperdtivd cId vidd e
d determinação cId natureza. O primeiro Jemdrcd

o horizonte estriEdmente fisiológico cIo conceilo dd

vida, e cdbe lembrar que tdI concepção permeIa
os fundamentos das teorids mater iâlistas

rnecdnicistds, e é precisdmenle clestds posiÇÕes que

C)rlesd quer se distôncidr qudndo propõe o
constructo teórico dd vida kumar1d – posiciondncJo

-se, assim, notoridmente contrd os íeducionisrnos
que caracterizam ds primeirds décadas do séc. XX.

Quanto do segundo pressuposLo, o dutor indica

que é precisdmente nd relação com d natureza (ou
circuns[âncid), no cJdclo que pré existe e com a

qudl minha vida se encontra, que dquilo que é
estritdmente humano se reveld, ou seja, a cdpdci-
dade de recria-td

f\ vida humdnd, portanto não se essotd nds

suas condições objetivds e conseqüentemente dds
necessidades que detds emergem. Dispõe o ho

mem da cdpdciddde de trdnscender à circunstân

cid em que está submerso, pelo seu ensimesmd-

merItO, em um plano em que novos repertórios de

quefdzeres são projetados sobre a natureza para

remodeld-Id em função ads necessidades. Os men-

cionddos repertórios que preenchem estas findlidd-

des compõem-se clos chdmddos “dtos técnicos", e

seu conjunto é que define a própria técnicd, que
pode ser compreendida, conforme Ortega

como a reformd que o homem impõe à

ndturezd em vista dd sdtisFdÇão de suds

nece$sÊdddes. Estas, vimos, eram impo-

sições dd ndturezd do homem. O ho-

mem responde impondo por sua vez uma

mudança à ndturezd. E, pois d técnica,
a reaÇão enérSicd contra a ndturezd ou

circunslâncid que levd d criar entre esta

e o homem uma novd natureza postd sobre

aquela, uma sobrendturezd. ( 1 977, p

1 4)

Sdlêentd-se a identificação da térnicd como

reFormâ ou reinvenção, e neste sentido não pode
ser esgotada como meio de satisfação cJiretd c4ds

necessidades/ ou seja, a técnÉrd não se refere a

âcJdpEdÇão do homem do dmbienle que píovocd

suas necessÊclddes, 111,is d imposiÇão do meio de
converter-se do sujeito. E, dnles de tudo, um modo
de ser do homem condicionado pela circunstâr:-
CId

b técnicd humana dssocidse d oulrd espé
cie de necessdddes, ford àquelas que são exi9ic4ds

pdrd o viver biolósico. E o caso das necessiddcies
supérfluas, em que a natureza é dddptdcId em fun-

ção da necessidade funddmentdl do horem que
se supdnLd do mero esEdr aÍ, mas necessita “estar
bem’' . C)rtegd utIliza o exemplo cIo estddo dd

embriaguez e ds diversds mdnifestdÇÕes artÍsticas para
mostrar como, dErdvés dd Lécnicd, o homem bus-

cou atender à uma necessidade sobretudo prdzerosd
e não utilitárid. E supérf[uo estdr bem, mds para o
homem é a sua necessidade funcJdmentdi, é d “ne-

cessiddde ads necessidades" (1 977 , p. 20) . Isso

é demonstrado no empenho do homem em não
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apenas sobreviver, mds viver possibiliLddo pela pro

dução do supéífluo pela técnicd . Portanto, somente

neste sentido, pode-se estabelecer a relação da

técnicd como vid de reàlizdÇão de necessidades,
qudndo esLds sejam objetivdmente supérfluds e que
estejdm em função do bem esLdr.

Com esta dnálise, enconcrd Orte8d uma

dborddsern original do temd que até então não ford

estabelecido, ou seja, o vÍnculo entre ds noÇÕes

de homem, técnica e necessiddde, sendo esEd com
preendidd segundo os termos suprôcitddos. f\ pdrtir

dessas considerações é que podemos icJentificdr o
objeto à qual se orientd a técnica como dIgo dina-
mico e hisEórico, o que d Eornd dIgo dinâmico e
variável, conforme o perfil cJdquilo que pretende
realizdr.

/\s cridÇÕes de necessidddes que dcomeEe
o homem, a fim de produzir objetos dítificidis, bem

como técnicds para sud satisFação, são rnobilizddds
conForrne o próprio desenvolvimento das civilizd-

ções, de dcordo com suas “ndrrdtivds bio8ráficds'
Nd socieddde contempor8ned estds necessidddes

adquirem seu horizonte específico, reldciondndo

-se às novds tecnologias da informdÇão e co-
municdÇão, que constituiridm umd novd circunstân-
cid, conforme discute Jdvier Echeverría, em seu dr

tiso “SobrendEurdlezd de Id inFormación : Id

Meditdción de Id técnica a findles del si8lo XX”3
Neste o autor uEilizd-se de conceitos rdciovitdlistds

pard interpretar a socieddde informdtizddd, trazendo

à luz d dtudliddde dd obra ortesuidnd . No mundo
contemporâneo, segundo o dutor:

nos circunddm diversas modalidades de

sobrendturezâ que suscitdm em nÓs ne-
cessidddes cada vez mais drtific lais [ . . . ]

o problema dtudl consiste em dominar,
ou ao menos controlar, as sobrendturezds

geradas pelas dÇÕes tecnolÓ8icds [ , . , ] a

novidade principal do século XX con
sÊste em que d tecnolo8id trdnsformd d
sociedade, não sÓ a ndturezd, e nem

a ECHEyERRÍA, J,vi,r. Sob„„t„,1„, y „,i,d,d d, la i,f„m,,ió,. P,„ir, ,/, O,cid,,1,, M,d,id, ,. 228, m,y, 2000, p. 19-32

seupre pdrd o bem. Posto que muilds
modalidades de sobrendturezd formam

pdrte de nossa circunstância, o homem

contemporâneo se senLe mdis dominado

peld tecnolosiô que pela ndturezd

(ECHEVERRI/\, 9000, p. 90)

Se a lécnicd, como vimos, exige esta refor

md nd ndturezd, cabe prectsdr dindd mais d findli-

dade de sua dÇão. Segundo Ortega y Gasset, em

Últimd inst8ncid, “a técnica é, dssim o esForço pará

poupdr esforço ou, em outras palavras é o que Fd-

zemos pára evitdr por completo, ou em pdrte, ds

cdnceirds que a circunstâncid primeiramente nos

impõe'’ ( 1977 , p. 31 ) . f\ complexiddde dd

dfirmdÇão de que a técnica é um esforço pdrd " pou-

par esforço", que d princípio nos pdrece pdrddo-
xdl, está em demonstrar qual o fim que se espera

com dquilo que Fica disponível, ou sejd, o que Foi

poupado. É dado problemático por se trdtdr de

umd condição sine qua non do homem a constdnte

ocupação do viver. Este serid o momento dd
transcendência dd vida orgânica, como conclui

Ortega y Gdsset

No vão que a superação de sua vidd

dnimdl deixd, dedica-se o homem d umd

série de tdrefds não biológicas que Ihe
são impostds peld ndturezd, que ele in-

ventd pdrd si mesmo. E precisdmente d

essd vicIa inventada, inventada como se

inventd um romdnce ou umd peÇd de
tedtro, é do que o homem chdmd de vícJd

humdnd, bem-estar ” ( 1 977, p. 33)

Umd discussão dntecede d questão dd téc-

nicd cdso se queira um incursão rddicdl nd sud de

finição. Segundo o próprio Ortega y Gdsset todd

d problemdtizdção quanto à noção de técnica será
superficial se não d compreendermos a partir da
perspectiva humdnã, e neste sentido o ponto ini-

cidl deva ser precisamente o escldrecimento quan-

to a relação estruturd entre o humano e d natureza
Nestô relação encontraremos revelado o fenômeno
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dd técnicâ como fazer necessariamente humano, O

homem se enconErd no mundo, e estd é sud condi-
Ção inevitável que nos levd d três possibilidades

de interpretação em função (Ids fdciliddcJes ou di-
ficuldddes que emergem dessd relaÇão: nd primeira
o homem disporid apenas de fdciliddcJes dd ndtu-

rezd, sendo dssim não encontraria obstáculos pdrd

sua satisfação, o homem seria uma extensão do
mundo/ nd sesuncJd interpretdção, de forma con-
trárid d dnterior, a ndturezd não oferecerid senão

impedimentos à redlizdÇão do homem, portanto
uma reldÇão ddversd e conflituosd/ nd terceird pos-

sibiliddde de interpretação hdverid d presenÇd das
duds dnteriores, e definirid o contato do homem

com o mundo de formd complexd e drdmáticd

Nesta “terceira via”, encontrd Ortega y Gas set, d
própria definição para o humano: “este Fenômeno
funddmentdl, talvez o mais funddmentdl de co-

dos – isto é, que nosso existir consiste em estar
rodeddo tdnto cJe fdcilidddes como de dificulclã-

des – dá seu especial caráter ontológico à redlicJd-

de que chdrndmos vidd humdnd, do ser do homem'

(1977, p, 37)

Este sistema de fdciíiddde/dificulddde que
dlicerÇd d reldÇão com d ndturezd não deFine a pró-
priô existência, mas seus indicdtivos à priori. Se o
homem é ForÇdcJo d reldciondr-se com d ndturezd
ou circunstância, o faz d pdrtir de suas possibilicId-

des abstratas e não de realidades prévids, Estds

serão produzidas e conqui$tddds no momento do
encontro e confronto com o mundo, instante em

que o homem executa o seu projeto vitdl e faz d si

próprio. Estd condição primeird que estipuld d vi-
8êncid do existir humano o diferencid dd ndturezd

a qudl está submerso, e do mesmo tempo SudrcJd
sua possibiliddde de transcendência. Deste modo

tem o homem conferida sua dupla condição, por
um lácIo é parte da natureza, por outro, é extrd

natureza. Nestes termos é que OrteSd y Gdsset
define o homem como sendo um “centduro
ontolÓsico", e explicd: “o que tem de ndtuídl se

redlizd por si mesmo/: não Ihe é problema [ . . . ]

ha contrário, sua porÇão extrdndturdl não é, evi-
dentemente e sem mais, reôlizddd, já que consiste,

como se sabe, numd mera pretensão de ser, num

projeto de vêdd" ( 1 977 , p. 38) . Pode-se iden-

Lificdr aquela extrdndtuídliddde com o conceito
atual de “virtudl” como mosErd Molinuevo

o mundo da possibilidade, que vai dlém

dd realidade e dds formds tradicionais

cde ocupdr-se com ela, é o do virtudl [. . . ]
é o mundo da meLáford. Como é sdbi-

do, a metáfora é pdrd Ortega um modo

de conhecimento que sobrepõe os lirni-

tes do conhecimento cÊentífico e é tdm-

bém um modo de ser, esse mundo do vir-

tudl como mundo em que tudo é possí

vel, e Finalmente é um modo de existir,

o da existência metdfóricd. (9000, p
17)

Aportdmos, assim, nd ontologid d'ltropolÓ-

gicd ortesuidnd que define o dkributo essencia[ do

homem, ou seja, dquele que está a vira-ser, em

contrdpdrtidd cJdquilo que é natural e que não está

projetado pdrd o fuEuro, pois já o é/ e que se con-

fiSurd como um conjunto de imposições que ora

facilitam, ora dificultam d realização cIo urogrdmd

vital qudncJo interpretddds à luz da pretensão hu

mana

Tem o homem a necessidade radical de dtudr

sobre d circunstâncid, o que significa dizer que su

põe que irá produzirse d si mesma, ou ent,iof

:dutofdbricdr-se”, num esforço continuado de vir a
ser ôquilo inventado. Nd dimensão humdnd deste

fazer/fabricar-se é que é definida a relação profun-

cId do homem com a técnica : “o homem, nd prÓ-

pria raiz de sua essência, encontra-se, dotes que

em qudlquer outra, na situação do técnico”
( 1 977, p. 44), diz Ortega y Gdsset, que ou-

torga à noção desta o próprio fundamento do dgir
humano

h técnicd refere-se a duLoFdbricdÇão do
próprio homem, cumpre estd exi9êncid primária

deste imperativo em suds especiFicações vitdis de

constdnte quefdzer, e neste sentido sud d[udÇão
exige um pldno prospectivo, Sob esta condição
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que o dgir ôutêntico encontrârá o solo para sud

construÇão, dbsor\.,’endo e trdnsformdndo d ndture-
zd, incluindo-a neste encontro como ente junto à
vidd humdnd. Através desce encontro necessário

do homem com d ndturezd, aquele exalta sobre
estd um desígnio extrdndturdl peld técnica, como

bem dssindlô Ortega y Gd5set:

O fato absoluto, puro fenômeno do uni-

verso que é d técnicd, somente pode ddr-

-se nessd estrdnhô, pdtéticd, cJrdmáticd

combindção metdfísicd de que dois en-

tes hetero8êneos – o homem e o mun

do – sejam obrisddos d unificdrse, de

modo que um deles, o homem, consiga

inserir seu ser extrdmunddno no outro, que

é precisamente o mundo. Esse prol)le-

md, quase de engenharia, á d existêncid
humdnd" (1 977, p. 46-47)

f\ teorÊd orteguidnd nos remete à uma con

cepção de homem fundada nd idéia de obrd, e
pdrd isso se utilizd de expressões como: :'constru-

ção’'; “engenhdrtd'’/ ''FdbricdÇão” . A vidd Pluma
nd, neste sentido, é projeto drquitetÔnico, e seu

talos é a esculturd de si – objeto de drte, da techné,
imbrêcddd corn um conjunEo cle intenÇÕes imdginá-

rias, poéticas’1 . No horIzonte de redlizdÇão da vida
huEndnd surge a Eécnicd nd instâncid cId execução

Se eld se define como o recurso pdrõ d dtudlizdÇão
do programa vital, é portanto, posterior d este,
como nos lemE)rd Ortega y Gdsset: “Ela [d técni-

cd] por si não define o programa/ quero dizer que
a técnica Ihe é prefixddd d FindIÊddde que ela deve
conseguir. O proSrdmâ vildl é pré-técnico
( 1977, p, 47)

f\ luz dd drsumentdÇão exposta, podemos
conceber a exdtd noção de como Ortega conduz
a Lemáticd d um plano humdnÍstico. Observdndo ô
sociedade de seu tempo, em que o progresso é
definido como sintoma dd evoÊução dd técnicd e

sobreposição à natureza, o dutor redimensiond d
realidade e posiciona a vida humana ponto fulcrdl

':" Sobre est, „pecto f.nd,m,,t,I q,, ,„,,t„i,, , vid, h,m„„ ,om, ,ti,id,d, “„tí,ti„", ,o,b, ,,pI,„, p„F,it,m,.t, „m, d, „„ ,o.ti,.,d,„,
da Escola de Madrid, María Zambràno

dd realização do ser. Contrdpõe-se, deste modo,
à peíspectivd de compreensão da Lécnicd como

Fim em si mesma, e a silud como um “procecJimen

Eo'’ utilizddd pelo homem, que é seu invenEor e

seu objetivo. Cabe mencionar que estd invenÇão in

cfui com ingrediente que d determina a própria reôli.

dade histórica, daí ser reconfisurdcJd em cddd épocâ

Se d técnica, corn visto, é enLendicJô aqui

como instrumento que o homem se utiliza pdrd re-

dizdr suds necessidades inventadas no plano
imaginário ou associadas d um nÚcleo primário de
sdtisfdções diretds – é mister d reflexão em torno a

relação estabelecida com o desejo. Em outrds pd-
Fdvrds, o problemd passa a srdvitdr sobre d seguinte

questão: Qual o desejo funcJdrnentdl e duLêntico d

qudl d técnicd servirá como vid de dtudlizdÇão?
Pdrd escd análise o autor propõe um método
hermenêutico, e buscará o significado profundo do
próprio ato de desejar associado, como se ercon-
trd, do seu objeto

Os cJesejos esEão dssociâdos do ser indliená

veÊ do homem, estão intimdmente reldciondcJos
àquiÉo proje Edclo pelo homem, logo são dinâmi-

cos, variáveis, e se dão em função do si-mesmo

[ste si-mesmo d rediizdr, é por excelência o obJeto
do desejo. [m Última dnálise, o desejo é para efe
ti\,,dr o si-mesmo, para redlizd-lo, e “qudnclo ôl-

Suém é incdpdz cJe cJesejdrse d si mesmo,, porque
não Lem cldro um si-mesmo que realizar, é evidente
que não tem senão pseucJodesejos, espectros cJe

dpetites sem sinceridade nem visor ” (1 977, p. 48)
Neste ponto Ortega y Gdsset consdgrd sud drsu
mentdÇão e FunddmenEd sud crícicd à sociedade
tecnocráticd, identificando nd raiz do duto conhe-

cimento, na identidade mesmd do homem, d pro-
blemáticd que se tornd rndnifestd paId desorientd-
ção de ÍindJiddde que Idstreid o dsir técnico, como
demonstra nd se$uinte pdssd5em

Talvez d doenÇd básica de nosso lempo

seja uma crise dos desejos e por isso toda
a Fdbulosd poLencidli(Jade de nossd Eéc-
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nicd parece como se não nos servisse de
nddd [ . . . ] o homem dtudl não sdk)e o

qlle ser, fdltd-Êhe imdgindÇão pdrd inven-

lar o âr8umento cJe sud pr-Óprid vÊdd’

( 1977, p. 48-49).

f\ técnica se entreEdÇd no modo de ser cIo
homem, esEá d scu serviço. Modo cJe ser variável

nd sud essêncid e (-rÍdc40 por cada qual, cuJds instd

tições o determin,Im vetoridlmente no espaÇO e
lempo. Um lipo concreto e pdrd(Jiqmático, df)re
sentado como exemplo daquele que se projetd de
forma exlrdndturdl pdrd atender do apelo de seu

modo de ser é o bentfemdn, Ortega y Gdsset o vê
como produto hislórico, ô pdrtir do desdobrdmen-

to da dristocrdcid, e detentor dd cdpdcic1,Ide de
exercer mÚltÊplds formds práticas cde conquis Id cJe

vida. Tôis Formas práticds se referem às âtivicJàcles
lúcJicds e cJesporli\,'ds, que se desvfncul,im Jd reId

ção de sdtisfdÇáo imedtdEd que à rlâ[11rezd oocle
oferecer.

Aquele é uni exen--lpto concreto cId cdpdci

dacIa técnica “n(.FnÊndl’*, ou seja, oricntdclã c de[i-
berdcid por utII p[ano cliôcior e pcqsodl, 1.o qual

utiliza-se a inrelisência pd:d sud t-cali,:d(:io (:dbe
notdr que a nc)cão cIc êrltelisêncid está vÊncufddd à
idéÊô Je lécnicd. sobrelc ldo quando dssocidruos

esld como recurso inverrtddo pára sdtisfdÇio cie
necessidddes rlcbtd perspec[iva a inleligêncid hu-

mana se faria conlum ante ds dos animais, que no-

loridmenle não pdrticipdm desta mesmd cdlegorid.
F\ intelisêncid não traz em si o fim de um procedi

rnento lécnico, mds é vid de operação que está em

função cJdquiÊo que d precede, ou seja, um proje-
to delineador vitdb invenEivo, como nos mostrd

OrLegd y Gasset:

a inlebiSêncid, por rnôis viSoíosd que seja,

não pode tir,Ir de si mesma sua própria

direção; não pode, porldnto, chegar d

verdadeiros descobrlnlentos técnÊcos. : 1d,

por si, não sdbe qudls, entre as inFinitas

possibÉlic4dcJes que se pode “inventdr ”,

convém preferir, e se perde em suas tnfini

[ds poqsÊbilidddes. Somente numa entidd-

de onde a inteligência funciond d serviÇO

de uma imdSindÇão, não técnicd, mas criõ

clord cJe projctos vÊtdis, pode constiluir-se

a capacidade técnic,i ( 1 977, p. 69-)

Não há uma técnica exclusiva e pdrddismá

tÊcd, que carregue um sentido idedl de eficácid, no

sentido em que esta deverá e$tôr subordinddd

àquiio que a precede. Não obstante, existem téc.

nicds que têm possibilidades de corresponder ou

não do sentido último de redlizdÇão posIo por di

ferentes orientdÇc-)es. Ao tecer esta conclusão
Ortega tem o objetivo expresso de evÊclencidr sud

crÍtica à ddesão mdssificdcJd do modelo cJe técnicd

'euronortedmericdnd'’, vigente e he8emônico,

contra o qua deFende a refdlivÊzdÇão de seus pro-
cedimentos e objetivos em função do projeto hu-

rr3ano espec-ífico

Pdrd unid colnprepnsão mais inleqrdl cIo de
senvolvimentcr cId técnicd e seu significado nd

ger'ledlosÊd h umd nd , Ortega nos oferece um

rlldpcdluentc) ':rIr,tropí.lógico", cJividinc{o -d Flisto

ricaln?:nte em eStádIOS de evoEução, d saber: d téc
rlicô cIo dcdso; a lécnica cIo dllcs,10/ a técnica cIo

técnico,, os quais pass,Irmos a descreve-fOI

b\ [écnicd do dcdso é pertencente aos gru-

pos primitivos. Não é percebida cr>Eno ,lcão téc

nicd propriamente Nil d, ou se jd, ooqq11icJord dc
capacidade de trdnsforrndÇão a partir c:lc um ok:)je

tivo prévio, mds por outro lado, é dssurnldd como

um evento natural. O conjunto de dtos técnicos é

âceito como pertencente ao repertório cJds aÇÕes
ndturdts fixds neste estácJio cId lécnic_d, Além dis-

so, é exercida de mdneird coletiva, não havendo

assim a re[ação de peculiaridade cId fisu,a do es
pecidlistd - sdIvo a divisão clds dtÊvicJdclc s em sê-

nero , nds qudis mulheres ou homens têm sua

especificidade. Porénl o que mais cardcterizd este

estádio é d Êncdpdciddde do homem $erltir-se in
ventor, homo faLe, . Significd c4izer que do homem

primilivo ELe escapa a noção de prospecção, e

sud tÉcnicd/dc,ISO ddquire umd relação estreita com
a magia, pois surge à revelia cIc suas intenções pdrd
ciepojq se estâbeiecer como hábito'
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No segundo estédio de evolução encon
trd-se d técnÊcd como drtesdndLo. Situddd nd dnti-

sd Grécia, Roma pré-imperidl, e no período me-

die~„’dI, tem como cdrdcterÍsticd à tomada de cons

ciência da especificiddde das ações técnicas, po-
rém identificdndods com o próprio homem que a

efetud, ou sejd, o artesão. Nesta sobreposição da

Lécnicd e de seu drtífice, aquela se encontrâ como

que Fixada na ndturezd mesma deste. /\demdis,
dindd não dispõe dd consciêncid da técnicd nd

sud função de invenção projetivd, pelo fato de se

prender nd tradição e nd reprocJução ddquilo que

já está consolidddo, como pdutd pdrd suas realiza-

ções técnicds. O bom artesão é o que melhor man-

têm intactos esses preceitos de reprodução, e o
fdz dtrdvés de instrumentos que não atuam por si

meiÀo, como é ocÀso das máquinas que viriam

cdrdcLerizar o próximo estádio. O drtes80 tdmbém

se caracteriza pelo fato de concentrdr de forma

unÍvocd os pdpéis de inventor e executor, sendo que

nesta divisão encerra-se d aÇão técnica dpends nd pri-

meira instância, enqudnLo d segunda seria designada

pelo "operário" . Fstd dissoctdção, bem como o
ddvento dd máquina é um dos fatores que possibili

tdm d projeÇão pdíd o estádio da técnica do técni-
co

O estádio dd técnica do Lécnico é marca-

do sobretudo peld consciência que este assume

frente àquela, ou sejd, que é um conjunto de recur-
so não fixo e que esEá em função de um projeto, e
que se mostra ilimitada. Cabe mencionar que esta
consciência está atrelada à própria imagem do
homem liberal moderno, e da perspectiva histórica

em que se encontra trdvestidd dd noção de pro-
sresso mdteridl e racional. O advento da máqui
nd séc. XIX com o tedr de Robert , como menci-

onddo, redireciond d posição do homem como pro-
tdgonista dd técnicd, do mesmo tempo em que Ihe

possibilita a consciêncid de seus Éimites, demdr-

cdndo assim d transição do estádio dd técnica como
techné, como nos dssindld Ortega: “No drtesdndto
o utensílio ou ferrdmentâ é somente suplemento do

homem. Este, porEdnto o homem com seus dtos 'nd
Lurdis’, continua sendo o ator principal' Nd má-

quina, do contrário, pdssd o instrumento pdrd o
primeiro plano e não é ele quem ajuda do homem,
mas do contrário: o homem é quem simplesmente

ajuda e suplementd d máquina” (1 977 , p. 89)

/\ marca radical deste estádio, vigente na

primeira pdrte do século XX na Europa, é d noÇão

inErÍnsecd de “ilimttdÇão" dd Lécnicd. Neste senti

do, a crença se deposita na idéia de que d técni
cd não é mdis um recurso dado que se confunde
com a própria ndturezô - como no caso entre os

primitivos - e, tdmpouco, que ela se identifica com
o próprio executor, dpresentdcIo nd fisurd do drte-

são, mds via de criação ilimitddd. O que se, de
pronto pdrecerid dIgo emdncipddor, mostrou-se

paradoxalmente como um problema, no qual o
homem passou a ter dificulddde de definir-se, como
sdlientd Orte8d: “ [ . . . ] o homem está hoje, em seu

âmd go, atordodJo precisdmente pela consciência

de sua principal ilimitdÇão. E talvez isso contribui

pdrd que já não se saiba quem é - porque do dchdr
se, em princípio, côpdz de ser tudo o que é
imdstnável, já não sabe que é o que efetivamente

é" (1977, p. 82) . /\qui comeÇa o niilismo, nd

medidd em que o homem dliend-se na crença
infindável no que d técnica pode Ihe proporcio
ndr, como conclui

[ . . .] d técnica, ao aparecer por um lado
como cdpdciddde, em princípio ilimitd-

dd, fdz que do homem, posto d viver cle

fé nd técnicd e somente nela, fique com
sua vicJd vazia. Porque ser técnico e so-

mente técnico é poder ser tudo e, con
seqüentemenEe, não ser nada determind
do. [ . . . ] Por isso estes anos em que vi-

vemos, os mais inLensdmente técnicos que
houve na histÓrÊd humdnd, são dos mais

vazios. (1977, p. 85 )

O estádio do homem contemporâneo, con-

diz a um modo de ser que, quando reldcionddo

com d natureza supldntdcJd peld técnicd, o incdpd-

cita de discernir dquilo que é íesultd(:Jo de trans-

Formação. O invólucro dd natureza se prende em

seu tecido e o homem não d percebe, d sol)rena
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Eu reza se tornd ndtu reza . C) conceito de
sobrendturezd impltcd em umd reflexão cujo objeto
ncicie precisdmenle nas conseqüências do uso da

técnica. N circunstância em Forma cle objetos cria
dos pefd técnica, que já não provocô admirdÇão,

mostra-se como ''umd primeirõ pdisôsem dr[ificiôl

tão espessd que ocultd â ndturezd primária atrás
dele, [e o homem] tenderá d dcreditdr que, como

esta, tudo dquilo está dÍ por si mesmo"( 1 977, p.
88) . O resultddo, dssindd Ortega, é a possibili-

(Idde de percld da consciência cJestd redliddde

como also modiíicddo peÍd técnica - urna dproxi-
mação comprometedord corn d própria perspecti-

va do homem primitivo sobre d natureza. É o pdrd-

(Joxo em que a técnicd promove, a liberdade so-

bre d necessiddde desencadeando a nesdÇão Jd
consciêncid . No encontro destd sul)leva(,ão do
técnico em detrimento do humdno, dá-se âindd o

fenômeno dd máquind como d[ributo em sÉ mesma,
como dfirmd: “d máquÊnd dbandond em Últtmd ins-

lancia o homem, drtesão. Não é já o utensílio que
duxilid do homem, mas ao contrário: o homem ficd

reduzido d duxilidr d máquÊnd'’( 1977, p. 89)

No processo de “modernizdÇào" dos está-

dios, a técnica submete-se à condição da inven-
ção. Para se inventar há de se dispor cId técnica d
priori, e isso conduz ao [ecnicismo, ou sejd :'o
método inteEectu,11 que operd nd criaÇão técnicd’
C 1 977, p- 90) . /\o dndlisdr d expressão tecnicis-

rno, em pdrLicu Êdr em sua versão modernd diferente

de suôs Formas dnteriores, Ortega considera sud

apariÇão rddicdcJd nd mesmd matriz em que surgiu

a física, e no renascimento ddquire perfil c4efiniti-

vo. Trdtd-se, dntes de tudo, de um comportdmen-
Eo em que o homem esgota-se nd dimensão do
ofício . Cdbe lembrar do apogeu dds Escolds de

OFício no sécuo XV, e de sud vdlorizdÇão romo
modo cJe credencidmento social, pdrd dqueles - so-

bretudo filhos dd dJtd bursuesid - distantes da ecJucd-

c,ão clãs “letrds" . O chamado “homem de oficind'

É, sobre vários dspectos aquele inventor que operd
sobre a r'dturezd como seu drtífice, posto crer ser
conhecedor de sua estruturd - mecânica - Últimd

Deste modo esld Íormd de tecnicismo ndsce juntd-

mente com a ciêncid moderna, seu pdrenLesco é
estreito e se clã no confronto com d rndtéíid. !nter

peldÇão prd8máticd, e que se dlicerÇd nd produti-
viddcJe e qudnlificdÇão. Contrd essa tendêncid,
sugere Ortega o se8uinEe: :' [ . . . ] d vida humdnd

não é sornenEe lutd com d mdtérid, é também luô

do homem com sud dllrId. Que quddro pode a

Eurdméricd [sic] opor d esse como repertório de
técnicas cId dlmd? [ . . . ] '’ ( 1 977 , p. 1 00)

As discussões trazidds pelds “meditações

orteSuidnds relacionadas à técnica teridm vigência

em unid socieddcJe tecnológica informdtizdcJd como

dssindld José Luis Molinuevo, em seu drtiso
nti tuI(ido “ C)rEesd y 1d posibiliddd de un

humdnismo tecnológico’' . Nesle o dutor susten Ed

que o princípdl ponto de convcrgêncid cid teorid

ortesuidnd com d problemáticd dludl reÍdcíondcJd à

tecnologia, resicJe na concepção cId própriâ redli-

dade, quando está é clefinicJ,3 em termos

prospectivos, conforme assÉndd : ''estd inserÇão que
Faz Ortega da lécnicd em um Drojeto vitdl pre

técnico, o cId vidd como possibiiiddcIe, signiFica
situalmos na que é a caLeSorid central das novds

tecnolosÊds: d realidade como possihflicJdcJe”

(MC)LI NUEVO/ 2000/ p . 08 ) . Decorrem des-

te pressur)osLo dl3unlds conseqüêncíds atl? tornam

a dborddgem orte8uidnd dtudl nd lei[tlrô dd socie-

dade lecnológicd: d icJéid de que a ci,cunstân(.-id

drtificidlizd(Jd assume um cdráter de sobrendlurezd,

ou seja, um simuldcro, e com este mundo recriddo -

virtudl - é que o homem coexiste/ a reldcão dd técni-

cd com o desejo, que m,nife,t, a dete,mi„,ção emo-

ciondl nd produção rdciondl/ a relação dd técnica
com o plano estético, no sentido em que o telos

do bem-estdr ocupa a prioridade sobre a red lida-

de. Também se pode ic4entÊFicdr nd análise sobre d

“técnÊcd do técnico"(como já mencionddo, o es-

tédio do homem moderno), elementos luc expõem

a crise humdnisLd contemporâneo frente as novas
tecnolosids, como bem mostra hlolir.ue= -):

O ponto de pdrtidd é o estádio cid “téc-
nicd do técnico”, em que o n-undo, a
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natureza ou d circunstâncid não têm um

cdréter físico, mas que são campos praS-

máticos, um conjunto de possibilidades

ou de diFiculdddes, em que as coisds não

são res, mds prdSmdtd, ou seId, coisds não

feitds mas sendo, fazendo-se, por fdzer. Esta

didléticd entre possibilidade e redliddde

é o suporte das novas tecnoloSids
(2000, p. 1 6)

3. A ciência e a crise histórica: os

"bárbaros especialistas”

/\ preocupdÇão com a temáticd dd ciêncid

é recorrente no pensamento cJe Ortesd desde d

sua primeird eslddid nd Alemanha, período em que

estuddra corn Wundt, em Leipzig, e demonstrou
interesse por fisiologia e mdtemáticd, bem como,

posteriormente em Mark)urso, no dmbiente
neokdntistd. As principais obrds que abordam a

ciência d pdrtir do enFoque históricosistemático

fazem pdrte cId segunda navegação , e ddtdm cId

décddd de qudrentd, pdrticuldírr}ente Em torno d

Galileu ( 1 940) e A Idéia de princípio em

Leibniz (1 946) . Porém o problemd dpdrece âbor-
clado já em 1929, à luz de elementos Jd rdzão

histÓricd, na ok)rd Rebelião das mdssds , em espe-
cÊdl nd reflexão sobre o dcJvento cIo homem da

ciência chdmddo de bárbaro especidiistd – protÓ-
tipo daquele que posteriormente será expÊorado

como o tecnocrdtd -, e os desdobrdmentos de sua

ntervenção no contexto social e políLico.

O conteúdo de Rebelião das mdssds, já

hdvid sido trdÇddo em obrds como Espdnhã
invertebrddd, O homem na defensiva, e em, A
desumdnizdÇão da d de. Textos em que podemos
encontrar traços de sua crÍticd do homem moderno

emergente que se cdrdcteriza por umd peculiar re-

IdÇão com o pdrddi8md de inautenticiddde e re-

presentd o “invdsor bárbdro'’ . h obra tem o Fito de

explordr ds conseqüêncids nd Euíopd ocidentdl

ocorridas com o predomínio do homem-massa

Conceito de muitd controvérsÊd, o homemmdssd ,

é pdrd Ortega àquele que se contrdpõe à vida

nobre no sentido mordl - , e se dpresentd sob três

faces : o homem-sdttsfeito-, o jovem mimado, e o

bárbaro especialista . Todos como mdniÍestdÇÕes
resultôntes dd combinação da técnicd modernd com
a democracia liberal, assim como, expressão dd

crise histórica . Pdrd nosso propósito nos deteremos

na figura do bárbd ro especldlistd para buscar iUcn

tiFicd-lo com o técnico dnti-humdnistd esboÇd(Jo
no Item anterior

O homem-mdssd é resuÊEado dd civilizdcão

do século XIX, e d forma como Ford produzido é
tema do capítulo XII da Rebelião das mdssds,

intitulddo: " f\ barbárie do 'especialismo”’ . Neste
tópico encontrdm-se importôntes considerações
sobre o tema da técnica, enFdtizdncJo d científicd,

e sud reldÇão com a ocorrêncid do homem-mdssd

De acordo cor,1 Ortegd y Gdsset ''d Lécnicd

contemporâned nasce da copuldÇão entre o cdpi

tdlismo e a ciência experÊrnentdl'’ ( 1957, p
163 ) . Está se referindo à técnica científica,
estabelecida em solo europeu, dssociddd à idéia

de progresso iÉimitddo e de constante evolução

Em função desta moddliddde técnicd juntdmente
com d cJemocídcid liberdl do século XIX, pôde d
população européid crescer qudntitdtivdmente como

nunca em sud história e defldsrdr o fenômeno do
homem-mdssd . Porém o conceito não se limitd do

aspecto qudntÊtdtivo, ou sobre determinada classe

socidl, mas antes d umd disposição do homem pe-
rdnEe ô vidd. Um determÊnddo homem de ciência

se destdcd neste pdnordmd como protdSonistd de
um “poder legítimo" . Ortega y Gdsset nos põe

cldro, por meio cIc inddsdÇÕes sucessivas e pdten-
tes, d ori sem cIo sujeito desse poder

Quem exerce hoje o poder social?
Quem impõe d estruturd de seu espírito

na épocd? Sem dúvida, a burguesid
Quem dentro dessa burguesia, é consi-

cJerddo como o Srupo superior, como a

dristocracid do presente? Sem dúvida,
o técnico: engenheiro, médico, findncis

tô, professor, etc. , etc. , Quem dentro
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do grupo técnico, o representa com

mdior dtttude e purezd? Sem dúvidd, o

homem de ciênciô. ( 1957 , p. 1 e>4)

O homem de ciência conFigura-se como o

modelo mais exato do homem–massa, e isso ocorre

dutomdticdmente em função da própria estrulurd e
dinâmica da ciência ocidentdl, que "faz dele um

primitivo, um bárbdro moderno'’ (ORTEGA Y
GASSET, 1957, p. 165)

Em um breve escorço histórico sobre d ciên-

cid experimental, o dutor nos lembrd que sua ori

gem se deu precÊsdmente com Galileu, sud consti
luição com NevA./lon, e seu clesenvolvimento em

meddos do século XVkll, e insisle nd distinção en-

tre à constituição e o seu cJesenvo}vÉmento. Aclue
la é cdrdcterizdcId por intesrdr e unificdr sdberes e

técnicas, enquanto este, o desenvolvimento , tem

cIc peculiar a necessidade de especiôlizdção dd
queles que produzem e operam a ciência. Note
se que Ortega y Gdsset distingue a ciência de
seus dSenles e salienta que o progresso dessa não

inclui d sud frdsmcntdÇão em cdmpos intelectuais
mais exÍSuos: “Pdr-d progredir, d ciêncid necessita-

vd que os homens cIc ciêrcid se especidlizdssem

Os homens cIc ciência, não ela mesma . A ciÊnrid

rlão é especiâlist,1. lpso /3,Vo deixaria cJe ser ver
cJdcJeird . [ . . . ] Mds o trdbdlho neld sim tem Êrre-

medidvelmenEe - que ser especidIÊzddo" (ORTEGA
Y CASS;ET, 1957 , p. 1 €)51 66) . Essd dlstin

ção se faz importante pdrd d compreqnsão cId ori.

sem e modus operandi dos atos técnicos dd ciên-

cid, e de como seu processo de desenvolvimento
berna cddd vez mais dFdstddo o universo de confie

cimento especidlizddo dd próprid cultura em sen-

licJo dmpio

A Europa do século XIX é o pdlco cIo de-

sen„,olvimento cId noÇão cIc especiôlizdÇão. Ortega

y Gdsset, dividindo este período em três serôções,
sintelizd dd seguinte mdneird seu decurso: seu iní-

cio se dá quando o homem civilizddo é icJentificd-

cIo à íisur-d do enciclopédico/ nd sesundd geraÇão
dquele sujeito detentor de saberes comeÇa a sepd

rar seu conhecimento específico cIo todo/ d tercei-

rd 8erdÇão, nd Útimd décdcJd, terá enfim o homem

especialista. Esse “tipo de científico", e que per.

tence à classe de poder, é dquele que essoEdrá seu

conhecimento d umd pequena parcela cId redlidd

de, defendo que o contrário, ou sejd, o saber inte-

srdl, está descompâssôdo com a sud :'vercJddeird

função, crtdndo assim uma hierarquia vdlordtivd que
consagra d imagem do e$pecidlistd . Este é o pdno-

rdmd e d consoliddÇão histórica d que cfre8dmos
por definitivo no início do século XX. Esse pro

cesso Foi e é possível segundo o autor pelo seguin-
te

P\ ciêncid experimentdl prosrediu em

boa pdrte à mercê do trabalho de ho-

mens fdbulosdmente medíocres, e dÍncJd

menos que medíocres. Isto é, que a ci-

êncid moderna, raiz e símbolo da civili-

zdÇão dtudÉ, Já dCOlh-Fda dentro de si

do homem int.:lectudlmenEe médio e Fhe

permite operdr com bom êxito. ,A rdzão

disso está no que é, igualmente-, vanta

Sem maior e DeriSO máximo cid ciência

novd z de roda d rivilizdÇão qlle estã

cJiriSe e representa: d mecdnizdÇão. [ . . , j
d firmezd e exatidão dos méloc-los per

mÊte,rI estã tr,.sitÓ,id e p,átic, cJesd,ti-

cuEdção do saber. Irdl)all,Ise com uni

cJesses métodos como uma máquin,s, e

nem sequer é ÍorÇoso pdrd ol)t=,r dl)un-
ddntes resultddos possuir idéias risoro-
sds sobre o senticlo e funddmenlo deles

(ORTEGA Y GAS5SET, 1957 , p
]Ó7)

O especialista, portdnlo, cdteSorid Ímpar

na história, é integrante de uma clds5e Je homens

que concentrd o dudlismo do saber qualificado,
específico, porém, desenrdizddo e desconectado
cIo todo, o que resulta em rdciicdl ignorância e
primitÊvismo. O que é maIs cJdnoso, e qLie Êrá cIc

fdto tornálo homem-massa, não é d especidlizdÇão
em si, mas antes, a satisfação e valorização desta

limitdÇão, bem como, o comporldmento “legiti-
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mddo" pelo stdtus de sud condição, pdrd emiti

Juízos sobre questc-)es que verdddeirdmente isno-

rdm, sem à consciêncid de sua efetiva incompetên-

cid, postd sud indisposição à submissão. Neste
contexto, os especÊdlistds, como ddverte Orte8d y
Gdsset: “simbolizam e em 8rdnde parte con$titu-

em, o império dtudl das mdssds, e sud barbárie é d

cdusd mdis imediata da desmordlizdÇão européid'
(1957, p. 169)

/\ relação entre ética e técnica, precJomi-
ndnte em Meditação dd técnica e Rebelião ddt

rn„„, , „ ,,n„,rg, n, n,çã, de crise db de„j,,
conForme o exame de Pedro Luis Moro Eslebôn5.

Esse tema encontrd lugar central nestas duds obrds

do expressdr d impossibilidade pdrddoxd I do ho-

mem contemporâneo de desejar dutenticdmente.
O desejo nihili std, irresoluto e dtÔnito do homem

que se situd nas primeiras décddds do século XX
em uma Europa despersondlizddd, com fisurds que

representdm cada mdis o nduÍráSio perdnte o seu

quefdzer vitdl. Segundo Moro Esteban nds duds

obrds ortesuêônds suprdcitddd s, pc)desc perceber
d tese de que:

o homem médio procedeu d ndturdlizdr

aquilo que por contrário é produto da

técnica; ou seja, de sud sobrendcurezd e

de sua perÍcid como construtor de
LecnoÊo3id. Portanto, esse mesmo homem

indócil à imdsindÇão que o humdnizd e
à rdzão histórica que conservd criticd-

menLe o le8dcJo cId memÓrià, se vê inse-

rido d uma pseudo-estéticd: d de consu-
midor pdssivo [.. .] . (2001 , p. 21 8)

/\indâ conforme Moro Estebdn em Medi
tdÇão da técnica , Ortegd teria consdsrddo o tipo
humano que desenhdrd em 1 929, e que teria cd-

rdcLerÍstÊcds cId vidd nobre, por ord indicdcId como
d dtitucJe do gentleman, isto é, o reverso do ho-
mem-massa. Segundo o dutor essd tipoiogid dd

nobreza do espírito jovial, mdrcddd paId discipli-

nd e reconhecimento dos deveres, quando refleti-

c5> La crisis de las màsas a la 1,1, d, meditació. d, la técnica. Re,ist, de E,t.dias O,leg.ia.os, Mad,id, ,. 02, 2001, p. 215-222

dd à luz da ontolosid dd técnica, indicaria sobre-

tudo o ideal de eticiddde, como nos mostra: “0
qentlemdn é o exempldr no que se ensendrd d

virtuosidâde do técnico como jogo fimpo, isto é,

corno dpoderdmento do supérfluo conduzido pelo
imperativo de não mentir. EsEe ethos dd sinceridd-
cIc reduz às leis d um minimum dddo o nível de
dutoexi-sêncid imposto” (9001, p. 220) . Mes-
mo que Oíte8d não tenha esgotddo nã idéid do
homem nobre o exemplo de mordIÊddde, d não ser

como contrdponto do homem-mdssd, o que se cJes

tôcd é o seu pessimismo quanto do fetichismo dd
técnicd e o dnuldmento dd vida. Medidnte essd

crise, que em Últimd instância é dd própria defini

ção de homem, o dutoí dpontd pdrd um humdnismo
estético, concluindo que

Se fosse possível um novo humanismo

chdmddo d preencher esses vazios hdve-

ria de dcontecer por imprimir d Êlusão no

desejo, de modo que o possibilismo
[sic] característico de nossd dtudl circuns

tâncid possa ser dirimido através de uma

rdciondfiJdde cordidl. Isto é, dtrdvés de

uma rdzão nd que o desejo se nutra da

imd8tndÇão e Fdntdstô, d partir de uma

sensibilicJdde que permitd levdr ds coi-

sds d sud plenitude [ . . . ] d atitude esté

ticd precisa de uma dtitude técnica cd-

pdz de lavar dté sud realizaÇão aquele
desejo de plenitude origInário. (2001 ,

p. 291)

Considerações finais

Ortesd y Gdsset nos traz á luz um trdtd

mento dtudl sobre d temáticd dd técnicd pdrd o
mundo contemporâneo qudndo assinala para d

desumdnizâção dd cuÍturd tecnolÓsicd. Por meio
de uma reflexão senedlÓsicd, buscdndo compre-

encJer d técnica como um elemento que compõe a
própria dimensão humana na via de realização do
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programa vi Idl, o autor recupera o seu senliclo éti-

co. Nos tocd em pdrticu:dr o dspecto dd concep-

ção de homem como ser “inventivo” e drdmáLico,
e nestd condição, a própíid idéia cIc redlizdÇãc
reorientd o signiFicddo de realidade. 5uds dnálises

que levdm à lona a crise dos desejos resuIEdm em

umd sóbria e pessimistd cdrôcterizdÇão do homem

moderno, e ddverte para d dusêncid de humdnismo,
um humanismo vitdl e histórico.
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Comunhão entre o homem e a natureza: uma

reflexão a partir de Albert Camus

Communion between the man and the nature:
a reflection from Albert Camus

Alessandro PIMENTA1
Universidade Gama Filho

Je ne sui'; pds un pf,ilosc>phc Je ne crois pds dssez à Id rdison
pour cíoire à un systême. Ce qUI m'intéresse, c est sõ\,oir comment

it hut se c')nduire. EL ptus píéctsément comment on peut se concluke
qu<Ind or: ne croit ni en Di€u ni en Id rdÉson

Albert Camus

Resumo

Lste artigo procurd dpresentdr o problema da união e dd hdrrllonid entre e o homem e o munJo, segundo d perqF ec[Ívd dd
primeírc1 Fdsc cIo pensamento dc Camus, expostd em ’ doces . Na verdade, só é possível compre,,ndermos o concerto (-dmusidno

ele absurdo se consicÍcrdrm05 d possibiliddde de unid união entre o sujeito e o mundo, constiluirldo, assim, d felicidddr humana

Palavras-chave Honlcrn, hdrml:.nfa, exÊsLênc-id/ feEic- 1:laJe e subjelviddJe

Abstract

fbis p.pe, di„ to rrcsent the Oíoblem of the union and of the h,rr„,,y b,t,„„„ th, m.„ ,,d t1„ ,„.,1 J, „,-.,di„s t,
oeíspective of the first phdse oi the thought of Camus, Jispêd\,cd in No<.'es in the [luthf it is onjy possible to u1,.ycí.,tdnd the
'dmusian concept of nonsense ii to consi(ler the possik)IIlly of an union be:\\’een the citizen ana the world, cons[it'.,trnq, thus1
the happiness of human beins

Keywords: l\Adn, llàímctny, e\-i$tence, happiness dnci subject-1\ 1lv.

1. Introdução pensddor. Ao con€rário, se há um tenld cons[ante na

filosofia e nd literatura modernd, é o problema da

angústia do homem em fdce de seu destino (COLIN,
1 975, p. 8). Há, em oulros dutores, uma preocupa-

ção semelhante. Sobre isto, AFbérÊs nos aponta

Mdlrdux e Bermdnos. Ele nos informd que encontrd-

Conhecemos Alberl Cdmus como o pensd
dor do absurdo e da revoltd, e entretânto, estes dois

conceito Cêm sud gênese nd possÍvel união do homem

com o mundo. Estã temáticâ não é exclusiva deste

Professor de Filosofia na Universidade Gamd Filho/RJ. Bacharel e Mestre em Filosofia pela UFGo. Atuafmente, cursa o Doutorado em Filosofia
pela Universidade Gama Filho, onde desenvolve uma pesquisa sobre a moral càrtesiana . Integrante do Grupo de Pesquisa Albert Camus e o devir
do corpol coordenado pelo Prof. Dr. Lourenço Leite/UFBA. Este grupo possui o dpoio institucional da UFBA
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mos em Cdmus urna frdterniddde cósmica do homem

corn o mundo, na ok)rd de Mdlraux, um diálogo com

a eteíniddde e em Bermdnos, uma ligaÇão qudse cdr-

ndl com Deus e Sdtã (ALBERES, 1 953, p. 1 4) . A
eternidade, Deus e Satã sisnificdm o desejo de uni-

cJdde que o homem tem.

Esses temds dcirnd mencionados estão presen-

tes na literatura e na filosofia contemporâneas. Surge a

questão: se Albert Camus é, ou não, filósofo, se sud

obra é dpends literária, ou não. f\ resposta vai se

inclindr para o que compreendemos ser d filosofia.

Não há consenso nestd questão. Então, pdrd evitdr

discussões intermináveis, é interessdnte percebermos o

pdrecer de Camus d esse respeito. Não há, segundo
ele, um gênero literário especíFico dâ Filosofid e, d}n-

dd, o romànce é um meio viável de exposição de
idéias. Em sua crítica sobre Zd ndusée, escrita em ou

Luk)ro de 1 938, no /\Fger républ-lcdin , fica evidente

que o romdnce é insepdrável dd reflexão sobre d con-

dÊção humdnd, uma vez que “um romdnce não é ape-
nds umd filosofia posta em imagens. E, dentro de um

bom romance, toda a fiiosoFid é pdssddd nas imagens’

(CAMUS, 1 965d, p, 1447)

Nas primeiras obrds de Camus, tanto em

[en~,,ers et l’endroit como em Noces, encontrdmos ô

procuíd dd felicicJdcJe que se estabelece nd harmonia
do homem com o mundo. Notemos o reconhecimen

to do divino nd natureza. Jedn Onimus dfirmd, com

rdzão, que, pdrd Cdmus, o divino existe. Mds já é
possÍvel ver umd cdrdcterÍsEicd pecutidr: o divino exis-

te no mundo. Não há trdnscendêncid, imoítdtiddde

ou salvação (ONlrv\us, 1965, p.45). Nd mes

md perspectiva, P-H. Simon revela que existe, em

Noces , um pdnteÍsmo sensuâl (SIMON, s/d., p.
1 39- 1 40)

/\ primeird obra publicddd por Camus já con-

têm, em 8erme, todd sud ok)rd. O próprio autor o
reconhece.

Cddd drtisEd guarda ds sim, no fundo de si,

uma fonte única que dlimentd duídnte suã

vidd o que ele é e o que diz. Oudndo d
ÍonLe seca, vê-se, pouco a pouco d obrd

encârquilhdr-se e rachar. São ds terras insrô

tds dd drte que a corrente invisÍvel não irri

gd mdis. Com o cabelo, rdlo e seco, o

drtistd, l)drl)a escdssd, está maduro para o

silêncio ou pdrd os salÕes, o que vêm ddr
no mesmo. Pdrd mim, eu sei que minha íon
le está em O,4re550 e o DireiLo , dentro

deste mundo de pobreza e de luz, onde
eu vivi durdnte tanto tempo, e cuja lern

brdnÇd me preserva, novamente, dois peri

Sos contrários que dmeâÇdm todo drtêstd,

o ressentimento e d satisfação (C/\MUS,
19Ô51,, p. 5Ó)

Podemos dizer o mesmo em reldÇão d Noces ,

visto que trdtd do mesmo assunto sob a mesma pers

pectivd, ou seja, a união do homem com o mundo
(-) título Noces já nos cotocd no âmbito dd união da

qudl Camus nos Fdld. E uma união dmoro sd. E d co
munhão com d natureza que explica toda obra de
Cdmus. Esta união íntima, segundo Cohn, possui o

mesmo significado de conhecer no sentido bíblico do

termo, que exprime a união dmorosd (CC)HN,
1975, p. 13), Albert Cdmus nos diz que "este

pdÍs ' . . es Lá entregue inteiramente dos olhos e o conhe-

remos desde o insldnte em que desFrutdmos dele”

(C/\MUS, 1 Ç>65d, p, 67) . A tentatIva de união

é de capital importâncid nd procura cId Felicidade;

qudndo não conseguimos efetivar d união, desenvol
vese d infelicidade no homem

Se eu fosse árvore entre as árvores, gato

entre os animais, estd vidd terid um sentido

ou, dntes, este problemd não teria sentido,

poÊs eu faria pdrte deste mundo. Eu serlã

este mundo do qudl eu me oponho dsord

com todd minhd consciência e exiSênc-Id

de fdmilidriddde (CAMUS, 1 9ô5c, p
1 36. Grifo do dutor)

Aos probbemds cIo homem contemporâneo,

Cdmus responde que a superação se encontra na Fd-

milidriddde com o mundo. Esta fdmilidriddde ou co-

munhão possui um pdpe! essencial, ou sejd, revelar do
homem sua verdddeird essêncid, que é perceber um

outro aspecto, o dverso e o direiLo. R grdndezô dd
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condição humdnd reside em mdnter, nd própria con-

ÍrontdÇão, a exonerdÇão cIo desespero (CAMUS,
19651,, p.39).

f?essdltemos que, peld noção de união que

Cdmus nos dpresenld, neste período cId reddÇão cIc

Lenveís er I'endroit e de Noces , neslisencid-se o
Idcio negativo dd redliddde. Aqui percebemos umd

tensão nd reldÇão do homem com o cosmos, mds din
dd não podemos fdldr em absurdo, segundo ds cate-

sortds desenvolvicJds pelo pensador em Ze m~/the de
S-lsyphe. Nesse período, esquece-se tocJd d
nesdtivÊcJdJe cId natureza e permanece somente o amor

pela vida, “umd pdixão silenciosd pdrd o que talvez

me tÊnhd escdpddo” (C/\\MUS, 1 965b, p. 44)

Mostrdmos que a fonte do pensdmento de
Camus se estdl)elece nd buscd dd comunhão com d

ndturezd. Veremos, neste momento, como o autor

enlencJe esta experiêncid que se desenvolve em duds

etdpds. Inicialmente, encontramos um êxldse pdnteÍstd

e, em seguida, como conseqüêncid dd prirneird cEd-

pd, a restituição do sentido do sdgrddo,

2. Extase panteísta

Espíndold nos diz que não podemos ver em

/Voces d expressão de um certo pdnteÍsmo
(ESP INDOLA, 1 999, p. 95) . No enLdnto, é jus-

Idmente nestd obra que o pdnteÍsrno, em Camus, é

evidente. Agora, Tostrdremos como se dá esEe

pdnteÍsmo e como Camus o compreende. Énecessá-

rio dlstinsuirmos três modalidades de dmor pdrâ urna

melhor compreensão deste ê\tdse pdnleÍstd. Há, em

primeIro lusdr, o dmor clos elementos entre si, a saber,

cIo mdr e do sol. Em segundo lugar, existe a cornu-

nhão dmorosd do homem com a ndturezd. Enfim, os

amantes simbolizam o coroômento deste amor, ou seja,

a união dos corpos. Estes três aspectos de um mesmo

amor, de umô mesma comunhão, sdIÊentdmse, à pro

porção que "abraçar um corpo de mulher, é tdmbém

reter conlrd si esta dlesrid estrdnhd que desce do céu

em direÇão d terra" (CAMUS, 19ó5d, p. 58). E
entre o céu e a terra, entre o mar e o sol que se expri-

me, primeiramente, o dmor. Há umd cumplicidade
entre os diversos elementos da ndturezd que se dpre

sentdm como personagens viventes. O elo de lisdÇão

entre esses diversos elementos é d luz. Para explicar-

mos a concordância entre os elemenEos cJd ndturezd,

Cdmus utiiizd umd linguagem poética que, certdmen

te, não pdssdrÊd pelo crivo de umd crÍtica rdciondlistâ

Assim, percebemos que d luz une o céu e a Lerrd nd

presença do vento e do sol (COLIN, 1 97 5, p. 1 7)

O homem, nd presença do espetáculo da nd
turezd, pode tão somente hdrmonizdr “sud respiraÇão

dos suspiros Lumultuosos do mundo'’ (CAMUS,
1 965(1, p. 56) . O ser humano procurd, com bdse

em suas percepções dd ndturezd, saber se há um sen-

tido no universo, ou não. Seguindo d perspectiva da

união com d natureza, podemos dizer que o homem
busca a verdade cósmÊcd. Esta unidade necessárid nos

dponld pdu uma hdrmonid profunda que “se exprime

dqui em lermos de sol e de mar '’ (CAMUS, 1 9ó5d,
p. 75) . Leml)remo-nos que estã união é kanto cdrndl

(CHABOT, 2009, p. 31 ) quanto religiosa

(COLIN, 1975, p. 18). Sdientârmos mais um

aspecto do que o outro, serid deturpdrmos d propos
Ld de Cdmus. Os dots aspectos não são contrdditó

rios, como à primeira vistd poderíamos perIsôr. Antes,
eles se completôm, já que encontramos d relisiosidd

de nos elernenlos Físicos cId ndturezd. Enfim, Camus
divinizd os eÊementos dd natureza

3. O sentido do sagrado

C) sd8rddo e a religiosidade sempre fordm

objetos da preocupação de Camus. Em umd respos-

td d Jean-Cauda Brisville, ele o dfirmou explicitd-

mente: “Eu tenho o sentido do sd8rdcJo e eu não

creio na vida Futura. E tudo" (BRISVILLE, 1962,
p. 271 ) . Já podemos nos persuntdr se é possÍvel

definirmos o sd8rd(Jo para Camus. A resposta é posi-

tivd. Clôude Visée nos dpresentd o sdgrddo, como

sendo, pdrd Camus, d “relação redentord imedtdtd

entre d consctêncid e d substâncid do mundo, posta
dentro de sud totdliddde divina’* (VIGEE, 1 960,
p. 254). Visée nos mostra que há dois modos de
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entendermos o sdSrddo nd perspectivd cdmusidnd.
Encontramos um sagrado positivo, equilibrddo, e um

sdgrddo ne8dtivo, mais inquietdnte, que consiste numd

exposição desenfreada das vonEddes. O sd8rddo é,
então, o sentido do universo, ou sejd, nas das núpcids

com o mundo que ele reside. São os elementos ndtu-

rdis que no-lo reveldm. E possível, pelo menos, distin-

8uirmos dois estágios na noÇão cdmusidnd de sdSrd-

do. Primeiro, uma união física com o mundo e, em

sesuidd, há um êxtdse pdnteÍstd. /\qui já encontra-
mos urnd idéia de limite que mais tarde será de cdpi-

tdI importâncid para a constituÊção do conceito de
revoltd . O homem deve aprender a enconLrdr o limite

ou a medida na sud buscâ cId efetivação do sdsrddo.

Visée nos chama a dtenÇão pdrd o fdto de que a
história de Meursdult=, em Létrdnger , constitui um Ii-

mite, com bdse no qual é conveniente procurar uma

possibilicJdde que não sejd d do excesso. O desk-

cho da narrativa é umd ddvertêncÊd dos homens que,

do perderem a noção de limite e de medidd, dpe-

sdmse do aspecto negativo do sdsrddo (VIGLE,
1960, p, 963).

Rleux e Tdrrou-; têm umã experiência do sdsrd-

do, toddvid estd experiêncid é insuficiente. Eles pro-

curdm fdzer d humdniddde pdrticipdr cJeste evento, à

proporÇão que sdlvdvdm as pessoas da peste “o mdl

os esquecid e serid necessário, novamente, recome-

Çdr” (C//\MUS, 1 969, p. 1 497). Neste ponto,

percebemos a amplidÇão cId buscd dd união hdrme>ni-

cd com o mundo, não mais é umd buscd de sdtisfdÇêo

solitária, é, dntes, umd sdtisFdÇão solidária.

A mdtérêd é sd3rddd, mds esta experiêncid sdcrdl

implica um certo perigo. A primeira vistd, pode pd-

Meursault é o protagonista e o narrador do romance O esLrangelro ( 1942) . É um modesto empre9ôdo num escritório em Argel. Dizemos que
ele é a personificação do absurdo, nd medÊda que não se identifica com as regras da sociedade/ é indiferente a elas: não se fembra a idade da mãe,

não chora no enterro dela, chega a dormir durante as cerimônias fúnebres. Aceita se casar com Marie sem dmá-Id, mas também sem interesse. Em

uma briga na praia, assassina um árabe e, evoc, , de„,Ipa do soI. Es„, „„,t„í,tic„ se ,e„m,m em um,, , „b„, a i,dif„ença ,o, „aIo„, d,
sociedade. E levado ao tribunal por matar o árabe, mas as discussões em seu julgamento são direcionadas a sua indiferença no enterro da mãe. É
em virtude disso que NAeursdult é condenado à morte

Rieux, personagem e narrador do romance /4 peste. E um médico de origem humilde. Luta contra a peste, tentando salvar os homens, sem se

preocupar consigo mesmo. Tem consciência da absurdidade da existência, por isso sua atitude, fiel à revolta, é lutar contra o mal. É o símbolo do
homem revoltado. Tàrrou é também personagem de /\ peste . E filho de um advogado importante. Acreditava na justiça legal, ,té o dia em q„e Foi

assistir a um julgamento em que seu pai participava e ficou convencido de que a intenção não era buscar a justiça, mas simplesmente a condenação
do réu- Deixou a casa pdternã, com a intenção de lutar por justiça, É um colaborador de Rieux, ajudando-a na cridcão de novas unidades sanitárÊasr
a fim de combater a peste

(') Tipasa é situada a 70 quilômetros à oeste de Argel, encantou a juventude de Camus que para aí se dirigiu freqüentemente entre 1935 e 1936
E em Tipasa que Mersault, o herói de Za mort heureuse, vem gozar a alegria de uma morte consciente

recer que existam, em Cdmus, resquícios da relisiosi-

dd(Je cristã, ou sejd, a crenÇd numa redliddde suprd-

Lerrend, mds é justdmente o contrário que o pensador

tentd mostrar. f\ reâliddde do sdsrddo começa e ter-

mind na experiêncid carnal e mdteridl e, do fâzer d

inversão dd frase bíblica, ele diz: "d vida é curta e é

um pecddo perder Lempo. . . todo o meu reino é des
te mundo” (CAMUS, 1 (?ô5b, p. 48-49). A lin

8udsem que Albert Cdmus utiiizd está permeddd de
termos já consd8rddos pelo crist.idnismo, mds não se

pode jdmdÊs cristidnizdr seu pensômento

Todd esLd dpoÍosid à ndturezd nos coloca o
problema dd verdade, à medida que nos persuntd-

mos se d sensibilicJdcJe pode nos reveldr ds vercJddes

do mundo, a fim de que a união do homem com o
cosmos tenhd não somente o caráter sentimentdt, mds

tdmbém um mínimo de solidez episternológicd

4. Verdade e experiência

Ldmus, preocupado em cJescrever urna expe

riênciõ, procura recuperdr o mundo exterior, no enldn
to não é certo que ele o faz à mdneird cIc Descartes,

quer dizer, com bdse em umô sul:)jetividdde voltadd

pdrd si. A Albert Cdmus, do contrário, o mundo apa-

rece sólido, resistente e pleno. Por isso, o cantdto

empírico fornece do eu todd sud realidade. E, entre

os sentidos, o tato possui primazia. flermet sdlientd

que “o tocdr Fornece mdior impressão cIo redl e se

sobrepõe dos outros sentidos” (HERMET, 1 976, 1 3)

Não é sem razão que Albert Cdmus, do fdzer

umd descrição de Tipdsd-1, redlizd-d vdlencJo-se de
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impressões sensoriais: o calor e os odores fortes e pe-

nelrdntes. Este universo sentido, por todo o seu cor-

po e em todas suas partes, não é colocado em dúvi-

Jd. Não é possível icJentificdrmos trdÇos dd trdcJição

cdrtesiànd, nem mesmo uma referência incJiretd d Des-
cdrtes

Em Tipâsd, eu vejo equivale a eu creio, e
eu não me obstino d negar o que mÊnhd

mão pode tocar e meus lábios dcdricidr.

BasEd-me viver de todo meu corpo e tes-

lemunhdr de todo meu cordÇão (C/\WIUS,
1 9ó5d, p. 59).

Percebemos que não são sepdrddos o ver e o

tocar, não é necessárid a complexidade da demdrcd-

Ção cdrtesidnd pdrd concluir a realidade do mundo.
b percepção que o homem tem cJd natureza é de
sumd importância, visto que d certezd vem pelo to-

que, ou melhor, pela percepção sensorial. Não se

coocd d ndturezd como fonte de enganos. P,indd,
não há nenhumd cerlezd ford do sensível e do cdrndl

Nesse sentido, encontramos um vÍnculo necessário enEre

d consciêncid e os corpos com os quais ternos contd

to, mais precisamente, é correto evidencidrmos urna

consciência carnal ou umd “cdrne consciente

(CAMUS, 19ó5d, p. 89). Esta expressão esLá

em consonância com d crÍticd que Albert Camus faz

do mdteridlisrno que perde seus princípios. A
cdrdterÍsticd classe mdteridlismo seria a dbstrdÇão de-

mdsidcid e d nesdÇão de sua origem, a saber, d sensil)i.

liddde que, nela mesma, é capaz de responder às

solicitdÇÕes dd dspirdÇão por uniddde. Nd verdade,
podemos dizer juntdmente com Cldmence' que fo-

mos Feitos pdrd d corporeiddde. As certezas mdis Êrn-

portdntes são ds mais imedid Eds.

Notemos que, junto à sensibilidade, nos mol-

cJes cdmusidnos, encontrdmos d Lemf)oralidade como

fdtor contribuinte na percepção, f\ percepção é sem
pre presente. C) homem se encontra dprisionddo nd

dupla verdôde cIo corpo e do instdnte (CAMUS,
1 9ô5cJ, p. 59) . E possÍvel dpontdrmos dois traços

5> É o protagonista de /4 Queda É um brilhante advogado que, desiludido com sua vida, assume a atitude de juiz-penitente, porque ele iulga a si

mesmo e vive num constante exílio e numa atitude pessimista sobre a sociedade.

que identificãm d busca da veKJdde. Em seus primei

ros textos, Albert Camus diz que d vercJdde só pode

ser o resultddo dds percepções sensÍveis e estds se

inserem nd tempordliddcle pebd evidêncid do presen-

te (CAMUS, 1 9ó5d, p. 85) . O pdssdcJo e o fu-

Euro são fontes de riscos, caso levem d um mdteridlis-

mo que pdrLe dd busca de certezas sensíveis, mas

que, em seu resultado, chegam d dbstrdções que em

nada corrobordm ds plimeirds motivaÇÕes

Se em textos posleriores, como Ze mythe de

S-lsyphe ou Le\’il ef le ro~','durne, dcentudm-se os fato

res que evidenciam d sepdrôÇão do homem em reid-

Ção do mundo, neste momento, é cldrd d dpolosiâ
que se faz a respeito da unÊão (HERMET, 1 976,
p. 1 6), tdnto no âmbito dd experiÊncia existencÉd,

como na buscd c4d dpreensão das evidências do mun

do, fornecidôs pela sensibiliddde. Encontrdmos nd

união três elementos: homem, mundo e consciência

h Falta de dlsum desses elementos Ênvidbiliza d união

Didnte disso, Camus tem consciêncid dd morte como

realidade inevitável e presente. Herrnet nos mostrd

que a morte, em Albert Camus, significa a redução
da redliddde humana do estado de cddáver, ou seja,

de ser trdnsformddo em coisd e de se encontrar impos

sibiliEddo de sentir o mundo. Se há umd liÇão a tirar-

mos cJestd redliddde, não é o desvio das Impressões

cIo mundo, do contrário, é preciso considerar a vida
presente como Única pátíid e Únicd cer[ezd. Didnte

disso, corno entendermos o lermo esperdnÇâ? Qual a

atitude do homem em fdce dd finitude dd existência?

5. Atitude em frente da morte: otimis-
mo fundamental

O otirnismo cdmusisdno e sud motivdção têm

sud gênese na crença dd bondade do mundo e esta

produz d exdltdÇão diante da intimiddde do ser hu-

mdno com o mundo (CH/\BOT, 9009, p. 44-45) ,

NoEemos que esta imagem de harmonia com o cos-

mos não se refere do ambiente europeu, mds, do
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norte dd AFrica que, segundo Camus, é uma forrnd

cJe pdrdÍso terrestre (CHABOT, 9002, p. 42).
Acrescentemos que a hdrmonÊd entre os elementos da

ndturezd é uma cdusd cIc otimismo, em contrapartida,

à sud rápidd mutôbilicJdde e à sud elimindÇão causada
pelo mundo moderno. E precisamente esLe ponLo que

opõe Camus dos escritores de sua geração. De um

lado, encontramos o otimismo de Camus e, de outro,

o pessimismo de sua SerdÇão

O limite e d medida são as condições do oti-

mismo cdmusidno e d justiFicação do otimismo se mos-
Era no cuidado com a naturezd. Se d fi[osofid con-

temporãned mdnifestd umd tendêncid à dngústid, isto

se dá por se opor do espírito grego:

Os vdlores pdrd os gregos eram preexistentes

d todd aÇão, pois eles mdrcdvdm prectsd-
mente os limites. A FilosoFÊd mocJernd co-

locd os valores no fim dd aÇão. Eles não
são, e nós os conheceremos inteiramente

no dcdl)dmento dd história. Com eles, o

limit, d„,p„„, (CAMUS, 1 9ã5,, p.

855)

Cdmus criticd o existencidlisrno, especidlmen
te d verLente sdrLrednd. Por muitas vezes, incluÍrdmno

entre os existencidlistds, mas nunca o foi, na verdade.

Podemos dizer que Camus é dntiexistencidlisLd, por-

que afirma jusEdmente o contrário do ponEo centrdl

do exÍsLencidlisrno que é d nesdÇão de qualquer va-
lor d pr/br/' (SARTRE, 1 973, p. 1 5), uma vez que

essd posLurd dcdl)d por divinizdr d histÓrid. Em uma

entrevisLd, em 1 5 de novembro de 1945, Fica ex
plícitd sud recusa do existencidlismo:

Não, eu não sou existencidlistd. Sartre e

eu nos espdntdrnos sempre em ver nossos
dois nomes dssocidcJos. Pensamos mesmo

em publicar um did um pequeno anÚncio,
no qudl os dbdixo-dssind<dos dfirmdrn nao

terem nada em comum (CAMUS,
]9â5F, p. 1494).

Se não há umd idéid de limites e valores

preexistentes, então, não é possível justiFicdrmos uma

dLitude de revoltd diante de um dLo. Responder à

questão de como funddr vdlores universais que não

sejam alheios à história é umd dificuíddde não resolvi-

cId por Sartre (SARTRE, 1 973, p. 99)

Impõenos perguntar, neste momento, como se

enLencJe d esperdnÇd, diante de um cJesejo permdnen
te de uniddde e a certeza da morte. Esta realidade

da morte, lembra-nos Jaques Chdl)ot, evocd do pen
sdmento cdmusidno um gosto dincJd maior de viver,

umô vez que não há outra possibiliddde de exi5tên-

cid , não há trdnscendêncid , nem vidd eternd

(CHABCIT, 9002, 52). A „,,„,ç, „ã, p,d,
dfdstdr o homem cde sud condÊção, dirIJa que hdjd um

certo desejo de uniddde eterna. Esperdr uma outrd

vidd “ é um pecado contra a vicJd” (CAMUS,
1 Çõ5d, p. 76). :convenienLe entendermos d que

Albert Cdmus quer se reFerir com o termo esperança

Este equivdle à resigndÇão/ esperdr é resigndr-se clidn
te dd belezd cIo mundo. A esperdnÇd arrdncd do
homem d vicIa presente. Sua atenção e seu interesse se

voltdm pdrd umd vida futura. Se eld consiste, com

efeito, em voltdrse pdrd o que não é e a consolar os

homens por inLerméc+io de sonhos pdrd um além da

morte, como, enLão, se interessar pelds redlicJddes

cotididnds? Não há urna vid médid. Ou o homem

dssume sud condição finita e cdrndl, ou tomd pdrLido

dd esperdn jd e justificd sud resiSndÇão

Segundo Albert Cdmus, o homem cId espe
rdnÇd, em lusdr cIc viver sud redbiddcJe concretd, seu

conEdto com o mundo, voltd sud existência a um mun-

do fictício que o dfdstd de sud condição (CAMUS,
1 9ã5c, p. 1 69). A possibiIÊddde cJe um dlém fdz

o homem Jd esperdnÇd justificdr seu abandono do
gosto de viver, pois ele julsd esta redltcJdcie presente
menos ÊmportdnLe do que a dJmejddd. Esperdr umd

outrd vidd constitui uma ilusão. Camus nesd qualquer
forma de trdnscendêncid e de divincJdde e diz-nos

que “o homem é seu próprio Fim. E somente ele é seu

fim. Se ele quer ser dlgumd coisd, é nestd vidd

(CAMUS, 1 965c, p. 1 66)

Em sua crítica à esperdnÇd, Cdmus dtdcd não
somente o princípio 8erdl dds religiões, mds, de md

neird bem especidl, o cristidnismo. A refdÇão entre o
cristidnismo e d culturd 8re8d Foi, desde sud juventu-
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de, objeto de suds inquÊetdÇÕes existenciais e dcddé-
micds. Sdlien Lemos que seu estudo pdrd dquisÊção do

diploma de estudos superiores é intitulado
Métdphysique chrÉtienne et néoptdtonisrrie. Os pro-
bbemds reldciondcJos à religião perpdssdm tocJd sud

obra .

Diante dd condição do homem, possibilêdd-
de de união com o mundo, redliddde dd bondade

do mundo, inexlstêncid de umd vidd FuLurd e de deu
ses que possam interferir ou justificar ds dtitucJes dos

homens, é preciso ressdtàrmos estd untcJdde original

que se perdeu, Tocld estã buscd de uniddcJe iimitd-se

à rediddde sensível. O homem deve se orgulhar de
Ler d consciêncid de que seu "reino é deste mundo"
(CAMUS, 19ô51), p. 49) Portdnto, devemos

buscar dqui todd feliciddcle e sdtisfdÇão.

6. A Felicidade

Se é certo que d pdldvrd felicidade ressod em

todd d ol)rd de Cdmus, devemos nos perguntar se

esEe termo, nds várids vezes em que dpdrece, possui o

mesmo senticJo. Nguyen-VdnHuy nos chama d dten-

ção para o fdEo de que encontrdmos diferentes formas
de entender o termo febiciddde no âmbito da oE)rd

cdmusidnd. Em Ae IV\dlentendu como em Ad peste, os

personagens perseguem Felicidades. E inportdnte no-
tdrmos que d felicicJdde de Jean não é d de Mdrid,
sud mulher. A feiciddde de Târrou não é d de Rieux

ou de Rdmberl. P\ Felicidade de <dlidyev cJiFere dd

de Dora’ . Aindd, o dutor uti[izd-se de expressões

diversas a fim de clesisndr d Feiiciddcle. Encontrdmos,

por exemplo, os termos “FelictddcJe'’, “livres felici(Jd-

des", ou mesmo ':felicidades fáceis’' (NGUYEN-
VANHLIy, ]9ã8, p. 7).

Constdldmos que se esLds FelicicJddes mendo-

ndcJds são, por um Iddo, diferentes e, por outro IdcJo,

possuem uma certd unidade. Por isso Nguyen-Van-

[luy afirma que esLes termos são “insepdráveis um do

'q P„,o,,8,ns da peça Os justos. K,Ii,y,v, Dora e Stepan são os personagens principaÊs. Kaliayev busca uma VIa média entre a revolução e a justiça-
Na verdade, ele tem consciência de como a revolução pode ser sangrenta. Por isso, ele procura dar à revolução um caráter fraternal. Dora tem a
mesma postura de Kaliayev, enquanto Stepan é o homem que, pela revolução, faz tudo: terrorismo e assassinato.

outro” (NGUYEN-VAN-HUY, 1968, P. 7)
CdE)e-nos, en[ão, definir em que período do pensd-

mento de Cdmus vâmos nos cJeter neste momento,

visto que o termo felicicldde oscild entre a diferença e
a coesão. Neste artigo, limitdrnos-emos a urna com-

preensão do termo em Noces , que tem sido objeto
de nosso estudo dté aqui. Em oulrô ocasião, veremos

a evolução do conceito

Quando nos referimos à ndturezd, na primeird

fdse cIo pensamento de Cdmus, d qual Noces per-

tence, não podemos perder cJe vistô d noção de
inteSrdÇão do homem com o cosmos. Longe destd

intesrdÇão ser dl8umd Formd de iibertindsem, ela é sim-

plesmente ndturdl, posto que a libertindsem é umd

drtificidliddde ou uma sofisticdÇão do desejo orêgtnd1

(CH/\BOT, 2002, p. 44) . Percebemos, então,

por um Iddo, d infuêncÊd dd fiiosofid 8resd, sesundo
d qudl ''os mesmos princípios que explicdm d consti

tuição dd ndturezd, explicam, também, d ndEurezd

humdnd” (CAMERiNC), 1999, p. 11 4), mdis

precisdmente d filosofiâ pré-socráttcd, como é o cdso,

por exemplo, de Empédocles pdrd quem a noção de
hdrmonid cIo homem com d natureza se efetiva pelo

conceito de dmizâcJe (CH/ABC)T, 9009, p. 46)

e, por outro Iddo, percebemos a influência de

NIetzsche que tdmbém procurou didfosdr com o pen.

sdmenlo grego

O mundo se dpresentd corno umd promessa

de feliciddde. Aindd que d :uropd tenhd sofrido um

processo cIc cJesenerdÇão, é possível identificdrmos o
que Cdrnus pretende cJesi8ndr com a pdldvrd mundo,

na medida em que proporciona a felicidade: o mun

do é Tipdsd . Importd-nos resistrdr que todo o sentido
de nossd existência se enconLrd no mundo, sensível e
material

Pobres são os que têm necessidddes de
mitos. . . Eu amo estã vida com dl)dndono

e quero falar deld com liberdade: ed me

Já o orgulho de minha condição de ho-
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mem. . . Em Tipdsd, eu vejo equi~,'dIe d eu

creio e eu não me obstino ô negdr o que

minha mão pode Eocdr e meus lábios acd

ricidr (CAMUS, 1 9ó5d, p. 57-69)

Ainda que Camus não utiize d expressão ser-

no-mundo, ela se ddeqüd bem d seu pensdmento,
mas- seu ser-no-mundo deve ser entendido como nds-

cernomundo. O homem e o mundo possuem a mes-

md substâncid, por isso é possível e queridd d união.

Também, não encontrdmos a expressão ser-pdrd-d-

morte, no entdnto, é correto dizer que há um viver-

contra-a-morte (CH/\BOT, 9009, p. 34-35). O
mundo é, então, d dimensão do ser humdno/ sud du-

tenticiJdde está na reldÇão homemmundo.

O dcordo significa d união no amor. A felici-

dade cdmusidnd é um estddo no qual o sujeito-drndn-

te está unido do objeto-dmddo. Estd terminologia da

união, para exprimir a Feliciddde, é constdnte no du-

tor. O desejo de feliciddde se confunde com o desc-

jo de unidade. /\s noções de felicidade e de infelici-

dade se confundem com a coesão e com a sepdrd-

ção, com o acordo e com o cJesdcorcJo. Vemos, ds-

sim, que as diferenças entre felicidddes vêm da dife-
renÇd dos objetos dmdcJos e, teoricdmente, podemos

dizer que haverá tantas felicidddes quantos forem os
objetos dignos de dmor.

No corpo da obra cdmusidnd, é possÍvel siste-

mdtizdrmos d feici(Jade em três cdtesorids. Primeiro, d

feficiddde sensível que consiste na união corn o mun

do. Em segundo lu8dr, d felicÊddde humanista que se

estabelece nd união do eu com o outro. Por fim, d
feÊÊciddde metafísicd, que é a harmonia do homem

com os vdlores (NGUYENVANHUY, 1 968, p.

1 0). E importante sdlientdr que as três dimensões de
felicidade possuem um eixo comum que é a possível
união do homem com o cosmos. Buscamos esta união

em seu aspecto Físico, humdnistd e rnetâfísico.

Diante cJestds considerações, é possível
eluciddrrnos o conceiLo de íeliciddde que se dpresen-
td em Noces como o dcordo entre um ser e o mundo

que o cerca . Encontrômos a felicidade física, sobretu-
do nestd obrd

R Felicidade, entendidd no âmbito dd união,

encontr, „, ,f,ti„ção „„ p„,„„ d„ „„tidos. É
desta união que ndsce d felicicJdde. Se homem e mun-

do podem construir um contdto Íntimo, en[ão, há

compatibilidade entre os elementos componentes do
mundo e da realidade humdnd (C/\MUS, 1 965(1,

75)

Em Tipdsd, Camus, numd linguagem poéticd,

P

dpresentd o sol como o ponto de demdrcdÇão dd
experiêncid humdnd. Sud linsudsem é d clos sentldos

e dd cdrne. Isso exprime urnd reÊisiosiddde sudve que

consdsrd o culto dos prazeres sensíveis e dos corpos

Nd vercJd Je, a sensibilidade é o elo de ligdÇão cio

homem corn d redlicJdcJe que o cercd. A lisdÇão é

físicd, ou não é lisâção. O fascínio da sensibiliddde
indicd também seu caráter místico, como Mathias nos

most rd

Núpcias é o testemunho da Feíiciddde

descobertd e conquistddd dtrdvés dd

saciedade Física, nd comunhão e nd euÍo.

ria. . . O Mediterrâneo é, do mesmo tem

po, umd lição de desprendimento e uma

pdixão de que Núpcids representd o mais

dIto expoente. Essd espécie de relação
cÓsmicd ou de volúpid pdnteÍstd, enche

aliás, outras páBinds de livros de Cômus

da mesma inconfundível radiação
(MATHIAS, 1 975, p. 98)

Tudo evid.encid d cdrne, por isso encontramos

descrições detalhadas, tanto dds cdrdcterÍsticds físicds

de Tipdsd, quanto das percepções do suJeito

(CAMUS, 19ó5d, p. 55-57). E o triunfo da

carne que se expressa no ardor do sol, nos prazeres

dos bdnhos de mar, ou mesmo, nd doçura dos beijos
(C/6\N\U$, 1 965d, p. 59-60)

Camus nos propõe umd dimensão em que não

existe Deus, não existe imorEdlicJdcJe cId dlmâ, nem
esperdnÇd, segundo os moldes que já expusemos. o

dmor só pode acontecer nas dimensões da sensik:)iI

ddde, dcimd dd terra e abaixo do sol. F\ Felicidade

não se encontra nos moldes da complexidade, do

contrário, estabelece-se nos prdzeres simples, espon
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tâneos e inocentes. Tudo está no nível do homem e

cIo mundo, no nível dd bondade dos corpos e do
esplendor da natureza (H[RMET, 197ô, p.26).
Temos d impressão de estar nd presença de um ver-
dddelro deleite sensÍvel e sensudl sob o céu dd /\fri

cd, numa riqueza cJe uma ndlurezd pródigd.

Mar, cdmpo, silêncio, perfumes c+estd Ler

rd, eu nle enchid de urna vicJd adorável e

eu morclid o fruto já dourado do mundo .

não, não erd eu quem contdvd, nem o

mundo, mas somente o dcorcJo e o silêncio

q„, f„i,m „„„, ,m mim , ,m,r. .. nascido

do Sol e do mar (CAMUS, 1 9ô5d, p.

60)

/\ feIÊciddcie possÍvel é d felicidade sensível

numd identificação corporal com a ndturezd. Redlizd-

mos sua buscd nos mofdes cId sensiblliddde e, não, no

ãmdso dd dbslrdÇão da inteligência. A função cId

intelisêncid, segundo Espíndo Id, é cldriFicâr os dados

da sensibilidade (ESPINDOLA, 1998, p. 26)
Ela perde sud rdzão de ser, caso não nos proporcione

maior consciência dds nossds impressões sensoriais e

nos coloque em construÇÕes dbstrâld$, as quais
invidbilizdrn d felicÊcJdde.

Se quisermos entender d buscô dd feliciddde

sensível, a negação de idéias relisiosds, mais precisâ

mente de cunho cristão, como trdnscencJêncid, imc)r-

tdliddcJe cId alma, pecddo, redenção etc., lemos que
nos colocar no mesmo pdtdmdr em que se encor,[rd

Camus. Seu ponto de reFerência são regiões meditar-
râneds como BdrreLo mostrou muito bem

f\ busca dd feliciddde foi mdrcddd por suds

origens mecJiterrâneds. Camus foi antes de

tudo, e estd cdrdcterísticd perdurou em

tocJd sud ol)rd, um homem do sol, reâgin-

do conlrô ds nebulosds construÇÕes inte-

lectudis que tentavam explicdr o mundo.

ComeÇou d escrever para atestar umd dEi-

rude didnle dd vida, cdrdcterísEicd dos
países mecJiterrâneos (B/\PRETO, s/d ., p.
97-28).

Tipâsd é umd lição de drnor. Roger Quilliot
dcrescentd dl8umds cdrdcterÍsticds dd região mediter

râned, tal como aparece em Noces. Ete nos exp[ica

que seu povo é ''sem horizonte, inteiramente dedica
do à carne, terrivelmente dotado, tdmbém, pára a

felicidade e para d vobúpid. Dizemos, freqüentemente,

que o africano não conhece o tempo. ” (OUILLtOT,
1956, p. 50-5 l ), Logo, a hdrmonid dos corpos é
d medida dd juventude inserida no esplendor da nd

turezd

Confirmdmos o sensudlismo mediterrâneo cJe

Camus em Tipdsd, na qudl encontramos um frenesi de

vIver. O importante, neste momento, é o prdzer sen-

sível que nos possibilita d feficiddcJe. Enfim, “não há

versonhâ de ser fetiz” (CAMUS, 19ô5d, p. 58-

59), porque o ideal de felicidade se encontra no

:'feliz cansaço de um did se cdsdr com o mundo’'

(CAMUS, 1 965d, p. 58). O cânsdÇO é posi[i-

vo, uma vez que eviclencid d relaÇão dmorosd do

homem com a natureza, que é concJição cIc possil)iIi
dade cId Única forma de Feliciddde, que é d Felicidd

de conquistddd no amb)ilo da sensibilidade

Enfim, d temáticd da felicidade apresenta umd

probiemáticd-que Ihe é ine'ente: o entrave dd união e

sepdrdÇão. Esse problemd é íundâmentdI. Ao
persunldrmo-nos se a feliciddcie é possÍvel, estamos

questionando se é possÍvel d unÊão com d na[urez,i

Se d ol)rd se cdmusiônd centrd sobre à busca cId feÉici-

dade, cJeve considerdr, ineviLdvelmenEe, o problema

da união-sepdrdÇão
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Realidade objetiva na terceira meditação de Descartes

RéaÇité objective dans le troisiême méditation chez Descartes

Mauro Cardoso SÉMÕES1
Dilnei G. LORENZI2

Resumo

O ob}eEivo deste texto é problcmdtizdr d extensão do universo dentro do qual se possd dceitdr d Eese cdrtesidnd dd Redliddde

ObJetiva das idétds. Procurdremos estabelecer até que ponLo cId serve como ponto de partida para determInar os graus dd

redliddde das idéias em geral

Palavras-chave: ciênrld, ok)jet 1\ Idade, idéias, redlldd(1e objetiva

Résumé

FobjectIF de ce texlc est anal\ser Id prolonsdt ion de l’univers dont s'il peu{ dccepter Id thàse cdrtéslenne de la rédlité objective
des idées. Nous rechcrcheron s Four étdblir jusqu du poÊnt qu'il sert de départ en 8énérdl pour détermlner les desrés de Id rédlité
des idées

fvlots-clé: science, objectivité, idées, rédlité objective

Descdrtes inicia a Terceira MeditdÇão, Fiel

do seu projeto de edificar uma ciência que seja

certa e verdadeira, centrdndo-se a partir de então,

no conteúdo das idéias- . Se tomadas como pen-
sdmentos ou modos de pensar, ds idéids em nada

diferem, o que não acontece o mesmo, se forem

observadas do ponto perspeclivo cJe seu conteú
do. Todds ds idéias remetem do eu que as pensa+,
porém apresenta à consciência conteúdos diferen-
tes

I'] Mestre em Filosofia pela PUC-Campinas e Dol,to,ando em Filosofi, UNICAMP. P,ofesso, do Curso da filosoFia da Faculdade Pe' João
Bagozzi, da Faculdade de FilosoFia São Boaventura e Unibrasil

- Mestre em Filosofia pela Puc-SP e doutorando em Filosofia – PUC-SP Coordenador do Curso de FilosoFia da Faculdade Pe. João Bãgozzi,
professor da Faculdade de FilosoFia São Boaventura

Ver R. Descartes, Med-ltdtiones dc Prima Philosophla, Tertid, in : Oeuvres de Descartes, organização de Charles Adam e Paul Tannery (AT), 11

volumes, Paris: Vrin, 1 973 . Desisnarei nas notas a abreviação A.T,, seguida do volume em algarismos romdnos e das páginas e linhas em algarismos
arábicos

t4) CF. 3' Meditação, A .T., VII, 34.18-35.2 : “Eu sou uma coisa que pensa, ou seja, que duvida, afirma, nega, conhece pouco, ignora muito, que
ama e odeia., que quer, que não quer, também imagina e sente. Pois tal como adverti anteriormente, ainda que as coisas que sinto e que imagino

não existam quiçá em absoluto fora de mim (ou em si mesmas), estou seguro de que estes modos de pensar que chdmo sentimentos e imagtnaÇÕes,

são somente modos de pensar, residem e se encontram certamente em mim”. Nào havendo indicações em contrário, as traduções constantes do texto
são de minha autoria
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Posto que o objetivo é descobrir se as idéias

possuem algum valor objetivo, ou sejd, se dos objetos

das idéias corresponde alguma redliddde irtdepen-

dente de nosso pensdmento, o ponLo de partida de

nossa investigação não deverá ser outro que uma refle-

xão em torno dos conteúdos que oFerecem a nossa

consciência

Descdrtes chdmd d este conteúdo, de Redlidâ-

de Objetivd, definindo-d do seguinte modo:

Por Realidade Objetiva de umd idéia er1-

tendo a entidade ou o ser da coisa repre-

sentada nd Idéia, e no mesmo sentido
pode chdmdrse de uma perfeição objeti-

vd, um artifício objetivo, etc. Pois tudo o

que percebemos que está nos objetos das

idéIas está tdmbém objetivamente rlds Êdéêõs

mesmdi

/\pesar dd noção de conceito objetivo não
ser novo nem oriSindl em Descartes, pois o mesmo fora

utilizado, por exemplo, por Occdm e Suárez, o pd-

pel que terá no contexto que dSord se dpresentd, não
é o mesmo

Descdrtes crê que pode ediFicar um novo ponto

de apoio requerido pdrd ultrdpdssdr os limites da

imdnêncid impostos pebds razões cIo duviddr dd Pri-

metrô Meditação. Estd nova função se Faz mdis pdl-

páve1 se prestd atenÇão do fdto de que a tese cId

redliddde objetiva dds idéids se introduz umd conti-

nudÇão dd críEicd do juízo’, Posto que não há de

emitir-se nem admitir-se nenhum juízo em torno da

redliddde previamente d sua justÊFicdÇão, e que esta

justificação só poderá intentdr-se legitimamente do

único âmbÊto dd redliddde, o eu pensdnte, que resis-

tira à dúvida, então qudlquer conclusão a respeito da

redliddde deverá bdsedr-se nos resultddos que se ob-

tenham da investigaÇão dcercd dos objetos que se
oferecem à consciência tomados estritdmente em sud

qudliddde de objetos dd consciêncid.

<5:’ CF. Meditações, Prefácio, AT., 8.1 6-25
(6:’ CF. 38 Meditação, A.T., VII, 38- 1-40.4
<7) CF. 3a Meditação, A,T,, VII, 40.1 2-20; (utilizamos aqui a precisa tradução do proF. Fausto Cd5tilho, que se pode encontrar no PdrágrâFo /1 6)

O Fundamento do conhecimento dd verdade

e dd realidade será, d partir de agora, d certeza e d

redliddde ideal e objetivd. Se durante mais de dois

mil dnos se considerou que era a realidade da coisa,

geralmente entendida como câusd, d que explicdvd d
existência de sud idéia em nós, de dsord em diante

será precisamente cska crenÇd que se questiondrá e a

que haverá de se justiFicdr de alguma formd. Ndsce
dssÊm, uma novd disciplind Íilosóficd: d Leorid do co-
nhecimento entendida corno crÍticd

A,crecJitdrnos, porém, que não é suFiciente tra-

Çdr d estrdtégid requerida para determinar o valor ob-
jeLivo das idéids, nem é suficiente denornindr de umd

ou outra mdneird o conteúdo das idéias, ou inclusive

dssindldr-lhe um gênero de redliddde. E preciso, se

pretende r mdis dlém dds certezds e da subjetivicJd-

de, inddsdr se ds diferenças que se constdtdm nos
diversos conteúdos das idéid s são efetivdmente indí-

cios adequados e suficientes pdrd decidir dcercd dd
realidade ou veíddde cJe seus respectivos correldtos

Descartes não parece duviddr de que estes

indícios se encontram presentes em nossas representa

ções, que se pode descobrirlhes, e que são suíicien-

tes pdrd decidir dcercd do vdlor objetivo dds icléids

Pois, não há dúvida de que ds que mos-

trdm $ubstâncids são algo mais e contêm,

por assim dizer, mais realidade objetiva,

isto é, participam por representdÇão de
maIs 8rdus de ser ou de perfeição do que
as que sÓ representdm modos ou dciden-

tes, Por sua vez, aquela pela quâ! enten-

do um certo Deus supremo, eterno, infini-

to, imutável, onisciente, onÊpotente, cria-

dor de todas às coisds que estão ford dêie,

seguramente tem em si md-is realidade ob-
jetivd do que as idéÊds pelds qudis se mos-
[rdrn ds subsLâncÊds finiEds :

Em síntese, um exame de nossds representa

ções permite descobrir que exibem diferentes redlidd-
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des e, mdis decisivo dincJd, que estas diferenças nas

redlidddes objetivds cJds icJéids, 8udrddm invÓlucros,

graus de ser ou realidade

Pdrd precisdr melhor o prol)cmd recorreremos

dos moLivos pelos quais necessitd Descdrtes esldbele-

cer os srdus de redlicJdcJe cJds idéids. Como acontece

com qudlquer outra redliddde, d objetiva tdmbém rc-

quer uma causas, e posto que o eFeiLo - neste cdso d

idéid - não pode conter nem formal nem eminente

mente mdis do que está contido em sua cdusd, então
se encontrdrá entre nossds idéias uma ou várids cujas

perfeições fossem mdibres que ds que possuem outrds,
poderia descdrtdr-se, pelo menos, umd série cdusdl

indefinida enLre as idéias mesmas. Ademdis, ficd dbertd

a possibilidade de enconErdr outrd ou outrds cujo grau

cIa redliddde sejd tal que sua cdusd sÓ pode encon-
0trdrse Ford dd imdnêncid

Certdmente que não há inconveniente em

admitir que diferenles idéids se apresentem a nÓs corn
diferentes conteúdos do contrário não seriam clife

rentes, mas a mesma idéid -. A Realidade Objetiva
cIc unid icJéid consiste, então, no conteúdo da repre-

se,t,çã, ,, por t„, m„m,, é ,q,i J, q,, p,rr„it,
que umd idéia sejd distinta da outrd -'. Pode-se Edm-

bém dJmitir que estds diferenças invoucrdm diferen-

les redlidddes objetivas, posto que com ele sÓ dssind-

dmos um nome d constdtdção inicidl. Porém, já não

resultd tão óbvio que umas idéias tenhdm mais ou

menos rediiddde objetivd que outras pelo mero fato

de que tenhdm diferente redliddde objetiva.

f\ dÊFerençd em questão não implica e não
dutorizd, ao menos dté que não se defindm ds condi-

ções que ILo permitdm, indicdr do objeto de uma

icJéid um grdu de redliddde, e muito menos um 8rdu

ou qudntiddcJe específicd de redlicJdde. Evidentemente

que dté que estds condições não se estdbeleÇdm,

(8)

(9)

(10:

1 bid . , A .T. ,VII, 40 . 21-26
Il,id., A.T., VII. 41.20-29.
CF. 3' M„lit,çã,, A. T., VII, 40.10-19, ,„d, „ lê, '' ...„„ „„, idéi„ „j,m t,m,d„ „m,,t, „, m,did, ,m q,, ,ã, c,rtas f,rmas d, p,n„r,
não reconheço entre elas nenhuma diferença ou desi8ualdãde, , .mds, considerdndo-as como imagens, dentre as quais algumas representam uma coisa
e as outras uma outra, é evidente que elas são bastante diferentes entre si. Pois, com efeito, aquelas que me representam substâncias são, sem dúvida,
algo mais e contêm em si, por assim dizer, mais realidade objetiva'’ . Isto equivale a afirmar que o seu conteúdo é determinado mais forte e de modo
mais distinto com relação à substância pensante por causa da determinação mais clara e mais distinta dos atributos daquilo que é determinado.

tampouco poderá fazer-se uso do princípio de
cdusdlicJdde nd Forrnd como pretende Descdrtes

Cdbe destacar dqui, o que Descartes compre-

ande e que privilesid nd Terceird Meditdção, o dEo

de representdr. Descdrtes dcrecJitd que este, entre ou

Eros ôtos cJo pensdmento, é funcJdmentdl pdrd com-

preendermos d Realidade Objetivd, (Jd(Jo que o dto

do pensdmenLo de representar reenvid d dIgo possível

ford do intelecto, sendo distinto dele. A RedlicJdde

Objetiva dd idéid está então ligddd do dto de repre-

sentdr que tem a função de voltdr-se pdrd dIgo Ford

acId mesmd

TocJd representdÇão é representação cIc dIgo

de tdI formd que toda representaÇão tem umd reldÇão

essencial com um objeto pdrticuldr possÍvel, com dso

possível determinado como distinto da substância

pensdnte. E no cdso da idéia de Deus, por ser um

caso limite, a Rediddde Objeli\,'d tem o máximo de
dtributos distintos já que determind dIgo com dtribu

tos ÊnfiniLos, sendo por isso mesmo, disLintd dd sul)s.

tâncid pensdnte, e do se distinguir totdfmente dd sul)s-

tâncid pensdnte, d Redlicld(:le Objetivd dd idéid de

Deus é also que exisLe necessdridmente ford da sul)s
t8ncid pensdnte. Assim, d RedliJdde ObjeEivd de
qudlquer idéia é condicionddd ô principio pela sul)s-

tâncid pensdnte, com exceção dd idéia liTite cde Deus,
que é um objeto externo necessário

Descartes chdmd então de Rediddde Objeti
vd dquilo que é o dspecto essencidf cIo dto de repre-

sentar, ou seja, a determinação de dIgo como distinto
e, por És so, ford da mente. No enEdnto essa realidade

não é “em si”, mas é sim, uma redlicJdde enqudnto
visddd. Assim, d Redliddde Objetivd de urna icJéid

consiste nd determinação de um objeLo externo possÍ
vel (no caso da idéia de Deus, não é um objeLo

externo possível, mas necessário) através da sud dis-

tinÇão corn reldÇão à substâncid pensdnte.
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Krisis e Kairós em Evanghélos Moutsopoulos

Krisis et Kairós chez Evdnghé\os Moutsopoulos

Constança Marcondes CESAR
F„„Id,d, d, Fil,„fi, – PUC-C,mpi„„

Resumé

Fdndlyse de Id crise de Id société conEempordine esl liée, dans I'oeuvre d’E\dn3hélos Moutsopoulos, penseur Brec contzmpordin,

à une inEerpréldlion de l’histore. II s’dsit, pour ce phiosophe, d’interpíéEer f'hisloire comme une succes5ion de crises et
d'opporturli[és de sul rnonrer ces crises, en vue d’un chdngemerll qudIFtdriF du sen s de 1*existence humdine. -Foute crise impIFque

une rupture, une cJisconEinuiEé dans la continuité lemporelle d'une sociéLé Et elle sisndle Id possibililé , pour cette société, SO-It

de s’eFFonclrer dans la ruine, soIE de surmonter Id mcnõce cJe ruplure, en rcc_onndissdnl Ie moment fdvordble, I'opportuniLé de
chdngement vers un f)lusêtre, \’ers une nouvelle rédlisdtion, ddns un nivedu qualitdtif supérieur à celui ori elle se trouvdi[
dupdrâvdnl En éldbli s: 3ant cles ândio9ies entre f ’évolu[ion de 'flis[oire et Id musÊque sérÊe11e, id fu8ue rnuscdle, Mc)u[50pouos,
lui-même lnusicien el phÊlosophe, pdrbe cJ’un rdpporl étíoil enlrc crise et Idirós, dâns notre époque

Mots-clé Evdnshelc.3 s Moutsopoulos, Kôirós, Krisis

Abstract

The analysis of the crisis oF the contemporary society is bound, in the \york of Evdnshélos Mou[sopouios, Greek thinker

contempordry, \VittI in inteíprctdtÉon of the hIstory. It 15 d qulestion, for this phtlosopher, of inteípre[iíls lhe history 1lke à

succession of crises and ddvisdbilities oF overcomins these crises, for a qudIÊtdlive change of the direction of the humãn existen(_e.

4\ny crisis implics a íupture, a Jiscontinuity in the {empordl continuily of d society. And it dnnounces the possibilitv, for this

society, either to break do\\'n -ln the ruin, or to o\ercome thc threat of rupture, by recosnlztng the fd\,oral)le moment, the

chdnse dppropriaLcncss to\ward$ more-being, towards d new redlizàtion, in a qualitàtive leveI higher than that where it vvàs

before. By estdb lislrins dndtosies between i ’ é','oÇuEion of the history dna the serial music, the musical running dv,/dy, Moutsopou Ios,

ItseIF musiciàn and ph;tosopher, speaks dbout d close relàtionship between cris-IS and kdir6s, in our time.

Keywords: [vànshclós Moutsopoulos, KdirÓs, KrISIS

f\ dnállse da crise da sociedade atual está vin

cuÊddd, na obrd cIc Evdn8hélos Moutsopoulos, um

clos mais significdlfvos autores gregos contemporâne-

os- , d uma interpretdÇão dd história. Dois textos es-

sencidis bdlizdm essd reflexão: o primeiro, /\s crises

históricas:, de 1977; o segundo, A rdciondli-

CF, C. MARCONDES CESAR, Ev,,ghél,, M,.t„p,,1,, , , p„„,„„,t, gr,g, ,,,t,„,p„â„,,, RBF, ,' 214, 2004, pp, 195-250, id, A
Grécia como inspiração, RBF, nc’ 216, 2004, pp. 557 - 564

VI Les crises historiques, Atenas, Universidade de Atenas, Discursos OFiciais, 22, 1977- 1978, pp. 57-72
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dade dd história. Crises e oportunidades his-

tÓricds3, de 2004. São permeddos por vários ou-

Eros escritos, que desenvolvem d temática em torno

das possibilidades de umd interpretaÇão e cdteso-

rizdÇão dd histÓrid inspirada nd aplicação de mode-
los musicais às ciêncids humdnds

h crise, numa ddcJd sociedôcIe, consiste nd

repetição, não de eventos, mas de situdÇÕes que

Êmplicdm uma ruptura da continuiddde tempordl, umô

muddnÇd da sorte, seja num sentido negativo, de
sud destruição ou desaparecimento, seja num sentido

positivo, de sud dÍterdÇão qudlitdti'»'d em dÊreÇão d

um ser-mais

No sentido positivo, a crise é identificddd

com d “oportunicJdde”, :'o tnstdnte propício", o “tem-

po favorável” (KdirÓs)4, o momento culmindnte que

possibilitd d pdssd8em pdrd um nÍvel qudlitdtivdmente

mais dIto, um ser-mais, no pldno espirituàl de uma

socieddde que foi capdz de dbeberdr-se da riquezd

de seu pdssddo e de sud tradição, respondendo dos

desafios presenles e projetdndo seu futuro5

Como nd mÚsica, na fuga musicdl, há, na vida

dd sociedade, temas seus valores; vdridÇÕes sobre

temas - d ddequdÇão, a cddd época, desses valores

às novds situaÇÕes/ dlternâncids, repetições, cJe

temas mer8uÉhos no pdssddo para aí buscdr ds fontes

orisindis, os valores fundadores, reformuldndo-os pe-

rdnte ds novds exigências; desaparecimento e res-

surgimento de temas Fracasso ou sucesso de umd

dada sociedade, nd retomddd criddord de sud trddi-

Çãoô

Crise e oportunidade convergem quando d

consciência humdnd é cdpdz de inserir sud

intenciondliddde no âcontecer, intervindo e pro\,’o-

cdncJo d metal)olé, ou reconhecendo, no vir-d-ser, o

(3) Rationalité de 1’histoire, crises et opportunités historiques, in Avenir de la raison, devenir des rationalités, Paris, Vrin, 2004, pp. 512-514
tO C. MARCONDES CESAR, Le Kairós artistique, Atenas, Dtottma rIc’ 16, Sociedade Helênica de Estudos Filosóficos, 1988, pp. 96-99
(5) E. N40UTSC)PC)ULOS, Lhistoire comme tradition, acceptation et dépassement, in id., Kairós. La mise et l’enjeu, Paris, Vrin, pp. 291-293
(6) id., De quelques applications de modàles musicaux dans les sciences humaines, in id., Lunivers des valeurs, univers de 1’ homme, Atenas, Academia

de Atenas, 2005, pp. 229-240; id., Kairós et alternance: d' Empédocle à Platon, in id., Philosophie de la Culture Grecque, Atenas, Academia
de Atenas, 1988,pp. 49-56; id., Possibilité et limites d’une histoire sérielle, in id., Kairos, La mise et l’enjeu, pp. 284-286

(7) id., Espace Kairique, espace pragmatique de demain, in id., Kairós. La mise et I'enjeu, p. IOI

instante propício pdrd ô decisão que produz d mu

ddnÇd qudlitdtivd necessária à continuidade dd vida

É nesse sentido positivo, de qudse identidd-

de entre Krisis e Kdirós, onde a crise e à oportunidd-

de de sua superdção coincidem, que é preciso enten-

der a contribuição orisindf de fv\,outsopoulos pdrd d
compreensão dd sociedade contemporâned, à uz dd
sua teoria da histÓrid

Diz o filósofo: ''Se nossa época é uma épocd
:de crise’ como 'de crises’, é porQue se sttuô num

ponto crucidl dd eldbordÇão dd história humdnd . Ora,

crise sisnificd discriminação, distinção, separação se-

letivd (, , .) Nesse contexEo, crise significa i8udlmente

KdirÓs (. . .). Nossa épocd é, efetivamente, uma época

Kdiricd, que se prestd à intervenção dd
intencÊondliddde dd consciêncid humana, mediante a
práxis ’

Exemplo da crise dtudl é o que nosso fifósofo

chdmd de terricídio, na civilização da suerrd/

exemplo de KdirÓs, é a meditdÇão sobre a possibÊli

dade de pdssdrmos da guerra à pdz, de os valores

bem, belezd e verdade se mdniFestdrem em sociedd
cJes democráticds, nd era da conquiscd do espdÇO

Vejamos a questão do teíricít:ito. Numd pers

pectivd que tem pontos de dndlogid, d nosso ver,

com o pensdmento cJe Hans Jonds, Moutsopoulos
aponta a irresponsabilidade e a irreFÊexão dos que

exploram desoídendddmente a terra, pressd3idndo sud

Lotdl destruição. 1\ dmedÇd à fauna e à flora já Foram

dssindlddds, diz Moutsopoulos, nas obras de Bosch

(A nau dos insensdtos), de Munch (O Grito),
de Picasso (Guernica), de Nicoldcopoulos, dnun-

cidndo d catástrofe, a extinção iminenLe de vegetais e
animais. Já nd Bíblia, o episódio de Bdbel/ em

Sóíocles, a descrição da hybris de Ájdx, também
incJicdvdm/ nos planos da trddi(são relisiosd e da arte,
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os riscos de destruIÇão de um mundo no qual o ho-
mem dtue sem a prudência necessérid'

Evocando Platão e Epicuro, que já fdldvdm

dd pettéia, drte clos jogadores de xadrez, técnica

que permite prever e calcular os efeitos das cJecisões

lorndcld s pelos josddores, visôndo dtin3ir bons resul-

Id dos, nosso filósofo afirma, dndfosdmente, a exisên

cid conteluporâned cIc enconlrdrmos o KdirÓs enlen

ciido como “ arte de viver '’, que impeÇd d cJestruFÇão
de nosso mundo.

Contrdditoridmente, no momento eu que trd-

Id de dvenlurdrse no espaÇO cósmico, o homem pra
ticd o lerricídio. O progresso Eecnolágico, cdrdcterÍs-

bico de nossa erd, expressd uma realização nuncd dn-

tes dlcdnÇdcld, mds não Foi dcompdnhddo de um equi-
valente progresso nord 1. O desnível entre um e ou Ero

sera um,t crise cle enormes proporções . A tecnologia

É um benI, tornd o homem senhor de seu universo,

reconhece nosso pensador/ mds é preciso, diz ele,

pdrd mosjrdrse benéFica, que sejd dcompdnflâdd pela

dfirmdÇão de valores espirituais, os quais têm como
eixo a noção de respeito uelos cJiferentes seres do
mundo, pelo homem, pelas culturas.

f\ destruição que nos dmedÇd não é irreversÍvel/

pdíece nlesnlc) que conleÇd , 1 Oíoírer urna reação con-

trd d “espiral inÍerrldl'’ eni que nos dc[ldmos IdnÇd
dos

Considerdnclo ô nossa civiÊizdÇão como d da

guerra, e esta como d pior nrdnifestdÇão cJe qualquer

(-rise, Moulsopoulos atribui d clesdruonid vigente à

indJequdÇão entre a intenção do homem e d redtidd-

de, entre o que se propõe a ser e o que efetivdmen[e

fdz. Mds afirma também a capacidade humana de

progresso culturdl, espirit„1, d,i„„Jo e,t„„,„ , po,-

sibiliddde de superdrmos d vÊolêncid, e cdminhdrmos

em direÇão d uma vida pdcificd, onde a justiÇd e d

3' id., Avant 1, t,rri,id, déFi„itif, q.,1 „poi,? i. id,, [ ..,„„, d„ „,1„„s (

id. , il)id .

'" id., L, ,ivilt„tio,: d, 1, g,,„, à I, p,i„, i„ id., ,p. ,it., pp. 409-412.
11] id., Phénoménolosie de 1’expansion humaine, in op. cit., pp. 417 -421
ig> id., Expansion de 1’homme, implosion de 1*esprit, in op. cit., p. 423

3j id., Les valeurs dans 1’espace cosmique, in op. cit., p. 425 e segs.
4) id. , Lespace cosmique: bier, aujourd’ flui, demain, in op. cit., p. 431

liberddcJe sejdm gdrdntidds por um soverno mundial

livremente eleiEo1 . Mostra que o ser humdno esEá

votdc40 à expdnsão no espdÇO, enquanto domina e
integra o meio circunddnte; no tempo, mediante o

estdbelecirnento de referências kdiricds; no pÉdno dos

valores, objetivdndoos, dtrdvés dd inces$ônle

reestruturdÇão cle sud vidd

Um dos aspectos dessa expdnsão no espaÇO

é a exploração do cosmos, que tem como correldto â

investisdção do mundo do espírito. Inventdndo no-
vós técnicas, descobrindo novos mundos, o homem

pode desvendar novos modos de ser, formuldr novas

culturds, estruturdr novds sociedades. Diz o filósofo

“Sepdrddo cId Terra, sud mãe nutriz (. . .) [o homem]

âdotdrá umd outra [mãe nutriz] que se tornará seu

novo lar (. . .), [que] deverá dsse8urdr d continuidâ

de da espÉcie (. . .), ser dddptáveÊ às necessidades

das sociedades que aí se desenvolverão, permitir a

eclosão de umd cufturd (, . ,), desencadear (. . .) no-

vds colônias humdnds no espdÇO cÓsmiro'

No que diz respelo dos valores,
Moulsopouos dfirmd o verdadeiro, o bem e o belo

como critérios universdis , dos quais ds novas civilizd-

ções e novds culturas vão se referir, dddp[dndo-os às

no\,’ds siLudÇÕes

Uma das cdrdcterÍslicds cIc nossd épocd é, pdrd

o filósofo, d substituição Jd importâncid cId noção de

tempo peid noção de espdÇO. Para /v\ou[sopoulos,

BerSson prefiSurou essa mudança, CIpondo à noção

comum de lempo o conceito de durdÇão/
dnôloSdmenEe, no pensdmento cfentíFtco contempo-

râneo, “o tempo é considerado umd noÇão purdmen-

te duxilidr e (. . .) um simples instrumento de trdbd-

Iho'

Moutsopoulos, dfirmdnclo a noção de kdirici-

ddde, dpÍicddd do tempo e do espaço, reforça essd

), pp. 402-408
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tendêncid, do subsEituÉr ds cdtegorids Lempordis trd<Ii

ciondis - pdssddo, presente e futuro - pelas do não-

ainda e do nunca-mdis, às quais dcrescentd ds es-

pdço-kdiricds: não-ainda-aqui e nunca-mais - em

pdrte alguma, que põem em relevo o espaço tem
po qudfitdtivdmente considerdcJo.

Ao IdcJo desses dspectos epistemo1Ó3Êcos e

dxiolágicos dd questão, um novo fator se inscreve cJe

modo d dcentuâr d ÊmporLâncÊd do espdÇo: é d possi-

biliddcJe, já entrevistd hoje, da “disseminação de do

menos uma pdrte dd humdnidade no espdÇO cÓsmi-

co, ele próprio em didtdÇão e expansão contÍnud$

)”':
Diz ele ainda: "substituído pelo KdirÓs, o tem-

(

po é, paid primeird vez, mdrgindizddo em favor do

espdÇO. O espdÇO, nd ocorrêncid espdÇO cÓsmico
(, . .) Lorrtd-se, graÇas do homem (. . .) o protd8onistd
dd dvenEurd humdnd'’16.

Isto desencadeia, no pldno dd filosofia, uma

dtitude dnLrópicd, que se expressd peld ênfase dada

do significado hurnôno dd investi8dÇão científica, bus-
cddo tdnLo pelos pensadores quanto pelos cientistas.

Trdtdse de intesrdr plendmente d hurndnicJdcJe no uni-

verso, produzindo - no futuro - uma colâbordÇão cras
cenLe entre cientistds e comunidades pldnetárids, en-
tre cidadãos do rnuncJo e cidadãos vivendo em co-

muniddcJes extra-terrestres

P\ expdnsão dd conquista do espaço funcio-

ndrá como cdtdlizddor de uma evoluÇão mordl e po-

IÍticd, provocdndo totdl renovação no modo de com-

('' id., ibid., p. 433
(16) id., ik)id., p. 435

(17) id., ibid., p. 437
08) id., L avenir anticipé, in L avenir, Actes du XXI à Congràs de I' ASPLF, Atenas, 1986, pp. 9- 12
(19) id., it:)id., pp. 10- 11 . Ver também notas 13 e 14

preender d existêncid. Nosso autor dfirmd: “Esta pro-

blernáticd se organiza (...) em torno dd idéia trdcluzidd

peid expressão 'df)elo do espdÇo' “ 17

E nessa direção, refletindo d partir das possi

biEiciddes abertas pdrd o futuro do homern12, que
Moutsopoulos dssindld d possibiÉiddde de superdÇão

do terricídío, da guerra, dtrdvés cId paz e da expdn
são humana, fundddd estd Canto nds novds perspecti

~„’ds introduzidas pela ciêncid qudnto nos valores trd-

diciondis do bem, belezd e verddde. DdÍ dizer: “Tra
Ease de um processo de dnteriorizdÇão e de kdiriFicdÇão

do futuro (, , ,)”, dssociddo à dtÊviddcJe cId consciên

cid que, SrãÇds d um ':presente provisÊondi”, se insere

'num fuLuro que ela dssimild previamente e que in-

tegra definitivdmenLe”19

h interessdntÍssimd dnáise de Moutsopoulos

dpóid-se solicJdmente nd epistemologia atual e nas re-

centes constribuições de dstrofísicd, não sendo casuais

tanto sua erudição nesses cdmpos qudrItO a presidên

cÊd que exerce da bnterndtiondl Association Cosmos
and Philosophy, funcJddd nd Gréctd e que reÚne cold

l)oradores cId AcdcJernÉd de Atenas, da Acddernid

de Toulouse, da Acddemid de Ciências da Rússia,

dd Acddemid cde Ciências dd Bulgária e integra, en

tre seus pdrticipdntes, filósofos e cienLisLds

Em síntese, podemos dizer que crise e Kairós,

dmedÇd a oportunidade estão presenLes nd sociedd
de contemporânea, propondo do homem dtudl o

desafio de dlcdnÇdr umd dlterdÇão qudlitdLivd dd exis
Lêncid, reorierltdncJo-d, em buscd cde um sermdis
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Imagem, corpo e dança no pensamento
de Gaston Bachelard

image, corps et danse dans la pensée de Gaston Bachelard

André Meyer Alves de LIMA
Universidade Federal do Rio de Janeiro – Brasil

meyeralves@msn.com

Resumo

Esle artIso propõe unid reFlexão sobre acerca da imdsem correldcionddd à valorização do corpo no pensdmento de

Gdston Bdcheldrd . Buscamos inveslisdr relações entre imdstnáíio e mobiliddde. Pdrd sub$ididr nossos objerivos, desen

vo'„’emo$ unId tnvcs18,IcaO como ques[Ões reldcionàclds à cldnÇd, e em pàrticuldr sobre o butô, podem ser dnalisdciâs a

partir de categorias presentes na fenomeírolof:id da Imdsgina(,ão CridcJord, conjuntamente com noÇÕes presentes nas

teoriâs de flebenil.1 Só L,rrp Desenvolvemos uni mosdíco ç-ntre eslds dborJdscns, que se in[eípene Eram orsdnÊcdmen Ee,

com d FindlíddcJe de funddnlcntdr d presença de uma possível estéElcd da cIanca nd obra bdcheldrd[dna

Palavras-chave : EicfleldíII, :orpc>, inldllenI

Résumé

Cet article se propJ se de réi:échir sur b’ image rdttdchée à id vôlorÊsdtien du corps dans tô pensée de Gàst,>n Bdcheldra

Notle tntention cst de rccbcrcheí des ídpporls entre !'tmàsindire et id mobilité. /3 titre dc concours à nos obÊectifs, nous

d\’ons dó\eloppé une reche:che rele\-int des themes liés à td ddnse et . en pàrticutier, à propos du Luto, quI peuvent être
andlysés. à partir ,les càtéqories préscrtles dans la Phénonlénolosic de l*lmàqindtion Créàtive, conjointement dvec les

concepts présents dans les théories de Hetenitd Sá Edrp. Nous d\'ons déveioppé tout un mosdl-que entre ces dpproches

cellesci s'interpénétíânt or san;quement, dans le but d'étdblir la pr.ásence d’une possible esEhétique de td ddrlse ddns

i'cEuvr€ bdchelardenne.

Mots-clé= Bdchciird , corps , imdse

(1. André Meyer é professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) / Brasil – Departamento de Arte Corporal, onde ministra cursos

nas áreas de composição coreosráficd, técnica e crítica de dança no Curso de Bacharelado em Dança. Graduado em Educdção Física EEFD/UFRJ,
onde iniciou seus estudos em dança com And Célia de Sá Earp. Mestre em Ciêncid da Arte pela Universidade Federal Fluminense (UFF)
Coordenddor do Laboratório de Imagem – Criação em Dança(LICRID), vem desenvolvendo pesquisas na área da vídeo dança, Como intérprete

da Cia de Ddnçd Helenita Sá Earp apresentou-se no II Festival Latino-Americano de Dança Contemporânea/México 1992; XXV Congresso
Mundidl de Dança/Teatro /Munique/Alemanha – 1993/ XII Festival de Dança Contemporâned/Sdlvador/Bahiã – 1993 e na XIII Mostra de

Novos Coreósrafos/RJ- 1996, além de inúmeras temporadas em teatros no Rio de Janeiro e outros estados no Brasil. Como coreógrafo, foi

premiado no X festêvdl de Dança Rio de Janeiro / Tápids / RJ- 1 997 . É autor de diversos artigos na área de artes cênicas. Em 2004 lançou o livro
A Poética da Deformação na Dança Contemporânea
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Considerações Iniciais

'Nossos passos nos são tão Fáceis e fdrrii-

lldres que nunca têm a honra de serem

considerddos em si mesmos, e enquanto
atos estíõnhos

Paul Vdlery

No pensdmento bdcheldrdidno, d penetraÇão
no cogito criador permite instaurar umd poeisis sob o

signo de devdneios substdncidlizddos no espdÇO cId

imagem fdntdsméticd indutord da meditação
imd8inante. A imersão no universo de um /og05 crid-

dor en8endrd imagens / pensamentos, que nos situam

nd origem germind! fdntdsmáEicd das coisas, antes mes-

mo de sua percepção. Neste sentido, as imdsens imã-

sinddds são sublimdÇÕes dos arquétipos mais do que

uma reprodução da redliddde sensorial. (Bdcheldrd,

1991 )

Neste sentido, o 3esto em sentido lato, já es

tôrid sob o efeito de potenciais oníricos íntimos, mas

do que d presenÇd objeLivd de fdtos ou dcontecÊmen-
los. Por outro IdcJo, em sincroniciddde, instdurd-se um

jogo onde a consciência imdsindnte brinca pré for-

mando a própria percepção dos objetos e dos dcon-
tecimentos

Dentro dessa perspectivd, as possÊbilidddes de

rupturas brotam d pdrtir dd imersão devdneante em

imagens imdsinddds que portam vdlores cJe inovação
do movido e do movente, enfdtizdndo o contato e o

movimento em todo Idbor do corpo em seus diferen-

tes esforços, “d redÊiddde aparente e ocular do movi-
rnenco não conta, é uma ilusão a ser reFormada. O

visível é uma dinâmica mdis do que uma aparência

estdbilizddd." (MUR/\D, 1999, p. 14).

Assim, desLd forma, as imagens: nd perspec-
tiva bdcheldrdidnd são energids que têm um poder

germinddor dds formds em movimentos, que por sua
vez, são dtivddds em contdto com ds substâncias e

qudlidddes do mundo Fenomenal e dos objetos que

c) A palavra imagem refere-se a imagem imaginada, uma imagem virtual em nossa interioridade. Distingue–se, portanto, do sentido visível, figuràl ou

visudl usualmente associado à pdldvra imagem (. . .) sentido este adotado nesta comunicação

nos cercam. /\ imdsindÇão criddord nd sud mdiedbt-

liddde e dJterdbilicJdde dos vdIores espaço-tempo-
rdis, tende a propicidr d oportuniddde de romper d
contigüiddde de hábitos corpordis que formdtdrdm e

-formatdm a construção de nossd corporeiddde. f\-,
imagens neste sentido são vdridciondis e nos convi
dam do movimento

Imagens que são apreendidas numa repercus-

são profundd do ser, onde os fôLos memoridis de nos-

>d existêr+cid ou de nossd psicolo3id pessoal momen

tdnedmente desdpdrecern e somos invddido s pela pre

sença de forçâs drque típicas imemoridis. Saímos dd
tempordliddde comum, horizontdl e passamos a ds-

cerlder numd tempordliddde verticdl

?\ imagem poética (...) não é um eco de
um passado. E dntes o inverso: com a ex-

plosão de uma imagem (_..) em sua novi-

dade, em sua dtividdde, a imagem poéti-

cd tem um ser próprio, um dinamismo pró-

prio. Procede de urnd ontoÊogld diretd. E

com essa ontolo8Éd que desejdmos trdbd

Ihdr, ” (BACHEL/\RD, 1 99Ód, p.2)

Mds do que se filidr d imdsindÇão formal, que
vdlorizd d visualiddde, temos que considerdr por
Bachelard, estã imaginação da mdtérid, naquÊFo que

ela provoca, ativa e é ativddord

“E preciso dbdndondr este universo de For-

mas pelo mundo infinito das matéridis (. ..)
discernir todos os sufixos dd beleza, Eentdr

enconlrar por Irás das imagens que se mos-

trdm, ds imagens que se ocullâm, ir à prÓ-

pr id rãiz dd força imdSindnt e

(BACHELAFqD, 1 998, p. 2)

Bdchelard propôe recolocdr a corpordliddde
no caminho de um mdteridFÊsmo dti\„o, no centro das

experiências cósmicds e CÔnicds' Enfôtizdndo o devd

neio como um modo especial de estado dd consciên

cid, Bdcheldrd promove nd sua vertente poéticd, um

enraizamento monistd do imaginário numa dlndmolosid
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enér8éticd que vinculd o ser humano com d ndturezd.

O corpo, então, poderia ser comprendido, no senti

do aqui encdminhddo como que se desdobrdndo de

uma tez sutil de núcleos ener8éEicos drquetípicos

imemoridls que hdbitdm e teceridm d própria estrutura

psicossomácicd cIo individuo . Estes centros
drquetípicos, entendicJos como núcleos dinâmicos,

formdm um drcdbouço de pulsões inconscientes que

permeidm todo o ser, como também potencidlizdm â

vontdde e suidm d inteliSêncid

As dmbÊêncids irndsindntes se encontram ligd-

dds, assim, às impressc-)es singulares presentes num co-

fre onírico inconsciente. Destds impressões singulares

colhidas do longo de todo vivenciar e da experiêncid

do viver, podem se estdbelecer multiplicidddes cJe

enfoques seletivos. Muitas destas impressões sin-

guldres colhidas peld sensaÇão e pelos estímuÊos de

movimentos experirnenLdcJos desde cId infâncid, po-

dem refletir-se mais Ldrde, já nos movimentos da vicIa

ddultd, reveldncJose dtrdvés cie qudliddcies específi-

cds na movinlentdÇão cId pessod, em relaÇão dos seus

aspectos de velocidade, rilmo, coordenação, etc.

Significa que é pela vida desta ativação, que
também são estimufddos temperdmentos imdqindntes

que dssoldm o espírito do criador durdnte d felturd de

uma obra. Em relaÇão d ddrlÇd, poder-seia Falar que
d predominâncid de certos centros de pulsão,

esbocdridm nos corpos dos ddnÇdrinos traÇos sestudis

com qudÉidddes cJe ritmicds e dinâmicas distintd s.

Quando um movimento é intensamente vivi

do, ele lam um poder de trdnsmutdÇão. Este drrebd-

lamento psíquicoorgânico cria uma vivd do mo\„’i

mento. Parece então que o gesto- pdssd d ler uma

espécie de vida próprid que impulsiona o ser que

move de dcordo com suas próprids imônêncids, Então

o movimenlo poeticdmente potencidlizddo pode ser

considerado, neste contexlo, como possuidor de um

' b C) sentIdo da paldvra gesto, aqui, é sinômino de movimento poeticdmente potenctalizado. Portanto não faremos distinções técnicas-operacionais que
distingem gesto como movimentos manipulativos das mãos ou pequenos movimentos da face e do olhar,

No artigo Bachelàrd e Monet: O Olho e ã Mão, o saudoso ProF. José Américo Motta Pessanha diz “(, , .) Bachelard restringe sua abordagem
à mão feliz, à mão criadora que realiza a Fenomenotécnica da arte (.. .) não vai diretamente do plano social e polÍtico (. . .) não é a mão operária
que o marxismo mostra como mão infeliz, marcada pela negatividade da heterominia e da alienação, despojada se seus próprios frutos. Bachelard
tem consciência disto. ’' Ver bibliografia.

dindnlismo próprio, formando nd ddnÇd um corpo
vdridciondl, Experimenld-se o corpo mais fluíJico e

permeddo de multidimensionadddes na didléticd in

ternd / externa que o movimento entretém

'0 ser que dura tem, portanto, no instdn-

Ee presente em que se decide d redlizdÇão

de um desígnio, o benefício de uud ver-

dddeird presenÇd (. . .) como móbil cons-
dente de sua unidade, vivendo o interior

a mobilidade total e und’' (BACHEL/\RD,
1 9(?Qd, p. 226)

Corpo como massa imaginaria

Estabelecendo um paralelo dd celebração que

Bdcheldrd dá a mão do trdbdlhddor, podemos dizer

que, pela dÇão dançante o corpo inteiro torna-se estô

mão mdrdvilhosd .-: h mão que convida o trabdlhddor

no Idbor do corpo a corpo d sonhdr o trabalho, na

dança - o sonho do corpo - esta mão se distribui por
lodo o corpo. E como se em cada peddcinho de
nosso corpo, se tornasse esld mão mdrdvilhosd, pds-

sdncJo d possuir d extrdordinárid cdpdciddde
mdnipuldtivd que naturalmente temos nestes Órgãos

habllicJosos. /\o mesmo tempo em que o corpo intei-

ro torna-se pela dônÇd um "templo de mil mãos”,
este Idmbém, simultaneamente revelô-se como drsÊld-

orisindl-origindnte. E, aqui, o pdrdcJoxo da dlÓ8icd

do imaginário mdis uma vez reina. Mãos e drgild numa
mesmd e sÓ realidade da fdntdsia ! Considerdndo

corpo inteiro como mão maravilhosa que toca
no Fundo das coisas e se reldciond com os outros cor

pos, redlrnente os tocando, restdbelecemos uma cdrÍ-

cid essencial, dos primeiros encontros e toques.

Deste embate do corpo que possui a proprie-

ddde de se dmdssdr por si mesmo, surgem formas de

movimentos corporais. /\ mão feliz que Bdcheldrd
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celebra e que trâk:)dlhd, é dqui no contexto deste trd-

l)alho, o corpo inteiro. Assim entendido, podemos

dizer que o corpo na ddnÇd é como umd drsild orisi-

náíid de mutdÇÕes gestudis que se mdnifestdm dtrdvés

de mdteridlidddes próprias e que esErulurdm d ds pos-

sibilicJddes dds aÇÕes corpordis

Dd mesma forma que o devir e o movimento

metdmorfosedn Ce fornecem um suporte pdrd o
desencddedmento do imaginário pelo movimento,

também toJds ds situdÇÕes dmbivdlentes o fdzem.

frdnÇois Dd8onet nos Fala:

" /\ ãmbivdÊêncid cdrdcterÊzd o verdadeiro

valor: é por isso que as substdncids orlÍricds

píimeirds, nd sua compiexiddde, reúnem os

contrários e mantém dntdgorlismos surdos.

Se o fogo solidêficd, destrói . Ele consobô e

cura, mds tâmbém queIma e consome. In-

cêndios, violêncids; do outro !dao, o cd-

lor doce e reconfortante ” (D/\(ION ET,
1 965, p.39)

h pdrtir dd vlad de um cogiLo dmds$ddor

(Bdcheldrd, 1 991 ), o dãnÇdrino pdssd d viver numa

modelagem ddnÇdnte, este corpo pdssd a ser um bar-
ro primordiâl imaginário, que dos poucos se converte

em uma escultura vivd. Mds não é sem lutd, sem em-

bdte das forÇds, clãs resistências e ads levezds que
vivem os movimentos. Esta dindmogenid do mole e
do Juro vdi mordr lá onde um corpo buscd o dlcdnce

de um gesto poeticdrnente poEencidlizddo.

Entre pólos que a resistência da mdtérid pro-
duz no movimento, podemos potencializar nossas

próprias energias dinâmicas no gesto. Estã dlternânctd

entre estes estddos opostos, da durezd e dd moleza,

(5) P„f„,„, Emé,it, d, d,.ç, d, UFRJ. I.t„d.t,„ d, d,,ç, ,, ,.,i., d„ ,.iv„,id,d„ b„,iI,i„, ,m 1939. C,,rd,,,. ,.r,os d, Pó,
Graduação Lato Sensu de 1 943 até 1981, através dos quais formou inúmeros profissionais que disseminaram a dança moderna por vários estados
do pais. Diretora Artística e coreógrafa da Cia de Ddnça Helenitã Sá Earp, representou artisticamente a UFRJ nos espaços onde a dança brasileira
é lu3àr de destaque. Foi mdrcddd pela qualidade e vanguàrdismo de seus espetáculos coreosráficos.Na sua trajetória, acumula cerca de 720
apresentações entre eventos nacionais e internacionais, com várias premiações em significativos festivais no Brasil, onde destacaram-se: as turnês

realizadas em Portugal e Holanda em 1951 e nos Estados Unidos em 1959; demonstração de Dança Contemporânea no Museu de Arte Moderna
do Rio de Jãneiro em 1973i participação no I Festival de Escolas de DanÇd do Brasil na Universidade do Paraná em Curitiba em 1962; no

Congresso Mundiãl de Educação Física e Desportos em h/\adrid em 1966. Além de inúmeras apresentações em várias capitais do país pelo Plano
de Ação do MEC em 1973 . Já sob coordenação da professora Ana Célia Sá Earp, pode-se citar as participações nos festivais Latino-Americano
de Dança Contemporânea, no I Simpósio Internacional do CUBALLET, ambos realizados no México em 1991 e 1992, na ECC)92, no Festival

Nacional de Dança Contemporanêa em Salvador em 1993, premiações no IX e XI de Dança de Joinville em 1991 e em 1993; como também

realiza constantes temporadas até o presente, em teatros do Rio de janeiro e outros estados do Brasil. Ver bibliografia

regem ds Imagens que Suldm nossds dÇoe s d mprlmEr

umd vontade contrd d resistência que as coisas ofere

cem dos nossos movimenCos. Nesta animação, os

movimentos passam d tomdr parte dd fdbuldÇão, Ero-

cdndo e pdrtilhdndo suds polencidltcJddes dinârnicds

com ã ener8id de cddd situdção cJefldgrddd nos cor-

pos que dançam, Este aspecto pode ser reldcêonddo

à ênfdse dddd por Bdcheldrd no mundo como resis-

têncid e provocdÇão, promovendo um sujeito sem-

pre por vir do reino dd existência do devir dlivo,

num existencidlismo ads forÇds em constdnte mutação

Como o movimento é um fluir em constante

muddnÇd, o corpo também sofre esta dlterdÇão, tanto

no nível da sud constituição Física, como nos fluxos e
refíuxos dos pensamentos e emoÇÕes, pdrticuldrizdn
do-se e dissolvendose num ciclo constdnte de cons

trução e desconstrução de suds possibilidddes expres-

sivds. O corpo humano é uma condensdção de ener-

sid, Neste sentido, o corpo Físico sendo ener8id, está

consLdnterrlente imerso num vórtice dinâmico de for.

Çds. Como d enerSid que tudo permeia no universo

está em constdnte trdnsformdÇão, esse corpo pocJe
torndrse, potencialmente vasto e infinito, quando d
energia corporal pdssd a ser desperLddd e intensiFÊcd

dd. "0 corpo está em constônte movÉmento, e o

movimento fdz parte dd ndturezd do corpo . Não existe

estdticiddcJe nd corporeidd(:Je’*. (FARP, 2000)

Assim, correldciondndo o pensamento de

Bdcheldrd às noções do corpo na ddnÇd de Edrp-,

podemos dfirmdr que o ser que cJdnÇd, vive tambem

no dto ddnÇdnte d dt ernâncÊd constante da difdléticd

entre o pequeno e o srdnde gesto. Pode expressdr

muito e “Fdldr " com seu corpo, por vezes com um
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ínfimo detdlhe de mãos ou do c)hdr, em intensd

intr(.)versão de ocdizdr d potêncid de mdior extroversão

que jaz no pequeno detd Ihe de cddd mInúscula ses-

tiCUldÇãO

'o grande sdi do pequeno, não pela iógÊ

cd de UnId did'béticd dos contrários, mds

srd,5ds à libertação de todds ds obrisdÇÕes
das dimensões_ Libertàção que é d prÓ-

prid cdrdcterÍstic_d cId dtêviddde de imd8i-

ndr. Assim que urna poítd estreitd de pe-

quenos detdÇhe$ abre um corpo novo, de
um espdÇO que, como tocios os espaços,
contem os atributos do 8rdrIde gesto. A
minidturd é uma das morddds dd 3rdn(:ie-

a ” (BACH ELARD, 1 99Ôd, p. 1 64) .

Também ao se encolher, reduzincJo o dlcdnce

de seus gestos, tocld uma psicolosid cIo encolhimenEo

estará em jogo. Há umd srdnde feiciddcJe em viver o

ugdr cle nossos movimentos como cdntinhos onde

costumávdmos brincdr qudndo cridnÇds. BasEd Formd,

podemos enlrdr ndqueld to(_d de gestos suturdis que

tem nd sua fisicdlic4dJe o ser- que gostd de recolherse
em seu cdnto

Nds concepções de Edrp, o corpo que é um,1

orsdnici<=Jade, se apresentando sob aspectos diferen

tes, o corpo individual, o corpo grupal, o cor-
po dmbientdl (conexão com o dmbÊente), indnimd-

cIo, sólido, líquido e d ndLurezd tdmbém. Destds reid-

ÇÕes plurdÉs enEre o corpo individual e o (s) outro (s)
corpos, podem surgir inúmeros joSos cIc conexões
coletivds com o ambiente. Dâí cJecorre também inCl-

meras situações de submersão, sustentação, susf)en-

são, de imersão, de Flutudção.::

Então, o movirnenLo desse corpo é um mo~,'i.

mento diferente cIo que se institui num espaço sob
uma visão limitada. Ebe vdi vdridr, conforme essas reId

góes dmbientdis variam. Movimentos, por exemplo,
na base de pé num chão firme, vão ser diíerenEes clos

redlizdcJos em outrds l)dses, como na base sentddd ou

d,it,d,, po,q,, ,s „f,çõ„ ,,m o ,não sólido esta
belecem repercussões diFerentes de umd cJdnÇd FeiLd

(6) Um exemplo singular está na coreografia Waterproof, onde parte da dança é desenvolvida dentro e fora de uma piscina, portanto no meio aquático.

com o pis,ir, o sentar, o deitar na lama, ou onde quer

que seja . Todo dto crid(Jor, todd relaÇão nova dtinge

uma 8,Imã imensd de estímulos do corpo e$timuldn

doo por inteiro. Desta mdneird o movimento humano

estdbelece diferentes relações com o espaço, com o
tempo, com d dinâmica . Uma espdcidliddde
ddimensiondl jjqddd do imaginário que se cristdlizd

numa espdcidlic4dde que se concretiza nd ftsicdliddc4e

cIo ser mo',/ente, :'Para tdnEo será necessário penetrar

nessd região que Râuol Ul)dc chdmd com muild pro-

prieddde cIc contra-espaÇO (. . .) Pdrece que ele

encontrd dssim uma corresponc4êncid entre espaço de

três cIÊmensões e esse espdÇO Íntimo que José Bousquet

tão bem chdmou de 'espaço cde nuld dimensão
(BÂCHELARD, 1 990, p.9)

Destd Forma, penetrar nd imagem oriSindnte é

um conectar em profundidade. ?ortdnto se reId

ciondr com o corpo nesLd dimensão sempre será um

desafio d que escdpemos das noissds próprias

estero[ipids, pois no instante mesmo que se d rmdSern

surge na chdmd dd chdmd dd crÊdÇão, estd tende a

dpdsdr nossos estereÓtipos e d fecunJdr novos hori

zontes de expressão corpordl. Pelo mover cJevdnednte,
estdbefecernse conexões entre cJÉFerenles modos de

sentir e mdteridlizdr- o corpo em movimento

Aqui mdis uma vez Bdcheldrcl vem subsididr d

questão, IdnÇdndo iuz sobre estd vÊd8em feiz cId

ontoSênese dd criaÇão moventecoreoSráficd, que se

faz nesLd pdssdsem dos sonhos às forÇds e cJestds ds

ForITids. “Logo que devolvemos do trdbdÊho seus as

pectos dinâmicos, associando imeclÊdtdmente d cons-

ciência cJo ser ativo em EocJds ds dÇÕes, poderemos

compreender que d Fenomenofo3id cJo burdco não

poderá ocorrer dpends base,lda nd fenomenologia vi-

SUdl”, (BACFIELAF?D, 1 991, p. :37)

Dança buto e deformação

As imdgens fornecidas pelo corpo são fusidids,

escdpdm e se clissol~,/em como se fossem nuvens, “esse

poder formal do dmorfo, que se sente no deva-
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neio dds nuvens essa toLdl continuidade da defor

mação, devem ser compreendidos numa verdadeira

pdrticipdÇão dinâmica. 'Não existe cJistdncid, para o

pássaro, dd nuvem pdrd o homem’, diz Pdul Éludrd”.

(B/A\C FIEL'RED, 1 990, p. 193)

Por outro lado, podemos dizer, seguindo d

linha mestra do pensdmento bdcheldrdidno, sobretu-

do d pdrtÊr do conceito de imdsindÇ80 mdteridl, que

na dança existe umd mistura dd áSud com d terrd per-

mitincIo dos seus praticantes uma modulação maleável
nos seus movImentos

Parece existir constantemente este jogo do
oleiro corno se estivesse molddncJo seus corpos
com bdrro. :'Eu sou como o barro nas mãod do

oleiro’' . frase proferidd por Mdhdtmd Ghdndhi,
quando ele se referia do estágio de comunhão mística

entre a d lmd individual LJivdtmdrb , e o espírito uni-

versdl chômddo ( Pdrdmdtrndrb no Hinduísmo. Pudés-

semos nós ddnÇdr sentindo o poder destds pdldvrds!

Tomemos o exemplo da ddnÇd butô! .

No começo do século, dpdreceu em Tóquio

no Japão, d noção de ddnÇd - cridÇão, resultante do
processo de introdução de novas formds cênicâs, pdr-
ticuldrmente dd der neu Ldnz e da Eurrilimid de

Ddlcroze, Alguns ddnÇdrinos adeptos do
expressionismo alemão como Hdrdld Kreulzl:)ers e

Mary Wêsmdn, ajudaram d difundir essd noção de
liberdade onde o corpo do cJdnÇdrino se transforma

em um não instrumento de uma técnicd pré-coclificd-
dd FechdcJd

/\ pdrtir daí a dany butô vem alterando os
esquemas do ensino tradicional, e quebrdndo com

formas preconcel)idas. DdnÇdrinos e dtores japoneses

inspiravdm-se no cJdddÍsmo e no surrealismo e "Eles
liam Ldutrédmounf, o mdrquês de Sade ou Jean Genet

o) For many people it is a strange kind of theatre. Not everybody considers it a dance form. The birth of this extrdordenary dance lies in post-war
Japan. To be precise: the performance of Kinjiki in 1959, it was a short piece, without music, and it raised a scandal. In the piece a young boy
(Yoshito C)brio) enacted sex with d chicken by stranglins it between his thÊ3hs. In the ddrkness that followed a man - Tatsumi Hijikata - approached
the boy. Since then butoh is called shockin8, provocative, physical, spiritual, erotic, grotesque, violent, cosmic, nihilistic, cathartic, mysterious “Ver
bibiliografia

to) Tatsumi Hijikata (1928- 1986), é considerado o grande pioneiro da dança butô, Intitulada por ele de AnKoku Butoh (Dança das Trevas) no
início dos anos 60. Portanto, o termo AnKoku Butoh, restringe–se de certa forma ao trabalho original e desbravador de Hijikata

e para sobreviver ddnÇdvdm nus pintddos de ouro ou

branco nos cdbdrés’' . (BAle)CHI, 1 995, p. 1 o)

Tdtsumi Hijikdtd: expressou estã vinculdÇão e

cdsdmento dd água seminal com d terra uterind qudn

do disse: “Nd prirndverd, o vento rnostrd seu Iddo

muito pdrticuldr. Ele trdnsformd d terrd em lama e odo

(. . .) qudncJo cridncinhd escorreSuei e cdi com corpo
todo nd Idmd (, . ,) Posso dfirmdr d vocês que minhd

ddnÇd ndsce,i da lama. ” (BP\IC)CHI, 1 995, p. 52)

Bdcheldrd nos explica bem essas dmbivôlêr'cids

expressôs pelos dançarinos de butô. Umâ tendência
em representar delicdddmente o paradoxo da

trdsiciddde dd condição humana. Seus corpos se ex

pressdm dgumds vezes com umd eÉdsliciddde cde urnd

mofezd pesdjosâ como fruto dessd extrdorcJinárid dtÊ

vida(Je de Find lisdção como finos fios de sedd contÍ-

nua entre os gestos. Mdis que fixdr imagens a movi

mentos, d simboiisrnos reducionistds, eles estão dmpd-

rdcJos pela dmbivalêncid que tudo combina e trdnsFor

md qudndo ô redliddde dos primeiros movimentos

oferecidd pela imaginação é deFormddd criddordmente

no embate ads forças da imd8indÇão dinâmica

É preciso então encontrar os movimenlos e

os tempos que possd trdduzir esses estados inter

nos. Assim desta forma, muitãs lições são oferecidds

dos cJdnÇdrinos, qudndo estes sabem tirôr proveito
destàs resistências, passando a ensencJrdr nuances dos

'devaneios dds nuvens", nuvens que dqui }á não são

ds vistds pelos olhos, mais sim, como éldns imdgéticos

como umd série de espécies de delicados fios de sedd

se espdrgindo no céu dzul. Esse exagero da lentidão
extremdcJd dd find ligdÇão e dds suas mdttzes dinâmi

cds. Esse exagero da lentidão é dmiso do desejo de
ligar continuamente sem rupLurds d pdssdgem da força

peds partes c1e modo contínuo. Contudo, sem a prá-
Lica cdpdcic4dde proporcionada por todos os instru
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mentais fenomenotécnicos dos referenciais da

corporeicJdcJe, esta evezd Íntima não poderá brotdr.

Estamos fdldnclo c4e corpos que, corno um

deuses, são capazes de criar a FdscindÇão dd Ilusão

do não peso e cId não gravidade. Tdvez estejdmos

fdldndo também das lições de uma :'psicologid
hiJrdnte’' citddd por Bacheldrd no seu livro /4 /\\suó

e os Sonhos ( 1 998), fdldndo cde imagens Fusidids

onde como um espelho, pelds á3uds e dsos, d ndture-

zd prdticd um verJddeiro ndrcisismo positivo, de ima-

gens tisddds d um dissolvimenLO natural. OuÇdmos

mdis uma vez as pdldvrds do mestre espiritudl,

Bdcheldrd quando diz:

'Pdsserrlos d8oíd d suscirttds observações

sobre o trabalho efetivo da matéria, (. . .)

obter um enfoque sintético do trabalho

humano, 'E à matéria que condiciona to

dds ds técnicas.' A etr\oiogid primitiva se

esctdrece nd seguinte cldssÊFicdÇão: 1 ) SÓ-
lidos estáveis/ (. . .) 9) Sólidos semipiás-

ticos; (. . .) :3) Sólidos plásticos; (. .') 4)

Sólidos mdleáveib. ”(RACHEL/\R[:), 191,
p.34)

No jardim do corpo florescem gestos como

flores lisddds às mdtérids píiminds, de modo que o

ddnÇdrino condensd de tdi modo cId ÊmdgindÇão md

teridl, e que, no seu cJimdnismo, dcdl)d por superar d

próprid Eetrdosid dos eEemenLos . Tdis aÇÕes
imdSindnEes drrdstdm consiSO imagens que levdm po-
cJeres de trdnsmutdcdo d todd s ds cdmddds do ser.

Referências Bibliográficas

BACHELARD, (;dsEon. C) dr e os sonhos . São Pduo,

Martins fonEes, 19(pad,

/4 ásud e os sonhos ' São Pdulo,
Martins fontes, 1998

/\ terrd e os devaneios da vontade.

São PauEo, MdrEÊns fonEes, 1991

/\ teríd e os devaneios do Repouso.
São Pdubo, MdrIÊns fontes, 199C)b.

/4 poéEicd db espaço São Pdulo,
Mdrtins fontes, 199Ód

O dIreitO de sonhar. Rio de Jdnelro,

Bertrand, 1994d

/\ poéFicd do devaneio . São Paulo,

Martins Fontes, 199ób

/4 psicdnátise do fogo. São Pdu lo,

Mdrtins Fontes, 1994b

fragmentos de und poética do fogo.

Rio de JdneÍro, Brdsiliense, 1 ç2pac

,4 dtdléticd da duração. São Paulo

1 994c

BAte)CC:HI, Mdurd. Buroh – ddnçds veredds d'dlmd

São Pdulo, Pdds Athend, 1 995

DA(1(:)NET, frdnÇois, Bdcheldrd Lisboa, Edições 70,
1 996

EARP, And CélÍd c4e Sá, Aulds práticds de ddnÇd e
seminários re81stídJos em vídeo na Cia de ddnÇd Helen-bEd

SJ Edr p. Universiddde federd do Ro de janeiro,

Depdrtdmento de Arte Corpord1 /ELFD, 1 986- 1 999

ElogIO da bomb)rd . Vídeo redlizdcJo.

pelo LdbordtÓrÊo de TV dd Escod de ComunicdÇão Jd
Universidade feJerdi do Rio de Jdneiro, Rio de jdnefro,

1 993

Aulds práticàs de ddnÇd e seminárIos

registrados em vídeo no Curso de EspecidiizdÇão em

TécnIca Jd ddnÇd e coreografia . Universidade Federd do
Ro cJe jdneiro, Depdrtdmento de Arte Corpord /EEFD,
1 9911 995

Grupos de estudos e OíientdÇão ads

disciplinas do Curso de Bacharelado em DdnÇd .

Universiddcle federal do Ro de janeiro, DepdrEdrnento

de /\rte Corpord /EEFD, 1 994- 1 999.

E/\RP, HeenEd Sá. Estudo do rrlovirlenro /, // e /// Rio

d, j„,i„, U„É,/,„id,d, F,d„, d, Ri, d, J,„[„.
Pesquisas dprovddds pelo CFPEG, 1974

Entrevistds concedidas para o autor.

Rio de jdneÊro, gDC)C).

JUKIJ, Sdnkdi . Shijimd , An EM /\rEs / SVT 1,
Stockholm, 1994

g
>

G)

<

c)
0Dn
0

0
>

Zf)
>

Z
0
T
7
cr)
>

g
Z
0
0
G)
>

cr)

0
Z
00
>

c)
=

5>n
0

Reflexão , Campinas. 31 (89), p. 59-66. jan./jun. . 2006



66 J}ztL9 o IV

Sdnkd l J uhu . Dis DO nÍ\,'e nd

NTERN ET via hr pp .//www. ex[remerds[e, com/
sdnkdÊ juku,html. Acessado no did 1 5/5/2001

LIMA, Andre Meyer Alves. A Poeticd dd Deformdcdo
nd Banca Contemporânea. Rio de Jdneiro, Monteiro
Diniz, 9004

MURAD, Cdrlos Alberto. /4 imaginação criadora e o

gesto projetudl . Rio de jdneiro, Revistd Estudos em Design

V, 7, n 3, 1999

NOVAES, Adauto ef di . O oihdr São Pdulo

Compdnhid dds Letras, 1 997

<KENG/\, Hdrmen . BuEoh – dance of ddrknzss

Dispo„í,eI ,, FN TERNET vid htpp: //
w~a,r\„'\,',xs4d!–kJdÊnjd/butoh I, Html, Acessddo no did

3/8/200 ]

VALLEY, Pdul, /4 alma e d dança . Río de Jdneiro,
Imdgo, 1996

>

<

>

a
>

Reflexão , Campinas, 31 (89), p. 59-66. jan./jun. , 2006



V J}ltL9 o

Leitura da
Democracia

Desconstrução Derridiana e as Cenas de
por vir : o Possível e o Impossível no Contexto

Ético-Político Contemporâneo*

urna

Lecture de la Déconstrution Derridienne et les scénes d’une

démocratie à venir : le possible et impossible dans

le contexte moral et politicien contemporain

Profa. Dra. Dirce Eleonora Nigro SC)LIS
Profa . Adjunto do Departamento de FÊlosofid – UERJ

Resumo

O trdbdlho eni queslão term For in[uilo explict dr o quddro [eórico em que d descoí15[rução c]errdidnd dscut e d f,rr)posta de

uma democrdcid ro' \ Ir /\ idáid de cenas dd d~'l'locrdcld por vir é tornddd de empréstimo do drquitcto fle\col;llíutivistd

Berndrd Lclrurni que em seu nroqrdmd das fOliL-S 13irã o Pdíc de Id Viiict re em P,iris, ulilir,i o concelto Je ,-IT',-qídn1.1 para
Jemdrcdr rstP s objetos arquitetônicos como uma c'’r'd sucessão cJe cenas , ro entdnto, dutÔnonlds e independentes. [ sob esEe

prÊmd InspIrado cin -tschumi que e3lão 5e11do consideradas nesta proposta, as cenas é[ico polÍjÉr:ds de uma drnlocrlrid po, vi1

Trata-se dc 111\’r';liSdr d eYprí'J'1'id cb Xloç5/1'd’//r«'o Ml e’/ no rdmpo dd ílesconslrução cnm rrldÇão dos temas él:ic,l poFí ricos

$uscitdcJ05 Il(’ld cílur,1 dos Ic„ los de Jdcques Df-rrií:1d, bem corno/ }-,rincipdmen ler d, cenas df)c)rÉt rds d,1 decidí\,el//

inJeridívcl' da llospltdJidd Jc ' f-,oslilc laJe , cIo perdão/ mperdQável ..enlf.re farc,en[es no pensamento a rc spc:lo de umâ
democrâcl,1 por \Ér.

Pdldvrds-chave: d,-rnocrdctd, Jet ridd, desconstr_1çác,, élicd, polÍt lcd

Resumé

La recherche en question à Four but d'expiÊcÉter le cddre [héorique ddns lequeÊ id déconstíuction dérrtdÉcnnc dn,31),,se !3

proposition ct'une démocrdtic à venir. Fic4ée des scànes de id démocrdtic à venÉr est empruntée à i'drchltec te déco,.çtructivis tc

Bernard lschumi que ddns son programme des foltcs pour le Parc de la \“illette à Pdris, utiÊize Ie concept de cinésídmmc pour

démdrquer ces oblels àrchiEectoniques comme une ccrtdine succession de scànes pourtdnt dutc,nomes eE indépendânles Ies une$
c4es dutrc s. Sous ce ooÊnt dc \ ue inspiíé à Tschuml, lcs scêries ético-poII tiques d’une démocrdt-le à venÊr sont con$!,]erées adn$

cette proposition. Il est quesElon d'dndlyscr i'expérlcnce du possible/ impossIble du terrain de la déConstructiQn, soit en ré}dtÊon

du>'* sujets ético- poÊtrtques $usc !és pdr id lecture des textes de Jdcques Derridd, soit surtout en rélâtÊon du\ scênes dporétiques dl
déciJdblc ' indéciddÜie, de I'b,)spitdiÊté/’hostilité, du pdrdon/impàídonndble, Lou}ours présentc$ à la pensée d'une aémocrdtie à
venir

h\ots-clé: démocrdtte, Deír-hdi, déconstru[ion, élhique, td poiÊtique.

> Este trabalho Foi apresentado no É Encontro do Grupo de Trabalho da ANPC)F, filosofid Contemporânea de Expressão francesa em 29 de agosto
de 2005
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O trdbdlho em questão faz parte de um

projeto mais amplo de pesquisd desenvolvido por

mim nd UERJ e vim a discussão das implicdÇÕes dd

desconstrução com o contexto derrididno de umd

democrdcid por vir.

Para justiÍicdr d idéia das cends, tomamos por

inspiração o pensamento do arquiteto dd
desconstrução (arquitetura desconstrutÊvistd) Bernard
Tschumi que do proSrdmdr pdrd o

Pdrc de Id Villette em Paris as folies, Íisurds

desconstrutords e desconstruídds- representando, como
a clãs se refere Derridd, umd drquiteturd do dconteci-

menlc» , substituiu d idéid de composiÇão drquiteturdl
peld idéia de cinegrdmd (sucessão de fotosrdmds)

Estd inspirdÇão cinemdtosráficd possibilita, no lu8dr

dd idéid trddiciondl de plano, a utilização da idéia
de montagem. Assim ds folies são pontos dutÔno-

mos, fragmentos independentes, representando a

descontinuiddde do movimento com possibilidade

de múFLiplds frd8mentdÇÕes e combinações. Por ana-

losid dos cinegrdmd s de Tschumi, que configurdm pelo

movimento as cenôs, d sucessão de cenas, a

desconstrução considerd o universo d ser pesquisado
como uma certa sucessão de cends, segmentos em

movimento, porém autônomos e independentes. Tdis

são ds cenas cId desconstrução

Tomando por base este referencial iremos, en-

tão dndlisdr dlgumds cenas ético- pofíticds dd
desconstruÇão reldcionddds à idéid de democrdciã
por VIr .

Regiões temátÉcas como aquelas do dom, da

justiÇd e cIa lei, da responsabilidade, a questão do
estrdnseiro, as dporids hospitdliddde/hostiliddde,
decidibiÊiddcJe/indecidibiliddde, as relações políti-

cds centro-periferid, o segredo e d promessa, d soberd-
na cruelddcJe, o perdão, o pensdmento dd dlteriddde

radical, são poslulddds como reFÊexões de cunho étÊ-

copotÍtico e merecem especidl ênfdse nos escritos

derrididnos a partir ads décadas de 80 e 90.

Todas eslds vertentes podem ser lidas como

denúncids cid suposta Fdlêncid cJds estrdté3ids cIo

loSocentrêsmo ou fdlogocentrismo, ou sejd, a

desconstrução vem sendo tomddd há mais de Erintd

dnos corno dlterndtivd filosóFIca , ética e política às

condições toldlizdntes imprimicJds do campo da cul-

tura em seraÉ peld tradição cia pensamento ociclen
tdI

O cdmÊnho dd desconstrução, segundo o pró.

prio Derridd em Pdpier-Machine,

'trdnsformou, deslocou, complicou a deFi-

niÇão, as estrdtéSids, os estilos que eles

mesmos, vdridm de um pdÍs pdrd outro, de

um Êndivíduo para outro de um texto pârd

outro. Diversificação essencial à descons-

trução, que não é nem uma filosoFid, nem

um método, nem umd doutrina, mas como

digo muitds vezes, o impossÍvel e o impos.

sível como o que acontece” (9001 , 9)

Étomdndo por bdlizdmento a cena deste im-

possível /que a questão éticopolÍticd â partir do pen-

sdmento cJe Jdcques Derridd, se dpresentd no contex-
to contemporâneo

f\ “experiência do impossível'’ serid no pen-

sdmento ,Je De„ÊcJd um ''T,o„e,-se segundo o pensa-

mento cId âporid” (1 996, 1 4): a invenção do ou-

Ero como o incontornável ( Psyché), o dom como o
impossível (Donner le Temps 1, a hospÊtaliddcle

como o Impossível (De LHospitdlité:) sÓ p,Irã

referenciar dÊsumds cJds form,rs. Ao invés de condi-

Ção pdrd o imobilismo , d experiência do impossível

será, no entdnto, como dFirrtld DerricId em uma entre-

vistd, movimento em cJireção “do desejo, à ação, à

decisão" (DIE ZEIT, 5'/03/1998)

Cdminhd juntamente d essa experiêncÊd d

indecidibifiddde(/hJec&/db/?hd) que acontece em

todo o momento de decisão. /\ indecidibilidâde

dcompdnhâ d todo o lempo cdcJd uma c4ds esco

Ihds de caráter ético-político e, neste sentido, o es
paço cIo político é o espaço da indecidibilidôcJe

nd concepção derricldnd. R experiência c40 impossí-

ve, então, enquanto se coocd na dimensão cIo

indecÊdível é dporéticd. Segundo Derrjdd podemos

ser sempre conFrontados com o imposs'\,/ei- indecidível
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/\ desconstrução, como pensamento dd

indecidibiliddde, irá situar-se entre as estrdtésids do
contexto ético- polÍtico naquilo que eld pode trdzer,

Sudrdônclo as conotdÇÕes e expressões derrididnds,
de meio caminho (milieu) pdrd d decisão, de rdstro

(trdce) de chdnce e risco, por exemplo.

A dmbivdlêncid hospitalidade/hostiliddde

discutida por Derridd neste mesmo contexto
é[ico-político do possível//impossível , também se

coloca sob o prisma da desconstrução.

Derridd colocd em discussão o contexto do

que poderíamos realmente nomedr hospitalidade em

sentido pleno, de formd incondiciondl e dcdbd por

evidenciá-Id como experiência de um certo impossí-
vel

Papel Máquina, Derridd revela

>\ hospltdliddcIe consiste em Fazer tudo

para se dirigir do outro, em Ihe conceder,

até mesmo peíSuntar seu nome, evitando

que essa questão se torne uma "condição”,

um inquérito poIIcial, um fichdmento ou
um simples controle de fronteiras. Diferen-

Çd a um sÓ tempo sutil e funddmentâl, per-
guntd que se fd: no limiar do ''em cdsd

[chez soi1 e no limidr entre duas inFlexões.

Uma arte e uma poétÊcd, mds também toda

urna polítIca, dependem disso, toda uma

ética se decide aí" . (2004).

Em

Surge, enlão, uma dmbivdlêncid insolÚvel. O

incondicional dbsolulo se mostra impossível.

C)udndo tdI amb)ivalêncid não é olhada ape-

nds como textualiddde, envolve ainda hoje, questões

como cidadania, direito do acolhimento, do abrigo,

do asilo , entre outras

f\ hospitdliddde não poderá ser vista, no con-

texto em questão, como hospitalidade em serdl, in-

condicional e incondicionâdd, a não ser que seja

trâduzidd como -lmperdr-IVO moral . /\ hospitalidade,

tal como referida pela desconstrução, não supõe iden
liddde, reFerências imobilizddords, notoriedade ou

prestígio, mas se dpresentd como direito moral, quase

um direito humano, um dever de humanidade devido

a outro ser humano, em razão de sua própria hum(ini

dade. Imperâtivo moral devido incJiscrimindcJamente,

por rdzÕes de estatuto ontolóSico, a todos os ho-

mens por sua natureza

Histcricdmente, no enrdnto, e Derridd o sdbe

bem, d hospitdliddde nuncô foi incondicionâdd, mds

dirigida aos iguais, dos familiares, dos amigos ou dos

clientes. Dessd Forma, o estrangeiro, o estranho, dque-

1e que não é isudÊ , está em princípio submetido

à situaÇão dporét ica Ão heimIIch/ unheimlich ÇheirrIS lch

significando do mesmo tempo fômilidr e oculto e

unhe-lmlich sisniFicdndo o sinistro, o estranho)

F\ partir cJessds colocaÇÕes iniciais sobre a hos-

pitdliddde Derridd irá dndlisôr o significado do "dei

xdr vir o outro'’ (De LHospitdlité) nas poÍticds

da desconstrução que se esLdbelecem levando em

contd o contexto da diferenÇd. f\ desconstrução é,
então, dssociddd à possibilidade cJe “abertura pôrd o

outro”, voitddd à questão da diteriddde e do respei-

to à singuJdriddde e diferença

F\ hospitdliddde, que de fato não existe de
forma incondicionddd, está, do contrário, sempre por

vir ( a venlb pdrd o homem, conForme Derridd

Daí sua condição de im- possibiliddde

:' (. . .) como tudo o mais nd desconstrução,

d possibilidade da hospitalidade é susten-

tddd por sud impossibilidade, o que
Derridd chdmd o impossível (a impossibili-

dade dd hostilpitdliddde) ” . (CAPUTO,
1997,111).

Todas estds questões ético- polÍticas suscitd-

ads, dcdk)dm se desdobrdndo nd dimensão de uma

democrdcid por vir.

f\ noção de democracia por vir em Derridd é
em si mesma problemática. O que ele intenciond é

mostrôr ô desconstrução dos discursos universôlizdntes
que, nd verdade, escondem interesses particulares,

setorizdcJos e nd maioria das vezes mesquinhos

Estes discursos, ditos muitas vezes solidários

ou aInda frdternos, conduzem gerdlmente à negdÇão
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da categoria de “humdnicldde'’ àqueles que não per-

tencem à mesma etnid, religião ou nação. O discurso
universdltzdnte que propõe trdtdr todos os homens

como iguais ou irmãos dcdbô por excluir os diferentes

e produzir historicamente ds guerras mdis sdnSrentds.

A propos[d cJerrididnd de uma democrdcid por
vir situdrÊd o viés democrático numd cdtegoriâ pdrd

além de todos os interesses mesquinhos, pdrd dlém de

todd frdternizdÇão.

/\ ssim sendo, uma democrdc-Id por vir, sesun-

do Derridd,

' (. . .) não somente ficdíá perfectí\'’el inde-

finiddmente, ou sejd sempre insuficiente e

futuíd, mds pertencendo ao tempo da

prornessd, ela ficará sempre, em cada um

de seus tempos futuros, por vir: mesmo

qudndo há democracia, e 1d nunca existe,

nunca está presente, f lcd o tema de um

conceito não apresenLável'

( 1 990(d), 339-340)

Serid viável, perguntdrÍdmos, uma democracia

d partir destes pressuposEos derrididnos dcÊmd dpon-

Lados? E o ideal de democrdciâ, tal como dpresentd-

do pelo pensamento ocldentdt, não estaria ele sendo

desconstruído no mundo dito “slobdlizddo”?

Tdis são as preocupaÇÕes que norteidm o de-
sen'„'olvimenLo destd pesquisa, dincJd em esEddo em-

brÊonário e que investisd d vidbiliddde das várids ce-

nas de uma democracia por vir

Ética e Política para uma Democracia
Por P7r

Considerando o exposto dcimd, poderÍdmos

pensar nd vidbiltddde de um sisterrId potÍttco e um

sistemd de valores que convivd com ô indecidibÊÉÊddde

dnteriomente apontada nos moldes de Jacques
DerricJd?

Há como pensar um conjunto de vdlores éti
cos e polÍticos que dpontem em direÇão d umd de-

rnocrdcid por via E qual serid o redt sÊ8nificddo de

umd democracia por via Para tentar cJdr contd destds

questões, estdmo$ 1evdndo em consideração os ternds

ético-polÍticos já anteriormente reldcionddos corno

preocupaÇÕes presentes do pensdmento da descons-
truÇão, entre eles ds dporÊds hopitdliddde/hostilidd-
de, decidível/indecidível, o perdão, d soberdnd cru
elddde, d questão dd dlteridd(le

O pensdmento deríididno quer levdr em con

td que de um ponto de vista ético polÍEico, d convi
vêncid suporLável entre hostis possâ ser uma constdn

te, em se trdtdndo de gênero humdno. /\ssÊm sendo, a

convivêncid entre povos e nações conFlitdntes seria

possível tanto deste ponto de vÊstd ético polÍtico

quanto do ponto de visld de umd estética que dssu

misse d legitimiddcJe dd ciiferenÇd e o respeito do

pensdmento do outro

Lembramos, pdrd ficar no contexEo prÓximo d

Derrêdd e freqüentemente tomado por ele como exam

pIo, da pdssdsem bíblia segundo d qudl é sempre

possível ddr d outra face nd busca de umd reconcilid

ção frdterndl bdseddd no perdão recíproco- Entretdn-
to, as próprids Escriturds estabelecem um reldciond

mento primevo de b,osLiliddcJe entre os homens que
cdminhd no mesmo sentido genérico da supostd ori

sem frdternd dos homens diante de Deus

C) gênero humdno, dito imd8em e semelhança

cIo criador, dpontdrid, neste cdso, no sentido dd

FrdterniddcIe entre seus membros e tdrnbém nd direção

da superação de conflitos e diFerenças através de uma

suposta reconciliação frâterndl dos Filhos de Deus,

reconcilidÇão esta possível medidnte o perdão (outro
temd de preocupação recente , para Derridd, um dos
Últimos [dIvez) e d dberturd de cddd homem à

dtteriddde. Isto tornar-se-ia viável se fosse observddo

o respeito às diferenÇds e do pensamento do outro
Entretanto, estd mesma dbertuíd à fraternidade, à
dlteridôcJe, implicd em conflitos de interesses e de

identidddes, cuja origem está exdtdmente nas reId-

ÇÕes supostdmente frdterndis enLre os filhos de Deus

Ou então, poderÍdmos iembrdr os textos do

Gênesis, os mesmos que opõem Caim e Abel, onde
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se ressdltdnl ds cJiferenÇds ético polÍticas entre os fi-

Ihos de Sem - nelos, portanto de Lot, sobreviventes

cgd destruição de Sodoma e Gomorrd e ds diversên-

cids e inimizddes dcirrddas entre as tribos opostas.

Nestd s tribos descendentes de EsdÚ e Jacó a

Frdterniddde, por exemplo, não é o que as insta,Irã.

No entanto, perceba-se que estd convÊvêncid e o

suposto perdão só fordm lornddos “possíveis" entre

esse povo, muito posteriormente, d pdrtir cJe estrilos

interesses políticos e militares correspondentes às pri-

meirds formas de governo hebreu .

Davi, por exemplo, não se notabilizou neces-

sdridmente por ser um drtistd - poeta, âutor de cânticos

e sdlmos, rua sim precisamente por ter unificado os

hebreus do norte e os povos do sul dd Palestina, dIra-

vês de umd problemáticd dliânÇd. Deixdr seu lusdr de
origem, as tribos do norte sovernddds por Saul e

imigrar pdu o sul, indo trdbdlhdr pará os inimigos riás-

sicos do rei, os povos palestInos. Os povos do sul

entraram cru guerra com ds tribos de Saul, mataram o

seu rei, abrIndo espdÇO pdrd f)dvi, confiável dos sulis-

tds, mas que estdbelece a capital de seu novo reino

no meio do cdminho – no entre ( le /77/Zd/)-, numa

Fortdlezd, âté então insigniFicante, depois chamada
Jerusalém

Estabeleceu-se, portdnto, que a unificação dos
hebreus resultou não dd suposta origem comun1 dos
povos de Cdnddn (norte) e ds tribos de EsdÚ (sul) .

/&\pesar de povos de mesma origem étnicd, de mesma

trdcJtção cultural (portdnlo, povos irmãos)- o que in-

cluzirid a considerar uma possível hospitalidade entre

eles -, o que prevdleceu Íordm as relações de hostili-

Jade à parte dd frdternicJdde incondiciondcId, pdrd

que a unificação fosse possível

Sendo assim, Davi, embora Lenhd passado à

História como sábio, artista e pdcificddor, pois d uni-

ficdÇão dos hebreus terid sido a maior prova disto,

exerceu o poder, na vera,icie, como todo o rei do
Oriente Médio, com atos de terror, de formd crueÉ e

dté de certo modo corruptd, como por exemplo,

quando trdmou d morte de seu senerdl d quem queria

Lorndr d esposd (Betsal:)3) . f\ possibilicJdde de go-

verno estdvd dddd diretdmente pela cdpdcidâde de

ser impldcável com os seus opositores, enqudnlo dpd

recid como pdcificddor o pdcificddor dos cemitérios-

perante todo o povo

Podemos constatar, então, que d uniÍicdÇão

dos hebreus estabeleceu-se sobre a dporid hospitdli-

ddde/hostiliddde sem o que d vidbilidôde do sistema

ético- político seria impossível

No período dcimd descrito, ddtddo de qud-

se cinco mil anos dtrás - a sfórid do reino de Davi e

de seu filho Salomão-, podemos ponderar que d pos-

sibÊliddde de convívio entre judeus e pdles[inos foi

mdntidd, entre outras razões, em função da superação

dos conFlitos ocorridos àqueld época. Os motivos,

então, pdrd d convivência – d hospitdliddde-, seridm

naquele contexto, mdis fortes que dqueÉes dd hostili-

Jade e sobreviveram à donlindÇão esípicid, bdbilônicd

e romdnd. No entanto, os motivos para a prevdÉêncid

dd hostiliddde dpdrecerdm qudndo, do final da Se-

sundd Guerra Mundial, o problema judeu na Europa
e os interesses do petróleo no Oriente Médio trdns-

Íormdrdn1 d questão juddíco/ pdlestind em questão de

Estado pârd ds srdndes potêncids (Inglaterra,

frança, EU/\ e URSS). h seopoFíticd mundial criou

d prevdlêncid da hostilidade (d dção militar) no
binômio hostiliddde/hospttdlicidde

O mesmo ocorre com a dicotomia perdão/
revanche, perdão/cruelddde. Poder-se-id pensar que

a superação das hostilidddes e do ressentimento entre

os filhos de EsdÚ e JdcÓ (pdiestinos e judeus) seriô

consesuido dtravés do perdão, da reconciliação fra-

ternd!. Mds como esperar o perdão quando um Esta-

do por rdzões 8eopolÍticds, é construído sobre o ler-

ritório do outro, impedindo seus meios de produção

e vida, seu direito à habitação, cidadania gjc.?

Essds circunstâncias impossibilitdm o perdão e

a reconcilidÇão. E o dcirrdmento desses conflitos dcd-

bd por criar o imperdoável. Não há perdão possí-

vel quando tdnques avançam e destroem cdsd s, quan-
do aviões e helicópteros bombdrdeidm civis desdrmd-

dos ou mesmo quando homens- bombas mandam pelos

ares ônibus repieEos de crianças de outrd etnia.
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Prevalece, então, o imperdoávei. Não há per-

dão que permita o esquecimento de dtrocicJddes
taIS

Tais dcontecimentos poderidm signiFicar que no

contexto de hostilidade, a possibilidade de precei-

Eos ético- políticos para urrId convivência democráti-

cd estdrid perdidd para sempre.

O pensdmento de Derridd reFere-se, entretdn-

to, à possibilidade de um Estado reconciliddo e
democráLico Ó venir , que, apesar das cicdErizes, im-

possíveis de serem dpdgddds ou esquecidas, pudesse

ser o resultddo de uma ética e cJe umd dÇão polÍtica
que dpontdssem pdrd uma coexistência pacífica. O

pressuposto pdrd esta democracia por V-Ir situar-se id
no mesmo nível que o dizer: “não gosto de você,

nem Ihe percJôo/ mds vdmos tentar conviver em pdz

para benefícios mútuos’

ProposÊções deste tipo implicdridm num mov’i-

menLo em direção a uma Ética e umd Estéticd de

vida, bem como na formulação de umd aÇão polÍti-
cd que, sem dbdndondr d dporid hospitdliddde/hostt-

licJdcJe, tornassem possíveis uma convivência entre ci

dddãos e trdÇdssem cdminho pdrd o respeito à

dlteriddde, tendo como resultddo d predIsposição do
abrir-se do discurso do outro

Mesmo considerando d dificuldade de que

tdf desarmamento de espíritos sejâ qudse impossÍvel

qudndo do outro lado existe um IdnÇdmÍssil
ensdtÊlhddo e pronto a disparar, nos desdobramentos

Futuros deste trdl)alho teremos por escopo dndlisdr d

medidd desta impossibiliddde. Além disso, pre[en

demos à luz dd desconstrução, escfdrecer os postuld-

dos da seopofíLicd que embdsd ds relações pofíticds

e culturdis onde dpdrecem confliEos já no início do
sécuio XXI

Jacques Derridd considera a participação dd

Europa, ou como ele mesmo diz da “nossa Europd”,

no confronto com os EU/\, como essencidl pdrd o
desmantelamento da trama que articula a teia dd

geopolÍtica militdristd imperidfistd. Serid necessário,
portânEo, dvdlidrmos as condições ético-políticas e
culturais, bem como d-dÇão dos orsdnisrnos multildte-

rdis, suas proposições políticas e diplomáticds e seus

quase conceitos ( nomenclatura cJerrididnd) ético-

políticos e estéticos de tolerância às diFerenças e do
diferenLe pdrd d formdÇão de uma nova ordem mundi

dI desconstruídd, bdseddd em princípios humanistas,

democráticos e cJe justiça social pdrd urrId novd de
mocrdcid por vir.

Além disso , seria interessdnte investigar d

pertinência de umd novd filosofia pdrd estd novd or-

dem mundidl por vir . No entdnto, chdrndmos d dten

Ção pdrd o fato de que o pensamento derrididno, do
formuldr d possibtlicJdde de umô nova 8eopolÍticd,

não descarta muitos dos aspectos que corporificdm d

ordem do Império, conForme definido por Hdrdt e

Nesri (2001 ), apenas muddndo a posição mais fre'

qüente clos peões no Edbuleiro de xddrez= d frdnÇd e
a Europa no lugar dos EU/\ e In8ldterrd

Ressdltdrnos que o pensdmento de Jacques

Derridd parece ser prisioneiro da reldÇão Festeoeste,
entre os senhores do mundo desenvolvido: o 68

No entanto, não encontrdmos, pdrece, nenhumd pre-

ocupâÇão mdis Incisivd com aquela srdnde pdrte do
pidnetd que não pertence do rol dos pdÍses cJesen
vol\,'idos

Sem d consideração destes elementos na dná

lisa, umd nova ordem mundid! geopolÍtica
cJesconstruícJd lirnitdrse-id, corno já dfirmdmos dnte
riormente, do campo dds simples recomenddÇÕes de

caráter mordl e, como sdbemos, recomendações mo-

rdis são as primeirds d serem desrespeitddds quando
outros vdlorcs mais contundentes entram em cend

findlrnente, deixãrrios às considerações Futuras

a seguinte inddSdÇão: quais imperdti~,'os ético polÍti-

cos deverÊdm estar presentes pdra d discussão cJe umd

novd redliddde democrática - por via E considerdn-

c40, principdlmenLe, como já ressdltdmos, o contex

Eo dd indecidibiliddde Çindeciddbii-IEé) , investi8an

do cenas dporéticds tais como hospitdliddde/hostili-

ddde, perdão/ imperdoável, estranho/ familiar, res-

peito/desrespeito à diEeriddde, que poderemos dvd-

lidr o possÍvel/impossível, este in(JeciJível, de umd

democrâcid por vir
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Retórica antiga e nova retórica:
Chalm Perelman e os sofistas

«ieille rhétorique et nouvelle rhétorique: Chá-m Perelman et les sophistes

Regina Yara Martinelli da SILVEIRA
Doutora em Filosofia pela UERJ

Resumo

O presente trdbafho tem por oblctsvo desldcdr d importância do estudo dd5 técnicas drgumentdtivds nd fornluldÇão dos diversos
tipos de discursos. Pdrd isso, \imos considerdr os elementos de persuasão retomddos por Fere Iman da retóric,1 dn[igd e
reformudcJos de acordo com as situações conlemporâneds, ressdFEdndo que muitas c4estds [écnicds persudsivds deri\-am dos

pcn5ddores sof-lstas, em especidl, Protógorfls e Górsid s Ao re[oricizar os saberes, d discursivÊddde diàlóqcd pos\ihifitd d

iilsrdurdÇão d? unrd filosoÍld retÓr,cd, que d(lmite o f)lord[ismo e a conlrovéí,id como pdrte inlrí11src,1 da rdcondlidddr

Palavras-chave: Perelmdn, retÓrrcd, sofí$11rd

Résume

Ce trava il a I'objectiF Je mettre cn relief i'lmportdncc de !'étude des technjques drsumcntdti\’cs Jãns 13 folmtllâtic>!1 de di\.'ers

types de dI$cours Àiors, nc311 s ôlions con$idérer les éléments dc persud$1,3n repris pdr Pereimdn de 1d rhétorlqtic dnc;enne et

refoímulés sebon les situôtions contcmpordincs, en souli9rdnt que beducoup Jc ces technlques pro\.1,:nnen[ des pen$curs $ophistesf

pdrIÊculiêremcnt Protd$ords et Gorsids. Jc/ moment de Erdnsformer ies sd\ o irs em r}1étorique, Êà penséc JlscurçÉ\ ,: didiosique
rclrc4 possiÇ)bc I'instdurdtion d'unc p}li}osophic rhétoriquc, quÊ dcImet 1e plurdl1,me et la controver se comme parti,1 intl-111s,}que de
la ídtiondllté

h\ots-clé: Perelmdn, rhétoriquc, sophistique

f\ reabilitação da retÓricd dntigd proposta
pela Teoria da Argumentação de Chdlm Perelmdn

(191 21 984) não sisnificd um interesse imediatistd

pelos discursos persudsivos da retórica. Nd verddde,

ds invesEisdÇÕes perelmdnidnds dcercd do estudo ads
técnicas retÓrico-drsumentâtivds constituem um des-

dobrdmento ndturdl de sua tese de doutorddo ÇEtudes

sur Gottlob Frege – 1 938), dedicada à Lógica Sim

bólicd . E com base nas pesquisas sobre os funcJdmen

tos da Logística modernd que Perelmdn busca uma

justificdtivd racional para d etdbordÇão de uma IÓsicd

dos juízos de valor, que vai encdminhá-lo para o

estudo das técnicas drgumentdtÉ~,’ds cId retÓrica dnliSd

/\ssim, se num primeiro momento o exame da
discursividdde retÓricd – Formulddâ com rdciocÍnios

verossímeis e não-formais, d pdrtir de proposições pro-
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váveis e contin3entes pode cdusdr estrdnhezd do

pensdmerILo lógico, observamos que ds [écnicds dos

discursos retóricos passam a ser umd complementdÇão
indispensável pdrd a compreensão dd IÓgica, sesun-
do a Nova Retóricd.

E especialmente sob influência dristoEélicd que
o Trdité de i'Argumentdtion perelmdnidno sustenta o

resgate FÉFosóFico dd retÓricd clássicd, muito embora,

devemos sdlientdr, não terlhd sido estd d intenção de
AristÓEeles, em sud obra decgicddd do estudo dos rd-

ciocínios reLáricos. AcrescenLe-se ainda que, didnte

do posterior dntdsonismo entre a Lógica Clássica dd

AnEisüiddcle c d Logística moderna, Perelmdn tdm-

bém fdz questão de âssumir d deFesa dd IÓgica de
Aristóteles, enfatizando d reldÇão mais precisd

destd Últimd com a redliddcie que serve de funcId-

manto pára o seu TrdtdcJo,

Não devemos esquecer, entretdnto, que o

confronto entre a IÓ8icd dristotéficd e o formdlismo

moderno dcdrretou pdrd d primeira severds crÍtÊcds, in-

tensiFicddds em especial peío desenvolvimento das

mdtemáticds no século XIX, qudndo lógicos e mdte-

máticos pretencJerdm, inspirdJos no método dos

geÔrnetrds e em construÇÕes dgébrÊcds de precisão

indiscutÍvel, dsse3urdr a formuldÇão dos rdciocÍnios

evidenLes, evitando qudlquer menÇão à linguagem

ndEurdl. Ou seja, d prioriddde outorsddd à estruLurdÇão

formdl do discurso impediu o uso de nossã linguagem

cotidiana, ambígua e -Incerta , nas construÇÕes IÓgico-

-matemáticas. Esta inspirdÇão mdtemáticd resultdrid,

de dcc)rIo com a teorid perefmdnidnd, dd profundd
influêncid do racionalismo clássico cdrtesidno, da crid

ção de um méLodo seguro de conhecimento cdpdz
de vislumbrar d verddde dL>solutd e imuEável, e do
conseqüente dfdstdmenLo dds idiossincrasids humanas.

E d geometria que fornece a Descdrtes o
modelo destas iciéÊds cfdrds e distintas,

destas pr,po,içõ„ ,t„.,m,„t, „,„1„3,i-
rds, cujd evicJêncid se Êmpõe d todo ser

rdciondl. (. . .) /\ deiiberdÇão e a dÊscus-

são são somente d mdnifestdÇão dd Êncer-

tezd, que resultd de um conhecimento im
perfeito; mds essà imperfeição é evÊtáveI,

na condição de se seguir às regrds do mé-

todo cdrtesidrlo, elimindncIo a influêncÊd dd

imâgirlaÇão e ads paixões, dos preconcei-

Los e clãs píevenções, cId má educação
e do md! uso c4d linsud8em, e evitando
ds fídquezds de nossa memÓrid

(PERELMAN, 1963, p, 9596)

No que diz respeito do exame clãs inves[igd-

ções dd Logística, observdmos que ?erelmdn destd:

cd, em sud crÍticd, que o empenho formdlistd na busca

de um dlicerce seguro para d forrnuldÇão exata do
rdciocÍnio requer um evidente rigor conceitudl, livre

clos equívocos e das dmbisüidd(des dd lingudgem nd-

turdl, d fim de produzir conclusões inquesLionáveis,

unÍvocds e intempordis. Este repúdio à linguagem co-

mum é, então, jusLiFÉcddo peld exigência de se oLe-
decer dos cânones normativos estruturdis, os qudis não

podem sofrer dlterdÇÕes. Conforme explicd Perelmdn

Estds prescriÇÕes estritds, às qudÊs nenhuma

IÍnguà ndturdl se dmc)ida, são inspirddds

pelo idedl formd lista, que gostdrêâ que de
qudlquer seqüêncid de signos se pudesse

dizer, sem contestdÇão possÍvei, se consti-
tui ou não umô expressão sÊgnificdLt\',d (ou
se jd, bem formada) e, de qudlquer seqüêr!-

cia de expressões, se constitui uma prova .
(1963, p. 1 85)

Como ciêncid ri3orosâ de estruturdÇão do
pensamento correto (independente de conteúdos

específicos), d IÓsicd busca dlcdnÇdr d vdlidôde uni-

versdl, utilizdndo-se de re8rds unÍvocds, ds qudis per-

mitem dLinSir d certezd evidente e, assim, chesdr d
urnd conclusão indiscutível. O ápice destd conclusão

inquestionável é d ultrdpdssdsem de todd e qudlquer

dúvidd com relaÇão à estrutura Formal do sistemâ,

desprezdndo ds pdrticuldridddes dssociddds d conhe
CImentos sem comprovação exata, que não têm com
promisso com umd metocJolosid que possibiFite dl

cdnÇdr urnd vercJdcJe plend e imutável. PortdnLo, a

IÓsicd mocJeld sud dplicdbilicJdde com l)dsc em prin

cípios rdcÊondis rígidos que possdm reproduzir e cir-

cunscrever expressões dbsolutds, prelimindrmente defi

nicJds, pdrd consolidar a vdficJdcJe do sistemd formal
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o formalismo lógico pretende uIErdpdssdr ds possibili-

cldcIes interpretdtivds das dr$urnentdÇÕes didlÓsicds,

ernpenhdncJo-se, por isso, em eidbordr rdciocínios vá
idos, do abrigo de contextos sóciohistóricos, propri-
amante humdnos

Sesundo Perebmdn, os sistemds formais se dpro
priãrdm dd rdciondlicldde e da prerrogdtivd dd íons
trução de raciocínio$ consistentes e perFeitos, dtreldn-
do seus elementos constitutivos d um modelo de rd-

zão absoluta e intemporal. No entdnto, dcreditdmos

que, pdrd dlém c40 âmbito do formalismo, existem

variados campos do conhecimento onde, com igual

rigor, se c4esenvove d busca cIo sdI)er, num espdÇo-

tempo determinado, e que não podem ser rotulddos

c4e irrdciondis dpends por não priorizdrem comp!ovd-

góes inquestionáveis e por necessitdrem, como l)dsc,
de nossd linguagem natur,lb, mesmo que as conclusões

dpresentdc4ds sejdm sempre pr-ovisÓrids e não refrdtári

as d dúvidas e quesltondmenLos. Mds, dlijdr como

irl'dciondl ou ÉIÓSico um rdciocÍnio que não possd ser

cientiFicdmenEe” comprovado é desconsiderdr d prÓ-

prid FormuldÇão discursiva, pois todd drsumentdÇão
pressupõe umd IÓgica deterrrlinddd com elementos

concdtendcJos enEre si, dos qudis resulta, sempre, umd

conclusão coerente. Não podemos deixar de sdlien-

lar que d rdciondIÊddde humdnd se desenvo~„'e em um

rneio sóci')político específEco e depende dd interaÇão

discursivd entre os incJÊvícJuos – o que impede d restrÊ-

Ção dos pddrões rndtemdli=dntes e limitados do
formdFismo' Assim, mdis do que dmoidr d possibifi
JdcJe Je comunicdcão btvre, inexistente em uma cons-

trução lógico-formal, a discursividdde didlÓsicd e re-

tÓricd interfere rdciond e emotivdmente no espírito

h,m,n,, ,m ,m púl,Ii,o pr,di,p„c, , di„,ti,, p„ci-
cif)ar e inlerdsir com seus semeÊhdntes sobre ternds

dpresentddos e contexludÊmenle dprecidcJos, a Fim de
chesdr d conclusÕes consensudis, sobre as quais se sus-

tenta qualquer processo rdciondl

No exame das técni(_ds dos rdciocÍnios

cIÊscursi~„os, a teoria perelmdnidnd investiSd d impor
tãncid dos discursos no revisordmenro de uma rdzão

pEurd e dinâmica, cldndo ênfase dos procedimentos
drsumentdEÊ\,'os como base de tocJo conhecimento.

DdÍ d propostd de se considerdr d possibilicJdcJe cde

uma IÓsicd drgumenLdtivd, que ultrdpdsse os iimites

constringentes dd razão formal, para funcJdr novos pres-

supostos no âmbito do saber. Estd IÓgica, dssentdcJd

sobre proposições não-formaIs, se sustentd nd mdtériô

do rdciocÍnio dr9umentdtivo, nos valores do discurso

comunicdcJos pela nossd linguagem

Nesse ponto, vemos a necessicJdde cde

explicitdr a distinção feita por Perelmdn entre os ter-

mos demonstraÇão e drSurr\entdção-, isso porque sud

teorêd estdbefece que a demonsLrdÇão exige d

univocicldcJe cIc seus elementos e se situd no cdmpo

de dedução clãs proposições necessárias, evidentes e

dbsolutds, do passo que a argumentaÇão, do contrá
rio, não é constringenLe nem itmitdcJd, pois as discus-

sões drgumentdti~,'ds estão sempre em processo, dl)er-

tds à interpretdÇão, e sud construÇão jdmdis será previ-
dmente eldborddb

Se a demonstração libertou-se do tempo
isoidndo do contexto um sistema, tentou

tâmbém lib,rt,r,, d, inFÊ.ên,i, do t,mp,
sobre os instrurnerILos utitÊzddos, Todo o

seu esforço, no sentido de unÊvocida(1e, é
uma maneira cie crisEdlizdr o tempo. O que

equiv'die d c+izer que a demonstração se

liberta da IInguagem. (. . .) /4 drqumer\td

ção, pelo contrário, é essencialmente um

dto c4e comun:bcdÇão. implicd comunhão
de mentes, tomada de consciÊncia comum

do mundo, tendo ero vista uma ôção real/

supõe uma linSud8em vÊ\,/d, com tudo o

que esta comporta de trddição, de amb)Ê

8üÊJâcie, de permdnente evoluÇão .
(PERELMAN, 19ô9, p.49-50)

Assim, enqudnLo d demonstração é rígicJd e se

impõe como Única vid possÍvel, d drBumenLdÇão é
mdleável, flexível, dinâmica, sujeita ao tempo e às

situdÇÕes históricas, que se transFormam consLdntemente.

Por isso, o discurso drsumenEdti\,'o só se efetiva através

das relações interpessoais, e deixa sempre unid dber-
turd pdrd d controvérsid, pdrd d liberdade de pensar,

Enquanto o discurso lógicodernonstrdtivo insldurd umd

rdzão unÍvocd e imutável como fonte de todo sdk)er, d
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rdciondliddde drsumentôtivd e clidlÓsicd necessita da

comunhão de mentes, da pdrticipdÇão inteiectudl do
interlocutor, de seu dssentimento às teses apresenta-
ads

Entre os conflitantes rdciocÍnios que insEituem

d rdzão ou desrdzão, Perelman propõe uma terceira

vid: d vid dd rdzodbêlidâde, dos drsumentos cdpdzes

de produzir ou modificar situdÇães, dependendo do

grdu de persuasão e convencimento que se estabelece

entre o orôdor e seu inlerlocutor. E d partir da dpre-

sentôção dd vid do rdzoáve 1, do preferível – pois
liddmos com dr8umenEos apenas prováveis – que a

Teoria dd ArgumentdÇão legitimd sua proposta de
repensdr e enriquecer o conceito de rdciondliddcJe,

introduzindo-d na práxis discursivd. Por isso, é neces-

sério reconduzir d rdzão do plano didlÓsico, reldcio-

nando os discursos retóricos com o questiondmenLo

filosófico, Compreendemos então que, diferentemen-

te do que assegura~„,dm os antigos filósofos
contempldtivos, a íetÓricd não é estrdnhd do conheci

rrlento e àFilosofid. Existe, portdnto, totdl pertÊnêncid

do uso dd relÓricd no cJiscurso filosófico, pois, se o

filósofo não é o drauto de uma verdade única, de um

discurso monológico que não ddmite contestação, só

Ihe restd recorrer a drsumentos que possdm influenciar

e convencer o outro – o auditório d respeito de

suas teses. E preciso que os filósofos expon}ldm

Jiscurs-Fvdmente suas teses perante um auditório abs

Lrdto e idealizado, que não é perceptível e nem está

dssegurddo de dnlemão, d fim de dlcdnÇdr d adesão

desejada, DdÍ d recorrêncid do discurso drsumentdtivo

e retÓrico, e não à constringêncid da demonstração
formal

E à recuperação da retÓricd dntisd que vdi Fun-

cJdmentdr d proposta perelmônidnd de dpresentdr sud

teorid como uma outra vid possÍvel pdrd o exame dd

rdciondliddde contemporâneô, porque também a rd-

zão grega – e estamos mertciondndo o século de ouro

de //\Lends, cId cJemocrdcid participdtivd – era essen-

cidÉmente umd razão retórica, dinârnicd e renovável,

que dependid do consenso dos cidadãos dd polis.

São estds questc-)es que levam Perelmdn d um mersu
tho nd gênese das práticas dr8umentdtivds dd Grécid

Clássicd e, mdÉs precisamente, à retÓrica e do trata

mento dispensddo à pdldvrd= forÇd viva do discurso
persudslvo

Mesmo que a Teoria da Argumentação esteja

funddmentâcJd no pensdmento cIc /z\ristótefes,

Perelmdn não deixd cic reportdr-se freqüentemente dos

precursores do estudo cJds técnicds relÓricds Je per-

suasão e convencimento os pensd(Jores soFistds, os

primeiros d investi8dr ds condições persudsivds dos

discursos. As técnicds retÓricds dos sofistds, que re-

voluciondrdm o ensino grego, persistem até nossos cJids

em todos os cdmpos cId dtlvidâde humdnd, não
obstante o cJe$prezo de seus detrdtores/ por isso, são
considerados os criadores de umd nova consciêncid

culturdl que se dddptd do conEexto sácio-poBíttco e

atinge intensamente o espírito dd juvenlude dteniense

O nãscimenLo dd pdidéid sregd é o exam-

pIo e o novo modelo deste dxiomd cdpi-

tdi de todd d educô(,ão humdnd. h sud

Finalidade era d superdção dos priviÊéBios

cId dntiSd eciucdÇão pdrd d qudl d dreté sÓ

erd acessÍvel dos que linhdm o sangue cJivi-

no. (. . .) O Estado do sécuêo V é dssim o

ponto de pârtidd histórico necessário do
grande movimento educativo que imprime

o caráter d este século e do seguinte, e no

qudl tem orisem d idéia ocidental dd cul
tur,1, (J/AE(:IER, 1 995, p. 3 :36-3 :37)

Ao substituir o antigo idedl cIc educdÇão dd

aristocracia, os sofistds cridrdm condições pdrd um novo
modelo se sdber, especidlmente vo[tddo pdrd d vicJd

social e polÍticd dd CiddcJe. Conforme explicd

Perelmdn, este serid o ponLo centrdÉ de conFronto en

tre os rnesEres dd soFístÊcd e seus ddversáíios, já que

'represenldvd d oposição entre ds duds Formds cde um

icIedI de vicIa, a vidd dtivd e a vlad contempfdtivd
( 1 969, p, 21 9) Ou seja, por serem mestres na

drLe dd IÍnsudsem discursiva, os soFFstds pretendidm

que – pan dlcdnÇdr d drerépolÍticd – seus ensinamentos

fossem especificamente retóricos, vinculdndo d

racionalidade dos discursos à ação e à vida práLicd,

o que, como vimos, se cbc)cava com aqueles opositores

que vdlorizavdm d vicJd contempldtivd nd busca de
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uma verddde perene. E nesse sentido que hdverid um

cmb)dtc entre d dÇão e d conLempldÇão.

Um fato mdrcdnte, que tdmbém deve ser res-

sdltdcJo, é que os filósofos sofistds vinhdm ads colÔni-

as greSds (dd mesmd rndneird que os pré-socrátÊcos),

onde se desenvolvia outro tipo de conhecimento in
fluenciddo pelos eledtds, bem como o estudo dd his

tÓrid, e, por conseguinte, observdvdm minuciosdmen

te, as mudanças e o movimento evolutIvo das socie-
cJdcJes. Além disso, um trdÇO comum entre os sofisEds

erd d oposiÇão entre nomos (d [ei, d noímd, d con-

venção) e physis (d ndturezd), o que, politicamente,
representdvd uma luta entre a cidadania democrÓticd

ed dristocrdcid, d qudl mesmo após d instdurdÇão dd
cJernocrdcid, não tinha nenhumd simpdtid pelas outras

classes sociais. Entende-se então que os filósoFos so-

fistds, ao se posiciondrem d favor clãs convenções
sociais, seja no cdmpo Jd moral, dd verddde, ou das

religiÕes, vão situd-se do lado da democracia e Jô
mutdbiIÊddde cde valores, que não seridm dbsolutos

nem imutéveis nem tampouco Fdridm parte de umd

ndturezd prédetermindcJd ou de uma orcJendÇão divi-
nd (CF. GUTHRIE, 1 995, p. 57) . Por serem mes-

tres nds técnicas de construção dos discursos persudsi

vos dd retÓricd, os soÍistds preCendidm que – pdrd

dlcdnÇdr d dreté polÍlicd – seus ensindmentos vincuÊds-

sem a rdciondIicJdde discursiva à dÇão e à vidd práti-
cd, o que, mdis urud vez, se chocd\'’d com aqueles

opositores que vdlorizd~v/dm d vidd contempldlivd nd

buscd de uma vercJdde perene, ratificdndo o confron-

n entre ã filosoÍià cid dÇão e d filosofiâ cId contemp Id-

qdO

Apesar do reconhecido prestígio dos sofistds

em sua épocd, como precursores de um sdber integrâ

cIo à vida públicd, o que visorou por muitos séculos

foi d crÍtica dcirrdcJd clos que combdtidm ferozmenLe

os ensindmentos dd sofísticd. Mas nem por isso este

ensino foi invdlicJdcJo, e, mesmo que testemunhos che-

sddos dté nÓs pdrtdm de seus próprios opositores,

mestres como Protá8ords e Górsids são considerddos

verddcJeirdmente como os primeiros mentores cJds téc-

nicds dos cJiscursos drsumentdLivos, sistemdtizddds por

Aristóteles e dssimilddds por Perelmdn. Pensadores dd

primeird geração dos sofisEds, Protágords e Gár8ids

de$empenhdrdm um íelevdnte pdpel na formação do

novo homem na pólis democrática, onde o bom ord

cJor serid capaz de exercer com eficácia sud dtudção

nas discussões da á80rd (CF. JAECER, 1995,
p.340)

Considelôdo o pai da ordtÓrid, Protágords de
Al)dera (c. 489/485-41 1 d.C.), foi um dos mdis

cÉlebres sofistds cde seu tempo, um dos primeiros profis

siondis cId ecJucdÇão voltddd pdrd o ensino das
técnicds do discurso. De seus ensinamentos Ficounos

o fdmoso Fragmento: “ O homem é d medtdd de to

dds ds coisâs, c4dqueids que existem, enqudnto axis

tem, e adclue lds que não existem enquanto não exÊs-

tem .'’ (CF. PERFLMAN, 1 980, p. 1 6), Está sen-

tenÇd, freqüentemente inEerpretdcJd como um

dtreciondmento à questão do inclivícluo, da subjetivi

ddde' fez com que dlsuns o considerdssem como sen

cIo um incJivic4udlistd . Mas, se levarmos em conLd d

preocupação de Protásords em inLesrdr o ser humano

do Estado, o homem corr,o medida da existÊncid clãs

coisas pode ser refdciondclo, do contrário, do homem

socidl, inserido na vidd pública, o que significa d

interdÇão deste homem com os \,,dlc)res de sua socie

ddde e, por conseguinte, preconiz,i uma concepçãc
sociológica ab conhecimento (CF. DUPREEL, 1 980,
p.27)

Protásords Foi um }uristd e, segundo Perelmdn,
teria sicJo ele, e não SÓcrdtes, o precursor dd mordl

filosóficd, o primeiro a exdmindr ds queslÕes mordis

Ford do cdmpo cId reisião (CF. P[RELha/\N, 1 980,
p. 1 4). Educador por excelência, Protásords elege o

discurso como o instrumenEo de ensino, cdpdz Je
influencidr e, mesmo, modlficdr ds condições de co-
nhecimento do dluno, já que o Fundamento do dis
curso repousd sobre uma lógica contextudl, vinculddd

d uma verdade histórica e, portanto, mutáve[ (CF.
DUPREEL, 1980, p.97). De suds lições Fdzidm

parte os dissoi logoi , isto é, os discursos duplos e
opostos, pois, de dcordo com o pensador de AbcJerd,

pdrd cdcJd temd existe a possibliddde cle se utiizd-

rem as dntinomlds, dr$umentos recif'rocdmente
conFliEdnEes. Além disso, há Ldmbém d possibilicIdc1e
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da construção de discursos breves, concisos, ou Ion-

gos, mdis detalhados, conforme as circunstâncias, e d

habilidade de torndr forte um drgumento fraco , quer

dizer, fazer com que um discurso inferior (e sem con-

sistêncid) se dpresente como superior. Nota-se, en

tão, que o método educdciondl de Protá8ords não

consistid dpends nd trdnsmissão pura e simples de um

conhecimento teÓrico, mas dbrdnsid d totdliddde, do

relacionar a porÇão intelectudl do homem com a sua

vidd em sociedade, como membro do srupo social,

promovendo umd educdÇão dmpld que dtinsisse o

espírito, nd busca da justiça e do bem comum (CF.
J/\ECIER, 1 995 , p. 161 ) .

Mds é em Gór8ids (c. 485-380 d.C.) que

o poder da pdldvrd alcança todd d plenitude. Para

ele, d ciência do discurso é umd drLe supremd/ por

isso, a retÓrica, d verdadeira filosoFia, deve estdr dci-

md de todas as drtes (CF. DUPREEL, 1 980, p.76) .

Neste dspecto, sua retÓrica se preocupa com d hdr
monid entre d Forrnd e o conteúdo das pdldvrds, de-

tendo-se especidlmente no efeito que estds produ
zem sobre o interlocutor, pois a arte de bem dizer,

que inFluencid e seduz o ouvinte, depende desta jun

Ção pdrd estabelecer uma adesão eficaz. O entusids-

-no produzido pelo discurso suscita d retomada

sorsidnd do conceito de kdirÓs – momento certo,

tempo favorável – que exprime a oportunidade tem-

pordl dd retÓrica, unindo, com precisão, o ouvinte

dos interesses do orador. f\ noção de kdirÓs ê , assim,

indispensável do discurso retórico, por determindr d

circunstâncid exdtd, o momento oportuno em que a

eficécid dos drgumentos se mdnifesEd: é quando d

ddesão do temd apresentdcJo se concretizd. Por isso

Górgids admite uma ética do kdirÓs , que considera d

impossibilidade do estdbelecimento rígido de regras

rnordis, e defende urna mordl contextudlizddd, isto é,

uma moral da ocasião, pois urna mesma ação pode
ser louvável ou concJenável, dependendo do momento

em que se veriFIca. f\ pdldvrd é então deFinidd como
um pháímdkor\ , um remédio poderoso que curd ou

envenend dqueie que o ingere (CF. PLEBE, 1 978,
p.21 ), e d persudsão retórica pode não sÓ provocdr

dtitudes e gerdr trdnsFormdÇÕes, mds, também, procJu-

zir efeitos ndrcotizdntes e entorpecedores sobre ds

pessoas

Relomdndo d Novd Retórica, devemos destd-

car, dindd umd vez, a inFÊuêncid de /\ristóteles nas

in~„'estisdÇÕes perelmdnidnds, porque, como sabemos,

a Trdité de I'Aígumentdtion funddmentd-se na Retóri-

cddristotélicd. Porém, isso não sisnificd que Perelmdn

se limite a reproduzir a estrutura desta obra; nd verda-

de, ele a loma como ponto de partida, para ampliar

suas pesquisas sobre as técnicas persudsivôs e estendê-

las à nossa contemporaneidade. De fdto, nd ree;dbo-

ração da retórica antiga, d Teoria da /\rsumenLdÇão
mdntém seus elementos principais: o orador, o dudi-

tório e o discurso Çethos, pdthos, /ogos) – que cons-

EiLuem as partes fundamentais de toda argumentação
retÓricd

Os discursos da retÓricd clássicd erdm essen-

cidlmente orais e dirigidos à multidão dd ásord que,

de modo imedidto, aprovavd ou não ds palavras do
orador. Atualmente ds condições do discurso são

bem mais complexds, porque ultrdpdssdm Êimites não

estabelecidos ou sequer imdgtnddos por ArisLóteles

Pdrd Perelmdn, não se pode mdis considerar como

persudsivo apenas o que se expõe ordlmente, pois d

Nova Retórica se refere, também, dos textos escritos;

os quais, igualmente, usam cId persuasão e do con

vencimento pdrd se torndrem eficazes.

Com relaÇão do duditórÊo, a teoria
pereÊmdnidnd dá pleno destaque do auditório, que
pode ter cinco cdrdcterÍsticds: universal , idedfizddo

dmpldmente, corno o auditório do filósofo, por exem-

pIo; heterogêneo , que corresponde a auditórios de
interesses diversos; especializado, qudndo se refere d

grupos de interesses específicos; de um só interlocutor ,

que se dirige d um Único ouvinte; e de deliberação
íntima, aquele em que o sujeito deliberd consigo mes-

mo d respeito de uma decisão d ser tomddd

h posição do orador dtudl não se limita aos

discursos orais, como na Anti8üiddde/ ele é dquele

que fala e escreve, pois, como vimos, a persuasão se

encontrd também nos textos escritos. Mds, segundo

Perelman, este orador está em posição mais modestd
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ele depende de seu auditório, já que d prática

drgumentdtivd é didlógicd e sÓ se efetiva com a parti-

cipdÇ80 do outro (mesmo que este outro seja o pró-

prio sujeito). Desse modo, d superioridade do ord-

dor é apenas dpdrente e sÓ existe em função dd con-
cordâncid de seu público. Na verddcJe, é o duditó-

rio que ocupd o pdpel central nd argumentação reEÓ-

rica: bdstd que ele se nesue d dprecidr o discurso do
orddor pdrd destruir qualquer possibiliddde de dr3u-

mentdÇão (CF, PERELMAN, 1958, p. 1 8-34).

f\ Teoria cId Ar8umentdÇão conserva dirldd d

clesisndÇão dos gêneros da retÓrêcd dristotéltcd: o
deliberdfivo que diz respeito do dconselhdmento, a

decisões pdíticuldres ou púbIÊcds, e se associa do futu

ro/ o ]udiciário, ligado à dcusdÇão e à defesa, à iesd
licJdde ou não de cerlos dEos, e fdz parte do já vivi
do, do pdssdcJo/ e o gênero demonstrativo ou
ep-ldít-ICO, que objetiva o elogio e a censurô, reÊâcio-

ndncJose, por isso, com o presente. O destaque dado

à tempordliddde vem conFÊrmdr d estruturação de um

tempo reLÓrico; quer dizer, os discursos retóricos su-

perdm o imecJidtisrno, o dqui ,, d8ord , e dpontdm pdrd
d necessiddde de um vínculo historicamente delerrni
nado

Existem dindd vdriddds provas, lusôres, tipos
cJe raciocínio, relacionados à construção dos discur
sos persudsivos sistemdtizddos por ArisEÓteles e

complementddos por Perelmdn, mas é importante res-

saltar que há tdmbém uma diFerençd considerável en
tre dmbos, especidlmente ndquÉlo que constitui a bdse

dd pesquisa perelmdnidnd = os vdlores. Enqudnto

P\ristóteles deixd claro, em sua Retóricd , que não pre-

lencJe se posiciondr com relaÇão dos juízos de vdlor

contidos na persuasão, Perelmdn sustenta que os va-

lores são o fundamento de todd drsumentação, indis-

pensáveis dté mesmo no cdmpo dd investiSdÇão dos
saberes (CF, PEREL/W/\N, 1958, p.99) . A
vdlordÇão pertence ao campo do preferível, do pro-
vável e, pdrd se chegdr a um consenso, é necessário

que a argumentaÇão exerÇd sobre o auditório uma

função conciliddord, cdpdz de dssimildr e difundir
valores comuns.

A deliberação sobre os juízos de vdlor, que

nos leva a explicdr nossa opÇão por dl30, pressupõe

a liberddde de escolha – de dceiCdr ou recusar certds

normas ou regras (os nomoÕ – para, drSumentdti\,'d

mente, buscar convencer o outro a respeito dds teses

dpresentddds. Nos julsdmentos de valor os conteú
dos são decisivos para se dlcdnÇdr o dssenLimento

desejado, o que comprova d insepdrdbilicJdde entre
d forma e a mdtérid do discurso proposta pela Nova
Re[óricd, e nos remete, dindd uma vez, do esEudo clãs

técnicds persudsi',’ds dos sofisLds. De dcorcJo com

Perelmdn, quando se trata de valores, os rdciocínios

lógico-<demonstrdEivos são insuficienLes para nos ddr

uma resposta, pois não é possível explicdr forrnd Iman

te nossa preferência pelo bem, pela justiÇd. /\o deli-

berdr sobre um modo de proceder, sobre uma tomada

de posiÇão, ds decisões só podem ser justificddds por

intermédio de processos drSumentdtivos e retÓricos,

que nos permitem rdciondltzdr, discutir e questiondr

valores pdrd os qudis não existem critérios unÍ~,’ocos

de opção, Conforme diz Perelmdn, um duditório
não é urnd tdl)uId rasa , e já trdz consigo os elementos

de sud cuIEurd e tradição, ddmitindo carros Fatos e
valores que não podem ser cJesconsiderdcJos pelo ora-
dor (1 961, p. 1 00)

Or,, „ , ,ti„É,J,d, r,tó,i„ „ id,nkiFi„ ,,m
a práticd drsumenldtivd contextudlizddd, podemos
considerar que Lodo discurso é retórico, desde que
não seja resuddo peo formalismo e nem se procldme

detentor de umd verddde intempordl. Mds foi exd

Lamenta o desprezo pelas técnicds retÓricds, orques-

Irddo por dlsuns filósoFos antigos, que causou danos

quase irrepdráveis do seu estudo. /\cusdcJd de trans-

rnitir um conhecimento superFicial e JúLio, d retáricd

se viu dltjddd cIo âmbito filosófico e recJuzi(Id d umd

simples pdrte dd srdmáticd: o estudo ads fi8urds

estilÍsticds. Toddvid, considerando o discurso retórico

como processo dr8umentativo que busca d concoí-

dâncid e d ddesão do outro, torna-se legítima a dspi

ração dd retÓrica de fazer parte da filosofia, pois as

teses filosóficas não podem ser forrnulddds por dxio

mds. Mesmo que Perelmdn não tenhd desenvolvido

suas investigações com base nos estudos dd sohsticd,

observamos que a ênfdse dddd dos valores e à

mutdbiliddde cId rdzão o dproximd ddque les pensd

cJores – cuids pesquisas mantêm uma dtudlicJdcJe sur-
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preendente. b recuperdÇão das técnicas re[Órtcds nos

mostra, assim, o poder cIo discurso como cdpdcidd-

de de expor o pensamento, de ordenar e refletir, de

divulSdr e trdnsrnitir o conhecimenLo, os costumes e as

tradições da socieddde. Enfim, é o discurso que

propicid o relacionamento humano e d conseqüente

trdnsformdÇão do mundo/ entretanto, do mesmo Eem

po em que pode promover o advento de uma socie-

ddde hdrmÔnicd, pode tdmbém ser construído visdn

do d interesses pdrticuldres, econÔmicos ou ideolósi-

cos, num processo rndnipulddor de mdscdrdmento dd
red Ii(:Jade.
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Bachelard, imagem e criação: uma análise da poesia
primitiva e visceral de Lautréamont

Bachelard, image et création: une analyse de la

poésie primitive et viscérale de Lautréamont

Marly BULCÃO
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Resumo

O objetivo do Erdbdlho é procJrdr compreender o verdddeiro sentido do poemd Os Cantos de Mdldoror, escrito por

lsidore Ducasse sob o pseudônimo de ConcJe de Ldutrédmont, assim como a noção de imaginaÇão que emdnd dos versos

cJucdssidnod, retomando pdrd isso, à dnálise do poema feiEà por EdchelarcJ em seu livro intituldclo Ldutrédmont. Dois aspectos

que constituem, a nosso ver, pressupostos essenciais dd poéEicd bdchelerdidnd vão servir de diretrizes de nosso estudo. Trdtdse

dd noção de tempo como insEdnte e dd noção de imdgÊndÇão mdteridl. Acreditamos que estes dois pontos vão conEribuir pdrd

uma compreensão mais profundd do si8nificddo do poema, dssim como, vã nos conduzir à vercJdeÊrd concepção de imaginação,
unid imaginação que deve se libertar do jugo da representdção e da rediiddde sensível. C) Conde de Idutrédmont nos ensind

como, por meio de urna poesia muscular, agressiva e nervosd, é possÍvel viver os instintos primitivos e o Lempo convuÊsi\,,o e

ritmôdo que hdbílà nds profundezas cId consriêncid humdnd

Palavras-chave: Bdcheldrd, criação, imagem

Resumé

Le but de ce trdvdtl est de es$dyeí à compíendre le vrdle sense du poême Les Chants de Maldorore, écíi[ par !sidore

Ducdsse sous ie pseudonyme de Comte de Ldutréàmont, dlnsi que id notion d'imd8indtion qui émdne des vers ducdssiens, en

reprendnt, pour ce faire, I'dndl\ se du poàme Fdit pour Bdcheldíd dans son livre intitulé Ldutréàmont. Deux aspects qui,
constituent, à nos yau>q.. des présupposés essentiels de touEe lã poétlque bàchelàrdienne vont servir ici de diretrices de nos étude.
It s dgit de la notion de temps comme Ênstdnt dinsÉ que celie ci’imd3tndEÊon mdtérielÇe, Nous croyons que ces deux poinEs vonl
contrlbuer à la compréhension plus proFonde du signifié du poéme, àinsi comme Êts vont nous dmener à id víàie conception d
imd3tndtion, une imdsindtton qui doit se !ibérer du ious de id représentdtion et de Id rédiité sensibÇe, Le Comte de Ldutrédmont

nous enseiBne comment, pdF le truchement d'une poésie musculdire, dsressive et nery/euse, il est possible de vivre les instincts

primiLiÍs et le temps convulsif et wthmé qui hdbite dans les profondeurs de la conscience humdine.

Monts-clé: Bdchelãrd, crédtion, image.

o poernd Les CharIES de Mdldoror que lsidore
Ducdsse escreveu sob o pseudômino de Conde de

Ldutrédmont nos drrebdtd com forÇd e vigor, incitdnclo

d curiosiddde e nos levando a inddsdr sobre o verdd-
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deiro sentido e si8nificddo de seus versos. A ndrrdtivd

clãs aÇÕes trdnsgressords e dos dLcs de crueÊddde vivi-

dos pelo persondsem, revelam de forrnd inteirdmente

origindl d primiEividdde c d espontdneiddde do ins-

tinLo dnimdl de agressão. A ol)rd teve o destino de

todd poesia mdrsindl que Êrrompe no cenário literário

corno emblemd de rebefdid, contrdridncJo, não sÓ d
métrica, mds, principdlmente os vdlores dd estéticd

precJornindntes nd épocd

A dusêncid quase totdl de biosrdfid sobre
Ldutrédmont envolveu seu autor numa duréold de mis

tério, o que impossibilitd qudlquer interpretação do

poema pelo viés dd psicologia, cId psicdnálise ou dd

inserção de seu autor no contexto socidl e culturdl dd

épocd. Mds, o que poderia pdrecer umd diíiculcJdde
é, d nosso ver, promissor, pois seguindo BdcheldrcJ,

devese desprezdr d vida do poeta e dndlisdr a obrd,

levando em contd, dpends, o impdcto literário provo-

cddo pelas pdldvrds e pelo conteúdo ndírdLivo e po

étIco cIo próprio texto.

O objetivo do trdbalho é tentar compreender

o sentido dos versos !dutredmontistds, retomando, pdrd

isso, d ol)rd bdcheldrcJidnd denominada Ldutrédmont

q„, f,i p,l,li„d, ,„ 1940 , nd qud o filósofo

ressdILd âlSuns aspectos importdntes inerenles do poe-
md. Bdcheldrc4 mergulha no universo ducdssidno com

mdesLrid e perspicácid, conseguindo, dssim, dpontdr d

linha de forÇd que emdnd do poemd arn píosd de
lsiciore Ducdsse. Destdcd nos versos ducdssidnos, umd

Fenomenologia complexd, cdlcdc4d nd agressão e nd

cruec]dae e que tem origem na natureza proFundd

das paixões humanas e na primitividdde dd consciên-
cid. A leitura bdcheldrdidnd bdtizd essa dnimdlidd(:Je

primitivd de complexo de Lautrédmont, ressdltdndo

seu dspecto mdrcdcJdmente imaginário que se mdniFes-

td no poemd, dtrdvés de impulsos monstruosos e
cruéis e que são provenientes c1e umd região recôndi–
Ed do ser humano.

Nossd metd primordidl será, portdnto, tentar

captar o verdadeiro sentido do poema de
Ldutrédmont, ressaltando a noção de imdsindÇão que
perspdssd os seus versos. Duas noções que constituem, d

nosso ver, pressupostos funcJdmentdis do pensamento

de Bdche lara, vão servir de diretrizes de nossd dnáli-

„. Sã, ,I„, , ,,ção d, t,„,po ,om, i„t„t, , ,
noção de imdsindÇão mdteridl. Acreditamos que d

reLorrlacId destes pressupostos pode contribuir pará

umd compreensão meChor cId poesid primiLivd e viscerd
de ÊsÊdore Ducdsse

O poemd ducdssidno se dpresenLd como a

tentativa c4e reconstituição de um longo sonho, no

qual os diversos pedaços nos são reveldcJos dtrdvé$

de umâ nãrrdtivd entrecortddd de Idcunds e de descri

ÇÕes, muÊtds vezes contrdditÓrids, nas qu-dÊs dei><d de
ter importâncid o tempo e o fu3dr em que dcontece-

rdm. O leitor sente-se, de imediato domindJo por

umd sensação de estranheza e de exclusão que o dÍds
td do mundo cotididno e cJe vigília, fdzen(Jo-o pene-

trdr nd dinâmicd de um pesddelo que se mdnifestd

como verdadeiro delírio. Há, por outro Êddo, nos

versos de Ldutrédmont, um tal poder de encdntdÇão

e cJe sedução que d[rdi o leitor, conduzindoo numd

dventurd fdntásticd no mundo do irndstnério, um mun

do que pode ser encontrddo nas profundezds mesmds

do ser hurndno, numd região na qual residem ds ori-

gens do fdbuloso onírico. A sensação de déjà vue
advém do fdto de que d leitura do poemd promove
o reencontro do leiEor com sud interioricJdcJe mais

profunda

lucIo isso é reforçado no poemd por umd lin-

sud8em dbsurclã, dpesdr de grândiloquente, d Única

insudsem cdpdz cde expressdí o mundo cIo clevdneio

e do sonho, Atrdvés de umd escrita que não se sub-

rnete do rigor da razão, os versos IduLredmontistds des-

crevem criâturds que vivencidrn â dnSÚstid, d JesErui

Ção e d chacina

A nosso ver, a noção bdcheldrdidnd de tempo
como instante perpdssd todo o poernd. Conforme se

sabe tempo, para BdcheldrcJ, o tempo não é, corno

precon}zdvd Bersson, duração, mds é desconEínuo e

tem d vi(Jd do insLdnte, pois emerge num impulso pdrd

em se8uidd morrer,

O Eempo do IduLredmontismo é produzido
pelo ser que dtdcd, no plano em que este pretende

dFÉrmdr sua violência. Pode-se dizer que o ser dsressi-
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vo cria seu tempo, dpossd-se dele, não havendo, ds-

sim, uma espera nem urna dÇão que conLlnud.

f\ obra ducdssidnd descreve os ritmos do pe-

sadelo, reveldndo, atrôvés de seus versos, que a dsres-

são cdrniceird e cruel é a metáFord dd tempordliddcJe

bdcheldrdidnd do instante. Na ndrrdtivd, plend de

Idcunds e ausências, d continuidade e d cronologia

tempordl, indispensáveis d todd história, são intencio-
ndtmente dfdstddds. Os versos de Ldutrédmont tem

uma Única preocupaÇão, d de descrever ds aÇÕes ins-

tintivds e monstruosds dos animais e do homem, aí

representado pela Figura de Mdldoror.

Nos versos ducdssidnos, o tempo estilhdÇddo

em instantes se faz poesia, sem que hdjd preocupaÇão

com d idéid de durdÇão. Renesdndo a histÓrid, o
poemd cdntd o mundo no seu acontecer presenle e

ritmdcJo, nd sud aÇão impulsÊvd e dinâmica. Da obra

Idutredmontistd emdnd d Força de umd poesid nervosa

que explode em Fragmentos convulsivos de tempo,
dtrâvés do relato de agressões dnimdis.

A leitura do poema tornd evidence que o tem-

po da agressão e da crueldade é um tempo especidl,
um tempo reto, dirigido, um tempo que nenhuma

ondulação consegue curvdr e que nenhum obstáculo
fdz hesiEdr.

No segundo capítulo de seu livro, Bdcheldrd

faz um estudo sobre o Bestiárlo de Ldutrédmont. Re-

loma, através de uma análise d[entd e perspicaz, os

dnimdis que dpdrecem nd ndrrdtivd ducdssidnd, como

o cdrdn8uejo gigante e o piolho. Mostrd que o tem-

po dos dtos monstruosos cometidos por esses ônimdis

é sempre um tempo interrompido, fragmentado em

aÇÕes cor+vulsivds e nervosas, o que dá do instinto de

agressão e de crueldade maior vigor e intensidade.
Diz Bdcheldrd

Com Ldutréàmont, estamos nos atos

descontínuos, na alegrIa explosiva dos ins-
tdntes de decisão. Porém esses instantes não

são medÉtddos, sdboredcIos no seu isola-
mento; são vividos na sua sucessão sir\co-

pada e rápida. (...) /\ poesia ducdssidnd

é um cinema acelerado, do qual seriam pro-

positdddmente retÊrddds as formas interme-

diárIas indispensáveis . (B/\CHEL ARE),
1986, p. 93)

f\ metômorfose ocupa um lusdr de destdque

nos versos de Ducdsse, vÊndo reforçar, d nosso ver, d

idéid de que o poemd é a expressão literária da tese

da tempordliddde bdcheldrdidnd do instante, Para

mo$trdr isso, é importante retomôr ã compdrdÇão que
Bdcheldrd faz entre d metamorfose de Kafka e d de

Ldutrédmont. R metamorFose de Kafkd se pdssd num

tempo que morre em um pesddelo de lentidão e im-

potência. Na obra kdfkdnidnd, Gregor, trdnsformddo

em inseto, vive num tempo que é lentidão, num Lem-

po que não tem futuro, sua vontade é voltdr do pds-

sado. f\ preguiça orsânicd de Gregor é d expressão
de um tempo que é dusêncid de vontade e conse-

qüentemente dusêncid de ação

Como se pode perceber tem-se com

Ldutréamont o pólo inverso da metdmorfose de KaFka,

pois esta se manifesta como uma aceleração vitdl, sen-

do urgente, direEd, e se redlizdndo com rapidez e de
forma inscdntâned nos dnimdis. f\ metômorfose

ducôssidnd não é jdmdis descritd dtrdvés de um estudo

psicológico, pois este implicdrid num reÍdto, cujo pres-

suposto é a vivêncid de umd lentidão que estar id sub-

metida, portanto, d um tempo conlinudcJo, a um tem-.

po que se prolongdrid na dnSustid e na dor. No poe-
md de Idutrédmont, as formas são descritas como

pdrdgens bruscds e irre3uldres e necessitam ser vividas

nd sud rapidez. Conforme afirma Bâcheldrd:

Na nossa opinião, Kdfkd sofre de um com-

piexo de Ldutrédmont negativo, noturno,

negro . (BACHEL/\RD, 198ó, p. 17)

O segundo pressuposto bdcheldrdidno que
vdmos retomar como diretriz de nossa reflexão é a

noção de imaginação rndteridl que dpdrece como uma

consLdnte nd obra do filósoFo. Em Ledu et les rêves,

(BACHEIARF), 1 997, p.2) B,J„1„d di*i.,., d,i,
tipos de imaginação, a imaginação formal que se vol-

td pôrd ds drestds exteriores e seométricds do objeto e

d imaginaÇão material, descrttd por ele, como dqueld

que pretende o domínio mesmo sobre a intimidade
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dd rndtérid e conseSue, assim, recuperar o mundo

como provocaÇão, como resistêncid, estimuldncJo o
trdbafho ativo e trdnsformddor cId ndturezd . Retomdn-

do esta distinção, vamos discutir alguns dspectos Ge

vdntddos por BdcheldrcJ, com o inLuito cde ressdltdr no

poemd ducas$idno, a mdteridliddcJe mdniFestd que

emana de seus versos e se impõe como coeficienLe cJe

adversidade, constiLuindo, assim, a Fonte onÍricd e
drtesdndl do Idutredmontismo.

A crÍticd de BdcheldrcJ do vÍcio da oculdriddde

pode nos djucJdr d compreender o senLicJo cIc irnd8t-

ndÇão mdteridl . A ocutdriddde, mdrcd preponderdnte

dd trddição científico-FilosóFicd levou do privilégio dd

visão, em detrimento do corpo e dd mdteridiicJdde,

fazendo com que os fílósoFos ee8essem d imdgindÇãc

formal como sendo d verdddeÊrd Formd cle imdsind-

ção, fxd]tdncIo d forÇd dd imaginaÇão mdleridl,

BdcheldKl vdi mostrar que d função imdsindnte deve
ter como metd recuperar o mundo como resistÊncid

O mundo, em lu8dr de ser conLemplddo ociosdmente

como espetáculo, deve ser dpreenJido peld
concreLu(Ie e pela mdteridliddde, Fazendo da reId-

ção homem-mundo um confronto, um corpo a corpo,
no qud i d matéria âpdrece como resistência e o ho-

mem como mão obreird que pretende a dominação

desta, através do trdbdlho.

Em Les ChdnLs de Mdldoror, â irndgindÇão
rndteridl torn,1-se cenário de fundo. As situdções cJe

confronto com o mundo e com os outros, fazem da

í„d,I, ,8„„i„ , m„„ p,im„di,1 d„t, p,„i,
energéticd e trdnsSressord . LduLrédmonl, recusdndo ds

poéticds visuais e pdnorâmicds, provocd o ÊeiEor corn

versos que, por serem próximos dd mtsérid humana,

torndmse mais dinâmicos e vigorosos. Desde ds pri
meirds páginas, percel)ese que a paisagem onÍrÊcd de
Ducdsse revela um gosto paId matéria bruta e cJesnu
cId, poÊs do longo do poemd é ressdltddo exdusti\,/d-

mente o aspecto de hostiliddde e confronto com o
mundo. Cdrre8dcJos de energid viEdl, os versos

ducôssidnos torndm-se mensd8eiros de uma mdteridli

ddde primitiva, fdzendo corn que o leitor consiga

dpreencler de imedidto d beleza musculdr que emdnd

cIo pc)cmd

A imaginação formal não pode ter lusdr num

texto, onde d dsressividdcJe é presenÇd constdnEe. Pro-

funcJdmente visceral, d poesid idutredmontisLd, emerge

das profundezas recônditds do ser humdno, tem ori-

sem nos impulsos primitivos, é a revelação da violên-
cid no seu estdcJo puro, nd sud formd dnimdl, urrId

violêncid que, cdrre8ddd de dindmtsmo, só pode ser

expressa por urnd imdSindÇão eminentemente material

Retomando mais uma vez o estudo

bdcheldrdidno sobre o Bestiário de Ldutrédmont, nota

-se que as imdSens dÍ descriLds têm oriSem num pólo

vital dd consciêncid que se inscreve nd rndtéíid dnimd
dd e se red[izd dtrdvés de formds dnimdis e de atos de

dgressão e crueÊddde. No poemd, o instinto de d8res-

são dnimdl aparece sempre dssociddo dos Órgãos de

ataque, Órgãos como d garra e a venLosd, o que nos

faz concluir que o instinto de agressão está, no poe-

md, forLemente reldciondcJo com a noção de -Imagina

Ção mdléridl, pois nesta somente o dto biológico é
decisivo

Os dnimdts ducdssidnos corn suds 8drrds, bicos

e ventosds simbolizdm d d dinâmicd dd d8ressão, fa

zendo Jd imdsindção mdleridt d matéria cIc seus ver-

sos, d metd de sua belezd onÍricd

Acreditamos que d leiturd do poema
fdutredmontistd levd d uma conclusão ineviLáveÊ. A

verdadeira imd8indÇão deve se libertar do jugo da

representação, sempre referidd à realidade sensível

Resistindo às imdgens que, provém da vidd cotic4idnd

e são residds paId oculdriddcJe, d imdsindÇão deve se

fdzer corpo e resgdtdr d primitividdde que habita no

interior cJe cada ser humano.

h socidfizdÇão c d educdção, tendo como
metd favorecer o convívio humano em socieddde, pro-

curam suFocar os instintos e d primitividdde, cridncJo,
assim, um eu superFicial que dBe segundo re8rds dpren-
didds. Dessõ Forma, submete o homem do tempo dd
vidâ, do tempo linedr e horizontal que vai permitir ao

ser humdno sua inserÇão nd histÓrid e nd socieJdde

O Conde de Lâutrédmont nos ensina, pois,

como superar, através da poesid, os nÍveis mdis super-
ficidis cId consciêncid, impostos peld cotidtdniddde e
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pela socidlizdÇão, res$dtdndo, assim, nas proFundezas
dd dlmd humdna, d finhd de forÇd da imaginação.

AFastando-se cJds imdsens sensÍveis e reprocJutords,

Ldutrédmont fdz cId iudsindÇão um grito de liberdd(Je
que dtrdvés de seus versos descreve d concreLucJe e d

materialidade do mundo, Ídzendo com que a rique-

za cIo tempo explodid nurnd convusão cle ritmos fre
néticos

GostdrÍdmos de termindr citando Bdcheldrd,

qudndo, reFerindo-se do poemd de Ldutrédmont, diz:

temos que nos distdncidr dos livros e dos
mestres para podermos reencontrar d

''primiri~.'idade poél-lcd ’ 1 (BACHELARD,
1986, p.54)

Z'in rUi[IOn de 1’instant, Paris, EJiEions

Denoel, 1 985

Ldu[rédmon t, Pdris, LibrdirÊe José

Corti, 1986

La terre et les íêver-les de Id votonté,

Pdris, Librdiríe José CorEI, idnvler198Ó

Ledu et les rêves: essdÊ sur l’imd8indtÊon

de Id FndE-làre, Pdris, Libídirie José Corti, 1997

BLANCHOT, M./(IPACO, J. ek LE CLEZI C), J,-
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BARRETO, Marco Heleno. Dd ep-lsternolo8id J esté l-1
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La préface de Robert Desoille

The préface of Robert Desoitle

Jean-Luc POULIQUEN

Resumé

In essdydnt d'étudÊer es rdÊsons pour lesqueles Gdston Bdcheldrd n’d pôs répondu fdvordblement à la demdnde qui lui dvdi E éEé

FdiLe par 1e pode Pierre Oster, Je préfdcer un i vre d’Harvey de Sant-Denys consdcré aux rêves, on en vÊent à présenter ses

rdpporEs avec le mouvcment surrédliste et d psychdndlyse. Sí Gaston Bdchelôrd d de nombreuses conversences avec le Surrédlisme,

il n d pds pour duEdnt épousé toutes les thàses du mouvement. /\insÊ, il ne mdnifeste pds pour Her\„ey de Sdint-Denys le même

enLhousidsme qu’Andlé Breton, qui dvdÉt vu dans cet duteur du dx-neuviàme siàcle, un des srdnds píécurseurs de i*dctíviEé

onirique. Pl JS précísénrent, cidns I'expérimenldton du íêve, c e51 de Tristan Tzdrd que ads[on Edchelãrc] se sen Eirã fe pus
proche Et reEEe pro><imt é est à meltre en perspective dvec ie clívdse Breton/Tzdrd, lui-même révéldteur cJe choix es[hétiques et

poiEques' 1 en sera de même pour la psychdndlyse, Ami du premfer cercle des psychdndystes frânÇdis, Gaston Edcheldrd ne se

imilerd pds à leur pratique pour envísdger I'dndlyse ps~,'choosique. C’est dÊnsÍ qu'Êl pdrerd dans ses IÍvre5/ dve(- une sympdthÊe

mdrquée, des Erdvdux de Robert Desoile qui a développé avec le fê\;e é\clllé c4irlgé une Lhérdpie lo[dlement indépenddnte de
d cure psychdndylqu.,. 1 se cl.É3dge donc de cettc élude, que le phiÊo$ophe, Loul en Fdisdnl preuve d'une ex(_eplionneIÊe

cdpdcíté d'dccuei! aux dctiviLés inlellectueles et crédtrices de son temps, d toujours privifésié sd Dropre voe dussi bien ddns Id
poéLique que dans I'dndIFsc psychoiogíque

/\'’lots-clé: BdcheJdrd, Robert Pesoille, psyíhoosie

Abstract

\White trying to study the reasons for which Gaston Bdcheiârd did not dns',ver fdvordk){y the request which had been mdde Eo

him by the pc)et PIerre Oster, to prefdce à book of Hervey de Saint-Denys devoted to the dreams, one comes From there to

present his íeidtionshÊp with the surreãiêst movement and the psychoàndlysis' if Gàston Bdcheldrd hds many conversences \,,/itf,

Suríedtism, it therefore did not mdrry àit Lhe theses of the movement. Thus, it does not express for Hervey de SdinEDenys sdme

enthusiàsm ds André Breton, who hdd seen in thIs author of the nineteenth century, one of the large pre(_ursors of the oneiíi(_'

dctivity. More preciseI ly’, in the experimentdtion oF the dream, it is of Tristan Tzàrà thàt Gaston BdcheidrJ wllt sme 11 himself

neôíest. And this proxtmêty is to be put in prospect with Breton ciedvdge/fzdrd, itself íevedlin3 of desthet tc and poiêticd!

choices it \viII be the sdrrie for the psychodndtysis. friend of the first ctrcie of the french psychodndiysts, (3dstc)n Bdche Iara will

not itmit himself Lo their practice :o consíder Lhe psycholo8icdt ànâtysis. Thus it wÊll spedk in its books, with à mdrked sympdthy,

\york of Robert Desoible who de\elc)ped *o,/ttl the ddydredm directed d therapy completely independent of the psychodndiyticdi
cure. It Ês thus releâse cJ from this study, Ehdt the philosopher, while showing dn excepttondt capacity of íeception to the dc[ivities

menta! and creàtive oÍ Its time, dlwdys píiviie8ed Its own way às well in the poetic one in the psychotostcd! analysis

Keywords: Bdcheldrd, Robert DesoÊlie, psychoto8y.
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Dans le courânt cJe l’dnnée 9000, pdrdissdit

dans Id collection Poés-la/ GdllimdrcJ , le livre de Pierre

Oster intitulé Pdysdge du tour. f\ I'occdsion de sd

soítie, je posdis à i’duteur une question qui m étdit

devenue rituelle depuis que j’dvdis découvert par Louis

Guillaume à quel poinl Gaston BdcheldrcJ dimdit les

poêtes de son temps1 : '/\vez-vous été en contact

dvec le philosophe ?” Certes Pierre Oster dppdrtendit

à Id 8énérdtion qui dvdit suivi celle de Louis Guillaume,

mdis lã question ne me pdrdissdit pds incon8rue. Son

Premier poême dvdit été publié en 1954 pdr le

Mercure de france et la même année Id Nouvelle

Revue Française retendÍt ses QudtrdÊns 8nomiques . Et

c’est à cette époque que les relations qu dvdit

entretenues Gdston Bdcheldrd avec les poàtes dvdient

dtteint leur plus hdut degré d’intensité.

Ld íéponse que me fit Pierre Oster sortdit de
la conFiguration blndire ddns Idquelle je I'dvdis

envisd8ée, Qui, I'auteur dvdit vu le philosophe mdis

non en sd qudltté de poàte. Ld rencontre ne s’étdit

d'dilleurs pds três bien pdssée et ne méritdit pds que

1’on s'y dttdrde. Voilà qui vendit contredire cette imd8e

de cordidlité et de chdleur avec lesquelles Ie sage de

Id Place Mdubert dvdtt I'hdbitude d'dccueillir ses hôtes .

Etdit-iI bien nécessaire de faire écho à ce témoisnd8e?

C’est du cours de l’été 9004, du festival

interndtÊondl de poésie \.,6À de /d Méditerrdnée à

Lodàve, que j’di pu retrouver Pierre Oster et tui en

demdnder un peu plus sur sd fdmeuse visite. /\pràs
dvoir eFFectué quelques trdvdux pour la maison
Gdllimdrd, iI étdit rentré chez l’éditeur Cldude Tchou

pour commencer une cdrrÊàre clans cette dctivité qui

devdit le conduire quelques dnnées plus Idrd du co
rnité éJitoridl des éditions du Seuil. Cela se pdssdit

en 1 961 et sd premtêre mission, huit jours dpíàs sd

prise de fonction, Fut cJ’dller demdnder à Gdston
Bdcheldrd une préfdce. Le philosophe refusd, et

dpprendnt que le jeune homme qui ie sollicitdit,
débutdit dans le métÊer, cut cette réplique, sans doute

0) Lire à ce sujet mon étude: Louis Guillaume, Gaston Bacheldrd : une dmitié féconde, Thélême-Revista complutense de estudios franceses, vaI. 17
2002, Madrid, pp 233-242

c= Cet extrait du journal de Louis Guillaume figure dans le bulletin n4 de LAssociõtion des Amis de Gaston BacheÊard en 2002
(:: Cette lettre de Gaston Bachelard à Michel Foucdult a été reproduiteen fac-similé dans Michel foucault, une hIstoIre de /d vérité, édittons Syros

à vocdtion péddso$ique: "II est bon de commencer

par un échec

A ce stade du récit quelques précisions sont

nécessaires. En 1961, Gaston Bdcheldrd esE du

sommet de sd notoriété. C'est cette même dnnée qu’iI

reçoêt le Grdnd Prix Ndtiondf des Lettres. Il est devenu
un personndge public que id télévision vient même
íilmer chez tui. Une année avant, Louis GuiIJdume d

,Jéjà „oté d,., ,o, jo,„„,1, ,p,ê, „, ,i,it, à ,on

domicile= "Deux fdbricdnts de tdpis plus ou moins

surrédlistes sont lã qui voudrdient une préFace à leur

expositlorç. Un peu plus tdrd, une jeune femme vierit
lui demdnder de pdtronner un étudidnt ami . 11 n’évince

personne, reste poli, bien que, v-lsibiement, ceIa

l’ennuie et qu’iI n dit plus suàre de temps pour ses

trdvdux personnels . .'’ Et pour terminer son compte-

rendu, Louis Guillaume djoule ce commentaire de son

épouse -. " M, me diE qu'il est honteux qu 'un homme

de cette vdleur soit laissé dinsÉ seul (ou presque), sans

secrétdÊre pour I'aÊder, dans un !osis si exisLr

Voici reldtées quelques rdisons de comprendre

ce qui a conduit Gaston Bdcheldrd à refuser à Pierre

Oster d'écrire cette préFdce. Nous pouvons en djouter

une dutre. Le philosophe drrive à Id fin de son exi$tence

va mourir l’dnnée suivante. Il est vieux, mdldcJe, en

proie à la méldncolie. Ddns une lettre ddtée du 1 er

doÜt 1 961 , qu’ii adresse à Michel Foucault pour le

remercier de lui dvoir envoyé Hlstolre de /d Folie 3
I'dge cldssique, iI glisse en confidence : " Avec le cdfdrd ,

d’oü cela vIenE-Il que je dis que j’ai le cdfdrd ?”, puis

fdit une brêve allusion à la mduvdise humeur qui en

découle-1 . Lheure n’étdit plus à cette séíénité qui dvdit

8uidé lanE de ses écrits, tdnt de ses dctes. Linstdnt

souddin lui imposdit une dutra vérité

/\Ltdrdons-nous mdintendnt sur le livre en

question dfin de le situer pdr rdpport du champ cJ'étude

du philosophe, Celui-ci que Tchou dvait choisi de
rééditer dans sd collection Bibliothêque du merveilleux
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s'intitule Les rêves et les mo}'ens de les diri8er et sor
duleur en est Hervey de Sdint-Denys. Les rêves, voilà

d priorI un thàme qui a toujours intéressé Gdslon
Bdche Iara et 1’a Fdit dvdncer dans Id proxÊmité des

SurrédlisLes . C’est précisément André Breton qui dvdtt

tiré Hervey de SdinLDenys de i'oubli. De Id même

rn,3niàre qu'il s’éEdiE dttdché à icJenlifier les précurseurs

de son mouvement dans le domaine poétique, comme

pôr example Coleridse, \William Bldke ou
Ldutrédrnont, iI dvdlt inventorié tous ceux qui dvdnt

lui s'étdient Êntéressés du rêve:. A une premiêre liste

que l’on trouve dans Trdjecto;re du réve oü figurent

les occultistes Jérôme Cdrddn et Pdrdcefse, les

romôntiques dllemands Jean Pdul, Lichtenberg et

Moritz, le romanticlue frdnÇdis Xdvier forneret,
I'écrivdin russe Pouchkine, Êe mdthémdticien Lucôs, iI

dvdit djouté par la suiEe Ies norris d’AFFrecJ Mdury,
d'Hervey de SdintDenys et bien snr de Freud.

Le personndse cdu Mdrquis Harvey de Saint
' Denys ne pouvdiE que sécJuire les Surrédlistes par son

pârcours. Né en 1 829, iI était entré à f'd8e de dix-

nÉ’uf dns à I'fcole des Langues Orientdles Vivdntes

pour étudier le chinois et le tdrtdro-mdndíhou . Et c’es[

comme sinolo8ue qu'il fut nommé en 1 874 proFesseur

titulâire du CollàBe cIc Frdnce. 11 de\,/int par Id suite

nlembre pujg présicJent de l’/\cddémie cJes Inscriplions

el Relles-LetLres. Jusqu’à sd mort en 1899, iI

nIuE ipIÊerâ ses trdvau>~ orientalisles, duteur en par[iculier

de Recherches sur t'dsricutture et i’hoíticulture des
C_-lrinois, d'un Fivre tnEitulé Zd Chine er 1’Europe , d’une

étude sur ConFucius, de publications sur le Jdpon,
formose ou I'lndochine.

M,lis derriêre cetEe imdse de respectdbilité

scientifique, se cdche un écrivdÊn épris d’orisindlité.
Dàs 1847, il dvdit Fail pdrdTtre une trdduction de

l’espd8nol d’une piêce cJe Mdnuel Breton de los

Herreros intiEulé Ze Poil de la praIrie. Cette comédie

en cinq dctes ful cl’dilleurs jouée cette même dnnée

à Paris du théâtre Ventddour. Et puis Hervey de

Sdint-Denys se pdssionnd pour le rêve qui devinE pour

' Pour une étude complête se référer à Z e surréalisme er /e rêve de Sãrane Alexandrian, NRF/Gallimard, Collection “Conndissdnce de I'inconscient”,
Paris, 510 pages, 1978 ,

'’ Paris, GLM, 1938, 132 pages,

lui une dctivi Eé expérimentdle. Penddnt plus de CÉnq

dnnées, soit mille neuf cent qudrdnte-six nuits, iI tint

son journdl de rêveur qu’iI consisnd sur vin8t-deux

cdhiers, Fort de ce mdtéridu oÜ se mêlent expériences,

dndlyses et réflexions, iI rédiged son fdmeux essdi Les

rêves er les rnoyens de /es a;7/&r qu’iI publid pour Id

premiàre fois sous l’dnonymdt en 1 867 . Sans doute

vouldtt-iI se protéger des dttdques que l’on durdil pu

lui porter pour dvoir joué avec une dctivité humdine
encore entourée du dix-neuviàme siêcle d'un hdlo de

mystàre et de superstition

Pour drriver à suider ses songes, Hervey de
Sdint-Denys se livre en eífet à toutes bes Fdntdisies. iI

raconte pôr exemple comment lors cJ’un séjour à
Aul:)ends, dans he Vivdrdis, iI ne cessa de respirer un

pdrFum dont iI d impré8né son mouchoir. f\ Pdris,

plusieurs mois dprês son relour, if c4emdnde à son cIo-

mestique d'en répdndre quelques souttes sur oreiller

durdnt son sommeif. Lui reviennent dlors les imdses

cJes montd8nes et cJes châldÉgniers qui l’dvdient entouré

en /\rdêche. II tente ensuite de mêler deux pdrfums

dssociés à deux lieux diFFérents. Et puis, iI en vient à

solliciter ses âutres sens. 11 c4erndnde à un chef d'orches tre

de jouer te11e musique lorsqu’iI vdlse avec telle dame,

telle dutre Éorsqu’iI change cJe pdrtendire. 11 commônde

ensulle une boTe à nusique qu’iI relie à un íévei!-mdtÊn

dont iI d supprimé Id sonnerie. Son déclenchement sur

1’une ou l’dutre des vdlses lui permel cJe rêver à 1’une

cJe ses deux pdrtendires. II s’exerce encore à peincJre

l’épisode de Py8mdlion dvec une rdcine cI’iris dans Id

bouche. Lorsqu’on lui glisse entre les làvres dlors qu’iI
est encJormi un morceau cJe cette même rdcine, lui

dppdrdTt Id stdtue cJe Pysmdlion qui ouvre sur une
série d’dssocidtions indttendues

Ouelle attitude pouvdit ddopter Gaston
Bdcheldrd face à de telles prdtÊques, lui qui d eu à
cuur d’explorer l’imdgindtion humdine aussi bien

cJiurne que nocturne? On ne trc)u~„,e trdced' Her~,/ey

de Sdint-Denys dans ses livres . Essdyons d’en imdginer

les rdisons. Peutêtre tout simplement n’dvait-iI pds eu

>

DE
)>
()
0
/LI

0
00

=

0
Fri
cr)
0

Reflexão . Campinas, 31 (89). p. 89-94, jan./jun. , 2006



92 c4'tt 19 o V

>

Z
(

c)
T
0C
ÓCm
2

conndissdnce de ses trdvdux. Sdns jouer sur les mots,
nous pouvons préciser dussi que Gdston Bdcheldrd d

préféré id rêverÊe du rêve. C’esl à cJire que c’est

l’dctivité consciente qu’iI d privilé8iée, pdr rdpport à

la dictée non contrôlée de I'inconscient. Celle que
les Surrédlisles se sont eFForcés de trdnscrire lors de

leurs sédnces d'hypnose, Le mdtéridu dont s est servi

Gaston Bdcheldrd pour l’éldbordtion de ses ouvrdses

sur I'imdsindtion, c est l’imdge telle qu elle d jdillie de

id plume des poàtes. Le mdtéridu de Bdcheldrd est

littérdire, il 1’d lui-même revendiqué. Ce ne sont pas

de simples comptes-rendus de rêves qu’iI d voulu

rdsseml)ler. Et Her~,'’ey de Sdint-Denys n est pds à

proprement pdrler un poàte. C’est un dristocídte qui

avdil l’drgent et le toisir de se livrer à ses passions.

Quel image pouvaiE en dvoir Gdston
Bdcheldíd, lui qui étdit issu d’une Rumble lignée

d'drtisdns chdmpenois ? /\ ce propos nous pouvons

le situar vis à vis des représentdnts du Surrédlisme qui

ont redécouvert Hervey de Sdint-Denys. Certes, le

philosophe d en'„'oyé en 1938 à André Breton Zd

formation de 1’esprit scientÊFique wec cette dédicdce:
"f\ André Breton avec toutes les sympdthies de
I'esprit"c, Mais y-d-t-iI eu entre les deux hommes les

sympdthies du ccxur? 11 semble que non, Id pldce

occupée pdr André Breton dans b’auvre de Bdcheldrd

reste rninime qudnd par exemple ceIle d’un Tristdn

Tzdrd court tout du long de ses ouvrdges Je poétique

et jusqu du dernier La Fldrrlme cJ'une chdndellé . Or

ces deux srdnds poàtes ne se situent pds du même

côté cJe Id lisne de fdcture qui est venue couper le

Surrédlisme en deux, à sdvoií I'dttitude à ddopter vis

à vis du Pdrti Communiste. 11 ne sdgit pds ici de

s dttdrder sur des positions politiques mais de montrer

comment elles pau\,,ent être révéldtrices de choix

esthéLiques et humdins. En 1 935, André Breton serd

évincé du Congrês Incerndtional pour la Défense de la

tô) On trouvera un fac-similé de cette dédicace dans le catalogue Calmelscohen réalisé à 1’occasion de la vente des collections d’André Breton à
1’Hôtel Drouot en avril 2003

(7) Edité par les Presses Universitaires de France en 1961

(8 Ce texte a été publié dans Les frança-lses du 1 8 septembre 1948
c9> Editions Denoêl et Steele, Paris, 320 pages, Avec une eau-forte de Salvador Dali dans les 15 exemplaires de tête
(IO) P 101, chapitre sur la poétique des ailes

(11) Cette lettre est reproduite dans Inquisltions, da Surrédlisme da Front populaiíe, de Henri Béhàr, Editions du C.N.R.S, 1990

Culture dprês dvoir infli8é une correction du à l’écíivdin

soviétique llyd Ehrenbours qui dvdit trdtté les Surrédlistes

d'oisifs et de pervers sexuels. En 1948, à (lenêve
lors de Rencontres interndtiondles, un dn dprês sd

conféíence en Sorbonne oü cette fois c est /\ndré

Breton qui dvdit été specCdculdirement corrigé par
Francis Crérnieux, Tristdn Tzdrd dirá: 'hgiter des gris-gris

de sorcier, comme les surrédlistes le font dujourd'hui,

ne me semble pds constituer Id méthode Id plus eFFicdce

pour eFFectuer ce chdngement rddtcdf de la société

dctuelle dont ils dvdient fail dépendre l’inté8rdtion

de leurs dctivités ddns le comportement humdin’':

/\u premier dborcJ les expériences d’Hervey

de Sdint-Denys ne semblenE pds non plus induire un

quelconque chdn8ement socidf. Sisndlons que Tristan

Tzdrd s’étdit du$si livré à un récit de “rêve expérimentdl”

duquel il dvdit ajouté un certdin nombre de textes à

portée révolutionndire. 11 I'dvdit fdit dans un fivre pdru

en 1 935, Éntitulé Grdins ef Issued . De celui-ci Gaston

Bdcheldrd en extrdird un bref pdssdge dans FAir ef

les sonsei - et puts surtout dês sd lecture en 1 936, iI

écrird à son duteur : “En lisdnt pdse p. 271 Grdins d

Issues j'di pensé à une nouvelle doctrine de la

substdntidlisdtion”- ' . On trouverd quelques dnnées plus

tdrd cette doctrine développée ddns Zd formation

de I'Esprit scientifique.

Mais pour revenir à l’intérêt d’André Breton
pour le rêve et ses premiers explordteurs, est-iI judicieux

de I'envisdger uniquement sous 1’angle de la poésie

ou de la révolution surrédliste? Rdppelons-nous que le
chef de file du Surrédtisme dvdit aussi fdit des études

de médecine et prdtiqué Id psychidtrie cJurdnt Id
premiêre guerre mondidle. Et c’est avant cout ddns

cette sphêre que le livre d' Hervey de Saint-Denys

trouve sa pertlnence

Pierre Oster 1’a compris lorsqu'il réoriente sd

recherche pour un nouveau préfdcier. Eike vd le conduire
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ceEte fois jusqu'à Robert Desoille. C’est avec bonheur

qu'il se souvien[ cIc sd rencontre dvec ce prdticien qui

le reÇolt dimdblement, en blouse blanche, ddns son

cabinet de la rue Chdmbises, pràs des Champs
EFysées. 11 revoit encore dccroché cJerriàre son buredu

ce tdbledu repíésentdnt un drbre mdsniFique qui prêtdit
à tous les rêves. Cette fois, l’dFFdire est conclue et

Robert Desoille promet une préfdce conséquenle.

NoEre hisloire pourrôit s drrêter à si Robert

Desoille n dvdit occupé une pidce à part dans l’cruvre

de Gaston Bdcheldrd. C'est à partIr de Zd format-lorI

de 1’esprit scientiFiclue , de ce que Jdcques Gdgey d

df)pelé “ sd conversion à I'imd8indire 1 : " que

psychologues, psychidtres et psychdndlysLes
commencent à entíer ddns l’auvre du philosophe et

à y être cités réSuliàrement . Ainsi peuton voir dppdrdTtre

pour commencer Ies norris de Freud et cJe ses tous

premiers colldbordteurs, Otto Rank, Sdndor FerenczÉ,

Ernest Jones, Puts viendrd celui de Cdrl Gustav Jung.
De Suisse sera aussi cÊté Charles Bdudouin. Et puis du

côté cJe Id psycholo9ie trdditionneFFe, représentÉe en

frdnce pdr PÉerre Jdnet, Gdston Bdcheard Ferd

référence à ceux qui ont introduit Id psychdnôlyse IdrIS

le pdys comme Marie Bonaparte ou René AllencJy. 11

entretiendrd avec aux plus qu un commerce IÊvresque.

En 1926, avec queiques dutres, Marie Bonapdrte

dvdÊI fonclé la Société Psychdndlytique de Paris, Les

dnnées d'Occupdti'in dvôient oblisé sd fermeture, si

bien que la Société Psychdndlytique de Paris s'éldit

Irouvée sans local à Id Libérdtion. R pdrtir de 1 945

et pour Irois dnnées, Gaston BdcheÊdrd lui oFFrird

I'hospitdlité dans les locdux de 1’Institut d'hÊstoire cJes

sciences dont il est le directeur depuis 1 940--. Ce
lien direct lui permettrd cde côtoyer es représenldnts

plus jeunes de la psychdndlyse frdnÇdise comme par

exempbe Jacques Lacan, Jean-Baptiste Pontdlis ou
encore Juliette FdvezBoutonier.

(':+ Jacques Gagey, Gd,to, B,chel„d ou la Con„e,sia, 8 I'imd3i,,i„, P„És, M. Ri„tã,e, 1969, 303p
Jj Information recueillie sur le site Internet de la SPP: www.spp.asso.Fr.
4> Voir le Cartier Gaston Bachelard n 4, Université de Dijon, gOO 1, pp 200-203

1 bj CAir ef les songes , José Corti, Paris, 1943, page 129
16) LAir ef les sonses, page 1 31
1/) Zd Terre er les rêver ies de /d volonté, José Corti, Paris, 1948, page 394

Celd ne f'empêche pds de conLinuer à

íréquen ter des prdticiens é[rdngers comme par exemple

ie psychidtre holldnddis Jdn Hendrik vbn den Berg à

qui il doit sd conversion à la phénoménolosie1 i. Et

surtout, celd ne l’empêche pds de cJévelopper sd propre

dpproche de Id psycholosie, en dehors de toute mode
et de toute école. C’est ainsi qu'iI consdcre ddns

LAir er les sonses, ouvrdse essentieIÊement nourri de

poésie, un chdpitre entier aux trd'vaux cJe Robert

Desoille dont iI présente Id pratique pdrttculiàremenl

origindle du rêve éveillé cJirigé

C’est en tisdnt son livre Explora t-IOn de
t*dFFectivité subconsciente par !â méthode du rêve

éveiilé. Sublimdtion el âcquisitions psycholosÊques pdru

en 1 938, que Gaston Bdchelard d été séduit par la
méthode cJe Robert Desoile qu’iI sent proche de sd

'métdphysique de l’imdsindtion” 1 ;- . Mdis ce qui

intéresse ie phiÊosophe du-(lelà de Id théorie, c’est Id
réeJle eíficdcité qu’iI confàre à la pratique de Robert

Desoille, IF écrit dinsi: " F\ 1’être bloqué dans un

complexe inconscient, Id méthode de DesoiFie

n dpporle pds seulement le moyen d’un 'déblocd8e

comme le fdil Id psychdndlyse cldssique ; elle oFFre une

mÊse en mdrche'’ ' . A sd mdniàre cJe louer, dans LAir

et /es sonses, Id dynamique de Id psychofoBie

dscensionneIÊe, c4e montrer, clans id Terre ef les rêveries

de Id \ olonEé, les \,'ertus Ju réve de cJescente permetldnt

“de désdncrer un psychÊsme trop dttdché à un pâssé

douloureux’' 1:, le lecteur peul aussi se cJemdncJer si Id

méthode de Robert DesoiÊle n’d pds été utile du

philosophe but-même que Id vie n’d pds épdr8né en

épíeuves

Comme Gdston BdcheldrcJ, Robert Desoille

( 1890-19ÓÓ) d suivi à l’origine une ÍormdLion

scientifique. Il est in8énieur électrlcten et trdvdillerd à

Elec[ricÊté de Frdnce jusqu’en 1953 . Md-IS un intérêt

ressenti três jeune, pour Id psycholosie et les
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phénomênes de transmission et de lecture de pensée,

le conduit vers l’â3e de 24 dns à dpprofondir ddns
cette direction. C'est chez le lieutendnt-colonel

Cdsldnt, dncienne élàve de l’Ecole polytechnique,

qui se livre à des expériences de monLées et de
descentes ddns l’imâgindire à des Fins ésotériques, que
tout se met en route pour lui. II s’en3dge dlors dans

une perspective thérdpeutÊque sur Id \,’oie du rêve éveiilé

dirisé et met en place une réflexion et une pratique

qui n’ont cessé depuis de se cJé',,'elopper et d’essdimer

dans le monde entier. /\ctuellement en France, c est

le Groupement InterndtÉondl du Rêve-Eveillé en

Psychdndlyse18 qui continue le Lrdvdi1 en8d8é pdr Robert
Desoille

Chez ce psychoLhérdpeute et théoricien

dutodiddcte, l’explordtion de l’imd8indire n’étdit pds

déconnectée de convictions socidles et politiques

mdrquées. Penddnt Id Résistdnce, iI dvdit ddopté une
vision marxista de la société. Celleci d d’dilleurs

contribué à son intérêt pour les trdvdux de PavIo\,/.

Mdis un texte Êntitulé Pour une élhique de \'humdnité 9

cldns lequeÊ on peut lire ces lisnes: :'Féquiibre spirituel

signtFíe Id pdix intérieure mais nullement le repos. Cette
recherche de I'équilibre dotE s’dccompdgner d’une
inces5õnte dctivité et I'o-l pourrdil dire que le véritdble

crttêre de Id sdinteté, c’est I'eFFêcdcité du mystique sur

ie plan socidl” nous permet de penser que cet homme

étdit diFFicilement réductible à une phtlosophie
rndtéridliste

Alors que cJit Roberl Desoilie cJu livre cJ’Hervey

de Sdint-Denys ? Dans sd situdtion cde préfdcier, i ne

peut qu’adapter une attitude qui lui soIE fôvordble, ib

doÊt donner envie de te lire. En fdit, iI vd s empioyer à

;8' Se référer à son site Internet www.$irep.brinkster.net
-9 in Robert DesoÊlle, Ze Réve éveillé dirÊgé - Ces étranses chem-lns de I'imd3lnaire, (Textes réunis par Nicole Fabre), Editions éràs, 2000

le présen Ler à partir de ses propres critàres et des

conndissdnces dont iI peut disposer sur les rêves, bien

supérieures à ce qu’eiles pouvdêent être du dix-neuviême

sÊàc Ie. 11 insisterd en pdrticulier sur les (Jécouvertes Je
Pdvlov concerndnt les lois de l’dctivité du systàme

nerveux supérieur et sur le rôbe joué par le cortex à

I'étdt de veille. Cela ne remettrd pds en cause Éd

démdrche cJ’Llervey de Saint-Denys mais permettrd

de fdire Id pdrt entre ce qui lui semble rester pertinent

et ce qui est résolument d’un dutre dBe. II verrâ en lui

un précurseur de freud dans ses tentativas
d'interprétdtion du rêve et un pionnier du rêve diri3é

II se serd avant dttdché à démontrer que les souvenirs

qu’a pu garder l’auteur de ses rêves, ne concernenl

pds le sommeil profond, mdÊs un étdt proche de Id

veilie, un étdt hypnoTde qui ressemble à celui à pdrtÊr

duquel il trdvdille avec ses pãtienEs. II reviendrd sur

l’épisode du pdrÍum qui s'inscrit tout à Fdit clans Id

conception du réFÉexe conditionné chàre à Pdviov.

C*esc une préfdce de trente qudLre pdses, nourrie,

déLdiÉlée et br$umentée pdr un expert qu’a remise

Robert DesoilÊe à Pierre Oster. Ce c4ernier ne pouvdit

pas espérer mieux

Le livre pdraTtrd en 1 964. Depuis deux dns

déjà Odston Bdcheldrd étdiE mort. Ld fldIT\me de Ed

chdndelle qui dvdit inspiré ses deíniêres méditdtions

s'étdit éteÊnte, Qui, du moment oü PIerre Oster étdit

venu le solliciter, Gaston Bdcheldrd dvdit déjà lout

cJonné concerndnt métho<de s et sciences pour mieux

conndTtre 1’âme humdine. II souhditdit dlors que ses

ultimas écrits soient tout entiers portés par ses propres
rêveries
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Robert Misrahi: Por uma ética da felicidade

Robert Misrãhi: Pour un éthique du bonheur

Prof. Dr. Luis Claudio PFEI L

(Sorbonne) UERJ

Resumo

O presente esEudo Irdldse de umd dnáise dd étird do professor Robert Misrdhi (Sorbonne) . Seu pensdmenEo, influenciado

pela filosofi,1 de Espinos,s, 31rd ein torno dos eixos étbcd e felicidade

Pdldvrâs-chdve: étrd, feliclddc4e, Robert Misrõh

Résumé

La présente ÓEu(le s â9it tI’une àndtyse Je !’étilique Ju profess€ur Robert VqÉsrdhi (Soíbonnel Sã penséc, inFiuencé= pour Êà

FhtiosoPlrÊc J'Esplnob.1, lourne i’Jtour des dxes moral et du boníreuí,

4 \ots-clé ót Il-lque, L~onheur, Robert ;\qisíd I1-1

Robert /’4Êsrdhi é uni pen5ddor fc:condo e orqÊndf. Profc$sor de étc,1 na Sorbonne, d[udEmente

apc>sc,luddo, é espcciôstd em E$nEnosd (Erdc4IJzÍu para o francês a ftic,1 e d (:oírescondêncêd

de [$birlosd, escreveu vários Ii\Ics e arligos sobre ele ), dL;tOr [gudmente cIe várias ob>rds sobre

o SLI lcLt_) e o Desejo : . Preocup,iclo essenridmente coin a que$fão dd exstênrÍd ccInc'cEd, RoGer E

MisrdÉrE c)rienld sud rcfexáo sobrc c lots eÊxos funddmentdls und refbexáo profunda sobre [spnosd,
e uma 'eFFexéo étcd sobre d feIÊcicJade. E essa propos[d d,: r’7\isídh de urna é[tca cId feFÊciddde

que proponho-me d esboÇdr.

1. A filosofia segundo Robert Misrahi fid é um trdbdlho conceitudi, mds eld não se reduz,

como o fdz Deleuze, d umd simples criação de con
ceitos. Não se trdtd pura e sÊmplesmenLe de criar con
ceiLos, mas sim cIc utilizar d razão: filosofdí é portdnlo

Comecemos pois com d idéid que Robert

Misrdhi se fdz dd filosofid. Em primeiro usar, d filoso-

(1) LÉthique, de Spinoza, Paris, PU.F., 1990, 1993
(2) Correspondance de Spinoza in Oeuvres Complàtes, La Pléiade, 1954
(3: Spinoza. Introduction et choix de textes, Paris, Seghers, 1 964; Le désir et la réflexion dans la phiiosophie de Spinoza, Gordon and Breacht, Paris,

1972/ Spinozd. Le systême du monde, 1a rédllSdtic>rI de sol et id Íéllcité, U, Jacques Grdncher, 1 992/ PréÇace du Trdité PoÉÊtique de Spinoza
(Ethique phtlosophique et Théorie de l’Etat, GaFFimard, Folio, 1 994); Ze corps ef I'esprit dans /d philosophie de Spinozd, ed. Synthélabo, 1 992;
CEtre et !a joie. Perspectives synthétiques sur le spinozisme, Encre marine, 1 991

<4> Citamos alguns títulos: Traité du bonheur, 1 et 11, Seuil, 1983; Les deles de Id jole, Paris, P. U. F., 1987, Zd problémdtique du sujel aujourd'hui,
Encre marine, 1994/ Existence ef démocrat ie, Paris, P. U . F. , 1995; Lumiêre, commencement , liberté, Paris, Seuil, 1996; La jouissance d’être, le

sujet et son désir, Encre marine, 1996
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uma atitude rdciondl, um movimento, um trdl)dlho de

conhecimento do mundo. Sinônimo de ciêncid? Sim,

rr„, „ã, „, „.ti,J, ,,i,ifl„,t,, ,i,nkiFÉ,i,t,,
empobrececlor cId paIdvrd aqui c dbe lembrdr d crÍ-

ticd magistral que faz EcJrnuncJ Husserl dd crise das

ciências e do cientificismo do séc. XX (cf. Zd crise

des sciences européennes et 1d phénoménoiosie

trdnscenddnldle, GdIÉimdrcJ, 1989) -, mds ciêncid,

poder-seia dizer, no senLÉdo pldtÔnico, heselidno,

espinosistd, husserlidno, ciência com “C” mdiÚsculo,

isto é, d idéid de um conhecimento dbsofutdmenle

f,nda,„e„tddo do m,„do. Mds pdrd quê conhecer o
mundO, Misrdhi responde: pdrd utilizdr esse conheci-

mento cio mundo pdrd umd melhor orsdnizdÇão dd

existência, dd vida humdnd. Essa orientação da exis

têncid e da dÇão, é o que Misrdhi chdrnd de éticd

PorLdnto, no seu entender, d filosofiô é ética, e d éticd

é todd d fi]osoFld. Ou seja, d FiosoFid - no entender
de Misrdhi é destinddd d mostrar como víver melhor.

Se ela não for capaz disso, diz Misrahi retomando o

dizer de Pdscd[, “ela não merece nem umd hord cde

esfo,qo", E como vi~'e, melhoR Primeirdmente, é pre-

ciso comeÇdr d compreender como são ds coisds, o

que é o mundo, o que é o ser humano. Aqui já se

eviciencid o nÚcleo do pensamento de Misrdhi, d sd

her: não se pode sepdrâr conhecirnenEo e reflexão

sobre si, Por esse mori~,/o, Misrdhi compreende a fio

sofid corno umd dntropologid Íilosóficd. C:)rd, d refle

xão sobre si pode comeÇdr cJe modo muito simples: o

que eu desejo fdzer, por que estou ãquÊ, por que

exerço essa profissão, o que fdÇO dd mÊnhd vÊcJd? 'elc.

Essas interrogdÇÕes, diz MÊsrdhi, são a essência da

condição humdnd, A condição humdnd, c4iz ele, é

uma reflexão de um indivíduo concreto que tem a
cdpdcicJdde de estdr presente a si mesmo e de pocler

se interrogâr d respeito de sua própria presença, Por
tdn[o, todo mundo pode refletir, colocar questions

simples e torná-Ids cddd vez mdis complexds. Eis o

filosofdr. E o pdpel funJdmentdl cId filosofid deve ser

o cde dportdr instrumentos de cldrificdÇão – cldrificd-

ção e não de injunÇão – pdrd d dÇão. CldrificdÇão e
abertura de um futuro

2. Favorecer o poder da reflexão: o elo
democracia-cultura

Evidentemente, o poder de reflexão se apren-

de e se dmplid com a educdÇão, com o exercício do
pensamento, com d culturd. Grosso modo, qudnto

mais culturd, mais instrumentos de reflexão, quanto
menos culturd, menos reflexão. Daí o elo intrínseco

democracia-cultura: o desenvolvimento dd democrd-

cid é, do mesmo tempo, o desenvolvimento dos ins

Erurr,entos de culturd destinados a todos, dfim cie que

Eodos possdm desenvolver sud fdculcJdde essencial de
refletir e desejar umd vida feliz. Eis porque, a filosofia
não é imedidtdmenle dcessÍvel. O acesso à filosofid é

entrdvdcIo, segundo Mishdri, por dois fatores basica
mente: por um lado, os filósofos se dchdm nd obriga

ção de utilizar um vocabulário técnico, obscuro, her
mético – o que Misrdhi recusa -, e por outro lado, o
obstáculo reside nd fdltd de culturd, de leitura, de

Irdbdlho conceitud. DdÍ o papel das esco Ids, univer-
sidddes e, ndturdlmente, cId polÍtica. Reflexão e vidd

políEicd são portanto indispensáveIs

3. O gozo de ser: sujeito e desejo

Umd de suas obras mais mdrcdntes intituldse

Le jouissdrice d'être, le sujet et son désir " O gozo

(ou fuição) de ser, o sujeito e seu desejo”. O LÍLulo

diz bem “gozo de ser" : não é gozo do ser (que
implicôrid nurnd conotaÇão metdfísicd, d qudl Misrdhi
recusa), é gozo de ser. [ é precisdmente o $ozo de
ser que Misrdhi recldmd como sua filosofia do sujeito

Trdtd-se de umd concepção do sujeito que nddd

tem d ver com as concepÇÕes trddiciondis de sujei-

to. Nddd. Por que? Pelo seguinte. Quando se diz

sujeito – dquÊ, por exemplo, pode-se dludir à ok)rd

de Pdu Ricoeur – imediatamente se evocd Descdrtes

Mds também Kant, ou dindd Husserl. Ou seja, de

mdneird geral quando se diz sujeito, entende-se sujei-

to rdciondl, fundamento do conhecimento. E o cJese-

io é excluído, (ludn(Jo muitos contemporâneos

dessa vez não os íiÊósofos – mds os dntropólosos, os

psicdndlistds, Ídldm de desejo eles imedidLdmente re
metem o sujeÉto, ou pelo menos uma parte do desc
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jo, do Inconsciente. Sejd como for, lodos eles fazem

uma diferenÇd entre sujeiEo e desejo – em sÊ mesmos,

não são vistos como idênticos – e tentam dpíoxi-

má-los nd existêncid. Diz-se então que é preciso for-

ndr-se sujeito de seu desejo . Entendem assim que há o
clesejo, em srdnde parte inconsciente, e há o sujeito

mdis ou menos estruturado em algum lusdr. Então, diz

Misrdhi, dcontece o seguinte: de maneira geral, os

Filósofos-, dntropólosos e psicdndlistds contemporâne-

os vêem algo essencial, d saber, que d pdrte mais im-

portdnte cJd existêncid humdnd é ôfetivd e não rdcio

ndl. Mas a partir cJessd bdse essencidl, diz Misídhi,

eles incorrem num contrdsenso: por um lado, já que o

sujeito – pensam eles – é a razão, é Descôrtes, é

Kdnt, é o sujeito rdcÊondl, o sujeito plenamente dono

de si, e por outro Iddo, constdtdse que a pârte

essencial dd existência humana é d dfetivic]dae, d pdi

xão, d infelicidade, o sofrimento, d dependêncid, etc. ,

então conclui-se e nisso reside pdrd Misrdhi o
conLrdsenso – que não é o sujeito que conduz sud

existência. O erro consiste em considerar – erroned-

mente – que umd filosofia do suJeito é urna filosofia

cId razão. Econlrd essa idéia que Misrdhi se insur8e.

E ele vai mudar a definição dos termos, ou melhor –
como ele mesmo diz vai reencontrar a verdddeird

definição dos termos: o sujeiEo é o que está sc>6 to

dos os nossos pensamentos, dtividddes, paixões, de-
sejos. O sujeito é o nÚcleo, do mesmo tempo central

e funddmenco, é d substância da existência (nd[urdl
mente, o termo subsEâncid em MÊsrdhi não tem nenhu-

md conotação substdncidlistd, reificdnte, mas sim o
sentido de densidâde significdtivd). Isto é, Misrdhi
chdmd cJe sujeito, simplesmente, o existente humdno,

e ele integrd o desejo e d consciência de si (que ele

denomina reFlexividâde) . Pdrd Misrdhi, o sujeito é a

consciência hurndnd enquanto eÊd é simultaneamente

desejo e reflexividdde. Ele insiste sobre esse elo sujei-

to e desejo (cf subtítulo do livro: “Ld jouissdnce

d'être – le sujet et son désir "). Por isso ele empresa

com frequência d expressão: desejo-sujeito. E que

qudse sempre o desejo é visto pelos contemporâneos

como a parte mais importante da existência, mas do

mesmo tempo como uma pdrte obscura, umd força

mais ou menos consciente, impulsivd, que escapa à

razão. É nesses termos que Schopenhauer descrevia o

desejo en, O Mundo como representação e como
vontdde, simp;esmente como pulsão do quererviver

que se incdrnd no ser humano. Pdrd d maioria dos

contemporâneos, confortddos pela teoria psicdndlÍti-

cd, portanto, o desejo é cego, pulsiondl, inconscien-

te. /\ssim sendo, não se pode compreender, objetd

Robert Misrdht, que em algum momento esse desejo,

inconsciente de si'’, possa ôssenhordr-se de si, possa

tornar-se consciente. (/\qui, Misíahi pdíece subscíe-
ver d dnálise de Pierre Rdikovic em Ze sommeil

dosmdL-lque de freud , Ed Synthéldbo, 1 994). E

vdi propor a idéid segundo a qual o desejo é desde

já consciêncid de si, é desde já sujeito: desejo e

sujeito são idênticos, o sujeito é desejo, o desejo é

sujeito

4. Misrahi e a definição de sujeito

Sujeito quer dizer o que? Quer dizer, não

consciêncid clara de si corno domínio, mas simpfes-
mente consciência de si como identidade. E essa cons.

ciência de identidade não é um conhecimento , a

cónsciêncid que tenho de mim mesmo é o simples

falo dessa consciência imecJtdtd, espontânea. Eu

vÍvencio que eu que estdvd dqui à mesa de manhã

cedo, sou o mesmo . Sou eu que estdvd hoje cedo à
mesa e que estdrei à mesa hoje à tarde, O sujeito,

pârd Misrdhi, é d identidade. Mas essd identiddde,
é do mesmo tempo, identidade de uma dfetividdde

Esse indivíduo que é consciente dele mesmo, que é

idêntico a si mesmo, que está presente d si mesmo – e

que a título de simples presenÇa d si Misrdhi chdmd

de reflexividade e não dindd reflexão propriamente

dita -, esse sujeito, que é presenÇd ô si, simples

reflexividdde, é do mesmo tempo desejo concreto. É

o desejo concreto que é presença a si .

5. O ser concreto é transcendência

Essa filosofia do Desejo-Sujeito é um dpelo a

uma reflexão que vdi se despojdr do hábito cientiFicistd,
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isto é, do hábito de conhecimento pe 1d exterioridôde.

Misrdhi, do contrário, se ensaja na linha dos
fenomenólosos, pdrd quem a verdade tem que ser

funcJdmentddd d pdrtir de umd reflexão do sujeito,

reflexão sobre os objetos que ele terá a conhecer, e

dntes de tudo, reflexão sobre si mesmo, sejd efe como

pessoa concreta, seja ele como sujeito 8erd. O méto-

do fenomenolósico, que ao mesmo tempo é urnd crÍ-

ticd do cientificismo, do objetivismo, dd reificdÇão

do sujeito, consiste em reveldr uma existência concre-

td, um sujeito concreto que é justdmente
trdnscendêncid, que está dlém do tempo e do espd-

ÇO, dlém cId simples presenÇd mdteridl, imedIata em

que se encontrd o indivíduo. Misrdhi Lomd empresta

do um termo dd fenomenologia, em especial dd

Fenomenologia sôrtridnd, e diz que o sujeito é

Irdnscendêncid . Trdnscendêncid, ndturdlmente, não

como ultrdpdssdgem verticdl, pdrd cima, pdrd um ou-

Ero mundo. Na fenomenologia, d trdnscendêncid dd

consciência desisnd o Fato de que d consciêncid é,

em essêncid, ultrdpdssdSem de si mesmo rumo do seu

próprio futuro. Ford esse explodlrse para o outro que

não ela mesmd e que d constitui essencialmente, não
tem sentido falar cJe consciência. Mds essa transcen-

dêncid é ÍorÇosdmente Irdnscendêncid c4d mdteridlicJdcle

onde eld se encontra, ultrdpdssdsem rumo do horizon

te, rumo às dimensões do espaço onde o indivíduo

poderá ir e se dirigir. O sujeito é sempre um movi-

manto, no [empo e no espdÇO. Escreve Sartre: 'A
consciência é cfdrd corno um srdnde vento, nddd mdis

há neÉd, salvo um movimenLo para se escapar, um

resvdldmento pdrd ford de si/ se, ainda que impossí

vel, vocês entrdssem 'em’ uma consciência, seriam

tornados por um turbilhão e IdnÇddos para ford, prÓ-

ximos à árvore, em plend poeira, pois d consciência

não Ecm dentro ; ela nddd é senão o ford de si mesrnd

e é essa fuga dbsolutd, essa recusa de ser substâncid

que a constituem como umd consciêncid”5. Misrdhi

d(Jota integralmente essd descrÊção, e acrescenta: do

mesmo tempo o indivíduo está presente d todos esses

lugares, d todos esses momentos dd ultrdpdssdsem. E

qudl é d primeÊrd consequêncid de tudo isso? Que o
sujeito não é somente um desenvolvimento mecânico

ele é umd intencionaliddde. Isto é, o sujeito é um

movimento de desejo que ultrdpdssd d redliddde pdrd

redlizdr uma íedlicJdde efetuddd, sua próprid redfidd

de efetuddd. O mundo, tal como se vive subjetiva

mente, o sujeito tentd dperfeiçoé-lo. Em outras paId

vrds, o indivíduo inLesrôlmente é trdnscendêncid em

reldÇão à purâ presenÇd material dds condições dd
existência

6. O conteúdo dos valores é relativo

mas sua significação é absoluta

Compreendido corno trdnscendêncid , o indi-

víduo humano é quem vdi cridr o futuro, criar o dese-

jável, o desejável que será valorizado: o indÊvíciuo

vai cridr valores. É preciso, enFdEizd Misrahi, ter sem

pre viva a idéia de que é o sujeito que coloca ds

sisnificdÇães cIo objeto, e não o objeto que cria o
sujeito, Não perder isso cde vista é funddmentdl, pois,

frequentemente somos tentdcJos d dfirmdr que o ok)je

to (d socieddde, d economid, etc) se impõe a nÓs,

qudndo nd verdade eis o legado essencial de Husserl

o sujeito é o fundador ads si8niÍicdÇÕes, fonte dl)so-

luta de todo o sentido. Os vdlores, ressdlld Misrdhi,

são diFerentes, plurdis, quanto ao seu conteúdo, seja

ele mdterid! ou imaginário, toddvid convergem pdrd

algo comum. Essa icJéid é dpresentddd em sud obra

intitulddd “Construção de um castelo”': vários ami-
nhos convergem num cdstelo' O que deve ser com

preendido dd seguinte formd: o trabalho reFlexivo so
bre si mesmo constitui um cdminho que é próprio de

cddd um, mas o conjunto desses caminhos levdm, não

d um cdscelo, mas do cdste io, que não seriô umd feEici-

ddde, mas d felicidade. O ndrrãdor trdbdlhd nd cons

trução de seu próprio dbsoluto, mas esse dbsoluto,
construído pelas vias singulares de cdc4d um, Findlmen-
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te será comum. Cornum não no conteúdo (mdteridl

ou irndsinário), mds nd sud sIgniFicação. Que $igniFi-

cdÇão é essa? h realização do desejo na reciproci-
Jdde. É preciso vencer, diz Misrdhi, o preconceito
comuT segundo o qudl o desejo não pode ser sôtis

feito: d redlizâção cIo desejo é precisamente o objeto
comum – o castelo de toda d humdniddde.

Essa efetudÇão Jo cJesejo comporta o que
MisrdhÊ chdmd de Llniversdts, d sdk)er: d reflexão, d

conversão Filosóficd, a reciprocidade. São universdis

exisÍ',/eis nd construção do câsEelo. f\ mdneÊrd como
os indivíduos vão redlizdr, mesmo de forma reFlexivd,

d reciprocicldde, tdl mdneird pode ser original. AF-

suns, por exemplo, a redÉizdróo em cerlds dtividddes
comuns, e ds dEivicldcJes serão diferentes: drtÍsticds,

esportivas, científicds, dmorosds, cooperdtivds. Mds,
por exemplo, denlre ds dtivi(dadas drtÍsticds: que dr-

quÊteturd? que pinEurd? que mÚsica? que literatura?

f\ liberdade humdnd é uma potência de invençãq
inFinitd, um poder demiur-so, como diz Bdcheldrd, [

llesse poder que reside d efetudÇão cIo cJesejo. Misrdhi
IrdÇd dl8uns eixos funcJdmentdis e constÊtuti','os cId exis-

lêncid humana (reflexão, conversão, reciprocicldcJe,
sdlisfôção) e é sobre eles que o FiÊósofo deve refletir.

pads tudo isso é do mesmo tempo um apelo à inven-

Ção pessodÉ dd modalidade concreta de realização
desses eixos. O objetivo sendo ndlurdlmente o gozo,

a felicidade. Cddd um, para dlém dd reciproc-lddde,

da conversão e cId reflexão vai realizar seu desejo de

modo original e úni(-o, inventar sua própria vÉdd.

7 . A felicidade como valor supremo

MÊsrdhi se recldmd de uma filosofid eudernonistd

(do grego euddimon-Id que sisinificd felicicJdde”). Que

feliciddde é essd? Não se trdtd para Misrdhi cIc um

simples conleúdo de consciência, isto é, do cor,teú
do qualitativo de um desejo ernpírtco que atinge seu

objetivo (por exemplo, o torcedor que vê seu time

sdnhdr) . A feliciddde na obra de MisrdhÊ é exigente,

ri3orosd, rdcJicd. Isso não sisiniFicd que o sujeito não

7 ' Tradicionalmente, eudemonismo diz respeito à filosofia que se propõe a definir a felicidade assim como as vias de acesso a ela: Platão, Aristóteles,

Espinosa, Epicuristas. Hoje, entendemos o conjunto de princípios que permitem orientar uma ação e de conduzir a existência à felicidade, ao pleno
desabrochàmento, à fruição e à felicidade.

deva perseguir os objetivos que vão sdtisfdzêo
empiricdmente. h Felicidade, pdrd Misrdhi, é a ex
periêncid qudlitdtivd dd existêncid enquanto ela pode

ser iden[ificddd d um ser , isto é, é a experiência qud
litdtivd constdnte dd existêncid sendo cId mesma vivi

dd como densiJdde (densiddde de sentido), dpre-

endidd como experiência vivida que não depende
de um sucesso ndterid! pdrd se concreEizdr. O torce-

dor, por exemplo, precisa da vitória do seu time para

sentir-se feliz. Aqui não, d existêncid precisd de mui-

to mais – não forÇosdmente de ocdsiões empíricds –,

eld precisa de todo o trdbdiho filosófico que Misrdhi
detalha em sua obrd. Esse trdbdlho filosóFico é desti

nado d cridr uma certa subjetividade, uma certa md

neird cJe ser: a felicidade é d dpreensão de si por um

sujeito que atingiu umd nova maneira de ser, urna novd

existência. Assim, d feliciddde é o conteúdo qudtitd-

tivo que somente pode ser apreendido e descrito
peld filosofid

8. O tempo como atividade de ser: a
existência substancial

Esse conteúdo qudliEdtivo é sempre atual – d

FeiciddcJe é urnd experiência pre-eII re – e no en lan-

to, tempordE, pois é movinlenlo. Atudf e tempord, d

felicidade é do mesmo tempo a experiência de uma

espécie de liberação em relaÇão do tempo, e d e><pe

riêncid de uma espécie cJe inlempordliddcip. Urnd

nlempordfi(JdcJe pdrdc4oxdl, vivida no tempo: por
um lado, o IncJivícJuo se sente ele mesmo em dcoícJo

consigo mesmo, feliz de ser, e do mesmo Eempo, ele

sente que esse acordo consigo mesmo confere uma

significação que ultrdpdssd o insEdnEe presente da cons-
ciência de si. E uma espécie, diz MÊsrdhi, de retorno

sobre si que é umd justificdÇão do sentido de todd d

existência. Ou sejd, há uma reflexão sobre o momen-

to presente que fdz com que esse presente ultrdpdsse

a gi mesmo. A felicidade, diz Misrdhi, é o sentimento

qudlitdti',/o de uma existência que recebe urna cJensi
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dâde nd medidd em que Ihe é dtribuídd uma sÊsnificd-

Ção= d existêncid torna-se densa porque ela tornd-se
significativa. O lempo é assim transFormado: ele não

é mdis a dissolução do efêmero, mas ao contrário, d
sdtisFdÇão da criação dd existêncid como obra,

Nesse instdnte, pode-se fdÊdr, diz Misrdhi, de

umd experiêncid de ser Não se trdtd dd experiêncid

pdssd8eird da intuição do Ser: trata-se da experiêncid
de si mesmo como dtividdde de ser, dEividade densa,

siginificdEivd, substancial . f\ consciêncid permanece

ternpordl, mds seu dindmismo não é destruidor como

frequentemente é descrito pela fiterdturd e dlsurnds

filosofids existencÊdis, inclusive d de SdrLre. Segundo

Mishdhi, Sartre sempre considerou que o ser é sinôni

mo de coisa, e sud cJoutrind do Pdrd-Si como mo~,'i-

mento do nada, nuncâ poderia levá-lo ao Ser. Mas,
ser, diz Misrdhi é um verbo que designa uma existên-

cid densa, plena, rica e fecunda em sisnificdÇão.

9. O sujeito unificado: sentido e

satisfação

NdEurdfmenLe essd expertêncid de plenitude

requer, como já ford dito, umd Fundamentação reflexi-

va do sujeito por si mesmo para que ele entre no

regime de dutonornid. A felicidade não é somente a

feIÊciddde de se obter a dutonomÊd, pois pdrd Misrdhi,
a liberddde não é seu próprio firn= ela é o rneio indÊs-

pensáve! do dcesso do ser, à pfenitude. C) fim dd

liberdade não é d liberddde, é a feliciddcJe, isco é,

urnd certa modalidade clã apreensão da existência

por si mesma. Estd dpreensão é Feliz na medidd en

que ela é a apreensão de um dcoído do sujeito con-

sigo mesmo. Mds não se trata de um acordo formal,

pois o dcordo consIgo mesmo é fonte de prôzer, é
fonte de uma felicidade de existir. f\ experiência de
ser é o acesso a um sujeito unificddo, uniFicado na

medida em que é Fonte de si mesmo (dutÔnomo), o

qudf pode se rejubildr livremente de existir. b experi-

Êncid de ser – d feliciddde – é pdrd Misrdhi d adc-

qudção d si mesmo não somente como consEdldção

rdciondl mds igudlmenEe como vivêncid intuitivd . É nesse

instante que o sujeiEo pode dlÇdr vÔo nd exisEêncid

sem precisdr lutdr contra Lais e tdis nesdtiviJddes, in-

teriores ou exteriores, pdm se construir. Ele é construído,

ele é cdusd de si, Fonce de seus valores, Fins, ações,
escolhds, ele é sua próprid justificdÇão. Ele pode fd-

zer então realizar o inventário de seus cdminhos, pos

sibilidddes, capacidades, consdsrdrse d umd nova erd,

d do prdzer e cId sdtisfdÇão de existir. F\ ética, diz
/V\isrdhi, é umd FtlosoFid que procurd definir e orientôr

os caminhos dd existência e cid sÓ pode ser uma filo-

sofid dd feficidâde. Pois d existência é a existêncid de

seres humanos, seres que são essencialmente desejo,

isto é, um dindmisrno qudlitdti\,/o e si8nificdEivo rumo

à sua próprid repleÇão, plenitude. O desejo visa,

não à sud supressão, mds à sud sdtisfdÇão, à Fruição de
si mesmo: o gozo é a consciêncid que o indivíduo

tem de vivencidr d sdtisFdÇão. Portanto, desejo e sdEis-

fdÇão são vivêncids concretas, são consctêncids de si

o desejo não é sempre rdciondl e justificado, mas é
sempre inlelisÍvel e compreensÍvel, porquanto portd-

dor de um sentido. /\ felicidade, enterldidd por

Misrdhi como conversão filosófica, como trabalho de

inddsdÇão e reestruturação do homem dcercd de si e

cIo mundo, é d tomada de si efetuada por um incJÊví-

duo que se eleva d umd novd moddlicJdde de existên

cid. O fim supremo da exisLêncid é o gozo de ser,

urna espécie de perfeição e plenitude que dbdrcd

duas dimensões: sisnificdÇão e sdtisFdÇão. Em suma, d

felicidade como gozo de ser, encontra nessds pdlâvrds

de MonLdi8ne, sud trddução verddcJeird: ''é uma per-
feição dbsolutd, como div,’ind, de sôber sozdr leal-

mente de seu ser ”8
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Bachelard e Freud:

alargar o espírito, tonificar a alma1

Bacheiard et freud: élargír i’esprit, enrichir l’âme

José TERN ES

Resumo

/\s relàções do fiósofo Gaston Bdchedíd com a Psicanálise assumem múltiplas formas. PrÉvÊlegÊdm-se duas nesEd comunicaÇão
a Psícdnálise como ferir>la da rdzão e as rrÍLÊcds bdcheÊdrdÍdnds à compreensão Íreudidnd da in8ud8em . As duas formas nascem

de um solo episEemobó8ico comum : a idéia de que o sdber tem uma mdreridl-Idade própria, redlizd-se sempre no interior de um

psiquismo. O epistemÓloso recorre à Psicdná[ise pdrd superdr os ok)s1 óculos epistenlolÓslcos, isto é, pdrd redtivdr ds forças

psíquicõs em vÊds de cs8otdmenlo. Já o fenomenóloso dd imdgíndção encontra nd Psicanálise, especidmente em freud, sérias

restriÇÕes qudnEo à sud compreensão da linguagem como represenLdÇão, Por caminhos diferentes, em ÚILímd instância, procurd-
se preservdr o que há de mais cdro à fiosofid: d possibiliddde e a liberddde de pensamento

Palavras-chave: pensamento, psEquismo, episLemolosid, imaginação, fenomenolosÍd, psicanálise, Formação

Resumé

Les íeldttons du philosophe Gdston Bdchetdrd àvec Id Psychândlyse dssument de multipies formes. On en privllé8te deux dàns td
présente comunicdÇão: id Psychdndlyse comme thérdpie de td íàison et les crit-Êques bdcheldrdÊennes à 1d compréhension freudienne

du Çôngudge. Les deu\ formes ndissent d’un sol éptstémologique comrnum: l’Êdée que le sàvoÊr à une mõteíidt iLê propre, se reàtise

tou}ours à I'Êntérieur d'un ps~/ch-Êsme. Fépistémologue íecourt à }d Psychànd\yse pour dépdsser les obsEdcles épistémologiques,
c est-à-clire, pour rédrtiveí ies forces psychiques en voÉe J'épuÊsement, Abors que le phénoménolo8ue cie !'imàsindtion trouve

dàns id Psychdndlyse, spéciõiement chez freud, de sérÊeuses restrictions quant à sd compréhension du idn8uàgem en LanE que
représentdtion, Par c4iíFérents chcmins, en cieíniêre insEdnce, on cherche à préser,/er ce qu'ii y d de plus cher à id philosophie.

td possÉbitiLé eE 1d iibeíEé cIc pensée.

Mots-ciés: pensée, psychÊsrne, épistémoiogÊe, imdB-lndlion, phénoménolo8ie, psychdndtyse, formdtion

Bdcheldrd não é um psicanalista. Sua relação
com d Psicanálise não é d de um proFissional de sdÚ-

de, de um especidlistd em doenÇds mentais. formdclo
em físicd, cedo enveredou pelds sen(Ids da filosoFIa

<1 ) Uma primeirã versão deste texto foi publicada, com o título BacheÊard e a Psicanálise, na Revista fragmentos Je Cultura, v. 15, n. 6, jun./2005
UC(3, Goiânia
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Sua obrd cosEumd ser dpresentddd como um duplo
percurso inteecEudt, o da episLemolosid e o cId

fenomenologia da imdsindÇão.s Nesse duplo cdmi-

nbc), d Psicanálise não nos parece um simples dcicJen-

te. Ao contrário, deFenderemos a tese de que eJd é

requericJd estruturdlmente pelo próprio pensamento
do Filósofo. Tem a ver, essencialmente, com a sud com-

pr,„,8, d, „b„. E,t, é q,, é, „mp„, p,íq,i,,
Redlizd-se sempre numa dura de psiquismo. Não hd-

verid, pois, dto puro do conhecimento. Nossds ver-

ddcles científicas, bem como nossas imdsens poéticas,

ndscem no interior de um movimento psicológico.
OudncJo se evocam as reldcões de Bdcheldrd com d

psic,„álise, mais precisdmente com freud, essa idéid

de uma espécie de pdn-psiquismo, condição de pos-
sibilicJdde de todo conhecimento, não pode ser olvt-
dddd

As primeirds reldÇÕes com a Psicdnáfêse po

dem ser detectdcIds nós investigaÇÕes epistemológÊcds

de BdcheldrcJ, em suds pesquisas âcercd cda natureza

da ciência moderna. Não se trdtd de aproximar duas

ciências, de estreitar seu comércio conceitual e expe

rimentdl, como vemos, por exemplo, nd l)iofísicd . Não

é em nome cJd cientifici(Jade que o filósofo vai à Psi-

cdnálise. Com efeÉto, esLd, com seus conceitos e suds

reorids, unId c,êncid humdnd, pouco ou nada poderia
oferecer pdrd os progressos da física e da química,

ciências mdtemáticds. São regIÕes eplstemolÓ8lcds

absolutamente estranhas entre si' O fato é que

BdcheldrcJ vai à Psicdnát se, e o Faz em dois livros de

1938 : Ld formatIon de I'esprêt scierltiíique, cujo

subtítufo é “contribution d une psychdndlyse de Id

conndissdnce objective’ , e Ld p$ychdndtyse du Feu.

Na verdade, observd frdncescd BonÊcdlzi,

“Bdcheldrd abre à psicanálise e Ihe conFid

um novo trdbdlho, efe Ihe pede pdrd ocu-

pdrse Lsoi3ner) da vida intelectual, Mas
qudl é o sintomd dd vida intelectual, qua
é d neurose (nérrose)da ciência que re-

quer a intervenção terapêutica da psicd-

nálise? O que dutorizd d psicdnáIÊse d

í2) Jean Libis acrescenta um terceiro, o de umd ontolo8ia negativa

tomar como pdclen Le a ciêncid?
(BON JCALZI, 2004, gO)

Bdcheldrd pdrece cridr , pdrd d psicdnálise, um

novo domínio, uma novd ocupaÇão: d lerdpld dd rd-

zão. Um objeto esErdnho d Freud e seus seguidores,

pois tinham estes certezd dos limites de sud invenÇão
o inconsciente. E sempre esLe que precisa ser cJes\,'en

dado, Como, porém, interrosdr o que, por defini

Ção, se constituÊrêd d próprid evidêncid? Alguma reId-

ção com o domínio de origem? TrdLdse, ainda, de
psicdnál-Ise, ou, com Bdcheldrcl, ndsce um novo sd-

ber? Voltemos a 1938, dno em que d psicdnálise é

convocdcJd para umd nova IdreFd

Observdmos, há pouco, que foi esse o ano

de nascimento de Ld formation de l’esprit scienttFique.

O próprio Lítulo, dlém, claro, do subtítulo, deÊxd

enLrever um projeto dmbÊcioso . Estdmos cJidnte de dIgo

mdis do que um Jscurso cJo método. Não se trata

df)ends de uma instrução sobre como proceder nas
atividades científicas. TrdLdse de formar o cientista

Está em jogo, além das hdbilidddes trddiciondis do

investigador, aquilo que o filósofo clenomind novo
espírilo c-lentífico . O dntigo espírito é o cdrtesidno

Este não serve mais. Melhor, é o elementdr, indispen-

sável pdrd tocJd d dtividdde cientíFicd, mas insuficien-

le. Do cientisEd de nosso tempo se exige mdis. E este

mais tem um sentido muito próprio para Bdcheldrd

exige-se dele um outro espíríto, uma nova filosoFiô

Ld formation de l*esprit scÊentÊFique começa,

justamente, em seu “Discours Prélimindtre”, contrdpondo

ds exi3ênctds cdrtesidnds cda ciência clássicd, e as dd

modernicJdde. h ciência clássÊca ttnhd por metd

'Tornar 3eométricd a representaÇão, isto é,

representar os fenômenos e orderldr em sé-

rie ds ocorrências decÊsÊvôs de uma expe
rÊêncid, eis d tdrefd primeird em que se dfir

md o espírito científico. E corn efeito des

sd môrleÊrd que se che8d à qudntÊddde fi-

gurddd, à meio caminho entre o concreto e

o dbstrdto, numd zona intermediária em que

Reflexão . Campinas, 31 (89), p. 101-1 10, jan./jun. . 2006



V J}lt;Ego 1 l03 l

o espírito pretende concilidr ds matemáti-

cds e ds experiências, as leis e os fdtos

(BÂCHEL/\RD, 1 979b, 5).
h ciência moderna tem necessidades maiores

cIo que as representaÇÕes seométricds “FunddcJds so-

bre um redlismo insênuo das propriedades espdcidis

(BACHELARD, 1 979b, 5). Com efeito, diz o Filósofo:

2\ função das matemáticas na física con-

tempor8ned ultrapassa a simples descrição
8eométricd. O mdtemdtÊsmo não é mais

dpends descritivo, mas formddor. /\ ciên-

cid cia redlidade não se contenta maIs com

o como fenomenológico/ ela procura o por
que nldlcmálico ”(Bdcheldrd, 1 979b, 5) .

Em outros termos, a ciêncid contemporâned

cJemdndd uma revoluÇão na compreensão mesmd do

objeto científico, nd idéia de objetividade do co-

nhecimento. Os clássicos cultivdram uma concepÇão
bdstdnte fechddd acerca do Êusdr do sujeito e do objeto

de ciência. “No conhecimento, há apenas dois pon-

los a considerar: Nós que conhecemos e os objetos d

conhecer ”, diz a resrd XVII de Descdrtes ( 1 977/
66). Tratava-se, porém, de dois espdÇos exteriores

um do outro, e dnleliores do conhecimento. Ou seja,

este dpdrecid, sempre, como eíeito de um comércio

(exterior) enEre representante e represenlddo. Hdvid

d natureza, com suas leis universais e imutáveis, uma

ordem natural. E havia o homem, a quem Fora ddd,1 d

Idrefd de conhecer essa ordem previdmente dada. (,_om

taIS pressupostos, nddd mdis Justo do que umd moral

dd vida inEelec[uaI inflexível. Todas ds interFerências

deveriam ser eliminadas. Todas as facilidades, espe-

cidlmenEe ds da imaginação, cortadas. r) conheci-

mento poderid ddrse sem traumas. Objetividade db-
$OIUtd

Já observdmos que o pensamento científico

moderno muda rddi(-dlmente essd si[udÇão. MucJdn-

Çds muito mdis decisivas que as trddiciondis adequa-
ções metodolósicds, pedagógicas ou comportdmen-

tais. /\liás, estas devem ser solidárias de revoluções
do próprio conhecimento. Bdcheldrd pertence a uma

trddição, bem dpontddd por Pascal Nou\,,eI, num texto

de 1 998, cuja inspirdÇão remete, tdlvez d Nietzsche
e do romantismo alemão (NOUVEL, 1 998, 107-1 1 4)
O funddmentd dessa vertente é d concepção do
conhecimen to como invenção dos homens. E, por ser

invenção, não tem origem , um ponto Fixo de que
poderid ser o desdobramento. E, por isso mesmo,

tdmbém não é sempre o mesmo. DdÍ, estd dfirmdÇão

desconcertante (para os historiddores trddiciondÊs) de

que o conhecimento muda de espécie

'ConI efeito, as crises de crescimento do

pensamento Inrplicdm urnd reforma totdl do

sistema do saber. A cabeça bem feIta deve
então ser refeitd. Ela mudà de espécie.

Opõe-se à espécie precedente por umd

função decisiva. Pelds revoluÇÕes espiritu-

ais que necessIta d invenÇão científica, o
homem tornd-se umô espécie mutante, ou

para dizer melhor ainda, uma espécie que tem d

necessidade de mudar, que sofre fx)r não mu-

ddr ” (B/\CHEL/\RD, 1972b, 1 5-1 6)

Essds pdldvrds de Bdcheldrd recebem sentido

no contexto em que Fordm escritds, o cdpítulo
introclurÓrio do livro Zd formation de I'esprlt
sclentifique. O filósofo está ocupado com a eldbord

ção de uma estranha teoria acerca dd noção de obst,3-

culo ep-'stemolÓ sico . Se voltdrmos à história do pen-

sdmento ocidental, podemos observdr que os (_'lássi

cos do século XVII não colocdridm, jdmdis/ seme-

Ihdnte questão. E que o conhecimento, naquela épo-

cd, se dava nd imobiliddde dd representdÇão. Se se
detectdvdm crescimentos, estes se davam como dcrés

cimo, nunca como recomeço. Na idade clássica, o

espírito era incorruptÍvel, era imune d toda pdtoloSid.

Ora, é em nosso tempo, desde Kant, tdlvez

(se darmos ouvidos d foucault), qudndo se colo(_.d a

persuntd sobre as condições de possibilidade dd prÓ-

prid representaÇão, que o saber muda de espécie
Tornd-se um dconlecimento histórico, humano, dem,1-

siddo humano. Então, não temos mais certeza dd sua

objetividade. Sujeito e objeto tornam-se vulneráveis.

Ambos pdrecem constituir-se historicdmente. E o co-

nhecimento objetivo, dspirdÇão de todo cientista, re-
cebe uma densiddde outrd. Todo o conhecimento,
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dsord, é perpdssddo de subjetividade, Todo conhe-

cimento, agora, nasce da luta, da suerrd , A noção de
obsr óculo episternológico foi constituícId, por
Bdcheldr(1, pdrd pensar esse novo ser do conhecimen-

to científico. Pdrd mostrdr que, no esforço de constru-

ção clãs verdades científicas, há conflitos, há íesistên-
cids ds mdis tenazes. Mais ainda, essds resistências são

estruturais, ndscem do interior mesmo do sujeito

epistemológico. DaÍ d ddvertênciô do filósofo, logo

no começo de seu discurso

'E não se trãtd de considerar obstáculos

externos, como à complexidade e a

fu3dciddde dos fenômenos, nem de
incrimÊndr d frdquezd dos sentidos e do

espírito humano: é no ato mesmo de co-

nhecer, Ênterrldmente, que dpdrecerr1, por
uma espécie de necessidade funcional, re-

tdrddmentos e perturbações' E aí que mos-

tídremos cdusds de estagndÇão e mesmo de
regressão, é aÍ que reveidrerrIOS causas de
inércia que chdrndremos obstáculos
epistemolósicos ” ( BACH EL ARD ,
1 972L,, 1 3).

Acredito que é isso aí, essa inlerioriddde, que

merece nossa dtenÇão. Esse Lerreno novo que Bdcheldrci

ôssindld, não é o dos historiadores dds socieddcJes,
nem dos sociólogos, nem, certamente, clos psicólo-

sos Four court . Diz respeito, sem dúvidd, do sujeito.

Logo, porém, é necessário esclarecer: o sujeito da
ciência. lermo que sempre deveria ser srifddo com

rndiÚsculd. Essa interioriddde nddd mdis é do que d

próprid rdzão. MdÊs especiftcdmente, pdrd BdcheldrcJ,

a própria mdtemáticd. Pdrd ele, d ciêncid moderna se

revefdrd, constitutivdmente, matemática, E é isto que

está em jogo: ds exigências de dbstrdÇão que a ciên-

cid contemporânea impõe. A matemdtizdÇão é, na

dtudlicJdde, mdis do que registro, mais do que sim-

pIcs quantificação de umd reôlidâde dnterior à ciên-

cid. Eld é a possibilicJôde mesma da ciêncid. Quan-
do BdcheldrcJ dftrrnd que, em ciêncid, “rien ne vd de

soi, rien n est donné, tout est construit” (BdcheldrcJ,

1 9721), 1 4), entende que tudo é cdlcuddo, "som-
bra de um número'’ (B/\CHEL/\RD, 1 978, 86 )

Essd doutrina do conhecimento obietivo mo

derno sisnificd um deslocamento importdr,te fdce do

pdssddo. Por muito tempo, a objetividdde era defi-

nidd genericamente pelos filósofos. A epistemolo8id

bdcheldrdidna criticd dquele pdssddo, especialmente

Descdrtes com suas substâncids simples. A novd

epistemologid há de ser não-cdrtesidnd , ensina Le nouvel

esprit scientifique . O não tem um sentido muito pró-

ximo Jo sur da expressão surrédlisme. O que pdrd

muitos significou obscuridade, licenciosiddde, purd

revolta, aparece, para Bdcheldrd como liberddde es
piritudl, cridtivicJdde, visor do pensdmento. As revo-

luÇÕes cientÍÍÊcds modernds mocJiFicdrdm, em sud es
sêncid, d própria rdzão. No lugar do rôciondlfsmo

fechado de outrora, um racionalismo dberto, polêmi-

co, didlético (num sentido muito preciso, aqui),
discursivo . No lugdr do racionalismo, um

surrdciondlismo. Um idedl, porém, muitds vezes dl)or-
lado

'Dessd liberdade que poderia renovar to

dds ds noÇÕes completando-ds dÊdieti-

cdmente, não se fez infelizmente uso posi-
tivo, redt, surredltstd. Vierdm os l63icos e

os foímdlistds. E no lugar de redlizâr, de

surrediizdr, d Êiberddde que o espírito ex-

perirnentdvd em tais diatéticds precisas e

Çrasmentárids, os IÓgicos e os forrnd listas,

ao contrário, desíedlizârdm, de$pslcoio-

Stzdrdm a nova conquistd espirÊtudl

(B/\CHEL/\RD, 1 972d, 9)

Os lógicos e os formdlistds são, nd verdade,

exemplos pouco comuns. E a dtividdde cÊentíficd, em

todo o seu desdobrdmento, que está sempre dmedÇôdd

de perder o seu dindmismo dos começos criadores

"f\ nosso ver, diz Bdcheldrd, no cdp. XII de Zd

formâtion de l’esprit scierltifique, E necessário dcdtdr,

pdrd d epistemolo8id, o seguinte postuldcJo: o objeto
não pode ser designado como um objetivo imediato/

ou seja, o caminho pdrd o objeto não é inicidÉmente

objetivo" (Bdcheldrd, 1 9791=>, 939) . E um verdd-
deiro caminho das pedras . h objetividade é, risoro

sdmente, obyeLlvdÇão . TrdjetÓrid povoddô de surpre-

sds, de obstáculos. TrdjetÓrid de erros: “psicolosicd
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mente, nenhumd v€rddcJe sem erro retific(ido. Uma

psi',oI„si, dd ,tit,de ol,jeti„ é ,m, histÓ,id dos er-

ros pessodis”(BACHELARD, 19791), 239). E, Ie-

mos em “Noumàne et microphysique”, ':d reformd de

.,„, iI.,ã.'’ (BACHELARD, 1 970, 1 4). Ou din

dd, :'porque não há démdrcbe objetiva sem a consci-

êncid de um erro ínlimo e primeiro, devemos começar

as lições de objetividade por umd verdddeird conFis

são das faltas intelectudis” (B/\CHELARD, 1 979b,

249) . Conclui-se, pois, que d epistemologia

bdcheldrcJidnd detecld, nd rdzão, uma lendêncid do
esgotamento, à acomodação, à inércid. Ao contrário

cIo que se pensa, a razão não é sempre senhora de si

mesmd, Está sempre em perIgo. Como lucIo o que é

humano, envelhece. No começo do belo texto ''Le
$urrdtiondiisrne”, Bdcheldr(J dlertd: - -l1 fdut rendre à /d

rdÊson humdine sd fonction de turbulãnce et

c/dg©ss/hF/(BACHELARD, 1 97 gd, 7). Adver-
têncid que sugere duas coisds: dIgo dconleceu com d
rdzão. Eid está debilitada. EsEá doente. Also deve
ser feito' A quem recorrer pdrd redbtitá-Id? A Psicd-

náise parece poder cumprir essd função, ou, tdfvez,
possd contribuir com os seus conceitos pdrd d crÍIÊcd

dd rdzão

Penso que esld se8uncJd possibilicJdde é a mais

provável. Se crÍticd Jd razão , d Psêcdnálise talvez sejd,
aqui, um modo de se c4izer EpistemologIa. Sud im-

portâncid me pdrece sernelhdnte à que Bdcheldrd âtri-

Lui d LduErédmont, ulnd possibilidade [011ificdnte. freud
e Ducdsse estão nd durord de uma nova cuf[urd, ou

melhor, cId possibiliddde de umd cultura de reencon

trdr “sua Função de ensaio, de risco, de impruc4ênc-Ed,

de cridÇão"(B/\CHELAFqD, 1 995, 1 55). O pro
jeto &e uma Psicanálise do conhecimento objetivo

não visa fundar uma novd ciência, como se poderia,

tdI\,’ez, pensdr. Trôk:)alho sobre o pensdmento, esldbe-
fece os ruciimentos de umd novd filosofia.

Nem sempre, porém, ds reldÇÕes de Bdcheldrd
com a Psicdnálise fordm assim posiLivâs. Quando o

fi[ósofo se volta pdrd a arte e a poesia, não Idrddm os

primeiros conflitos. Como já ddidnlei, as diversêncids
ndscem dcercd cId ndlurezd dd linguagem, especidl-

mente d poéticd' Assumem dimensões próprias com
o homem noturno . Os conFlitos ndscem quando entra

Então, será precisoem cena o estatuto dd imagem

esquecer o homem meridiano.

'Um filósofo que formou todo o seu pen-

sdrrlento ItSdnc4o-se dos temas funddmen-

tais cId filosofia das ciêncids, que seguiu, o

mdls precisdmente possível, a linha do
racionalismo ativo, a Itrlhd do racionalismo

crescente da ciência contemporânea, deve

esquecer seu saber, romper com todos os
hábitos de pesquisãs filosóficas, se quiser

estudar os problernds colocados pela

-lmdBindÇão poética ” ( RACHEL ARD ,
1974, 341)

Embord o filósofo confird à imdginâÇão cientÍ-

fica um vdfor essencIal, reconhece igualmente à imd8i-

nação poéticâ umd ndturezô próprid. Aquela, com
efeito, é o corodmento do “rdciondJismo dtivo”. Seu
métieí é o conceito' Esta, o desdobramento da dtmd

hdb,Ih, c,m im,8,n,. Di„,tir , „,ção b„he!„cJi„,
de imdSem me parece tão decisivo pdrd ô sua poéti

cd, qudnlo Ford ÍuncJdmenldl, para d epistemoÍ08id, d

noção de idéia, ou de verddde. /\ ciência produz
verciddes. f\ poesid, imdsens.

A Erddição, desde Aristóteles, mas dincJd mui.

tds vezes d recente, costuma definir imagem como o

que está no lugar de (dlgumd coisa). A lin$udsem

seria d imdgern de dIgo dnlerior d efd. /q linguagem

terid o poder de representdr. Terid por tdrefd significar

Já mostramos que Bdche Iara recusa o representâ-

cÊonismo. Daí o seu pavor pelas teorias da significa-

ção, suas crÍticds severâs a Sdrtre, dpesdr de todos os

progressos em seus estudos da imaginação, e a muitos

de seus contemporâneos.

f\ tradição representdcionistd, com efeito, se-

pdrd as coisas. fstdbelece um dudlisrno que se es8otd

num joSO simples entre represenldnte e representado.
Podemos perceber isto no modo de se compreender

o tempo, principdlmenEe o tempo poético. Para

Bdcheldrd, vdle o instante, o da emergência dd irnd-

sem. Esta não tem passado. E aqui d primeÉrd crÍtica

à Psicanálise. TrabdlhdncJo com símbolos, eld separa,
sempre, a atualidade do pdssddo. b verdade é sem-
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pre recorrente. Não está, jdmdis, presenLe. Para um

freudidno, o lugar dd verdade é o pdssddo. C) pre-
sente é suspeito. Pdrd tirdr o véu do presente, urge o

retorno às regiões obscuras da história do inconscien-

te. O dtudl, que é, em Últimd Instância linsudsem,

deve então ser interpretado. Há um horror de
Bdcheldrd à interpretdção. DoncJe procede essd ne-

cessicJdcJe, esse quase instinto moderno, de sempre

interpretar? Dê d sua tnterpretdÇão, é a ordem mdis

freqüente de nossos professores! Mal percebem eles

que, buscdndo valorizar a dluno, desvdlorizdm d ima-

sem. Para BdcheldrcJ, d imdgem simplesmente se mos-
t rd

Como já observdmos dcercd dd epistemologia,

também ôqui um dos grandes pecados, o maior tdI-

vez, é o formalismo. Bdcheldrd não pode dceitdr que

se recJuzô imdsem d formd. Ele dcusd seus interlocutores

de permanecerem, dincJd, no conceptudlismo. No

cJiscurso bdchedrdidno, d imdsindÇão formal cede es-

paÇO à imdsindÇão mdteriôl. Não se trdtd de esque-

cer o dpdrdto formal, f\ escoid se ocupd disso. Como

o tecnicÊsmo científico esvdzid d ciência do que Ihe é

essencial, o pensamento, também aqui a obra per-

derid o que a constitui, d forÇd indgéticd. Umd poe-
sid, um romdnce, umd pintura, tudo isso que denomi-

ndmos arte, ou ok>rd de arte, se Erdnsformd, anima–se,

fdld . Em BâcheEdrd, a frdse de Heidesser, d lingua-

sem fala , encontrd sud mais completd confirmdÇão.

“Olhe bem uma cJds 8rdvurds e a 8rdvurd vai, sozinha,

se pôr d Fdbuldr’'(BACHELAFaD, 1 994, 29)

E porque a finsudsem fdld , porque se Já numa

mdteridliddcJe dtudl, não se presta à comunicaÇão,
não é mediação de ndcId, nem de umd coisa, nem do
passado. Se, eventualmente, se recorre do pdssddo,

se, muitas vezes, se dá dsds à memÓíid, não é para

recuperar urna identidade. E qudncIo o poeta pdrece

falar das coisas deste mundo, é dpends fingimento.
O poetd não repete os contos da vovó. Ele não

tem passado. E de um novo mundo. Em relação ao

pdssdclo e às coisas deste mundo, realizou d subftmd-

Ção dbsolutd’'(BACHELARD, 1 974, 465), Trd-

td-se, como lemos nd introdução à id poétique de
I'espdce, de umd :'onLologia cliretd'’, onde se dispen-

sd todd causalidade. Bdcheldrd lembrd umd referêncid

de Proust às rosas pintddds por Elstir. Seridm uma ''vd

rieddde novd com a qual esse pintor, como um

horticultor en8enhoso, enriquecerô d fdmÍI id dds Ro

SdS” (BACHELARE), 1 974, 352)

E isto que dutorizd Bdcheldrd d fdldr de urna

fenomenolo8id Jd imdslndÇão. Umd epistemolosid cId

poesid confisurdrid o maior dos dl)surdos, f\ um filó

sofo leitor de poemas não resta outro cârrlinho senão

dquele dd fenomenolo8id. /\pesdr das muitas dife

renÇds entre os caminhos seguidos pelos fenomenólosos,
há uma coisd em comum: trata-se das pdldvrds cde

ordem de Husserl: Js coisas elds mesmds Çzu den
Zdchen selbsl ) . Ou $ejd: toclos recusdm, como pon

to de pdrtidd, o mundo dd purd forma, dd represen

tdÇão e, do mesmo tempo, privile8idm o mundo efe
tivdmente existente, com sua densidade próprid, O
acesso d tdI mundo pode diferir de autor a autor, O

princípio de dcesso não: o funddmentdf é o mundo,
ou, se quisermos, são ds coisas, e não o que delds se

diz. No caso dd poesia ou dd literdEurd, não importa

o que se diz dcercd de um poemd ou de um romdnce

Importa o que eles nos dizem

'Para um ieitor de poemds, o apelo a uma

doutrina que traz o nome, freqüentemente

mal compreendido, de íenorr\enologia,
corre o risco de não ser entendido. No

entãnto, ford de todd douErind, esse apelo

é cidro: pede-se do leitor de poemas pdrd

não tomar urnd imagem como objeto, me.

nos ainda como substituto do objeto, mas

perceber-lhe a realidade específicd
(B/\CHEL/\RD, 1 974, 343)

R “realidade especíFica” da imagem, o que

isto quer dizer? – Conferir à imagem umd realidade

anterior do pensdrnento, consÊderáld como instdurddord

de redliddde, e não representdnLe de also anterior a

ed. Pdrddoxdlmente, BdchelôrcJ fdz isto redeFinindo

um conceito decisivo pdrd os clássicos: o da própíid

imd8em. Ao conErário dd tradição forrndlistd, a imd

sem para Bacheldrd se tornd forÇd instituinte. Eld é,
literalmente, dnimãdd. Ela é expressão da dlmd
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Em Zd poét-lque de ;'espdce Fdzemse duas

distinções que reÍorÇdm essd icJétd de dindmismo, de

Força criddord, de irndSindÇáo criddord: trdtd-se da

dêslinção alemã entre Gelst e 5eete (espírito e alma),

que os franceses não Fdzem, e dd distinção entre re-

percussão e ressonância, inspirada em Minkowski. h
repercussão se ciá nds profundezas cId dUma. As resso-

nâncids, na exuberância do espírito

,b\ Fenonlenoo8id se interessd, dnles cJe tudo,

pela repercussão, Já as ressonâncids são objete dd

Psicologia e dd Psicanálise. Estds, no entdnto, píoÍ-

bem-nos o ser. O máximo que Çdzem é descrever sen

timentos, A Fenomenolosid, somente ela, nos colocd

no devÉr cIo ser. E que, ao contrário ddquelds, não

contd com medidds prévias de dvdidÇão, métodos
com pretensões de objeLividdde.

O fenomenólo80 não é um crítlco literário, nem

um professor de Retóricd, nem um terdpeutd. Estes se

distdncidm cId obrd, para sobre ela pronuncidr um juÍzo,
ou fdzem dela um meio para (dlsumd coisa) . Aquele
se contentd com d leitura felt: . Vive, cle dlgumd md-

neÊrd, a obra . O perÊgo que a Psicdnálise corre é redu-

zir a linguagem d um ulensÍlio, linguagem-instrumclto.

Para o fenomenólc>co, trdtd-se de lirtqudc:emE-ediic4d

cJe

O mdis Funclduentdl é que nos encon[rdluos

didnte de uma filosofiô dd linsudsem, umd certa com-

preensão dd lingudsem poétIca. Cc)nErd o dtonlismo

lingUístico, Bdcheld:cJ vê d lin8udgem pnéticâ como

um escodr imaginário. Trata-se dd linguagem vivida.

Ou, talvez, cId bbnsudsem vi\,d. f essd filosofia que
leva nosso autor do confronto constante com Freud.

Poderíamos fazer o inventário desses confrontos, De-

mônddrid tempo e pdciêncid. Contentar-noserrIOS com

dlsuns exemplos, ou algumas indicaçÕes, dlém das já
feiEds dcimd

Já dssindldmos que a iin8udsem poéticd é en-
tenJidd, por Bdcheldrc:J, como sublirndÇão pura Quer
dizer, urnd sublimôÇão dbsoluld, :'que não sublimd

nddd’'(BACHEL/\RD, 1 974, 349). De imeclidto,

entram em cends d Psicolosid e d Psicanálise. Confie

cemos bem o senli Jo da "sublimação’' nessas ciên

cids. /\ lingudgem sempre encol)re, sempre mdscard

dIgo (um desejo, um complexo, etc.) . Pdrd Bdcheldrd,

d linguagem poélicd não oculta nada. Não há ndcJd

pdrd dlém dela mesma. Eld é a redliddde, é ser. " \

pdldvrô Fdld*'(BACHELARD, 1 974, 350). Certa-

mente, diz Bdcheldrd, uma poesid como “dbsolutd

cridÇão" é digo raro, Mas é preciso separar os dorní-

nios próprios dd fenomenoEosid e dd psicdnálise. :'O
psicdndlistd pode estudar bem d nôturezd hurndnd dos

poelds, rds não esLá prepdrddo, pelo fdto cIc esEdsidr

na região pôssiondl, pdrd estudar às imagens poéLicds

em sua realidade superior. C. G . Jung disse dfiás

bem cldrdmente, seguindo os hábitos de julsdmento

cId psicanálise, o interesse se desvIa da obrd de dde

pdrd se perder no caos inexLricéve! dos antecedentes

psicológicos, e o poeta se trdnsformd num cdso ciÍnÉ-

co, um exemplo que trâz consigo um número determi

nado c4d 'p$ychopdthÊd se\ud lis . Assim a psicanáIIse

da obra de arte se afastou do seu objeto, trdnspôs o

debate nara um domínio geralmente humano, que não

é o campo específico do drtistã e não tem impoítân-

c-la para sua dde '’ (BACH[L ARn, 1 974, 35 l )

Vimos que a ârle É criddord c4e realidade. E o
faz, nos mouerllos môis fecundos, nunrd total solidão

Daí se poder falar em -ul.linldÇão pura . PocJerÍdrnos,
tdlvez, dizer melhor: d drtc é crÉdclorõ de lrreiliddde

h tradição sempre deqrtdssificou a função de
irredlicldde. O iíledi sempre ford codiFicado como pura

fdnEdsid . O máxímo que se Ihe conceclid erd uma fun-

ção cJe divertimento. Não erd umd função positivd.

EnÊsto, novamente, d Psicolosid e a Psicdnáii-

se dão a sua corl[ribuição . Para elds, d próprÊd noÇão
de imagem vem cdrregddd cJe nesdtivicJdde. R ima-

sem é sempre vista como simples reprodução. E o

próprio BerSson, um dos que mais investigou a imd8i-

ndÇão, somenEe de pdssasem faIa cId -lmdgindÇão pro-

dutord . Tdmbér pard ele, ela não passd de “cJiverti-
mentos dd fdntdsid'

Ora, Bdcheldrd levd d sério esse lado dd ques-

tão: o Jd criaÇão purâ, o cId “pura Fdnldsid”' Pdrd

isso, será preciso conFerir posiltvicJdc4e à imdgindÇão.

Isto é, percebê-ld como lugar de ÊnstdurdÇão de redli-

cJdde. Ou, se quisermos permanecer realistas, dar
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positividdde do irredl. Contrd todds as aparências,

confisurd-se dÍ d rddicaliddde do materialismo bdchefdr-

didno. Pode-se perceber isto nas dnéfises espdcidis
do FilósoFo

O espdÇO, com eFeito, constitui um dos mais

insti8dntes temas cId poética bdcheldrdidnd. Há, sem

dúvidas, infinitos espaÇos, e, tdmbém, infinitos moLI

vos para d poesia. Um dos mdis comuns é d cdsd

Que d casa sejd objeto pdrd o engenheiro.e o drquite
to, nôdd de esErdnho. Estranho é torndr-se objeto de

filosofid. Mds justdmente dqui vamos encontrdr uma

novidade: d filosofia não pode considerá-Id como

“objeto". bId deve, dntes, “superar os problemds dd

descrição”(RACHEL/\RD, 1 974, 357). Somen
te dssim poderá “atingir ds virtudes primeiras”(il)id.)
do hôbitdr. Quer dizer, o filósofo busca outrd coÊsd

que o cientista. Ele vai explorar matizes, valores pdr

ticuldres, vdlores dd imâsindÇão, que é sempre pdrti-

culdr. Já a ciência, ensina-nos a epistemologia, pro

curô valores racionais. A cdsd tdlvez seja uma das

fontes rndis intensds do imdginário. Mdis originária,

também. Eld é "nosso primeiro universo” (BACHEL AED,

1974, 358)

f\ noção de mdtiz nos parece muito interes-

sdnte. Enqudnlo, nas ciêncids, se cJesprezdm os mdti

zes, os detalhes, a subjetividdde, e se procurd o má-

ximo de economia e de funcionalidade, dqui entram

em cend outros vdlores, os dd inlimiddde, os que ali

mentdm o devdneio. Um dos mais interessantes pare
ce ser o que concerne à memória. Uma fenomenolosid

dd cdsd deve incluir as lembranças das outras cdsds,
principdÍmente da primeira cdsd. Não porém uma

voltd do pdssddo do historiador, mds d do poetd . C)

historiddor descreve, documenLd . O poetd revive, ou,
talvez, vive de novo, já que o pdssdcJo não se repe-

te, mds sempre é mais no cJevdneio presente

Em oposição à Psicanálise, onde os espdços
se encontrdm sempre deslocados, Bdchefdrd propõe

umd Eopodnál-Ise. nmd psicc)Ic>sid do espaço. Ao
contrário dds ciêncids, que se ocupdm corn projeÇÕes

de um espaço exterior, esta psicolos-Id define um es-

pdÇO Íntimo, uma Eopofitid . Os espdÇos científicos

são frios, distdntes, neutros, todos igudis, Os espaÇos

psicdndlÍticos são suspeitos, guardam nossas perver
sões. h topoânálise estuda dbri8os e aposentos, es-

paços vividos. Os espdÇos bdcheldrdidnos suârddm,
pois umd positividdde. Eles existem, não para serem

desmdscdrddos, mds pdrd serem reenconLrddos, vivi

dos. f\ cdsd bdcheldrdidnd é d morddd primeird do

ser. Nós nos identificdmos com a primeird morddd, d

cdsd ndtdl

h mesma reflexão pode ddr contd de outros

espaços. Os cofres, por exemplo. O cofre, também

ele, nos é dado, pelos escritores, para ler. Escrevese
um cofre. Lêse um cofre. Há um peso nessãs ôfirmd-

ções. BdcheldrcJ lemE)rã Rilke. Este poetd, “sem dúvi-
cId alguma, gostava de fechddurds”(B/\CHEL/\RD,
1 974, 409) . Trdnscrevo umd citaÇão tirddd, por
Bdcheldrd, de uma cdrtd d Liliane

Tudo o que tiver d mdícd dessd expeíiên-
cId indlzível deve ficar distdnte ou então

só dá lugar às tigdÇÕes familiares maIs dis
cretds, cedo ou tarde_ Sim, devo confessá-

- lo, imagino que isso deverid passar-se um

dia como se passa com as fechaduras for
tes e imponentes do século XViI, que en-

chidrn todd d tdrrlpd de um baú, com pd-

rdfusos de toda sorte, garras, barras e dId-

vdncds, enquãnto que umd chavezirlhd

dócil retirdvd todo esse aparato de defesa

e de proibição de seu centro mais centrado
Mas a chdve não dse sozinha. Tu sdbes

também que os burdcos dds fechddurds de
coFres semelhantes estão escondidos sob um

botão ou sob uma iinsüetd, obedecendo
dpends d uma pressão secreta

(BACbIELARD, 409)

f\ Psicanálise, dssindld Bdcheldrd, trdbafhd ds.

sidudmente este lemd. Por outro lado, eld tornd ds

coisas muito fáceis. Sanhdr, por exemplo, com chaves
e fechddurds, já encontra, na Psicanálise, uma resposta
prontd. “Mds d poesid ultrdpdssd os limites da

psicdnálise"(B/\CHFL/\RD, 1 974, 41 0), O de-

vdneio poético não é redutivo. /\bre um mundo mdi-

or do que a chave e a fechadura. Há aí muito mdis

do que dpends um complexo. O coFre poético tem

uma positividdde. E um mundo
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Assim, d secd geometria clos clássicos vai, ago

rd, ser hdbitddd. Podese, então, imdgindr uma curv'5

quente . As cur',,'ds convidam do repouso. Podese
imdgindí um cone frio. E ds cores? Com Bdcheldrd,

as cores são mais do que um mdteridl colocdcJo nd

teld. Bias instdurdm redbiddde.

[ um cdnto, pdrd um poeEd, tornd-se, também

ele, hdbilddo , O meu canto . Há aí mais do que um

ângulo reto. Há valores cuja medida escdpd à no ssd

métrica

No começo dd reflexão sobre o interior e o

exterior, lemos: “ . . .em FÊ1osoFid, todas ds FdcilicJddes

se pdsdm, e o saber Filosófico comeÇa mdl d partir de

experiências esquemdtizâdds" (BACHELARD,
1 974, 494), Eis d filosofia de BdcheldrcJ! Ir ôlém

do espírito escolar, prisioneiro cId for Td.

h dialética do interior e do exterior se prestd,

mdis do que outras, a “experiêncids esquemdt-ÉZdCJds'

Na verdade, a dualidade exterior/inlerior ford, na his

IÓrid do pensamento ocidentdl, o espaÇO privilesid
do do espírito geométrico. C>udndo um filósoFo como

Bdcheldrd se ernpenhd numa FilosoFid intensiva, en
contra as maiores dificuldddes pdrd inlensiFicdí uma

didéticd já bdstdnLe velhd, prenhe dos vícios da
oculdriddcJe

Com eFeito, diz o Filósofo, referindo-se à filo-

sofid de seu tempo: :' . . .se o metdfísico não desenhds-

se, será que ele pensaria? " (BACHELARD, 1 974,
492).

Como fdzer filosofid num contexto de relações

metdfóricds, dpends Íormdis? Esle pdrece ser o cJesdÍio

de BdcheldrcJ: ErdnsBrecJÊr o formalismo em que a Filo-

sofid se enconLrd~,/d, desde muito Lempo, enrecidcJd.

José Américo Pessdnhd perceberd, com muita luci-

dez, que estdvd aÍ, nd disLinção entre o formal e o
mdteridl, o que sepdrdvd BdcheldrcJ cIc l)Od pdrte de

seus contemporâneos.

Pdrd Bdche;dra, segundo Pessdnhd, as duas

funções psíquicas mais importdnEes são d vontade e d

imdglndÇão. Cabe à filosofid d vigilância pdrd que

essas funções não sejam bloqueddds. Cdbe à filosofia
buscdr, de alguma mdne-ira, o remédIO . Em sud episEe-

mol(.)sid/ fez sucesso a proposta de uma psicanálise

da rdzão, de uu a psicdnáiise do conhecimento ol)je-

t-lvo. É preciso devolver à razão humdnd “sud Função

de turbulência e de dgressivicJdde", lemos nas primei-

rd iinhds de [engagement rdtiondtlste. E preciso de-

nuncidr os obstáculos que o próprio exercício cId rd

zão cri,i para si, pois, tdm'oém nd busca da verddde,

prevalece a lei da inércia. Mds não é somente o espÍ-

rito que pode ddoecer. A dbmd, tdmbém eld, pode-

rá, cIc algum modo, entrdr em estdclo patológico

Também cId pode envelhecer. Então, sua forÇd

imdsindnte enfraquece. Aqui, no entanto, o remédio

pdrece ser mais difícil. As asas di imd8indÇão, umd

vez corLddds, ou mutildc4ds, não rendscem de uma

hora pdrd outra, com simples lições de estética, de
Leorids dd drte, de crÍticd literária. Está em questão o

ser mesmo que imagina e que precsd/ como vemos

insinudcio em LduLrédmonl , de ocasiões tonificdnLes
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HE(;ENBERG, Leonidds/ ANDRADE E SILVA
Mdriluze ferreira de (org.), Métodos. São Pdulo:

[.P.LI., 2005. 993p.
(SBN: 85-1 279130Ó)

No panorama filosófico brdsieÊro, Leonidds

Hesenbers Íisurd como um dos maiores pensddores

c4d dtudfiddde. Especidlistd em fósicd e filosoFid cJd

ciência, a produção biblio3ráficd cIc L. He8enberg é
monumentdl e dlgumds de suds ol)rds sobre estes dssun

los são reFerências indispensáveÊs dos fiósofos e inte
ectudis brdsileiros. Graduado e pós-8rddudcJo em [i

losofid e Psicologid, durante anos L. Hesenber8 lecio-

nou no célebre IT/\ (instituto Tecnológico cId Aero-

náutica), onde se dposentou. Mdrtuze ferreird cIe

Andrade e Silva, que coidbord com d orsdnizdÇão
cId ol)rd, é atualmente coorclenddord cIo LdbordtÓrÊo

de IÓsicd e €pistenloosid dd UniversicJdde federdl

de São João del-Rei e coordenddord clds publica

ções periócJicds do depdrtdmento cde filosofia e lógi-

cd cJdque Id UnfversiJdde, em particular dd revÊstd

Md[dnÓid-. primeiros escritos em fi[osofid.

A obra Métodos divide-se em 93 cdpítu

Ios, alguns dbsolutdmente ori$indis, abrangem concei-

los, história e, progressivamente, vão se especificdn-
do, especidlizdncJo-se cdcJd vez mais. Vejdvos,

Do cdpítulo primeiro do cdpítulo oitavo,

dprendemos o sisniFicddo de “método" e d diferença
entre métodos e técnicds, dlém de unid sucintd histó

ria cIo :'método”, prin,ipi,„do p,1, ,p„i, „„áti„,
d dxiomáticd e indução dristotélicds, pdssdndo por

pensadores dntigos pouco estucJddos mas cuja rele-

vâncid bem conhecemos como o geÔmetrd Euclides,

o que permite d He8enbers, imediatamente após,

investigar e.8. o mdtemático contemporâneo Giuseppe

Pedno (1858 – 1919) e suds reflexões sobre o
método derivddds nôlurâlmente de suds idéias mdte-

máticds. Após um sdlto relativamente longo (toda
Iddcle Médid), o cdpítulc> cinco apresenta as regras

do método em Descartes, dvdnÇd por Bdcon e Hume,

detémse mais sobre a Revolução CientíFicd e o pen-
sdmento epistemoósico de Gdlileu Gdilei, para con-

cluir com o pensdmento sobre o método em lsddc

Newton e os cinco métodos de John Studrl Mill

[m pouco rndis de 60 pásinds, é este o pdnordmd

histórico dpresentdcJo €specidlmente pelo principdl

orsdnizddor, Leonidds Hegenber8

Os cdpítulos são curLos, os textos que figuram

sob os intertÍtulos dincJd mdis breves, e d dpresentdÇão
dd ok)rd não permiLe saber se estd cdrdcterÍsticd erd

exdtdmenEe clesejdcJd. A questão é que fica sempre

uma sensdÇão cIc “só isso? i ” . Os rápidos [extos,

dbsolutdmente didáticos, não raro em lin8udsem qud-

se de um cofóquio informdl, prestdm-se à composÊÇão

de unid espécie de mdnudl diclático pdrd consul[d

rápida, quiÇá pdrd indicar a estudantes de srdclua-

Ção

O conteúdo efetivdmente interessdnle e certd

mente o ápice cId obra surge com o cdpÍEulo nono

Nele., d co-orgdnizddord Mari Juze f. de A . e Silvd

estuda o método comparativo em Leorids éticds. Es.

cldrece que o referído método vdle tão benI pdra d
ética (campo em que tem sido ignorado) quanto

pdrd d religião, d dntropologid e a literdturd

flávio Hesenbers, no cdpítuo décimo, dl)or-

dd dlsuns rnétodos utilizddos nos estudos hisEóricos

O capítulo vale mais pelds referêncids bibliográficas

do que peÉo conteúdo: demdsidddmente sucinlo e

não fdz mdis cIo que repetir a mdiorid ads considerd

ções de Leonidds He8enber8 em urnd obrâ sud que se

tornou clássica: Explicações científicas ( 1 9ó8),
em que há tocld urnd parte em que o autor pensd os

problemds especiais de epistemofosid dd história

Os métodos em arqueologia são o objeto de

análise de Mdrid Beltrão no undécimo cdpítuo. b

especificidade do assunto torndo no mÍnimo interes-

sdnte e curioso. Enfocdndo o estudo clãs culturds, do
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mdteridÍ Ítico, Ósseo e ads repíesentdÇÕes rupestres, a

dutord cJo cdpítulo consegue, sem veKJddeirdmente

chdrndr a atenção do leitor e, por que não dizê-lo?,
enriquecer d obra

Ficou a cdrgo de Creusd Cdpdiho, célebre

especialista em fenomenologia, a responsdbiliddde de

explicar o método fenomenológico no duodécimo

cdpítulo, À despeito de ser, também, sucinto, d duto-

rd expõe com trônqüiliddde e completude d mdtérid.

Estão lá os inevitáveis temds dd intenciondfiddcJe dd

consciência, a intuiÇão e a essêncid e d redução
transcendental

Leonidds Hesenberg voltâ no tredécimo cd-

pítulo para fdldr do método didlétÊco, Em exdtdmen-

te quatro pásinds e meia o dutor eldbord umd história

do método didlético, estuda <ant e Hegel e concEui

com Marx e Engels. Sem comenEários.

Segue d obrd com o método em psicdnálise,

de Mduro He3enber8, pouco cfdro e portdnto nddd

esclarecedor.Beira o jocoso.

Melhor exposto (e com um ddendo interes-

sdnte sobre d IÓgica mocJdl) é o método dedutivo Je
Russel e Fre8e, o que é ndturdl tendo-se em vistd ds

filidÇÕes inteiectudis do autor do cdpítulo, o próprÊo

L. Hegenbers

Temos uma bed descrição do método estdtÍs-

tico, com definições de dmostrd, probdbiliddcJes,
cJdcJos quôlitdti\„os e qudntitdtivos, hipóteses, etc. por

Paulo f?endto de Morais no câpítulo ló

Novdmente L. Hesenbers é quem retorna,

entre os cdpílulos 17 e 20. ndubitdvelmente os

melhores do livro: com profuncJiJdde e cfdrezd, dna-

lisa o Círculo de Viena, o pensdmento de Popper e
Kuhn, d atual IÓ8icd indutivd e o teoremd de Bdyes e

finalmente o nétodo hipotético-deduEivo segundo
Cdrl Gustav Hempe 1 (1 905 – 1 997).

O capítulo 91, de Mdrcos Bote[ho, mal

dlocddo após os Lextos de L. He8enber8, retornará ds

características básicas da ciência modernd

(Rendscimento, Bâcon, Descartes e Newton), dpon-

tdndo para os desdfios da ciência no século XXI

O anarquismo metodológico de feyerdl)end

e o pensamento de Imre Ldkdtos são investigddos na

capítulo 21 por L, Hesenber3, dincJd umd vez mais

com precisão e dicJdtismo, pdrd o próprio flesenbers,

no capítulo 93, concluir com interessantes considerd

ções gerais sobre d metodoogid dd pesquisd

Além dos adjetivos já empregados pelo mo

Jesto dutor desta resenhd, só há que dizer, sem ser

inédito, que a ol)rd possui, evidentemente, seu méri

to . Autores importdntes, intelecLudis experientes . . . mas

não se pode deixar de apontar o descornpdsso enEre

os capítulos, a demdsiddd breviddde dd 8rdnde mai

orid deles, o fdto de d ol)rd não ser mais do que

dquilo que em nenhum momento os orsdnizddores

disserdm dos seus eitores= urna simples, extremdmente

simples introdução à questão dos métodos. O livro

não cheSd d ser desinteressdnte, corno já dnunciômos

no início, mas não se pode pretender indicá-lo para

dlém de grddudndos principiantes

Prof. Fabiano Stein COVAL
Faculdade de Filosofia

\

E/\GLETC)N, Terry. Depois da teorid: um oihdr

sobre os estudos cu Jturdis e o pós-modernismo. Rio

de Jdneiro: Civilização Brdsileird, 2005

Terry Ed8leton, professor de Teoria Cultural nd

UniversiddcJe de Mdnchester, imporEdnEe estudioso
do ôssim chdmddo pós-modernismo, dlém de dutor
de obras sobre literatura, publicou originalmente seu

/\fter Theory em 9003 . Sobre o título ori8indl e sua

tradução é preciso um escldrecimento: d pdldvrd in-

slesd dFEer não indica apenas “depois”, “dpós'’, mas

dindd ’'em busca de", ''à procura de", e é precisa-

mente este o espírito da oE)rd. As teorids culturais

ortodoxas exigem uma superdÇão: depois ÇdFleh de
nossas teorias contemporâneas, nd medida que se tor-

ndrdm insdtisfdtÓrids, é preciso buscdr LdFleÕ novas
teorIas
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O primeiro capítulo Ç'N política da dmné-

sid”) inicia devastador: "f\ idade de ouro da teoria

culturdl há muito já passou. Os trdbdlhos pioneiros de

Jdcques Ldcdn, Claude Lévi-Slrduss, Louis /\lthusser,
Roland Bdrthes e Michel foucdult Ficaram várids dé-

LdCJdS atrás. [ . . . ] . Não muito do que tem sido escri-

to desde então é comparável à ambição e orisindli-
cJdde desses precursores. Alguns deles foram derrubd-
dos. O destino empurrou Roland Bdrthes pdrd debdi-

xo dd cdminhonete de umd Idvdnderid parisiense e

vitimou Michel foucdult com d /\ids. Despdchou
Ldcdn, Willidms e Bourdieu e baniu Louis /\lthusser
p,Ira um hospitdl psiquiátrico pelo dssdssindto de sud

esposa- Pdrecid que Deus não erd um estruturdlistd.

(p. 13)' f\ bem cId verddde o primeiro capítulo,
com umd escrita quase dpdixonddd, não é lá muito

ori8indl: devdssd o pdnordmd culturdl contemporâneo
de íutiidddes, cruéis desisudldâ(:les, perda do senti-

do de trddição e pertencimento. O mefhor d ser fei-

to, reflele o dulor, É ir vivendo (se lemos urna certa

mobilidade, e é isto que define d novd burguesia) e
esquecer (ddÍ d polÍticd dd dmnésiâ) dos bilhões de

famintos e doenles, de nossds origens (que poderi,im

nos despertar valores) e de qudlquer tipo de
engdjdmento. Não há porque en8djdr-se, Idmentd: é
trdbdlhoso e drriscdclo.

No capítulo dois ('>\ dscensão e queda da
teorid'’), Edslelf)n faz uma breve história das teorias

ou idéias culturdis. Ao filósoFo intrdnsisente/ pode
pdrecer estrdnho que, além de cldssificdr os reconheci-

ddmente filósoFos de [eóricos dd cultura, o autor não
abra mão dd célebre tese segundo a qual todo pens,1-

mento é pensdmenlo de um contexto histórico e fruto

dele, mesmo as "teorias mais rdrefeitds" (p. 43)/ re-

ferindose inicidlmenEe d Schleiermdcher e depois a
Platão. O valor do capítulo reside em suas reflexões

sobre a dmplidÇão do conceito de cufturd, em pdrti-

culdr no século XX. O antivdIor do capítulo está no

estilo demasiadamente sdudosistd do autor, em reId-

Ção dos anos 50 e 60 qudndo d esquerda política,
hoje desdpdrecicJd, “desfrutdvd de proeminência’
(p- 44) . b\ despeito das intermináveis discussões

sobre d impdrcidliddde de um pensador, Edgfeton não

se esForça, em nenhum momento, pdrd ocultar ou
minImizar sud ddesão rddicôl pelo marxismo. Pesstmis-

td, o dutor se vdfe dd literdtuíd inglesa do século XX
pdrd exempfificdr d desorientdÇão culturdl dos literd-

tos, desorientdÇão que serve como um dos fios con-
autores do capítulo, e a abertura de portas pdrd os

“despoiitizddos” dos anos 80 e 90 [ . . .] .'’ (p. 65)
Brincd, entristecido: “ [ . . . ] estudantes de engenharia

quÍmicd, em serdl, sdem mais facilmente da cdmd do

que estucJdntes de drte e de inglês. " (p. 64), E o Fim

do vdlor e o império do preço. /\rtistds não dpends

se ocupam com vdlores, mas não tem espaÇO (tral)a-

ILo) nd sociedade dos dnos 90, e dssim não preci-

sam sdber o preço de nada

O pós-modernismo é, especificamente, o tema

do cdpílulo três. O dutor procurd demonstrar como a

contrdcuiturd dos anos 60 e 70 serdrdm o pós-mo-

dernismo dos anos 80 e 90 e, especidlmente, de

que modo o mdrxismo tornou-se irrelevante no dEuaI

contexto. O rdciocÍnio pode não ser válido, mds é
interessante. Romper com a cultura nd década de 60

e setenta, necessário ou não, foi um péssimo dcontec_i-

mento nd medida que não pôde oFerecer novâs “pos-

sibiliddcJes’' culturais, instaurou-se o vazio e por isso

observou-se fdcilmente três conseqüências: 1. d in-

dústrid cla cuttura tornou-se um grande negócio (por-

que qudlquer culturd é melhor que nenhuma)/. 2. d

exploraÇão e d humilhdÇão puderam ser praticados e

dceitos / 3 . o marxismo perdeu sud cdpdciddde

explicdtivd e trdnsFormddord, pois não hãvid uma md-

térid-primd d ser trdnsformadd : a cufturd era (é) dmorfô !

Imprimir umd forma parece não ser compromisso do

marxismo/ os movimentos de conlrdculturd queriam

exatamente a destruição das “formas” culturais. É

óbvio que EdSFeton em uma espécie de “mdldbdrÊs-

mo” intelectual, ouso dizer, salva o marxismo a qu,3l-

quer preço, mostrando que neste contexto mesmo os

não-mdrxistds o erdm! Mais do que em qudlquer ou.

Ero momento dd obrd, Ed8lelon é, . . “drdmá[ico'’: 'A

cultura sÓ pdrece à derivd por umd vez termos pens,s-

do que estávamos presos com drrebites d alSO sólido,
como Deus, d Ndturezd ou d Razão. Mds isso era

umâ ilusão. Não é que tenhd sido verdade uma vez e

agora não o sejd, mds sim que erd fdlso o tempo todo
Somos como dlSuém cruzando uma ponte dltd e, de
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reDente, sendo tomdcJo de pânico por se dar contd

de que há um ôbismo de trezentos metros dbdixo. E

como se o piso sob seus pés não fosse mdis sólido
Mds, de fato, não é mesmo. '’ (p. 89) . Aqui o dutor

esboÇd aquela que será sua srdncJe tese: unid novd
teoria cultura! não nos remeterá do pdssddo, não ex

plicdrá o presente, não prometerá um Fukuro, mas ndr

rará como chegdmos d ser o que somos, noutros ter-

mos, compreenderá ds grandes ndrrdtivds às quais

estamos enredddos. (p. 1 08)

Perdds e ganhos” é o título do capÍLuÉo qud

tro. Edsleton ocupd-se, agora, de fazer, em seus ter-

mos, um bdÊdnÇO dd teortd culturdl. Em sínlese, a teo-
ria cuEturdl perdeu por não ter dado suficÊente dten-

ção à questões como o môl, a objetividade, o sofri
manto, a morte, a verdade, d metdfísêcd, etc. Gd-
nbc)u, especialmente, por nos permitir compreender
que não há umd Única forma de interpretdr uma obra

de drte. Perdas e ganhos são melhor entendidas se

dndlisdrmos o problemd cId !insudsem, cId oposiÇão
entre o concreto e o abstrato, e este foi o mote do
CdPÍtUIO .

Pois são precisamente a verddde, d virtude e d
objelvicldcJe os objetos de estudo (e o título) cIo

CdpítJIO cinco. O autor começa justificando-se: ''Ne-
rlhumd icJéid é tão impopuldr- nd teoria cultural con-
temporâned como d de verdade dl)sc>luta . [ . . . ] . Co-

mecemos, então, buscando defender essa noção no

tdvelmente modesta e eminentemente rdzoável. [ . . . ]

Em círculos pós-modernos menos sofisticdcJos, susten-

[dr uma posiÇão com convicÇão é vÉsto como ciesd
8rdcJdvefmente autoritário, enqudnto ser difuso, céti-
co e ambíguo é, de dlgum modo, democrático.'’ (p.
147 ) . Essd é uma das inutitidddes dd pós
modernidade. O cJemocrdtd convicLo não passaria
de um dutoritário e estridmos num cÍrculo vicioso fútil

e ridículo. O autor, perspicdzmenle, vdfe-se do ve-
ho princípio dristotélico de não contradição para
sustentar que há alguma verdd(Ie. Se não há verddcJes

dbsolutds, isso é irrelevante, Aliás, só fdldmos em “ver-

ddde dbsolutd'’ pdrd nos contrdpor dos ::reldtivistds

dbsolutos”. Se digo que estou nd ciddcle do Rio de
jdneiro, não posso dizer que estou, sirnultdnedmente,

nd cicldde de São Paulo,, posto que são duas cida

des diferentes. Então, se estou no Rio de Jdneiro, é
(dbsolutdmente) verddcle que estou no Rio de Jdnei
ro. Defensores da vercJdde não são, necessariamente,

dosmáticos e autoritários. Sobre d objetivicidcJe, o
autor é, como o é com freqüêncid, bem humorddo

'Esta é a situdÇão invejável dos sapos, que sdk:)em,

por instinto, como fâzer o que é melhor para sapos

fazerem, [. . .] . Ser um sdpo bom e não um sapo mau

é viver umd gratificante vidd de sapo. ” (p. 155 )

Pela pid(Jd o leitor já prevê que neste campo o du[or

pisdrá em ovos. Í isso mesmo: defenderá umd “ndlu-
reza hurndnd” e ponto. AEreve-se: :' [. . . ] nossd inEui-

ção nos diz que seres humdnos foram feitos para algo
mdi s do que cometer dssdssíndtos e mdstigdr bdtdtds

fritas. " (p. 159). Neste cdpítulo, a formd como o
autor se rende a Aristóteles é impressiondnte, daÍ d

questão das virtudes pdrd que d vida humdnd seja

digna de ser vivida

Capítulo seis: “Mordliddde'’. Mdis um dssun-

to desgosloso dos teóricos da cultura . Edsleton mos

trd os equívocos dos d-mordlisLds e fdz d sud propos

td, umd vez mais nã perspectiva das éticds clássicds,

com dlgumds moclernÊzdÇÕes, evidentemente, e com

a introdução do valor “cooperação”, que o autor
emp'esLd clos socidlistôs. Neste capítulo, em pdrticu

lar, se pode dcusdr Edsleton de ter deixado muilo ã

desejar.

Terry Ed3leton aborda os problemas cÍd revo

lução, dos funddmentos e clos funcJdmentd listas no
capítulo sete. Inspirado patos tantos dtdques terroris

tds de "cunho funddmentdlisLd religioso” cIo início do
século XXI, e com bods reFerêncids d eles, Ed8leton

desenvolve um rdciocÍnio genid i mostrando que mes
mo os Lextos sagrados são mdis fonte de reflexão po

Jíticd do que dÇão (terrorista) religiosa. No limiar, os

textos sdsrddos fdldm de justiça, e de uma justiÇd

pacíFica, Não é exagero ouvirmos, uma vez mais, o
autor: '' [ . . ] , O funddmentdlismo é uma espécie de

necrofilid, dpdixonddo pela letra morta de um texto

Trdtd ds pdlâvrds como se fossem tão pesadas e
inquel)rá~,'eis como um cdsEiÇdl cJe bronze. Mas fdz

isso por querer conseldr certos sisnificddos por todd d

eternidade – e o significado em si não é mdteridl

Assim, d situação idedl pdrd o funddmentdIÊstd serid
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fer significddos, mds não linguagem escrita pois E odd

escrita é perecíveI, corpóred e FdciirnenEe contdmind-
dd. É um veículo inferior para verdades tão sdcrossdn-

tds. " (p. 277), Pol isso o funddmentdlismo religioso

é paradoxal e insano. Preso d palavras, que não re-

presentdm puramente umd idéia, o funddmentdlismo

dldcd corn l)dse nd pdldvrd que pode ser reescritd,

relidd, re-interpretada. Serid rndis salutar, e.s., tomar
o texto de lsdÍds e ouvir o brddo de Jdvé: “tenho

horror d incenso'’; ouvir os conselhos de Jdvé= ''1)uscdr

a justiça, corrigir a opressão, defender os órFãos, supli-
cdr pelas viÚvas”. (p. 937)

O último e inspirado cdpítulo oito, o mais

filosófico da obrd, pode ser resumido em poucas pd-

Idvrds (ou seu sentido será perdido): Éernl)remo-nos

sempre e dceitemos a nossa mortdlicldde, nossd trdnsi-

torieddde, e aí teremos novos olhos, nova teorid, nova

e dutênticd vida. :'Não vale d pena cdnsdrmonos’',
diria fernando Pessoa (heterônimo Ricdrdo Reis)

ler’y Easleton e seu Depois da teoria deve
ser lido por todos os que cIc dlsumd forma estão en-

volvicJos com ds clênciâs humanas, C) probiemd está

nd no estIlo (não rdl-o provocdti~,'o, às vezes dmdrgo),

na linguagem (muilds vezes coloquidl), na falld de

rigor do dutor. E claro que há idéias e dr8umentdÇÕes

fantásticas, mas d polêmica (com o dutor, com nossâs

próprias idéias) será inevitável

ProFessor Fabiano Slein CL IVAL

Fdcu Idade de FIlosofia

O ceticismo e a

possibilidade da filosofia

SILV/\ FILHO, Wdldomiro José (or8dnizddor:). C)
ceticismo e d possibilidade da filosofia . Ijuí

Ed. Unijuí, 2005 . 27 gp. (Coleção Filosofia/ 1 3)

Wdldomiro José Silvd Filho dtudfmente lecio-

nd na Universiddde federal dd Bdhid, na qual coor-

dend o Grupo de Estudos Linguagem, Interpretação

e conhecimento. Seu pós-doutordmento Foi redlizdcJo

nd PurcJue University (EstdcJos Unidos) sobre Donald

Davidson, Seus trabalhos de ensino e de pesquisa

concentram-se em temds de Filosofia da Linguagem,

Epistemologia e Pragmatismo. Já foi orsônizador de
outros livros e coletâneas como Ensaios sobre a verdd

de de Donald Davidson (Ed. Unimdrco), que reÚne

os textos mdis significativos do filósofo dmericdno

Além deste, pode-se citdr dindd Rdzão Míntmd , or-

sdnizddo em conjunto com Luiz Pdulo Rouanet, peld

mesmô ecJitord, entre outros. Atualmente, Ídz pdrte

de um grupo de estudos sobre Ceticismo, cujo coor-

dendcIoF é um dos céticos mais importantes do país,

OswdlcJo Porchat Pereird . E deste grupo que pdrtici-

pdm os Filósofos que fazem pdrte desta coletânea

Quando se Irôtd de umd nova coletânea so-

bre um dssunto tão difund-ECJo como o Ceticismo, é
ndturdl persuntdr: por que lê-la? Existem algumas no-

vidddes dcercd deste livro. f\ primeira é que ele não

tem a pretensão, como dlsumds obras, de ser didátt

co e tampouco superficial. Embord, se trate de umd

coletânea, os artigos parecem Ler sido escolhidos com

cuidado e discutidos por todos do grupo, o que
torna o livro ainda mais relevante

O livro dpresentâ um importante quddro do

estudo do Ceticismo feito dtudlmenEe no Brdsil, sem

que, no entanto torne-se indcessÍvel para Êeisos. Tra-

td-se de uma coletânea redlizddd d partir de um ciclo

de conferêncids realizadas em um Colóquio sobre

Ceticismo na Bdhid, em dbriÉ de 2004, sob o mes-

mo tÍtulo. Os colóquios, dEividddes redlizdcIds dnudl

mente pelo grupo, constituem umd cJds inÚmerds dtivi-

dddes cJestes filósofos que se reúnem há 1 5 dnos pdrd

discutir o problema do Ceticismo. Além de conld-

rem com professores conceituddos no Brasil, contam
dindd com filósofos latino-dmericdnos

Por conseguinte, oulrd cdrdclerÍsticd interessante

pdrd o leitor deste livro é d formd como didlosdm

entre si os dutores, discutindo, argumentando e par.

lindo de idéias já diFundidds por seus colegas, Pdrtin

do do princípio que a maior parte dos esLuddntes de
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filosoÍid, ou mesmo aqueles que buscdm certo enten-

dimento a respeito do dssunto, sentem fdltd dd cone-

xão de icJéids entre filósofos de uma mesma épocd,

ou dté mesmo dificuldade em perceber ds relâções Je
um pensdmento para outro, este livro torna-se impor-

tdnte não sÓ pdrd o estudo do ceticismo, mas como
uma discussão de idéids d serem ministrddôs em sala

de aula levdndo d urna reflexão a respeito do ceticis

mo, tanto nd dcddemid como no ensino diário

Outrd cdrdcterÍsticd do livro é que se constitui

por diversos escritos, nos quais são dbordddos dutores

e tradições intelectudis dntisds, modernds e con[em
porâneds, Erdzendo, contudo, uma linhd precisd: d da

discussão entre os dutores e o tema comum a todos os

pensdmentos, o Ceticismo.

O„,to à est„t„, do bi~,,o, é di„idi,J, ,m
duds pdrtes: d primeird reÚne ds conferêncids dpresen-
tddds pelos autores no Colóquio “Ceticismo e a Pos

sibiliddde dd filosofia" e d segunda pdrLe, uma espé-

cie de dpêndice, é dedicddd d Oswaldo Porchdt e
dlsumds de suds concepÇÕes, já que é consicJerdcJo
um dos maiores filósofos céticos do Brasil com con-

cepções próprias de importâncid e reordend mento
da Fifosofid céticd. E justamente para que o leitor

perceba d fluêncid dos distintos assuntos trdtddos no

livro, que ôqui se oplou por seguir sud estruturd.

Segue-se que o orsdnizdclor dd coletâned dbre

o Lrdbdlho com dlsumds breves e escldrecedords ob

servdÇÕes sobre a importância do Ceticismo dentro

dd história da filosofia, trdÇdndo sobre cId um impor-

tdnte pdnordmd pdrd o dcompanhdmento da leitura

dos artigos. Defende, dindd, que o ceticismo não é

simplesmente d neSdÇão de nossas crenÇds, mds sim

um questionamento d respeito dd própria possibilidd

de dd filosofid e que ddquire umd série de faces no
decorrer da história dd filosofia. Esses escldrecimentos

iniciais são cJe sumô imporEâncid, pois, dlém cJe situdr

o leitor d respeito dd dborcJd8em do Ceticismo dada
no decorrer do livro, mostra o diferencid do Lrdtd-

mento dado do tema: o Ceticismo é dbordddo em

vários sentidos, pelds diferençds entre os dutores, ds

trddições e os teÓricos dbordddos.

h primeird parte é iniciddd com um drti30 de
Oswaldo Porchat (USP) cujo título é A dulocrÍticd

da razão no mundo antigo . Neste ôrti80, Porchat

c4emonstrd como os elementos que funddm d

racionalidade C)cidentdl também são fundddos pela

cJúvicJd, que parece ser uma cdrdcterÍsticd primordial

do pensôrnento cético. Dessd Forma, este autor Faz

uma breve incursão nd Filosofia Gresd antiga, demons

Lrdndo dquilo que não é estudado pefd mdiorid cios

estuddnEes de filosoÍid qudncJo pdssdm pelas dufds de

filosofia Antisd . Porchdt dpresentd ds idéids de Sexto

Empírico, expoente dd medicind empiristd sresd como
um dos sisterndtizddores do Ceticismo no mundo dn

Liso, /\presentd ainda outros pensadores da épocd

que foram os responsáveis por inserir alguns conceitos

que trazem dté hoje contempordneiddcJe à dutocrÍticd

dd rdzão redlizddd pelos gregos, como os próprios

termos dogma, cético, fenômeno etc. Trdtd-se, pois

de uma propedêuticd do Ceticismo tendo por base

seu inÍcio no Pensdmento dnEigo dos gregos

O segundo drti80, redlizddo por Luiz Anto-
nio A[ves Evd (UFPR), O primeiro célico (dcercd

da coerêncid do p-lrronismo) apresenta umd discussão

sobre a possibilicJdde dd FilosoFÊd céticd e, mais do

que isso, aponta duds objeções dds quais o ceticismo

filosóFico tem sido vícimd, a primeird, a dlesdÇão de

que os céticos propõem uma filosofid ÊncompdtÍvel

corn d vidd práEicd e d sesundd, na qual os céLicos se

contrddiridm ao dizer que a verdade não pode ser

reconhecida, sendo esta uma verddde p,IFd os cétÊ-

cos, caso dcreditdssem nela

O terceiro artigo tem um estilo diferenciddo,

Lívid Guimdrães (UFMG) que parece se concentrdr
mais na História da filosofid trdbdlhd com um filósoFo

específico Ddvid Hume em uma obra intitutddd His-

córid ndluídl dd religião. No enLanLo, o artigo é inici

ddo com umd ciEdÇão em inglês, que não é d Únicd

do texto. Isso pode dificultar d [eiturd de alguém que
não tenha conhecimento desta IÍn8ud. Os elementos

céticos são dpontdJos dqui ô partir de umd diFerenci-

dÇão bdstdnte interessdnte qudndo se trata de uma

crenÇa relêsiosd, a dicotomid funcJdmento e origem
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Segundo a dutord, Hume propõe uma investisdÇão

sobre as origens de crenças e não sobre os funddmen-

Eos, desLdca ainda que o confronto fé e rdzão, ou

ainda razão e revelação é substituído por uma espé-
cic de deslocdmento. h icJéid de um teísmo racional,

esclarecido e invulgar tdmbém não é dqueld defendi-

dd por Hume, mas dado que o entendimento humd-

no não pode compreender as contrddições d que todd
a religião se prestd, d Únicd saída é d suspensão do
juízo. Dessd môneird, a Única opÇão pdrd um âgenle

rdciondl é d escolha céticd. É\ segundd parte da dis-

cussão dacIa nesse drli30 propõe uma desconstrução

céticd possÍvel nd qudl Hume, do lado de seu ceticis

mo religioso, combindrid um certo reldtivismo. Pdrd o

leitor é muito interessante observdr d objeEividdde dada

do artigo nesses dois momentos, funddmentddos nd

obra de Hume e esclarecidos pela visão da dutord,

Ainda no que diz respeito d perspectiva histórica,

outro díEiso que contribui para d ampliação desse
dspecto do IIvro é o de Roberto Horácio de Sá Pe
reird (UFRJ), intitulado Kant e ds duas formas possí-

\'eis de ceE-lcismo global . Este ãrtiso pretende de-
monstrdr como Kdnt caracteriza sua Filosofid corno

oposiÇão do que denomina formas dosmáticds de fi-

losofdr em seu Segundo Prefácio de Crítica da Razão
Pura .

O artigo de Ddnilo Mdrcondes, Ceticismo,

filosofia céticd e linguagem , trdz umd questão primor

didI pôrd o livro que dará le8ilirniddde a todo o gru-

po de estudos sobre o ceticismo: 'Até que ponto o

celiclsmo é viável como opção filosóFica no pensa-

mento contemporâneo? Que contribuição pode trd-

zer pdrd d Filosofid dd Linsudsem?” 1 /\pós umd intro-

cJução e escldíecimento sobre umd série de conceitos,
d resposta d suas questões é dddd no Último parágrafo

do drtiSO, quando o autor propõe o ceticismo como

umd das pontas do fio condutor que levd à filosoÍid

dd linsudsem. E constata que o insuldmento (princi-
paI conceito introduzido no artigo) pode ser consi-

derddo o tipo de separação entre sintdxe, semânticd
e prdsmáticd, discutidd dLuàlmente em Filosofid dd
linSudSem . O ceLicismo mostra-se, então, não sÓ como

(1' P. 135

contemporâneo, mas como iniciddor cJe conceitos que

dão sentido d problemas filosóficos dtuais

Ddndo continuidade à linhd baseada nos pro
blemâs de filosofia contemporâned, Plínio Junqueira

Smith (USJT) concentra-se em um estudo sobre um

problemd contemporâneo da filosoFÊd céticd, o

exLerndlisrno, e em um filósofo específico, Dondld
Davidson. f\ tese do externdlismo está vinculddd di

retdmente à tridnsuldÇão proposta por Ddvidson, nd

qudl ds idéids ou crenças não dependem excÉustvd-

mente de quem as possui, senão da intersubjetividdde

Essd visão pdrece opor-se, de dlgumd mdneird, do

ceticismo. Smith, contudo, dlém de introduzir tdis

conceitos e probemáticds, demonstra que o
externâlismo não é uma forma de responder ou cJe

objetdr o ceticismo, pois pdssd do Idrso de seu princi-

pai problema. O artigo traz problemas antes não tra-

lados por outros duLores, além da âbordd8em objeti

vd que fdciIÉtd d compreensão do leitor. Ademdis,

dpresentd Davidson a pdrtir de um outro viés, o dd

filosofia céticd, interessdnte pará os estudiosos do fi-

lósofo, da Filosofid dmerÊcdnd e mesmo ddqueles que

não conhecendo o autor, percebem ds cJtversds pers-

pectivds que podem ser dbordddds a partir de um

texto filosófico

O artigo que encerrd d primeird parte do livro

é de Roberto Bolzâni filho (USP), intitulddo CeLI

cÊsmo corno dutobiosrdfld e duLoterdpid. Neste, o dutoí

propõe a leiturd do drti80 Terdpid e Vidd Comum

(não conLido nesta coletânea) de Plínio J. Smilh,

inslisdndo d reflexão filosófica e o debate. Nd pri

meird parte do drtigo, Fdz considerações sobre aquilo
que chdmd ':ceticismo depurddo’' de Smith e na se-

sundd parte, faz críticas e retornd às objeções Feitds

pelo autor em seu artigo. TrdLd-se de uma proposta

bem do estilo do grupo de estudos do qual fazem

parte, que possibÊlild d apreciaÇão, valorização e di-

álo80 dberto entre os vários componentes, d fim de
enriquecer a filosofia e ddr-lhe d principdl cdrdcterÍs li-

cd céticd, d dúvidd e o debate. Ao terminar a primei-
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rd pdrte do livro com este artigo, o orgdnizddor con-

segue encerrar bem uma etdpd e demonstrar como o
ceticismo é visto por ele e por seus colegds.

f\ segunda parte, por ser uma homenagem d

Oswdldo Porchat sem o qudl o Ceticismo não terid

sido tão difundido no Brdsil, é iniciddd com um díLi-

so que faz umd breve expldndÇão sobre sua filosoFia,

bem como sobre sua preocupdÇão peddsógicd diérn

de umd breve biosrdfid intelectudl e dcdcJêmicd. Ao

fim há referências biblio8réficds à obrd deste grande

filósofo brdsileiro pdrd que o leitor possd continuar sud

pesquisa sobre o Ceticismo e mdis especificamente

sobre sua difusão no BrdsiÊ e seus principôis prol)be-

rnds

O mdis interessdnLe dessa etdpd é o Bdlepdpc
com estuddntes sobre o estudo de filosofia na univer-

sicldcIe brdsileird , Trata-se de uma conversd redlizddd

na ocdsião do Colóquio nd Bahia. Percebe-se, en-

tão, um Porchat mdduro em seus pensamentos e má-

todos de ensino dd filosofid, que privilegia a tão di-

fundida idéid de Kdnt “não se ensind FilosoÍid, ensind-

se d filosofdr ”, parece ser isso o que defende Porchdt,

qudndo afirma ser necessário um ensino em que o dIu-

no venha d se torndr um filósofo, com senso-crítico

dpurd(Jo e cdpdz de reflexão, e não um mero histori

ddor da filosofia. No entdnto, aFirma, é necessário um

tempo de dmddurecimento pdrd que isso seja perce-
l)ido

O temd cIo ceticismo é trdtddo, poÊs, de md

neird bdstdnte coerente com a propostd IdnÇddd pelo

orsdnizddor em sud Íntrodução e objetivdmente trôz

contribuições tdnto no cdmpo do estudo do celicis-
mo como da possibiliddde de urnd visão diferencia-

dd da fifosofiô. Trdz, dindd, contribuições de dutores

consdsrddos nd áred e estudos críticos ori8indi$ sobre

[radições filosóficas determinantes no cdmpo dd filo-
soFid CétiCd

Contudo, merece menção o público d ser dtin-

sido pelo Lrdbdlho. r\ mdiorid dos drti3os pode ser

lida por pessoas que apenas se interessem pelo dssun-

to mesmo que não tenhdm prévios conhecimentos

Alguns artigos, no entdnto, trdzem dificuldddes do

leieor, contendo problemas cJe linguãsem (inddequd

dd algumas vezes), ou mesmo problemas mdis simples

de sdndr, como as citdÇÕes em outra IÍngud, o que não

desmerece d obra qudnto dos seus méritos e relevância

Angélica Aparecida FERREIRA
É graduada em filosofia pela Univeísidôde

São Judds Tddeu e mestrdndd do Programa de

Pós-GrddudÇão em fiosofia dd me5nrd UniversÊdâde
Endereço Odíd coííespondêncld
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Novidades Bibliográficas

Recentes lançamentos na área de
Filosofia

I. BONCIN[LEI, Edodrclo. Ldnimd della téc-

nicd. Rc)md: Rizoli, 900ô. 171 p. • 10,00.

Por milhdres cJe anos, os homens lêm visto sem

conhecer ds máquinds. Com o ndscimento dd dgrÊcul-

turd e da ecJucãção, as máquinds comeÇaram a cJifun
dir-se e a permitir o surgimento de novas sociedades e

civilizaÇÕes. /\ pdrtir do Rendscimento e depois com

a Revolução Industrial, o dmbiente é sempre mais

permeddo pelo humano. Hoje, grdÇds à miniâturizdÇão

cId tecnolo8id, dssislimos d uma oulrd revoluÇão: d dd

nanotecnologia, d clãs “máquinds invisíveis”. Este en

saio do neurobiólo30 E. Boncinelli é, dlém de uma

histÓrid das relações entre o homem e a técnica, uma

reflexão exLremdrnente dtudl sobre a importâncid ads
máquinas pdrd definirmo s uma novd idéid de homem

2 . BOUVERESSE, Jacques. Prodígios e verti-
gens da analogia. São Pdulo: Martins FonLes,

2006, ]90p. R$97,50

Prodísios e Vertigens dd /\ndlo8id’. O dl)uso

cJds belas-letrds no pensamento. Hoje, considera-se

que se deve estimuldr o público a crer (e a gostar) e

não d julsdr. AFora o dbuso de poder 'cientificistd’

existe outro (o 'liteídrismo’) que consiste em dcredi-

tdr que o que d ciência diz se tornd interessdnte e
profundo depois de retrdnscrito para uma linsudsem

Por Prof, Fabiano Stein COVAL
Faculdade de Filosofia

literária e utilizado de mdneird 'metdfóricd , lermo este

q,,, p„„, „t„i„, , ,J„„ip„ q.„, t,d,. Em v,z
de um direito à metáfora, deverÍdmos falar de um di

„it, d, „p 1„„ „m pr„„çã, n,rn r„triÇão ds dnd

losids maIs cJuvlcJosds, que pdrece ser uma dds doen

Çds dd culturd literária e filosófica contemporânea

3 . COMTE-SPONVILLE, André. A FilosoFIa

São Pdulo: Martins Fontes, 2005 . 19ãp
R$ 19,80

h filosoFia deixa intrisdcJo s ou dssustd(Jos dque

les que não a conhecem. Há vinle e cinco séculos,

ela dpdixond muitos dos que se dedicaram à tarefa

de estudá-Id, a comeÇar por dlguns dos maiores gêni
os que Fizerdm a história e a grdncJezd cId humdnidd

de. E essa paixão que d presente obra quer tornar

compreensível. Ela explica o que é a FilosoFid, como
esta evoluiu através dos séculos e, findEmente, quais

são as grandes correntes, em cada campo, que d dtrd

vessdm ou que field se confrontdm. O conjunLo cons-

titui umd introdução à filosofid e, portanto, também à
sdbedorid - mas cabe a cddd um inventar a sua

4. G/\UER, Ruth M. C. O reino da estupidez
e o reino da razão. Rio de Janeiro: Lumen

Juris, 2006. 234p. RS 55,00

Em '0 reino da estupidez e o reino da rd-

zão’, Ruth Gduer analisa umd Sáttrd clássicd de um

Srdnde Satírico, pdrd mostrar não apenas o que dque-

le Eral)dIno haverá si$nificddo pdrd dquebe século, como
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tdml)érn talvez o mdis importante o que o espírito
que dquele texto traduz signiFica para todos os sécu-

Ios. /\trdvés de leituras compósitds, no ritmo de um

cdleidoscópio culturôl repleto de sugestões frutíFerds

e que não se preocupa senão com o objeLo de sua

pesquisd, trdnsiEdncJo eruditdmenLe por inÚmeros cam-

pos e compondo núcleos reFlext'vos muito densos, d

autora convida o leitor a experimentar d dventurd cJe

conhecer o novo e de fazer história plenamente, no
infinito cruzamento de diálogos e de Lempos.

H/\AKONSSEN, Knud. CdmL>ridge history

eighteenth-century philosophy. Cambridge
(US/\) : Cdmbridse University Press, PC)06.
1 399p. US§170,OO.

5

Mdis de trintd eminentes especiâlistds de nove

pdÍses diferentes contribuíram com a história dd Filoso-

fia no século dezoito, o compêndio de hisLÓrÊd mdis

detdlhddo e mais moderno de Cdrnl)ridge no dssun-

to, disponível em inglês. Pdrd o século dezoito o
conceito domindnte nd filosofid erd o de natureza hu-

mana e é em torno deste conceito que o trdbdlho está

centrddo. Isto permite que os dutores oFereçam ex-

plordÇÕes detdlhddds de temds epistemolÓsicos,
metdfísicos e éticos, além de eldbordrern umd crÍtÊcd à

historiografia do período. Os esLuc4iosos não perdern

de vistâ ds reldÇÕes entre FilosoFid, ciência e teologia,
ÊntrÍnsecds no período.O resultado é uma obra mds-

níFicd, equilibrddd e sistemática, um recurso impres-

cindíve pdrd filósofos, historiddores e intelecLudis de

um modo geral

6. HC)NNETH, Axel. A4ordlity of recosnition

Londres: Polity Press, 2006. 288p. • 50,00.

Na últimd décddd, /\xel Honneth ternse es-

tdbelecido como um dos filósoFos socidis e polÍticos
mais imporEdntes dtudlmente. Enrdizddo nd trddição
dd teorid crÍtica, suds obras fordm centrais na

revitdIÊzôção dd teorid crÍtica e tornaram-se cddd vez
mdis inFEuentes. Sud teoria do reconhecimento ganhou
d dtenÇão em todo o mundo e é vistd por alguns

como a principdl oposÊção à teoria de Hdberrrids e
sua ética do discurso. Neste novo livro, Honneth tn-

vesti8d d filosofid prática, explordndo os limites de

umd teoria da justiça orientddd pdrd â ação. Discute
que umd teorid formdÉ, processual dd justiÇd, necessitd

ser enriquecidd por urnd descrição 'do outro da justi-

Ça que são d mordliddcJe, ds reldções sociais e as con-

dições polÍticds de formação democrática da vontd
de. Desenvolvendo umô descrição orÍsÊndl : do ou-
tro ' da justiça, Honneth pode funddr idéids entre o
kdntisrno, o comunitdrismo e as éticas póscontrd

tudlistds, dfim de esboçar uma filosofia social e políti-
cd prática pdrd nossa era

1. M/\CH/:\DO, RoberLo, Foucault, a Filosofia

e a literatura. 3 .ed. Rio de Jdneiro: Jorge

Zahar, 2005 . 188p. R$28,00

'Foucdult, d FilosoFid e a Literdturd’ pretende

mostrdr o qudnto d análise dos saberes modernos, in-

clusive da filosofia é profunddmente inspirddd nd crÍti-

cd nirLzchidnd do niilismo dd modernidade. N\dis do

que um estudo do período arqueológico, vdlorizdn-

do ds constantes mutações de um pensamento sedu

zido pela diferenÇa, d obrd procura explicar o Futuro
desinteresse de foucdult pela questão da linguagem

IÊterárid - tdnto nd épocd dd genealogia do poder
como nd da senedÉo8id dos modos de subjetÊvdÇão
Inclui conferencia ineditd com foucault

8 . MAFFESOLI, Michel. Elogio dd razão
sensível. 3 . ed. Petrópolis: Vozes, 9005
207p. R$31,OO

Um verdadeiro trdLddo de decifrdgem do
mundo contemporâneo, que opõe, às razões da Rd-

zão rdciondlizdnte, as intuiÇÕes e ds fulsurâncids dd
Rdzão sensÍvel. Umd môneirâ de abordar o redl em sud

complexidade fluicJd, de levantar a toposrdfid do
imprevisível e do incerto, de seguir as linhds de fusão

e efervescência do social e de perceber o rumor dl)d-

fdcJo dds recJistribuições dd vidd coletiva

9, NEMO, Philippe. O que é o ocidente? São

Paulo: Martins Fontes, 9005 . 1 ÓOp. R$34,OO

Para responder à persunEd O que é o Oci
cIente?, PhiÊippe Nemo dndlisd d construção hisLóri
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cd de vdlores e instituições foímddores dd civilizaÇão
ocidentdl que, se3unJo o dutor, pode ser JefinicJd

pelo Estddo de direito, peid democrdcid, pela [i
herdade intelectud1, peld rdcÊondliddde crítica, pela

ciêncid e por umd economia baseada na propriedade

privddd” . A pdrtir de umd morfogênese culturdl do

Ocidente d invenção da Cidade gregd, d inven-

ção da proprieddde privada por Roma, d revoluÇão
ética e escdtológicd Jd Bíblid, d Revolução PapaI e a

promoção da democracia libeídl –, Philippe Nemo
apresenta urna dborddsem poêmicd cIo pdnordmd

ocicJentdl e suas transformações ao longo dd história.

fonte de reflexão de questões emergentes como
muILicufturdlisrno e multietnid, estd obra oferece mate
rial de discussão sobre uma visão do Oci(derILe no

mundo contemporâneo.

IO. NI[TZSCHE, friedrich. A visão dionisÍdcd

do mundo e outros textos da juventude,
São Pdulo: Martins fontes, 9006. 1 08p. R$ 19, 80.

Nos três textos trdduzÊdos neste livro pode-
mos acompanhar pro8ressivdmente o nascimento do
primeiro pensamento filosófico de Nietzsche, que irid
ser exposto e dcdl)dao em O nascimento dd trdsé
did. Na primeird conFerência, proferida dos 95 anos

de icJdde, vemos o Filósofo dirIJa muito preso às con-
cepções de Wdsner sobre d drte. Em :SÓcrdles c d

tragédia , proferi(Jd dias depois, entrdmos já num Ler-

reno em que a oristndlicJdde de Nietzsche comeÇa d
se dFirmdr. Mas é em A visão dionisÍdcd do mundo’

que dÍlord o pensdrnento mais característico de
Nietzsche, quando peid primeird vez vemos expos

Las ds suas corlcepções cIo dionisismo, do dpolinismo
e de toda urnd visão drtÍsticd do mundo que deveria

substituir ds Eentdtivds, fddddds do fracasso, da erudi-

ção de tocar o cerne originário de onde emdnou todd
Força de vicJd dd humdniddde grega dntisd.

II . R/\\WL S, John. História da filosofid mordl

São Paulo: Martins Fontes, 9005 , 469p
R$54,50

EnLre os principais Filósofos poíticos de seu

tempo, John RavvIs, em três décadas de ensino em

Hdrvdr(J, exerceu profunda inFluêncid sobre d mdneird

atual de dborddr e enLender d éticd filosófica. Este

livro trdz comptlddds ds conferÊncids que inspiraram

umd geração de estuddntes - e umd regenerdÇão dd
filosofia moral. Convidd os leitores d dprender com os

mais célebres exemplos dd filosofid mordl modernd

através da Ênsptrddd orienldção de um dos mais notá-
vers prdLicdntes e professores cId filosofia contempor8-

ned . Centra! à dborddsem de Rd'\À/is é d icJéid de que

d respeitosd dtenção dos Srdndes textos da nossa trd

digo pode conduzir a uma prolíficd troca de idéids

dLrdvés clos sécu[os. Nesse espírito, seu livro dlicid

pensddores como Leibniz, Hume, Kdnt e Hegel em

seu empenho briJhdnte e instruLivo para definir o pd

pe 1 de uma concepÇão mordl nd vidd humdnd. As
conferências delineidm quatro tipos básicos de rdcio.

cÍnio mordl: perfeccionismo, uliiitdrismo, inLuicionismo
e foco Éit imo do curso de Rdvvls - o construtivismo

kdntidno. Compreendendo um soberbo curso sobre d

história da Filosofia mordl, aIds tdmbém propicidm uma

dpreensão Únicd cde corno John Rdv’vIs trdnsformou nossa

visão dessa história

19 . ViLLEY, Michel. A formação do pensa-
mento jurídico moderno. São Pdulo: Mdrtins

fontes, 9006. 834p. R$78, 50

Provido cJe um conhecfrnento raro e vivo do

latim, munido, dindd e sobretudo, de um poderoso

pensamento pessodi apropriado pdrd fazer reviver, na

forma de um mito impres$Êondnte e persudsivo, um

mundo de controvérsias enLerrddds e, contudo, ainda

presenEes, Michel Villey era o Único cdpdz de pro-

duzir tdI obra, que ninguém hoje terid condições de
fazer com tão elesdnte visor. Por que publicdr estes

cursos, já dntisos? Não pdrd fdzer justiÇa d un ho-

mem cJe srdndes qualidades: ele esperdvd umd justiÇa

bem diferente da nossa. Mds por dmor do grande

pensdrnenLo, ainda mdis excitante quando ele se dpre-

sentd, enfrentdndo os maiores desafios, clidlo8dndo

com as obrdsmestrds de nossd tradição filosófica, tra

bdlhdncJo sobre esta trddição, vivd, tornada dindd mais

l)cId pelo dom sublime do ensino
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Normas para Publicação

/\ Revista Reflexão, órgão de divulgação
científicd semestral da Faculdade de Filosofid dd

PUC-Campinas, publicddd desde 1 975, dceitd

coldborâções nd área de Filosofia medidnte ds
exi8êncids expostds d seguir.

1- Submissão de trabalhos:
aspectos éticos e direitos autorais

Os trdbdlhos submetidos são dvdiddos pelo
Conselho EdiLoridl quanto a seu mérito científico

e sud ddequdÇão dos requisitos da Associação
Brasileira de Normds Técnicds (ABNT) e a

estds Normas pará Publicação/

Podem ser aceitos pdrd publicdÇão os seguintes
tipos de trdbdlhos: artigos, ensaios, debdtes,
resenhas, ou outro que, conforme a circunstância,

for dcolhido pelo Conselho Editorial/

2

Os trabalhos podem ser redisidos em

portu8uês, francês ou inglês. Com a dceitdÇão
do Conselho Editorial, d publicação de
trdbdlho em outra IÍn8ud pode ser feita no caso
de ser d IÍnsud orisindf do ôutor,-

O Conselho Editoíidl pocJe dceitdr ou não os

trdbdlhos submetidos e, eventualmente, sugerir

modificações dos duto,-es, a fim de ddequá-los

à publicação. Os originais não serão devolvidos.
Fica condiciondcJd à dutorizâção dos responsáveis

pela revisEd d dceitdÇão de trdbdlhos enviados por
correio eletrônico, caso em que o(s) autor(es)
deverá(ão) ser notificado(s)/

4

E indispensável d dpresentdÇão, sepdrddd, da

autorizaÇão expressa pdrd d publicação do
artigo e d divulgação de um correio eletrônico
Çe-mdib conforme o sesuinte modelo:

5

“Eu (Nós), , dutorizo(amos) d Revista
RefÇexão d publicdí meu (nosso) drti80 (ensdio,

resenha. ..) intitulado ,

cdso dprovado pelo seu Conselho Editorial, bem
como de meu (nosso) correio eletrônico

Responsdbiizo(arno) -me(nos) por dados e
conceitos emitidos, e estou(estamos) ciente(s) de
que d cessão de direitos dutordis será reservddd à
revista Reflexão

Todos os trabalhos são submetidos à dprecidÇão
de, pe[o menos, dois pdreceristds, garantidos
sÊ8ilo e dnonimdto tanto doCs) dutor(es) quanto
dos pdreceristds. Os autores de trdbdlhos dceitos
receberão um “Termo de Aceite" emitido pela

Administração cId Revista, onde constdrá o
ÍdscÍculo provável em que o trdl)a lho será

publicddo. Em caso de dceite condicionado
ou recusa, serão encdminhddds docs) autor(es)
as sínteses dos pareceres /

Os autores receberão cinco exemplares do
fôscículo da Revista em que seu trdbdlho for

publicado, podendo ficar à sua disposição
maior número de exemplares em função do
estoque disponível

6

F

II- Normatização

Os trdbdlhos devem ser enviados em três cópias

impressas em papel /\4 e tdmbém gravado em

disquete ou CD com identificação do ôu[or e

do arquivo. h digitação deve ser Feita em IW3«Y
for Windov~v,,'s PZ ou superior, utilizando-se fonte
Times New Roman tdmdnho 12, respeitdn

do-se ds margens superior e esquerdd de 3,0
cm. e inferior e direita de 2,0 cm., entreIÊnhds

duplo e com máximo de 30 páginas. f\ pub)li-
câção de trâbdlhos mdis extensos ficd condi-
cionddd à autorização do Conselho Editoridl;
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2 Os drtisos deverão conter, dlém do título,

nome, mdior formação e instituiÇão d que se
vênculd o dutor, resumo de no máximo 1 50
pdldvrds em IÍngua portuguesa e Ên$1ês, seguidos
de no mínimo três e máximo cinco pdfdvrds-chave
em ordem dlfdbéticd/

As Resenhd s não devem ultrapassar cÊnco
páginas (di8itddds conforme procedimento
descrito acima);

As notas explicdtivds devem ser dpresentddds
no rodapé/

As referêncids de citdÇÕes devem obedecer à
NBR IC)59D dd ABNT e recomenddse o uso

do sistemd de chdmdJd dutor-data. Exemplos:

Segundo I. Kdnt (2002, p. 1 07) “Quem teme
d si não pode dbsolutdmente julsdr sobre o sublime

cJd natureza, tampouco sobre o belo quem é
tomddo de inclindÇão e dpetite, '’ Ou 'A provd
dd redliddcJe cde nossos conceitos requer sempre

intuições'’ (KANT, 9002, p. 1(35)/

h biblio8rdftd deve constdr no Final do trdbdPho,

em ordem dlfdbéticd, segundo a NBR e>093
da ABNT;

Utilize-se itálico exclusivamente pdrd termos
e/ou expressões em IÍn3ud estrdnSeird, :'aspas

somente pdrd citaÇÕes com menos de quatro
linhds (cF. ABNT, NBR 10520) e negrito
somente pdrd tÍtulos de obrds

3

4

5

Ó

7

Todd correspondência deve ser enviada à

PUCCdmpinds
Faculdade de filosoFid

Revístd REFLEXAO

Rod . Dom Pedro f, Km

Cdmpinds SP
CEP: 13086-900

136 – pq. ads Universidades

InfoímdÇÕes podem ser obtidas pelos seguintes Eelefone e correios eetrônicos
Rosd Mdrid Mdteus de Cdrvdfho (Secretaria Administrdtivd)

Telefone: 3756-7167
Emdil: FiosoFid@puccdmpínds, edu. br

Prof. fdbidno Stein Covdl (Secretário Gerdf dd Revista)

Ema-l1 : covdl@puccdmpinds,edu,br
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Norms for Publishing

The journal Reflexão, agency of semester
scienliFic spreddins of the Collese of Philosophy

of the PUC-Cdmpinds, published since 1 975,
dcceptecJ contributions in Lhe dred of Philosophy
by means of the cJisptdyec4 requirements to follow.

1- Sul)mission of works:
ethical aspects and copyrights

The submitted works dre evdludted by the
Publishing Advice ho\v much ils scientific meri t

dna ils ddequdc~/ to lhe requirements of the

/\ssocidÇão Brdsileird de Normas e Técnicas
(ABNT) dnd Lo these Norms for Publicdtion/

The following types of works can be dccepted
for publication : pdper, essays, debdtes/
sulnmdries, or another one thdt, as the
circunstdnce, will be leceivecJ by the Publishtns
/\c4vice/

The works can be written in Portuguese/ French

or Engfish. Wilh lhe dcceptdnce of the Publishing
Advice, the publication of \vork in another

language cdn be mdde in the cdse of being the
original language of the duthor;

The Publishing Advice cdn dccep[ or not them
submitted works dna, eventudlly, to suggest

modificdtions to the authors, in order to ddjust
it to the publication. The orisindls will not be
relurned. It is conditionôl to lhe duthorizdtion

of responsible for the magazine the dcceptdn,.-e
of works sent by e-mdil, case where the authors

will be notiFied);

It is idispensdble the presentdtion of the express

dulhorizdtion For the publicdtion of the paper

and the spreading of dn e-mdll ds the following

1

2

4

model: “I (\W), , duthorize the

Journal Reflexão to publish mine (ours) paper

(essdy, summary. ..) intitled , in

cdse that dpproved for its Publishing Advice,
as well ds of mine (ours) e-endil . I am

(We are) responslble for emitted ddtd and

concepts, dnd l (\We) accept that lhe cession

of copyrights will be reserved to the Journal
Reflexão

/\11 the works dre submitted to the dpprecid{ion
of, dt least, two one who gives an opinions,
Sudrdnteed secrecy dnd dnonymily in such a way
of the author(s) ds well of lhe one who gives
dn opÊnions. The authors of ôccep red works

will receive a ''Term From /\cceptdnce” emttted
by the Administration of the Journal, the
prol)able fdscicfe where lhe work will be

published. In cdse oF concJitiondl dcceptdnce

or he reíuses, will be directed to the duthor(s)
the syntheses oF them to seen;

The authors witl receive Five units from the
Fdscicle oF the Journdl where ils work will be
published, being able to be to its d}sposdl
bigser number oF uni Es for request, in cdse thdl
it hds dvdildble supply

6

7

II- Normatization

The works musE be sent in lhree copies prinled
/\4 pdf)er dnd in floppy or COMP/\CT DISC
with identificdtion of the author and the archive

The type must be mdde in Word for Windows

97 or superior, using font Time New Roman

19, respectinS the edSes superior dnd left of

3,0 cm and inferior and right of 2,O cm, space
between lineses double dnd with maximum of

l
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30 pages. The publication oF more extensive
works is conditiondl to the duthorizdtion of the

Publishing Advice/

The paper will have to contain, beyond the
bedding, name, sredter formation and institu elon

the one thdt if the author lies, dbstrdct with
maximum ISD words in Portuguese Idn8udse
and a foreign Idnsudse (English or French)
foIIo\,„'v'ed oF dt the very least three dnd maximum

five dlphôbeticdl orderly word-key/

The Summdries do not have to exceed five pd8es
(typecJ ds proceduíe described above)/

The notes must be presented in the bdsebodrd/

The citation references must obey NBR 1 C)520
of the ABNT and send resdrds the use of the

cdlled system author-Jd te . Exdmples
According to l. Kdnt (9002, p. 1 07) “\Who
fedrs itself cannot dbsolutely judge on the sublime

one of the nature, neither on beautiful who it is
tdken by inclindtion dnd dppetite. ” Or “the
test oF the redlity oF our concepts always
requires intuitions ” (K/\NT, 9002 , p
195)

The biblioBraphy must consist in the end of the
work, orderly dlphdbeticdl, dccordins to NBR
6023 of the /\BNT;

One exclusively uses -ltdlic for Eerrns dna/or
expressions in foreign language, ''quotdtions
mdrks'’ only for citdtions with less than Four lines

(cf. ABNT, NBR 10520) dnd boldfdce
only for titles oF books

9

6

7

3

4

5

/\II correspondence must be se-It to

PUCCdmpinds
Fdculddde de FilosoFid

Revista REFLEXÃO

Rod. Dom Pedro I, Km

Cômpinds – SP
CEP: 1 3086-900

136 – Pq . dds Universidades

Information cdn be sotEen by the folfowín8 telephone and emdils
Rosa Maria Mateus de Cdrvdlho (Secretaria Administrativa)

TeleFone: 3756-7367
E-mail : Filosofld@puc-campinas.edu .br

Prof. Fabiano Stein Covdl (Secretário Gerdl dd RevIsta)

E-mail: covdl@puc-campinas.edu.br
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